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ÃO POLITIC 


E LIBERTADORES PARA RESOLVER SOBRE À ATTITUDE DO RIO GRANDE DO SUL 


Toma vulto a idéa de congraçamento revolucionario — Chega- 
ram os srs. Manoel Rabello e Carneiro de Mendonça — O re- 
egresso do capitão João Alberto — A reunião amanhã do dire- 


ctorio do Partido Libertador — O novo governo de São Paulo 





“A situação política não sojfreu, 
nestas ultintas, vinte e quatro horas, 
alteração malor. Os meios polti- 
cos continuam com as vistas vol» 
tadas para o Rio Grande do Sul, 
onde acaba de chegar o sr, Maus 
ricio Cardoso, titular demissionap'o 
da pasta da Justiça, 


Em. Porto Alegre, esso Ulustre 
procer gaúcho jJot ouvido pelos 


dois partidos, após o quo. ae defi-. 


nirdo os rumos precisos dos acon» 
tecimentos. Por sua vez, segundo 
informações divulgadas hontem nes- 
ta capital, o ar. Assis Brasil em- 
burcará hoje, em Buenos Aires, com 
destino ao seu Dstado. Bases jactos 
autorizam a presumpção de que, 
hoje ainda, com a Tealização da 
grande, conferencia plenaria dos 
chefes gatchos, marcada para as 
15 1/2 horas, no Palacio do Governo 
em Porto Alegre, a' attuação geral 
esteja sufficientemente esclarecida, 
conhecendo-se . então o pronuncia- 
tento official do Rio Grande, 


A grande conferencia 
de Porto Alegre será 
hoje, ás 15 1/2 horas 


PORTO ALEGRE, 8 (Do 
correspondente) — Realiza- 
se amanhã, às 15 12 horas, 
no Palacio do Governo, a 
conferencia plenaria dos che- 
fes republicanos e libertado- 
res que vae detidir da atti- 
tude definitiva do Rio Gran- 
de do Sul em face. dos ulti- 
mos acontecimentos que pro- 
vocaram.a retirada dos srs. 
Mauricio Cardoso, Collor, Lu- 
zardo, João Neves e outros 
proceres gaúchos que occupa- 
vam altos postos na adminis- 


tração federal. 
” “a 4 
À impressão dominante 


nos circulos políticos 


PORTO ALEGRE, 8 (Do cor- 
respondente) — Os clrculos po- 
líticos daqui mostram-se extre-= 
mamente reservados quanto a 
prognosticos a respeito do des- 
fecho da grave erise nacional. 
Numa coisa, entrétanto, estão 
todos de accórdo: em que 0 con- 
clave dos cardeaes da politica 
riograndense endossará com so- 
lidariedade plena a attitude 
dos políticos gauchos que aban- 
donaram os seus cargos, na ad- 
ministração federal, em conse- 
quencia dos ultimos aconteci- 
mentos. 


No Grande Hotel, onde se 
hospedaram os sr5. João NE= 
ves, Lindolfo Collor e Baptista 
Luzardo; no Palacio do Gover- 
no e nas residencias dos srs. 
Borges de Medeiros e Raul Pil- 
la, succedem-se os entendimen- 
tos e os encontros. E' enorme 
a quantidade de telegrammas 
que os demissionarios recebem 
de todos os pontos do paiz e do 
Estado. As flguras de malor 
destaque da politica rlogran- 
dense enviaram telegrammas de 
solidariedade e applauso aos 
demissionarios. ; 


O sr, Mauricio Cardoso 
em conferencia com 0 
st, Borges de Medeiros 


PORTO ALEGRE, 8 (Do cor- 
respondente) — O sr. Mauricio 
Cardoso esteve hontem, às 15 
























horas, em casa do sr. Borges de 
Medeiros, demorando-se cerca 
de duas horas em conferencia 
com o chefe do Partido Repu- 
blicano. 


é 
O sr. João Neves em 
' 1 a dra > , 
conferencia com O SF. 
. 
Maurício Cardoso 
PORTO ALEGRE, 8 (Do cor- 
respondente) — O sr, João Ne- 
ves da Fontoura conferenciou 
durante quas horas com o gr. 


Mauricio Cardoso, nada tendo 
transpirado dessa palestra. 


O sr. Gelulio Vargas 
appella para o espírito 
de cooperação do sr. 


PORTO ALEGRE, 6 (Do 
correspondente) O gr. 
Getulio Vargas enviou: pelo 
avião da “Aeropostale” uma 
longa carta ao sr, Mauricio 
Cardoso, que lhe foi entregue 


esta manhã. 


O chefe do Governo Provi- 
sorio nessa missiva appella 
para;o ex-ministro da Justi- 
ça no sentido de influir com 
espirito de cooperação no 
animo do sr. Borges de Me- 
deiros de quem depende a ul- 
tima palavra quanto á atti- | 
tude do Rio Grande em face: 
do governo federal, 


Ligeira entrevista com! 


o st. Baplista Luzardo | 


PORTO ALEGRE, 8 (Do cor- 
respondente) — O er, Lindolfo: 
Collor, no hotel em que está hos- 
pedado foi procurado, hontem, 4 
tarde, pelos reporteres. Quando 
chegavam ali os representan- 
tes. da Imprensa deixaram o| 
hotel os srs. Pilla e Luzardo, 
que vinham acompanhados de um 
jornalista. Solicitado | para. fazer 
declarações o ex-chefe de Polícia 
do Districto Federal attende logo 
e diz que o Rio Grande permane- 
ceria onde: estava — de pé pelo 
Brasil! Tudo se encaminhava para 
que se verificasse dentro em poúco 
uma solução satisfatorla, Já se 
avistára com o sr. Borges de Me- 
delros e expuzera ao illustre re- 
publicano os motivos que:o ha- 
viam levado a demittir-se do car- 













vigorlo da Republica, U-sr;-Borg 
de Medeiros dissera, então, o se- 
guinte; 


“Os senhores não cairam de pé, 
porque cairam nos braços do Rio 
Grande!" R 


“A solidariedade. do 
Rio Grande” . 


COMO “A FEDERAÇÃO” APRE- 

CIA O AFASTAMENTO DOS 

GAU'CHOS DA ADMINISTRA- 
ÇÃO FEDERAL 


PORTO ALEGRE, 8 (Do cor- 
respondente) — Teve a mais 
larga sensação, em todas as ro- 
das, o vehemente editorial que 

“A Federação” publicou, hoje, 
sob o titulo “A solidariedade 
do Rio Grande", a proposito do 
afastamento das figuras gau- 
chas da administração federal. 








Um emissario do sr, Oswaldo Aranha aguardou 
7 em Torres o sr. Mauricio Gardoso 





E entregou-lhe um volumoso enveloppe que 0 ministro 


——>a-Fazenda remettera por avião para Porto Alegre 


PORTO ALEGRE, 8 (Do correspondente) =" O “sr; Oswaldo... 
'Aranha enviou um volumoso enveloppe destinado ao sr. Maurício 
Cardoso, e com ordem de lhe ser entregue, em caminho, antes de 


so avistar com os proceres gaúchos. " 
pelo ministro da Fazenda, ao sr. Pepito Cuervo, 
Hotel, desta capital, com instrucções 


metftida por avião, 
co-propristario do Grande 
de partir, sem perda de tempo, 
Justiça. 

O sr. Pepito Cuervo, 


Essa correspondencia foi re- 


ao encontro do ex-ministro da 


com à sua encommenda, seguiu incon- 


finenti em um automovel Ford, acompanhado do engenheiro Carlos 


Scylla, em direcção a Torres, 


gício Cardoso, que, assim, já hoje chegou a 


fo recommendado volume. 


onde ficaram á espora do sr. Mau- 


Porto Alegre na posse 


Os proceres gaúchos acharam desnecessario se antecederem 


aos emissarios do sr. Oswaldo Aranha, 
da irrestricta solidariedade do titular 


tica do Governo Provisoriou 


tão certos estão do apoio e 
demissionario da pasta poli- 


. o» 
Za 


.& direita, os srs.: Synval Saldanha, Raul Pilla, 


O editorial, depois de analysar 
eloglosamente as personalidades 


dog: “próceres- “demissionarios, | 


conclue com as seguintes pa- 
lavras: 


“Essas attitudes recebe-as o 
Rio Grande na devida conta. El- 
las mantêm de pé uma tradi- 
ção de altivez e liberdade que 
nunca faltou em nossa existen- 
cia politica. Como tal, applau- 
dem-n'as as direcções supremas 
dos dois partidos, republicano e 
Hbertador, com a lealdade e ve- 
hemente solidariedade das suas 
fileiras, Gestos como esses nãe 
reflectem apenas pontos de vis- 
ta pessoaes, nem mesmo de par- 
tidos: são exemplos que ficam 
e estimulos salutares destina- 
dos-a robustecer a selva que re- 
tempera o organismo da Nação. 


No seu aspecto moral espe- 
lha-se , um - protesto, apenas 
murmurado: de inicio, mas: que 
tomou as proporções” de um 
protesto naciônal, quando aos 
ruidos do, empastelamento do 


"“Diario. Carloca"” se juntaram 


os gemidos dosrinfelizes e hu- 
mildes . operarlos sacrificados 
pela Intolerancia dos falsos re- 
publicanos do momento.” 

Esse artigo foi submettido, 
antes de ser publicado, á apre- 
ciação do sr. Borges de Me- 
deiros, que o leu e autorizou a 
sua divulgação, appondo na 
prova typographica o seguinte; 
“Publique-se”. 


Palavras do sr, João 


Neves 


PORTO ALEGRE, 8 (Do cor- 
respondente) — Procurei colher, 
á tarde, algumas: Impressões do 
sr. João Neves, mas este, como, 
aliás, todos os chefes políticos, 
mantem-se muito reservado, e 
declarou-me- que só, depols da 
conferencia plenaria de amanhã 
o Rio Grande do Sul terá fixa- 
8) em definitivo, a sua: attl- 
tude. 


À conferencia plenaria 
dos chefes políticos 
gaúchos 


-- PORTO ALEGRE, 8 (Do cor- 
respondentê)"——O-“Dlario--d 
Noticias” divulgou que o capitão 
João Alberto, actualmente aqui, 
fôra convidado a comparecer & 
conferencia plenaria dos che- 
fes politicos gauchos que se en- 
contram, no momento, em Por- 
to Alegre, e para a realização 
da qual estava sendo esperada 
apenas a chegada do sr. Mau- 
ricio Cardoso. 


Estou autorizado a desmentir 
formalmente essa notícia. Os 
partidos gauchos não admittem 
sequer essa possibilidade, A' 
conferencia - estarão presentes 
sómente os srs. Borges de Me- 
delros, general Flores da Cunha, 


Raul Pllla, Mauricio Cardoso, 











- 





João Neves, Lindolfo Collór e 
Baptista Luzardo, - 


cla. do sr, Borçes, de Medeiros, 
é rua Duque de Caxias 1.105. 


N. 4.09% 


PEN 


ACIO DO GOVERNO, EM: PORTO ALEGRE, A CONFERENCIA PLENARIA DOS CHEFES REPUBLIGANOS 


+, 





PAS Chegou a Porto Alegre o sr, Mauricio Cardoso, que conferenciou 
mon, Longamente com o'sr. Borges de Medeiros — Um vibrante artigo 


da “Federação”, de solidariedade aos gaúchos demissionarios — 
- Osr. Assis Brasil embarca hoje em Buenos Aires 


“O Jocakesealtido Grarrestden= 









Banco, Brasil confiado com tanta 
clarividéncia é sua briliânte di- 
reçção lamento afastar-mo tão di- 
Egnos companheiros. A todos en» 
vio affectuosas despedidas, Cor- 
deal abraço (a) João Noves, 





mesidencia do sr. Borges de Medelro, à rua Duque do Caxias 1105, 
ondo se têm realizado as ultimas conferencins .com o' chefe 
republicano . 


Os lelegrammas troca- 
dos entre o presidente 


do Banco do Brasil 
e o sr. João Neves 


PORTO ALEGRE, 8 (Do cor- 
respondente) Os jornaes publicam 
o telegramima que o presidente do 
Banco do Brasil endereçou ao 
er, João Neves, a proposito -do per 
dido de sua demissão. Ell-o, na 


Integra:-“Dr Join. Neves -— Por- 


to Alegre — Reccbl sua carta 
hoje pedindo-lhe conceder exonme- 
ração. cargo consultor juridico 
Banco do Brasil, Permitto-me del- 
xar de attender sev. pedido con- 
flando patriotismo nossos homens 
publicos encontrar melor remover 
difficuldades terão determinado 
gua resolução. Espero assim pros 
cedendo poder evitar Banco do 
Brasil prejuizo soffrerla falta con- 
curso sua cultura e Intelligencia, 
Affectuosas saudações (a) Arthur 
Costa,” 


A resposta do sr. João Neves 
foi concebida nos seguintes ter- 
mos: “Muito agradecido pelos ter- 
mos captivantes telegramma pre- 
endo amigo, Apesar delles sou for- 
cado reiterar pedido minha exono- 
ração cargo consultor juridico 





e eee eee ee e re ee eee reger 


A solidariedade da 
frente unica paulista 


PORTO. ALEGRE, 8 (Do cor- 
respondente) — “O ar, Baptista 
Luzardo .recebeu, hontem, o se- 
guinte telegramma dos sra, An- 
tonio Padun Salles e Francisco 
Morato, representantes 'da frente 
unica paulista: ; 

“Baptlista Luzardo Porto 
Alegre — Receba nosso senti- 
mento de sympathia e solidarie- 
dade pela sua bella. attitude em 
face dosultimos -acontecimentos, 
— | (na.) Francisco Morato e An- 
tonio Padua Salles”. 


O sr. Maurício Gardoso 


em conferencia - 


PORTO ALEGRE, 8 (Do cor- 
respondente) — Os animos dos 
políticos riograndenses conti- 
nuam ainda “muito exaltados, 
não obstante a relativa paz rei- 
nante. Ainda agora se encon-= 
tram reunidos em conferencia 
os srs. Mauricio Cardoso, 8l- 
mões Lopes, Barros Cessal € 
Flóres da Cunha, 


Após a conferencia hontem realizada em Porto Alegre, na casa do &r. Borges de Medeiros, e na qual pela prinreira vez o sr, Baptista 
Luzardo fol apresentado no chefe do Partido Republicano, O JORNAL photographon este grnpo no qual se vêem, da csquerda para 


Borges de Medeiros, Ptolômén Assis' Brasil e Baptista Luzardo (photographia recebida 
' hontem, & noite, por via aerea) k 


O sr. Mauricio Cardoso 
| custeou a gazolina da 
sua viagem 


PORTO ALEGRE, 8 (Do cor- 


E respondente) — Carece absolu- 


tamente de fundamento a noti- 
cla ahi divulgada de que o gr. 
Mauricio Cardoso ainda se con- 
sidera ministro do governo pro- 
visorio, tanto que requisitara ga- 
zolina em vlagem por conta do 
Ministerio da Justiça, 

Estou seguramente informado 
de que o combustivel consumido 
fol custeado “pelo ' seu: proprio 
bolso. 

O sr. Mauricio Cardoso pro- 
mette conceder interessante en- 
trevista à este respeito, 


Os' proceres gaúchos não 
“tentaram. nenhuma. arti, 
culação politica antes de 
demittir-se do - Governo 
Provisorio 





QUAL O MOTIVO DESSA ATTI- 
TUDE DOS SHS. LINDOLFO 
COLLOR, JOÃO NEVES E 
PAPTISTA LUZARDO 


Ismuncl Ribeiro 


(Enviado especial dos 
“Diarios - Associados” 
ao Rio Grande do Sul) 


' PORTO ALEGRE, 8 — As ro” 
das politicas continuam pre- 
oceupadissimas com os ultimos 
acontecimentos, sendo intensa a 
curiosidade em torno da: acção e 
das palavras do sr. Mauricio Car- 
doso, Acredita-se que depende- 
rá muito da exposição que ' fizer 
o antigo ministro da Justiça, a 


rio, Fazem-se aqui alguns com- 
mentarlos Interessantes sobre o 
papel dos políticos gáúchos des 
missionartos nos factos, que so 
desenrolaram na semana passada, 
accentuando-se que até-o ultimo 
momento, : os srs. Collor, João 
Neves e Luzardo recusaram assu- 
mir qualquer attitude que pudes- 
se parecer uma deslealdade para 
com o sr, Getullo Vargas. Sollen- 
ta-se, por uxemplo, que esses po- 
lticos delxaram de procurar 
qualquer articulação partidaria 
com Minas Gerass e E, Paulo, 
emquanto estiveram no exercicio 
dos seus cargos, afim de tirar ao 
chefe do: Governo Provisorio 9 
direito de affirmar que elles ha- 
viam sido os primeiros a fleser- 
tal-o, buscando alliança com ele- 
meéêntos adversos ou pouco ligados 
& sua pessoa. Esperaram, portan- 
to, que o sr. Getulio Vargas se 
pronunciasss em divergencia com 
os principios tradicionaes da po- 
Htica riograrcense, a que era fl- 
Hado e graças 4 qual attingiu a 
todas as posições publicas, para 
abandonar os cargos e ficar as- 
sim livres de agir politicamente, 
como melhor lhes parecesse, Na- 
da mais facil teria sido áquelles 
ilustres gaúchos do que: Iniciar 


sr. Borges de Medeiros 


Cunha, Domingo, o chefe do Par- 


uma approximação mais Intima 
com elementos políticos mineiras 
ec paulistas, quando ainda se man- 
tinham nos cargos,  Preferlvram, 
no emtanto, tirar no chefe do go- 
verno qualquer razão, com que 
mais tarde pudesse justificar 
o seu divorcio du politica do 
Rio Grande do Sul, accusando 
os seus principaes representantes 
no Rio de Janeiro de terem Inl- 
clado uma obra de capa contra a 
sua autoridade de dictador, 


À chegada do 


PORTO ALEGRE, 7 (Do cor- 
respondente, por via aerea) — O 
dr. Borges de Medelros desem- 
barcou 'aqui & meia noite, da 
lancha “La France”, da flotilha 
do Estado que o fol buscar no 
porto de Santo Amaro onde O 
antigo presidente do Estado ohe- 
gera em trem capecial partido de 
Cachoeira ás 15 horas de sabba= 
do, Na mesma noite de sua ches 
gada o dr, Borges de Medeiros 
conferenciou durante hora € 
meia com o general Flores da 


tido Republicano mandou por 
intermedio do seu sobrinho, dr. 
Armando Medelros, official de 
gabinete do Palacio do Governo, 
visitar os drs. João Neves, Lin= 
dolfo Collor e-Baptista Luzardo, 
A's 16 horas de domingo o dr. 
João Neves Iniciou, na residencia 
do dr. Borges, as conferencias com 
este, Uma hora depols entrava 
no gabinete de s, ex, o ex-minis= 
tro do Trabalho, proseguindo o 
entendimento entre os tres, com 
a assistencia do dr. Synval Sal- 
danha, secretario: do Interior d 
Exterior e genro do dr, Borges 
de 'Medolrós, Esta conferencia que 
durou 4 horas e meta, só foi in« 
terromplda  ligelramente pela 
chegada do embaixador da Ttalia 
que, de passagem por esta capis 
tal, foi apresentar os seus cum? 
primentos ao antigo presidente do 
Rio Grande do Sul, 

Da palestra nada transpirou. 


O SR. JOÃO NEVES 
BATISFEITO 


A" moite encontramos no Ress 
teurante Chlllosso, jantando jun= 
tos, os srs, João Neves, Collor, 
Raul Pilla e Baptista, Luzardo, 
Interpellamos o. grande tribuna 
da Alliança Liberal a respeito da 
conferencia. Nada quiz adiantar, 
limitando-se a dizer que estava 
inteiramente satisfeito do seu ene 
Rantro com o chefe do seu par= 

o, 


A CONFERENCIA COM O SR, 
" LUZARDO 
Hoje, segunda-felra, às 10 ho“ 
ras da manhã, os srs, Raul Pilla 
o Baptista Luzardo foram rece< 
bidos pelo sr. Borges de Medel= 
ros em conferencia que se pru» 
longou até &s 13 horas. neto! 
Dessa conferencia remetto um 
documento photographico expres- 
sivo, tirado pouco depois, já com 
a presença dos srs, Synva] Sal= 
danha e general Ptolomeu de Ag- 
sis Brasil, 


À chegada do general 
Plolomeu Assis Brasil. 


PORTO ALEGRE, 8 (Do corres= 
pondente) — Acha-se aqui, desde 
hontem, o general Ptolomeu de 
Assis Brasil, Interventor do Santa 
Catharina, que velu conferenciar 
com os chefes da fronte unica rlo= 
grêndense. é 


(Continua na 3' pagina) 
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AMARELAO VviRMINOSES 
EM GERAL — 


— .PEQLUENINAS PEROLAS 
GELATINOSAS que nao se ABREM NO 
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TIDO CADA TUBO CONTEM O 
VERMIFUGO E COMPRIMIDOS FORTIFI 
CANTES MUITO UTEIS aos: OPILADOS 





O JORNAL publica diariamente na nona pagina 
a lista official da Loteria Federal 


) 
directriz que o Rto Grande toma- 
rá em face do Governo Proviso- 
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h MARGEM DE UMA CONVERSAÇÃO| A exaltação nacio- 


COM O MAHATMA GANDEL 


Oharles GIDE 


(Professor do Colleglo de França) 
—— ap — =. 


(Copyright cedido aos Diários Assoolados, para o Brasil, pela 
Agencia Literaria Internacional de Parls) 


Não procuro acercar-mo dos Não Insistl, pois, B não prolon- 
grandes homens, PFujocos, Não | guel à entrevista afim do dar lo 
. por misanthropia, mas porquo se | gar ds centenas do otirlodos ot 
rodelam, frequentemento, de dor*| devotos que esperavam a ves & 
tezãos e tambem porquo eu não | contavam com angustia os minus 
eaboria como falar-lhe, suppondo | tos que eu lhes roubava, 
que seria indigno delles re- Talvez me digam quê, uma ver 
ceber cumprimentos o desagrada- | «(ue num artigo precedento advo- 
vel merecer criticas, Assim, não | guel a libertação de Qhypre, de- 
me torla eu movido a vêr o Ma-|vorla da mesma manelra pleitear 
hatma, se à pesson à quem coube | à da India, Mas Chypre é um 
a honra dé hospedal-o durante & | membro destacado dé uma ração 
unica noite quo passou em Párts, | constituída ha millentos, ao pasto 
nho me tivessa annunciado, da [ue Os povos que habitam a In- 
parte delle, quo era esperada a dia nunca chegaram a constituir 
minha visita, Muito embora as| uma nação soberana, De rento, 
minhus convicções, não mé pude | tem elles o direito de tentar q 
furtar no encontro, e, & hora | oxpériencia, Ee eu fossé o rol Jor- 
marcada, condusldo . por algihs|go p imperador das Indias, diria 
discipulos do mestre, rompia eu a |a Gandhi: “Não nos quereis? Bem 
multidão de adoradores que se | anténdido, Não queremos car 
comprimia na pequena escada, |ontre vós contra a vossa vontas 
verndo-me, em seguida, em pre-|do. Partimos com armas e bas 
Bença de duas figuras vordadel-| gagenh, = may daqui a tres ane 
ramente impressionantes, com os|nob vôs nos echamareis novas 
tous vestidos de um branco vivo, | mente,” 


como os dos vinte e quatro an- 
ólãos do Apocalyse, Eram, toda- Planos [ despesas 
navaes na Grã 


via, ao quê ma pareceu, simples 
Bretanha 


coberturas de Jk espessa, 
A MARTHA E MARIA DO 
MESSIAS 
DECLARAQÕES SATISFATO- 
RIAS DO PRIMEIRO LORD DO 


ALMIRANTADO, AO APRBBEN. 
Tah O ra DESTE 





Tu disso bém “duas”, porque à 
segunda daquelias figuras fol à 
quo primeiramente attrali a mi- 
nha Attenção, A de Gandhi Já 
me era conhecida, como a todo o 
mundo, por innumeras photogtã- 
phias, ainda que dêm elias uma 
impressão um potico caricatural, 
que se não encontra nas pessone | LONDNES, 8 (U, T. B.) — 
vivas. Mas confesso ter sldo dis-| Ad Introdusir na Câmara dos 
traldo pela flgura de princeza | Communs 6 menos oneroso orças 
hindã de sua companheira inse- |Imthto naval desde 1913, sir Bol: 
paravel, Mira-Bel, que é ao mes- | ton Byrems Monseil, elro lorá 
mo tempo, a Martha é a Maria do |do Almirantado declarou que al- 
Messias, Filha do um almirânto | gumasS reduoçõos plênamente gui 
inglez, Miss Blade, como ella se | tiflcavels foram procedidas, mag 
chamára antes do sua conversão, | quo- quanto às unidades de ser: 
inclinou-se por Gandhi, depois de | viço exterlor, Como a frota aúla- 
ter lido a descripção de bus, vida | tila, ora em sorviço nes agjuas 


goveraanor do Bongaln, era uma 


“doam de que qualquer tentativa de 


ministro do Intrlor, sr. 


num livro de HRomain Rolland, 
Escreveu-lho otfferecendo-so a 
tudo deixar por seguil-o, Gandhi, 
um pouco sceptico dê tal vocação, 


chindsas, nada de pôde fazer, 

O total do orçamento apresen» 
tado foi de 60.476.800 libras em» 
terlinas, O quo representa tnia 





adiou-a por um anno, Miss Slade | róducção de 1.138.700 sobre o 
tonsagrou este témpo de, prove | exérvicio anterior, diminuição esta 
em despojar-so do que o Evange- | conseguida com a reorganização 
lho chama “o velho homem", om | da histórica frota do Atlantico, 
consagrar-so & mais austóra ve | que contará com nráls um couras 
todas as vidas Terininedo o pru-| cado e um navio porta-aviões, 
zo estipulado, escreveu ella novê- | enquanto que a do Méditerranto 
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mente, e desta vez fol acslta, 


sottrerá, igunimente, algumas mor 


Desde então não mais o deixou | dificações apreplaveis, 


em suas viagens e peregrinações, 
Entretanto, não era por Mira- 


Continuando «jua exposição, elr 
Bolton disto que a perda de etrl- 


Bel que eu havia vindo, mas slim | ciência da esquadra nacional é 


por Gandhi, e meu hosptde me 


mais apparente do qué real, de- 


apressava a falar-lhe. Más que di- | vendo, no entretanto, ser abolidos 


zer a um santo? 
O QUE EU NÃO Disst À 
GANDHI 


Certamente, so eu pudesse. .tor- 


diversos exercicios, entre os quites 
a grando mánobra combinada das 
frotas do Atlantico e do Mediter- 
raneo, nesta primavera, 

A Inglaterra, no entretanto, não 


lhe falado com tóda à liberdade, | ficara enfraquecida, visto domo 
teria tido bastantes coisas» úiser, | seria “um desastre para omun- 
Ter-lhe-la perguntado como via o | do Bé & esquadra britannica não 
futuro du Índia, no dia em que | estívesso em condições de desem- 


fossem pela Inglaterra 


retira-| penher .- correctamente -as suas 


dos todos os seus otflolass e ad» | funcções =» terimihou à orador, 


ministradores civis; como a jo- 
ven Republica hindá se desemba- 
racaria de uma centena de prin- 
vlpes despoticos que não guardam 


nenhuma intenção de abdicar el. 


refazer uma noite de quatro de 
agosto, mas antes serlâm, ao dia 
seguinte da evacuação inglêza, os 
unicos a dispor dé tropas é do 
dinheiro; cotio a declaração dou 
Direitos do Homem púdoria ser 
applicada num paiz onde 70 ml- 
jhões de homens são consl- 
derados como "imponderavels”? 
Como, quando & propria, Buropa 








O attentado contra 
o chefe do governo 
peruano 


NÃO APRESENTA GRAVID | 
A q ADE 

O ESTADO DO SW, BANOHEZ 
CERRO 


LIMA, 8 (H.) — Informações 
do fonte autorizada precisam ris 


não realizou ainda a sua unida-(o estado do. presidente Bânohez 
do, do que mesmo se atasta mais | Corro não apresenta gravidade. 


e mais, a India, bem mais dlvi- 


Está definitivamente apirado 


dida em centenss de nacionalida- | que o presidente foi alvejado com 


Wompanhia dó dirsotor das Obras 
“Publicaa, vao visitar diverzas rê- 


e 


es 





des, de linguas é religiões, e que cinco tiros, um dos quace o feriu 
em todas &s epocas de sua histó- | ho peito. 

ria tom sido prosa de conquista-| José Melgar, o Joven crimino- 
dores, poderá realizar a unidade |5b, que. recebeu, por sua vez, Eras 
na liberdade? Não é de temer/ve ferimento por otckslão do at- 
com razão que ella. cala no es-|tónitado, foi recolhido & enter- 
tado de anarchia, dê tome e de|marlá da prisão, 

guerra em quo se debate « Chl-| Entre as demais pessoas ferl- 
na? B ao dia em que cada habi-| das figura o cheéto da casa mill- 
tante da India, segulido-o-txem-, da -presidencia, coronel An- 
plo de Gandhi, passar o tempo em | tonlo Rodrigues, que se encontra 
mshtracções, quem proverá as | bt condições satisfatorlas, 


necessidades da, immensa popuia- | GONGRATULAÇÕES DO SANTO 
PADRE 


ção? Terlá eu perguntado ainda 
go o Admiravol poder de Gandhi) crbADE DO VATICANO, $ 
não seria melhor empregado “|(H,) — O Sinto Padre dirigiu ao 
fomentar a cooperação entre &s| presidenta da República do Pera, 
géltas rivaés da India, bem tômo por intermedio do Niuncio Apos- 
entre hindus e ingleses, de pre-|tolito em Elma, Uniá mensagem 
terôncia à realizar a politica nal gs congratulações por haver o 
clonalista da “nãorcooperação”, | coronol Sanches Corro escapado 
A INGLATERRA EM FOGO ge vida do recente attentado 
contra a hum pessoa, 
Mas, naturalmente, nada .disse 
eu daquillo tudo, Disse apenas que |O BR. GETULIO VARGAS TE- 
a Inglaterra era, sobretudo, . a) LEGRAPHA AO CORONEL 
mais liberal das potencias colo- SANCHES CERRO 
úlãca, ao que Mira-Bei respondeu: | & se, Getulio Vargas, chefe 
“Não para com os hindus”. do ttovôrno Provisorio enviou ao 
Disse também -que a Iglatorta | sr, Bânches Cerro, présidénto do 
ossula titulos & estima dos Pê | pory, o aseguinto telegramma: 
ormadores sóciâes, como mão da | uQuelra aceitar as sinceras con- 
Cooperação, no quo Gandhi Fetru- | gratulações do governo é do povo 
oou: “Não foi & Inglaterra quo | brasileiros pelo mallogro do at- 
criou às sociedades cooperativas | tentado que aníicaçou a vida de 
foi a Allemanha”, Um pouto ate! v ex. (a.) Getulio Vargas, chefe 
tonito à principio, comprehendi | go Governo -Provisorlo., 


depois que a forma de ienes RÉ 
cooperativa quasi a únita conhe Regista -S0 sensivel 
alta da libra 


cida dos hindus era 4 cobperação 
A COTAÇÃO BOBRE PARIS 








do credito para libertar 08 cam» 
ponezes dos usurarlos, à qual cor 
erfeito núscera nã Allemanha. 


ASMA-DIABETE 
AP. DIGESTIVO, Eeuuaot tio ga te, a feto 


NUTRIÇÃO "e" foáoro ” 
s Casar-se-á amanhã o prin 
cipe Lennart, da Suecia 





tousse &s 13 horas nova e sensivel 





ptinoipo Lennart, da Buécia, imar- 

| o para quintasteira proxima, 
no cartório Ge Princesrow, o seu 
| casamento com a senhorita Karin 
* Nirsvandt, 


OCULOS 


A maior casa da America do Bul. 


Drs, Affonso Ponha Junior 


Salvador Pinto Junior 
Olympio Carvalho 6 


Jonas Barcollos 
ADVOGADOS 


LONDRES, 8 (H.) -- Regls- 


LONDRES, 8 (U. T. B.) = O 





nalista na India 


a nas 


OC0MO SE BXEROITAVA A JU= 
VENTUDE NA PRATICA DE 
ASSASSINATOS E OUTHOS 
CRIMES, PANA SERVIR A* 
OAUBA DA EMANCIPAÇÃO 


CALGUTTA!, E (U, T. B.) = Fol 
doscoberta pelas autoridudes a 
existencia de uma sociedade, nor- 
feltamente GrEANINAGA; é quo tem 
por fim exercitar rapazes e moças 
na prática de adsasulnatos é outrós 
crimes, Com que os nkcliohalistas 
exultados pretendem prosseguir em 
hd luta contra o governo da India. 

oi vorificado que varlod-grupos 
de jovens de ambos Ok sexos, cul- 
dadosnmonte entolhidos após meêti- 
culosa propaganda secreta, eram 
enviados para à Interior, onde so 
entregavam a exercicios de tiro 
Com revólvers é outras armas de 
fogo, durante meses Intelros. 

A cetudanto Bina Das, qué ten- 
tou assassinar Sir Stanley Jackson, 


as ultimas gradundas dóssa órl- 
ginal escóla, 

Atlm de destrulr om sffeitos des. 
sa propaganda torroriata, o gover- 
fador de Bêngála está usando ca- 
minhões qué porsorrêm 5 Interior 
da provincia exhibindo nas aldeias 
films apropriados a essa campanha 
de contra-propaganda, 


DEBABSOCHGO ENTRE A 
TRIDUS DA FRONTEIRA 


NOVA DELHI, 8 (UT. B) — 
Volta à roinar grande desassocego 
entro as tribus da fronteira, rê- 
contido-ts à repetição da conrlas 
ração que ameaçou Pelhawar O 
Bino passado, 

O govetno enviou para a frons 
teira vários méroplarios que deixas 
tam calr entro aquellas tribus vãs 
rios folhetos é impreimos, avisan= 


aublévação será ropri o 
bombarácio aéreo, sarro 





Em torno do “complot” 
descoberto em Huesca 


O MINISTRO DO INTERIOR 

NÃO ACREDITA NA PARTI: 

OIPAÇÃO DOS DEPUTADOS 
BYNDICALISTAS 


MADRID, 8 (UU, 7, B,) — O 
Casares 
Quiroga, referindo-se Ay: noticias 
divulgadas acerca da “complot” 
tyndioalista que deveria estourar 
om Vaca, segundo as quaes' estas 
riam envolvidos no mesmo os 
deputados civis Boriano é Bal- 
bontin, declarou que não acredi- 
tava no que tóra propalado, visto 
como no mesmo dia em que estas 
va annunciada a rébelilão, aquels 
lés parlamentares participavam 
de um “meeting” em Barcelona, 
O Em. Z2AMO MEMBRO DA 

ACADEMIA HESPANHODA 

MADRID, 8 (U, T. B,) == O 
presidente Alcalá Zamora, que foi 
recentemente nóméado membro 
da Academia Héspanhola, já ulti- 
mou os preparativos do discurso 
que pronunciará por occasião da 
ceromonia de concessão do titulo, 


o qual versarã sobre “O Direito 
no Theatro”, 


OBRAS PUBLICAS 


MADRID, 8 (OU, 7. B.) — O, 
ministro. Indalecio, Pristo,. em 


-—e—mem a mp aaa 2 22 mn à TS 


glõês de lestê do palz, afim de 
estudar às suas nectelsldades, 
— mama me 


Para evitar novas diver- 
gencias em Marrocos 


UMA SUGGESTÃO DO “Times” 
COM REFEBRENCIA A* ATTI- 
TUDE HESPANHOLA 


MADRID, 8 (U, T, B,) — O 
Jornal “Times” de-Londres publi- 
ca um artigo aconselhando a Hes- 
panha a conservar sua sona de 
influôncia em Marrocos, não só 
em interesuo proprio, como geral, 
pois que em caso contrario pode- 
rão resultar novas divergências 
intêrnacionaes naquelia região 
africana, 


Alastrase a epidemia de 
grippe em | reslau 


FECHARAM bs ESCOLAS 

BREBLAU, 8 (H,) -» A epi- 
dem da grippe esté tomando um 
aspecto de grande gravidade, 

Hoje de manhã foram fecha- 
das, por ordem superlor, elhcoen- 








ta 6 cinco escolas, 





Um proprietario assassi- 
nado numa villa da Extre- 
madura 


AS BUBPDITAS RECAEM BONAE 
UM FILHO DA VICTIMA 


LISBOA, 8 (H,) — Ná villa de 
Ancião, provincia de Extremadura, 
fo! assassinado à golpes de enxada 
o proprietario Francisco Ferreira. 
A RoUno prendeu por suspeitas um 
a 





o da victima de nome Adriano 
erreira, 

Parece que as suspeitas da autos 
ridade são fundadas porque a vi- 
ctima ditia à toda & gênte que dra 
sua lINtenção dar parte dor seus 
bens a outro filho de nome dJola 
que está actualmente no Brasil, 

Adriano teria praticâdo o crime 
para evitar cousa partilha, 
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As maiores manobras na-. 
vaes já realizadas em tem-. 
po de paz 


O GRANDE THEMA QUE 150 
VASOS DE GUERRA YANHÉES 
VÃO DESENVOLVER NO 
PACÍFICO 





SÃO PEDRO, California, à 
tU. T. B,) — Afim de verlticar 
a efficiência da esquadra norte- 
americana do Pacifico, 160 vasos 
de guerra da Marinha nacional 
iniolára, hontem a mals sensacio: 
nal manobra naval jamais levada 
à effeito por qualquer nação em 
tempo de paz. 

Partiram desto porto, é mela- 
noite, 85 návios sob o commando 
do vicesalmiranto Arthur Willard, 
Jevando missão de localizar e 
destrulr uma esquadra de 75 va- 
sos, Quo se encontra nas aguas 
das ilhas Hawall, sob as ordens 
do almirante Richard Lelgh. 

às esquadras são designadas, 
pelos nomes de “Preta” 6 “Atgul”, | 
cada uma com uma missão espe- 
clal, do que resultará multas ob- 
servações technicas para a Armas 


tm eó funcolonario por 


-peu flanco aberto, 
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Uma das mais euggestivas 
promessas da Revolução consis- 
ta no jJodlramento das especla- 
lidades, A Revolução se com- 
promettora conetitulft-so uma 
machina essencialmente aeleo- 
clonadora das competencias, de 
modo a torrar os cargos publis 
cos accessivels aor mais capas 
208, aos homens máls aptos para 
exercel-os, Que governo mais 
do que esse do diotadura pode- 
ela levar à cabo um programma 
de ta! natureza? A dictadura 
não se acha entravada por ne- 
nhuma lel, por qualquer regu- 
lamento, para ser obstada de 
implantar regras de estricth 
moralidade, de Integral pureza 
Administrativa, no provimento 
dos cargos publicos em nossa 
patela, Ga ma Revolução dese- 
java realmente sanear a admi- 
nistração do Estado, que esplen- 
dida opportunidade não so lhe 
abriria, nestes 16 mezes em que 
lhe pudera ser dado mobilizar 
para o serviço civil os brasi- 
lolrós mais idontos é mais com- 
petentes! 


A tristo realidade, porém, é 
que a Revolução alrda a esse 
mspeito fracassou. Primeiro, fol 
a batida aos cartorios, Be o Go- 
verno Provisorio entendia util 
é colicotividade afastar deter- 
ininados sorventuarios, o seu 
dever era demittir esses funo- 
clonarios, mediante processo, é 
em seguida abrir concurso para 
mubstituilos O concurso seria 
à fmais bella demonstração de 
isenção de animo “do governo 
revolucionario. Imagino-se uma 
prova rigorosa, em que se apu- 
ráteo a capacidade moral e te- 
chnica de alguns homens de 
elite para o exércicio dos cargos 
dé servontuarios. Com que au- 
do não ficaria cê o 
para dizer que em 
tavorl- 
Hemo, e slim para prover Os 
postos, de que eram elles depo- 
sitarios, com gonte de melhor 
valia. Nm vez disso, porém, 6 
que we verificou ros primeiros 
mézes fol & caça dos cartorios, 
com a minima selecção de pes- 
so&], com o propósito exclusivo 
de encontrar êmpregos para re- 
volucionarios, pseudo-revolucio- 
nários é amigos e protegidos 
de revolucsonarios, A opintão 
receber o assalto aos cartorios 
com uma derolação mortal. Fot 
uma das paginas mais medio- 
cres da Revolução, 

de 


Agora encontramos o chefe do 
Governo Provisorio nomeardo 
para addido commercial em Ber» 
lim — vejam bem, addido com- 
mercial na Allemanha — um 
moço pernambucano, de eschs- 
sos conhecimentos, totalménte 
leigo em todos 08 assumptós que 
dizem respeito 4s suas funcgões, 
apenas porque elle tom como 
“pistolão" essa authentioo -revo- 
tucionario, que é o Interventor 
de -Parnambuto, Que “vale "toda, 
à prégação' dos Yevoluclonarios, 
de que era mistér um aprovel- 


& nomear, para um cargo de 
alta responsabilidade technica, 
qual a de addido commercial 
na Alemanha, um cidadãão 
que jamais acousou o minimo 
pendor para o estudo de quem- 
tdca economicas, ou de céta- 
tintica, que não conhece uma 
tinha do nosso desenvolvimen= 
to agrario, que jamais se in= 
terestou pelos problemas in- 
duntrints ou commeérciaes do 
Brasil, à impressão que recebe- 
mos é que à pobre Revolução 
está jungida no Calvarlo, o O 
sangran- 
do. 'Têm sido preclsámen- 
to estes ultimos mezes, em 
que as esquerdas revolucio- 
nárias só vêm tornando mais 
exigentes, mais inoxoraveis nos 
requisitos para preenchimento 


dos cargos publicos, Não ha 


“dia em que elias não reclamem, 
à partida do funccionario As- 


do director B, do ministro €, 
porque essas entidades não sa- 
tisfatem as condições de com: 
petencia que a Revolução exl= 
ko de quem st candidata à 
funoções na Begunda Repúbll- 
cá. E vem o Governo Provisos 
rio & nómeia para addido com- 
mercial, na Alloemanha, um 
foven que não tem um titulo, 
um prediendo para o exercicio 
demso posto, de tamanhas res- 
ponsabilidades, apenas porque 
o pistolão de que o candidato 
dispunha era solido, 


& 


Togo que o governo reévolu 
cionario demittiu de uma agser- 
tada todos os addidos commer 
cines. aqui lhe mostre! a neces- 
eldade de recrutar csre quadro 
entre homona dotados das qua 
lidades indispensavels a tasas 
funeções. Um bádido commer- 
cial em Berilm, Londres, Paris 
Tokio nóde er mais util ao 
Brasil do que os proprios chefes 
de missão que temos nessas ca- 
pitees | 


Tudo dependo da sua aptidão 
para o cargo, Ísto é, de uma 
especialização de estudos de que 
deverá resultar o exito da sua 
tarefa, 


A ercolht de um cidadão in 
capas para adáido commercial 
nã Alemanha, representa O 
golpe mais melancolico de au- 
dacia com que o Governo Pró» 
visório poderia brutalizar o seu 
proprio programma, & apunha- 
lar o gohho de perfeição dos 
revolucionarios. 


AS revoluções commettem al- 
gumas vezes erros tremendos, 
que são perdonveis, Justamênto 
polá violencia tascirante de que 
elles não revestidos, A nossa se 
amortálha dia a dia na Indlf- 
terenca publica pela medlocrl- 
dade com quo desfolha as u't- 
mne peatalae do fardim dos seus 
númitadores. (Falo no estvlo 
Utetario do ministro da Fa 
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À MEDIOCRIDADE DA 
REVOLUÇÃO 
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O JORNAL — Quarta-feira, 9 de Março de 1932 


E” inlonsa a campanha 
eleitoral na Allemanha 


O SR, BRUENING INICIA SUA 
EXCURSÃO DE PROPAGANDA 
EM FAVOR DA CANDIDATURA 
HINDENBURGO — AS POSSIBI- 
LIDADES DA VICTORIA DE 
HITLER E UM EXAME DA 
GEOGRAPHIA POLITICA DO 
REICH 


BERLIM, 8 (H.) — A carapa- 
hha oleltoral tornou-so muito in» 
tensã em toda a Allemânha, Cara* 
vanas politicas percorrem o Relch 
em todos os sentidos e em todas 
as cidades a população enche as 
grandes salas de reuniões. 

O chanceller Bruening iniciou 
a excursão eleitoral em favor da 
reeleição do marechal Hinden- 
gurio chegândo hontem & not 
to a Essen, Hojo É moite o ar. 
Bruening falará em Dortmund é 
na sexta-feira proxima pronun- 
clará o ebu ultimo discurso nesta 
capital na enorme sala do palacio 
dos sports, cuja tribuna já fol oc- 
cupada pelos racistas, communis 
tas é “capacetes do aço”, O ptre- 
eidente Hindenburgo falará na 
quinta-feira durante 15 minutos é 
o seu discurso será irradiado para 
todo o pais, O uso do radio está 
prohibldo à todos os outros candi- 
datos, O comité pró-Hindenburgo 
pensa mesmo em empregar nok 
ultimos dias da semana um meio 





O falecimento de Aristides Briand 





Continuam as manifestações do pezar mundial pelo des. 


apparecimento do grande estadista — 
commovidas e enaltecedoras 


As expressões 
da imprensa continental 


— Na Conferencia do Desarmamento 


NANTES, 8 (H.) — A notlola 
da morte do Brland divulgada 
pela Agéncia Havas produsiu In- 
tonsa emoção em toda a tldade 
ondo o ex*chete do governo além 
de parentes contava Innumeros e 
velhos amigos. Os meios politi- 
tos do departamento em parti- 
cular deploram o desapparecimen- 
to do grande republicano ao qual 
ainda hontem enviavam uma ho- 
menagem com votós de affeição 
6 devotamento, 


AB MANIFESTAÇÕES LEVADAS 
A” LEGAÇÃO DA FRANÇA EM 


LISBOA, 8 (H.) — Numerosas 
personalidades levaram pessoal- 
mente Os séus pozamos à legação 
da Fratiça pela torto do senhor 
Brianá, 

Os jornaes consagram longos 
artigos no fallecimeênto do anti- 
go presidente do Conselho de Mi- 
histros da França. 

O “Republica” dis que sb 
acham dé luto todas ks forças so- 
cines que no mjundo trabalham 


de propaganda sensacional fázen-» | pela 


do atirar do “Zeppelin”, durante à 
sus viagem circular pela Allêma* 
nha milhões de prospéstos, 


A OPINIÃO ALLEMA APAI- 
XONA-BE - 


Ao se approximar o dia das 
oleições a opinião allémhÃ cada vet 
mais se apaixona pela questão que 
domina actualmente. toda a vida 
do pais é que ha de terminar pela 
conservação do velho symbolo das 
glorias nacionaes e garantia da 
estabilidade ou pela vlotoria de 
Hitler. Todos os prognosticos são 
susceptivelis de erros, dado O es- 
pirito partidario é a situação mos 
ral do, povo allemão, 


GEOGRAPHIA POLITICA DA 
ALLEMANHA 


Ustudando-se a geographia po- 
littca da Alemanha é possivel 
constatar quê o sul 6 o oasté são 
tradicionalmente catholicos é so- 
clalistas é que naquélias zonas os 
hitieriânos estão maia fracós, Nas 
eleições para o Relchstag, em 14 
de setembro. de 1940, os racistas 
não obtiveram na Báviera senão 
18 *|º da votação contra 52 *|º al- 
cançado pelos catholicos socialis- 
tas reunidos, A partir dessa época 
os socialistas cederam o terreno 
aos communistas na Baviera ao 
passo que 6s catholicos se manti- 
veram na mesma posição, o que 
parecê demonstrar que os racistas 
no dia 13 não obterão mais de 
22 º|º dos votos da Baviera, Cal- 
culos analogos prevêm que os ras 
cistas obterão nos Estados de Ba- 
den e Saxe no maximo 25 *|º da 
votação. A situação na Rhenanta 
e Zas regiões industriaes do Ruhr 
e da Westphalia não lhes é mais 
favoravel e caloula-se que os par- 
tidarios de Hitler só obterão nes- 
sas regiões o maximo pe 27 º|º dos 


suffragios -emquanto que nesta. 


capital e nos districtos de Pots- 
dam e da Alta Silesia não conse- 
guirão ultrapassar os 25 *|º, Nas 
condições mais favoravels as re- 
glões que acabamos de enumerar 
darão a Hitler cerca de cinco ml- 
lhões de votos. W' impossivel fa- 
ser calculos exactos para o resto 
da Allemanha onde 14 milhões de 
eleitores votaram no dia 14. de 
setembro de 1930, Levando em 
consideração que na eleição ré 
centemento realizada em Hesse 03 
ratistas obtiveram 38 *|º dos votos 
e admittindo que Hitler nas pro- 
ximas eleições consiga 40 *|º dos 
14 milhões de eleitores do palz 
isso não lhe dará senão seis mi- 
lhõe de votos. 


ONZE MILHÕES DE VOTOS A 
HITLER 


Os boletins hitleristas calculam 


em cerca de 11 milhões os votos 
que serão dados a Hitler, Embora 
taes cifras pareçam muito gran- 
des serão comtudo inferiores às de 
que Hindenburgo obterá se os so- 
clalistas votarem Juntos no ma- 
rechal, Em qualquer caso & victo- 
ria de Hindenburgo seria assegu- 
rada pelo segundo turho das elél- 
ções. E' preciso, porém, contar 
“Agora, mais do que nunca, na Al- 


lemanha com os imprevistos ques 


poderão occorrer a despeito das 
melhores estatísticas, 


MESMO DERROTADO NO 4º 
ENCONTRO, O MARECHAL 
HINDENBURGO NÃO SE RE» 


TIRARA! DO PLEITO 


| BORLIM, 8 (U. T, B.) — Foi 
officialmente declarado, com to- 


da a firmeza, que o marechal Hin- 


denburgo, caso venha a tér der- 
rotado no primeiro escrutínio nas 


próximas eleições presidenciaes, 
não 


eleitores. 





Bertha Singerman em 
Madrid 


MADRID, 8 (H.) — A decla- 
Berta Elngerman deu 
hontem um recital em que flgu- 
raram poesias hespânholas e ar- 
gentinas bêm como adaptações em 
poemas 
sobretudo dé Lecomte 


madorá 


lingua  hespanhola de 
franceses, 
de Lisle, A artista foi calorosa» 


mente appinudida, 


E” satisfatorio o estado do 


archiduque. Otto 
BRUXELLAS, 8 (H.) — O 





archiduque Otto, filho da ex-im- 
peratriz Zita, da Austria, contl- 


núa a obter sensiveis melhoras, 


A temperatura continãa normal 


o o enfermo já pôde tomar hóje 


algum alimento sólido, Segundo 


informações procedentes do Cas- 
tello de Steenockerzecl, depois das 
mais vivas apprehensões a ex-im 
peratriz é os seus familiares já 
consideravam Bua Alteza cotão 
completamente fóra de perigo, 





Descarrilou o funicular de 
Turbi 


e 


HOUVE TRES MORTES 













retirarã sua candidatura e 
enfrentará com toda a firmeza à 
tire consulta 4 vontade dos 


ela paz, 

O “Diario do Lisboa” considera 
o er, Briand como uma das malo* 
rés Siguras políticas do mundo 
nós ultimos 25 annos, 


UM TELEG DO PRESI- 

DENTE HOOVER — AS MANI- 

FESTAÇÕES DE PEZAR DE OU- 

TRAB ALIAS PERSONALIDA- 
DEB AMERICANAS 


WASHINGTON, 8 (H.) — O 
presidente Hoover telegraphou ao 
presidente Doumer aprestntandos 
lhe a expressão do sentimento do 
povo norte-americano pelo des- 
apparecimento do er, Aristides 
Briand. : 

O senador Borah manifestou à 
Agencia Havas O pézkr com que 
recobéra a noticia do falletimen- 
to do grande estadista frances 
euja obra em prol da pat enal- 
teceu em termos calorosos, 

O general Dawes, o “lendor” de- 
mocratico senador Robinson, o se- 
oretarlo dé Estado Stimgon é ou- 
tras eminentes personalidades dos 
Estados Unidos tambem externa- 
ram o pezár que lhés ochusou a 
morto do er, Brland, 


NA IMPRENSA BELGA 


BRUXBLLAS, 8 (H.) — Os 
jornhes belgas, no seu conjunto, 
publicam na primeira pagina à 
noticia da morte de Briand e 
acompanhame-na de sentidos ne- 
crologios do grande estadista, 

A “Derniere Heure” escrevo: “A 
morto de Brland produziu dolo- 
rosa impressão no mundo intel- 
ro que nunca poderá esquécer a 
nobre figura de pacificador e o 
papel que desempenhou na dls- 
cussão dos mais intrincados pro 
blemas internacionáes. 


sem duvida, o supremo pensa- 
mento do grande desapparécido,” 

A “Libro Belgique”, órgão ca- 
tholico, diz que o homem que aca 
ta de morrer, Jepols de ter en- 
echido o mundo tom o seu nome 
o fama, fol desde 1018 o 'estadis- 
ta de quem mais se falou e cujo 
destino politico quasi não teve mu 
vens, 

uro! tâmbem,-conclue o Jor- 
nal, o mais convencido é sem du- 
vida o mais blncero dos europeus 
Ro mesmo tempo que um obBtina- 
do plonelro da reconciliação tran- 
co-nilémã e da paz universal.” 


EXPRESSÕES DO ER. GRANDI 

ROMA, 8 (H,) — O gr. Grandi, 
ministro dos nógocios estrangel- 
ros, ab saber do fallecimento de 
Briand com o qual tivera occa- 


slão de trabalhar frequentes vezes. 


disse não podia deixar de lamen- 
tar o desapparecimento de um es- 
tadistãá cujo talento reconhécia é 
que possuia a faculdade tão rara 
de ser latallsta convencldo e de 
poder adaptalo &s reêblidades 
quotidianas, 

O sr Grandi acerescentou: 
“Briand era um apóstolo e um 
grande homem. A França perde 
um-dos seus filhos mais lllustres e 
a Sociedade das Nações não só 
Um ptiros—ça- 
mo tambem um dos, sous mem- 
bros de maior autoridade, susten- 





obra internacional”. 


O CHANCELLER ALLEMÃO 
TELEGRAPHA AO SK. 
TARDIEU 


ter Bruening dirigiu ao chefe do 


seguinte telegfammaá: “Em nome 


mente, é ao governo francéz, as 
máis sinceras condolências pela 


estima - pessoa] 
grande estadista, cumpre-me ns- 
slgnalar o quanto lamentamos, eu 
e 6 govetho allemão, o desappare- 


mundial, 


ZES LAMENTAM A GRANDE 
PERDA 


PARIS, 
são unânimes em aselgnalar a lr- 
reparavel perda eotfrida 


do sr. Brland, cujas qualidades de 
tribuno e de estadista e ardoroso 
devotamento 4 causa da paz põem 
em eloquente destaque, 

Um dos collaboradores do “Pe- 
tt Paristen”, que, ultimamente, se 
avistava quast diariamente com o 
lustre extincto, escreve textuál- 
mente: “Jamais tive tantas oppor- 
tunidades para admirar & sua se- 
renidade | Inalteravel lucidez, 
Ainda ha poucos dias disse-me es- 
tas palavras sobre o papel da 
França nk esphera internacional: 
“A attitude da França hão póde 


—— e. 


DIABETE 


Dr, Madeira do Freitas 











O 


Possa a 
gua obra sobreviver-lhe como fol, 


e ei e 


táculo esclarecido e dedicado da 


BDRLIM, 8 (H.) — O chancel- 


do governo allemão, apresso-me 
em exprimir-vos, a vós, pessoal- 


grande perda que acaba de soffrer 
o povo francez, Além da grande 
que votava ao 


elmento daquelle cujos esforços 
visaram sempre favorecer a ap- 
proximação entre os nossos dols 
povoa e servir os lideaés da pas 


COMO OS JORNAES FRANCE- 


8 (H.) — Os jornaes 


pela 
Franta tom o desapparecimênto 


ser outra senão a de gula da Du- 
ropa no caminho da verdadeira 
pas, Wsta — repotimol-o sempro 
-— 6 n grande missão que cabe ao 
nosso pais”. 

O “leader" radical-socialista sr, 
Herrlot escreve, por sua vez, no 
“Journal”: “Não é com honras of- 
ficlaes quo poderemos recompen= 
sal-o pelo que fez. À sua unica re- 
compensa está no reconhecimento 
dos povos modestos e soffredores, 
está, antes de tudo no commovi- 
do affecto de todas As mães sobre 
cujos filhos velou como um genio 
protector”. 

Alguns jornnes declaram que 8 
cooperação Internacional, verda- 
deiro “testamento” de Brland, 
conttitão uma necessidade tão 
preménte que não póde deixar de 
IWmpõr-so aos seus successores, en= 
tre os quaes é citado o er. Tardlou. 

O er. Painlevé presta no “Exoel- 
sor" commovida homenagem no 
ex-ministro de Estrangeiros, con- 
eluindo com estas palavras: “Ao 
morrer, Briand confiou no proprio 
povo fraricez à missão de detender 
& bua obrá do paz o do segu 
rança”, 

PEZAR DOS MEIOS VIEN= 

NENSES 


VIEBNNA, 8 (H.) — A noticia 
da morte do et. Blrand câusou 
profunda consternagão nos melos 
politicos vlenneses, onde o nome 
do illustre estadista era sempre 
citado com respeito e sympathia, 
Para Isso muito contribuira m 
campanha da Brlând em prói da 
união pan-curopéa, idéa que tem 
na clitê austriaca alguns dos seus 
mais ardorosos propugnadores. 


O CARDEAL VERDIER FARA? 
A ENCOMMENDAÇÃO 


PARIS, 8 (H.) — Annunocia-sé 
de fonte autorizada que o arcebis= 
po de Parls, cardeal Verdier irá 
pessonimente mo Ministerio dod 
Negocios Estrangelros afim de ene 
commendar o corpo do sr, Briande 

Am solemnes exequias por alma 
do illustre extincto realizar-se-ka 
mais tarde em Cocherel, 


O ESCULPTOR GUILLAUME 
TOMOU A MASCARA HE O MOL» 
DE DAS MÃOS DO EXTÍINOTO 


PARIS, 8 (H.) — O corpo do sr”, 
Briand fo! velado a noite inteira 
pelo Br. Billau,. seu sobrinho, e 09 
srs. Léger é Domanger, collaboraa 
dores do estadista desapparecido, 
Os despojos repousam por entra 
enorme quantidade de flores, Não 
tém conta as pessoas pertencentes 
a todas as classes sociass que Já 
larcaram a suas assignaturas no 
registo Collocado & porta da camara 
ardente, 

O esculptor Emile Guillaume, at 
wlilado pélo modelador Capellant, 
tomou a mascara mortuaria e d 
molde-das mãos do illustrê morto, 

Ó curpo será collocado & tarde no 
ataudeo, vá 

Perante os despojos desfilam sem 
cessar personalidades. de destaque 
naclonaes e estrangeiras que vêm 

restar a Briand a sua, derradeira 

omenagem, ' 

Chegam a cada instante, de todas 
hs partes do mundo, telegrammas 
de condolencias, entre os quaes 
citam-se & ultima hora Os do ral 
Gustavo da Suecia, er. Joseph de 
Fieuriau, embaixador da França em 
Londres, Comité Republicano de 
Barcelona e associações do ex-com= 
batentes, 


CONDOLENCIAS DO COMITE! 
DO PREMIO NOBEL 


OSLO, 8 (11) — O Comité do 
Premio Nobel, que conferlu em 1926 
ao er, Briard o Premio da Paz, en- 
viou ao ministro da França nesta 
capital, ar, Victor Jaunér, uma 
mensagem de condolencias pela 
morte do illustre estadista. O Co- 
mité-accentua que guardará sem- 
pre memoria dos infatigaveis ese 
forços do sr. Briand para restabo- 
lecor e consolidar na Europa & 
organização da paz, 
HOMENAGEM PRESTADA NA 
CONFERENCIA DO DESARMA- 

MENTO 


GENEBRA, 8 (H) — Ao abrire 
go. hoje, a sessão da Commissão 
er a Con o 
mento, o presidente da aspembléa, 
er. Henderson, prestou commovida 
homenagem & memoria do er. 
Briand, lembrand que fôra sob n 
presidercia deste que o Conselho da, 
Sociedade das Nações, decidira con- 
vocar a Conferencia e accontuan- 
do que n melhor máneira de reve- 
renclar a memoria do ilustre esta- 
















































governo da França, sr. Tardieu, o | dista estava em assegurar 6 exito 


dos trabalhos da Conferencia, 

Ficou decidido que a Conferen- 
cia são se reunirá sabbado proxi- 
mo, afim de permittir que or dele- 
gados participem dos funeraes do 
gr. Briand. 

Terminado o discurso do er. Hen- 
derson, a asalstencia levantou-te e 
na sessão foi suspensa por alguna 
minutos em signal de luto. 

Em segulda (fol appróvado por 
unarimidade o relatorio da mesn 
da Conferencia, que abrange o qua- 
dro eynoptica organizado pelo sr. 
Benea e as questões a gerem exas 
minadas pelas commissões, Os pro- 
blemas puramente technicos serão 
confindos ao exame de commliasões 
especiaes, 
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tamento culdadoso das vocações 
para o exercicio das funogões 
publicas, se o Governo Proviso- 
rlo teima em fazer escolhas que 
desmoralizam tal programma? 
" Quando vimos.a Revolução 
prégar a seleoção dos vilores 





nirda não conhecida, causando tres 


uma tal quantidade de vahos de 
| nana nan nn rn | mortes, Faltam pormenores 


guerra modornos o efflclentes, 


2 ás 4 — Tel; 3-2819 0 3-2208 Diariamente às 4 4/9 
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A acção das tropas contra o ban-| A nova adminis 


ditismo nos sertões nordestinos 





Em palestra com O JORNAL, o tenente João Miguel, 
chefe do serviço-radio da Policia Bahiana, relata o que 
têm sido os ultimos sangrentos combates travados em 
terras sergipanas — Um “'coito” nas immediações 


tração da Central do 
Brasil 


INFONMAQÕES NECEDIDAS PELO 
MINISTRO DA VIAÇÃO 


O ministro Josué Americo reco- 
beu hontem, do director da Cons 
tral do Brasll, as seguintes In- 
formações; 

Aproveitamento de pessonl em 
disponibilidade — “Tenho a honra 


“O JORNAL — Quarto 





Quando o tenonto Juracy Mea- 
gulhies deliberou combater sem 
tregçoas o banditismo no nordes= 
te, um dos seus primeiros culda= 
dos fol da cfficlencia ao serviço 
de radio, disseminando-o | pelo 
sertão, afim de que pudessem as 
tropas estar em contacto cons- 
Inter- 


ventor convidou para chefiar n= 
quelle serviço na força bahiana o 
tenente do Exercito João Miguel 
da Silva, que, em commissão na 
Policia Parahybana, no governo 
João Pessoa, montara todas as 
estações de radio que ainda hoje 
Tuncclonam na Parahyba, 

Nas funcções que lhe foram 
commettidas o tenente João MiI- 
guel da Silva tem-se revelado um 
technico de Invulgar valor, sen= 
do-lha devidas em grande parto 
os resultados já obtidos nos com- 
bntes travados contra os canga- 
celros, 


Presentemente, afim de adqui- 
rir material de que necessita pa- 
ra aquelie importante. serviço, O 
tenente João Miguel da Silva se 
encontra nesta capital, tendo 
deixado Geremoabo, o centro de 


E 


a 


Tenente João Miguel da Silva 


operações contra o cangaço nos 
ultimos dias do mez de fevereiro 
proximo findo, 


Desejosos de obter csclareci= 
mentos sobre & acção desenolvida 
pelas forças que perseguem Lam-= 
peão nestes ultimos tempos, pros 
curamos, hontem, o tenente João 
Miguel, & quem fomos encontrar 
em sua residencia nesta capital, 
na estação do Realengo. 


AS DIFFICULDADES PARA O 
SERVIÇO-RADIO NOS 
SERTÕES 


— Quendo eu aceitel q incum= 
pencla de dirigir os serviços-radio 
da Força Bahiana, disse-nos, pen- 
ge! na viabilidado de dotar cada 
volante de um apparelho portatil, 
afim de facilitar as communica- 
ções entre todas ns forças, Filho 
do Sertão, pola que ngsci em Fian- 
có, na Parahyba, eu não conhecia, 

orém, as difticuldades com que 
utam a cada passo aqueles qua 
procuram exterminar o banditismo 
nos sertões nordestinos, Não sabia, 
eu o quanto difficultaria a mobili- 
dado das tropas o transporte de 
apparelhos, não obstante nS suas 
pequenas dimensões. Ha logares, 
nos cantingas, onde o homem, 
abrindo picadas, sem qualquer car- 

a, passa com difficuldade. Calcu- 
e-so agora um jumento carregado 
vom aquolles apparelhos, Não fol 
assim possivel a execução da uelle 
meu plano, o que levou a polícia a 
fixar em determinados pontos ES 
estações volantes, o que já está 
feito, Agora, pretende-se montar 
tres outras estações, uma em 
Curoçê, outra em 8. José e & res- 
tante em Santo Antonio. Para esse 
fim é quo estou no Rlo presente- 
mento. 


O SANGRENTO COMBATE DE 
MARANDUBA, EM SERGIPE 


— Lampeão, desde que entrou 
em territorio bahiano, nunca so vi- 
rn tão acossado como actualmente, 
Tem sempre nos caloanheres. uma 
ou mais forças, commandadas to- 
das por officines destemidos 6 quo 
têm por ponto de honra dar-lho 
combate. Ha officines que têm tl- 


Sd 


O calor é inlenso ! 


Geladeiras Ruffier; 
Fiel; filtros Fiel, Sa- 
lus, Delphin, Pasteur, 
etc., pelos menores 
preços na 


CASA MUNIZ, 
Ouvidor, 69 ( 





GUARANA' 


de Geremoabo 







| Foi 


“signal convencionado 
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do mais sorto que outros, Uns cor 
rem legogs interminaveis e não lo= 
ram um encontro ' com os bandi= 
os, como tom acontecido com o 
tenento Ladislão;'no passo quo ou= 
tros com menores esforços defron- 
tam-so com o grupo perverso, Os 
tenentos Liberato de Carvalho e 
Manoel Netto, este da Policia Per- 
nambucana o aquello do Exercito, 
encontravam-so nas caatingas, ha- 
RR Ei ear » DA 


via mezes, sem consegalr qualquer 
encontro com os bandidos. Não que 
os não procurassem. Faltava-lhes, 
porém, chance, Afinal, lograram 
ambos o encontro por que ansia- 
vam “8 — coincidencia notavel — 
tiveram o combato no mesmo tem-= 
po, unindo-so as duas forças na 
oconsião precisa em que tinham de 
defrontar-se com os cangaceiros, 
Encontrava-se o tenente Liberato 
na Serra Negra e o tenente Manoel 
Netto em Játobó, no Estado de 
Pernambuco, quando ambos tive- 
ram noticia de que Lampeão assal-= 
tava Canindé, em Sergipe. Esta» 


mente oppostos. O tenente Libe- 
rato conseguiu dois caminhões pa- 
ra, o transporta das suas forças, 
emquanto o official pornambucano 
obtinha um trom especial para 
transportar-se para Canindé. . 

Encontraram-se as duas forças 
quando chegavam ambas no ponto 
final da viagem.  Desembarcaram 
das respectivas condugões e se jun- 
taram para o combate. Tiveram 
noticia do paradeiro dos bandidos, 
saindo no seu encalço. Dois dlas e 
duas noites andaram sem parar, & 
correr quas!l para não perder o 
rastro, Ao fim da corrida, dos 76 
homens que constituam -a tropa, 
só 32 restavam. :Os demais tinham 
ficado estropiados pelo caminho. 
A! frente de todos, destacados dos 
demais, o tenente Liberato, os sar- 
gontos Elias Marques da Silva q 
João Cavalcante e tres soldados: 
|Chegados a Maranduba, o rasteja- 
doravisou-lhes de que estavam “em 
| Simas dos" bandidos. O; sargento 
Cavalcanto quis fazer fogo immo- 


É jdintamente para o logar de onde 
Assim fizeram |- 


'partiam rumores, 
tos vanguardeiros, exceptuando o of- 
ficial do Exercito, que não trazia 
bala na agulha do seu mosquetão. 
o mal. Bandidos baquearam, 
mas outros so puzeram na defen- 
alva e contra-atacaram, derruban- 
do logo quatro homens. O comba- 
te. prosegulu: durante--tres -longas 
horas, E Droseguis gindo, quando. 
se ouviu. um -Bllvo od DA ra 'o 

+ . Era“ Lam- 
peão que dava ordem de fuga. E 
esta foi desordenada, No chão la- 


à Iglam diversos cadaveres: seis das 


forças e dois dos bandidos. Onze 
soldados feridos tambem lá se en- 
contravam,. Os demals quasi não 
podiam locomover-se de cansaço, 
Mesmo assim ainda fol tentada 
uma perseguição. Mas o esforço 
era sobrehumano e os rapazes ti- 


sos | veram de desistir, mesmo porque 


havia feridos a soctorrer e fhortos 
à enterrar, Fol feito então o en- 
torro dos cadaveres, transportan- 
do-se os feridos para Pão de Assu- 
car, onde um delles veiu a fallecor. 
Mais tarde, soube-se que dos ban- 


Tenente Liberato de Carvalho 


didos, além dos dois mortos encon- 
trados, outros dois cadaveres fo- 
ram arrastados, vindo ainda a 
morrer mais dois componentes do 
grupo, além de uma mulher. Des- 
ses sete mortos, só Cajueiro e Sa- 
boneto foram identificados pela 


Lícia. 
PUMA COINCIDENCIA NOTAVEL 


— O tenente Liberato do Carva- 
lho é, como se sabe, filho de Ser- 
ra Negra, municipio de Geremoa- 
bo. Dessa terra era tambem filho 
o bandido Cajueiro. Quando ado- 
Jescentes, o tenento Liberato teve 
uma rixa com Cajuelro, e torna- 
ram-se, desdo então, inimigos. Di- 
sia mesmo Cajueiro quo se fizera 
bandido por perseguição da famílin 
daquello official do Exercito. Pols 
bem. Conbe ao tenente Liberato 
matar o seu antigo inimigo. Ao 
vêr o cadaver de Cajueiro, O des- 
temido official não pôde deixar do 
relatar esses factos, para Fosaitar 
aquelia coincidencia, Em poder de 
Cajuelro foram apprehendidas nr=- 
mas, munição é diversos objectos 
caraoteristicos, entre os ques an 
pandoleira do mosquetão, que trou- 

(Continua na 5º. pag.) 
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do apresontár mw v. ex. m titulo 
de informação, os dados annexos, 
roferentes no pessoal posto em 
disponibilidade em 1931, para re- 
ducção dos quadros. $ 

Por esses dados, so verifica que 
o numero total dos empregados em 
disponibilidade, que so elevava a 
758, Já baixou 'm 647, até 29 do fe- 
verelro ultimo, com uma differen- 
ça, portanto, do 111, 

Isto prova que, mantido, com fir- 
meza e sinceridade, o compromis- 
so de aproveitar, em todas ns vas 
gas an preencher, os empregados 
em disponibilidade, ter-se-á, em 
prazo relativamente curto, a elimi- 
nação do quadro dos disponiveis e 
consolidada definitivamente a re- 
ducção das despesas do pessoal, que 
so teve em vista”, 

Pessonl nfnsíndo em virtule do 
serviço militar — “A Central do 
Brasil, com o pagamento dos em- 
pregados afastados do serviço por 
effeito de sortelo militar, dispen- 
deu, nos ultimos quatro annos, & 
importancia de 3.137:189$006, con- 
forme a discriminação abaixo: 


1028 4, uu vu es 869:1998265 
1929 o ro vao» 1,000:76438175 
1930 0. co no vo 789:140$669 
1931 00 co ve no 478:0783897 


Pela demonstração, verifica-so 
que q partir de 1930 honve decres- 
cimo 'da despesa em apreço, o que 
mais so accentuou no segundo se- 
mestre de 1931, em que o total dia- 
pendido foi de 194:473$h14. 

Esta  Directorla, no entanto, 
animada do intulto' de severa eco- 
nomia des despesas, tomou, re- 
centoemente, sobre o assimpto, me- 
didas que induzem a crer, para o 
futuro, na reducção apreciavel da 
alludida despesa,” 

Redacção da despesa de pessonl 
— “Tenho prazer em communicar 
av. ex. que a despesa de pessoal 
em janeiro ultimo, já incluida a 
da Therszopolis, foi da réis ,..... 


vam assim em pontos dinmetral-.| 8,957:487$494, contra a media men- 


sal de 9.553:112$624, em 1931, e a 
de 10,607:614$360, em 1930. 

Sendo ainda possiveis muitas re- 
ducções nos quadros technicos e 
administrativos, sem nenhum iIn- 
conveniente para o serviço, cont!- 
nuarel a propôr a v, ex. a sup- 
pressão dos cargos que se vaga- 
rem o que não sejam Iimprescin- 
diveis, até que as despesas da 
pessoal so restrinjam ás necesgl- 
dndes industriaos da Central.” 


As tabellas da Inspectoria 
de Abastecimento e o com- 
mercio de seccos e 


molhados 


UM MEMORIAL DA UNIÃO 
COMMERCIAL DOS VAREGISTAS 
AO CONSELHO CONSULTIVO DO 

DISTRICTO FEDERAL 


A: Sociedade União Commercial 
dos Varegistas do Seccos e Molha- 
dos acaba do enviar ao Conselho 
Consultivo do Districto Federal 
um- longo memorial, em que expõe 
a precarin situação em que se en- 
contra para fazer face aos seus 
compromissos como contribuintes 
do municipio. 
| Os motivos que originaram as 
reclamações. contidas no alindido 
memorial podem ser resumidos as- 








eim: x 

8) —- O tabellamento dos gene- 
ros, 

b) — O constrangimento do 
commerciante. 


o) — O regims de multas impos- 
to no commercio. 

) — O cerceamento da lber- 
dade de commercio, 

Diz que o tnbellamento é cal- 
cado nas cotações officiaes do 
mercado, que nem eempro refla- 
| etem a verdadeira situação da 
mercadoria, 

Classífica o regime do multas 
imposto ao commercio que lhe 
impedo até o sagrado direito de 
defesa o diz que a preoceupação 
maxima da fiscalização é Impor 
multas, sem attender às pondera- 
ções e explicações dos negoclan- 
tes. 

Affirma que, se ao commercio va» 
regista fosso dada a liberdado a 
que tem direito, estaria elle em 
condições financeiras 
para (fazer faco aos encargos do 
fisco municipal e não haveria no- 
cessidade do majorações como as 
do corrente exercício, em que as 
licenças dos estabelecimentos do 
liquidos e comestivels foram sug- 
mentadas de cerca de 45 por cento, 

Sallenta o memorial que os Es- 
tados productores, deante do tar 
“bellamento, evitam mandar seus 
productos para a praça do Rlo, a 
unica sujeita a esse regime, 

Explica a Unidos dos Varegistas 
que xo tabellamento de gencros 
agricolas existo é é mantido em 
alguns paízes inclusive 2 França, 
isto, om virtude da falta de ex- 
pansão territorlal em que possam 
desenvolver a sua agricultura; Jl- 
mitam esta, por falta | dnquella, 
justamente o contrario do que suc- 
cede com o nosso Brasi] onde a 
iterra não falta e os esforços dos 
abnegados agricultores são annul- 
lados por difficuldades de toda a 
sorte e para culminal-as, o ta- 
bellamento que não mails so jus- 
tifica, 

Termina o memorial pedindo ao 
Conselho Consultivo a revogação 
do decreto n. 8.392, de 20 de de- 
zembro de 1930, 


Caiu o preco do ouro em 


Londres 

LONDRES, 8 (H.) — O preço 
do ouro calu hoje a 115 shillinga 
e 8 pence por onça, accusando 
assim uma baixa de 1 shilling e 4 
pence, Fol esse o mails baixo pre- 
co do ouro depols de novembro 
do anno passado. 


Chegada da Missão Ci- 
troen à Indo-China 


PARIS, 8 (H,) — Notícias do 
Hanol, na Indo-China franceza, 
informam haverem chegado all 
os srs. Audourn e Dubreul] res- 
pectivamente chefe e ajudante da 
missão Citroen á Asla Central os 
quees foram fixar com o gover- 
nador geral os princinnes pontos 
do itinerario da missão. Um gru- 
E do viaturas sob a direcrão do 
| 
| 








sr. Haardt chegará e Hanol den- 
tro de poucos dias. 

O sr. Haardt está renlizando 
actualmente, na região de Cantão 
uma viagem de estudos e reco- 
nhecimento. 





SEM EXPERIÊNCIAS 


não se alcançam resultados. V. a 
já experimentou reduzir a aua 
verba de TERNOS, comprando os 
vous córtes do brina e casemiras 
nos preços de atacado, d rua Nue- 
nos Airee n, 87 P 
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A situação politica 


(Continuação «dn 1º pag.) 
CONCILIAÇÃO GERAL ' 

Como Já tivomos occaslão do 
accentuar, é evidento quo vae to- 
mando vulto q idéa de se promos 
vor o congraçamento dos rovor 
lucionarlos desavindos, medianto 
uma formula de conciliação, Al- 
guns elementos moderados das 
esquerdas, entro os quaes os BIS. 
José Americo, Juracy Magalhães, 
Ary Parreiras, Punaro Bley e ou- 
tros vêm conversando a esse res- 
peito e pelo que pudemos obser- 
var nos meios políticos, a inicia- 
tiva esboçada s6 tem encontrado 
applausos e louvores convencidos 
como so acham todos de que o 
Brasil exige para a sua tranquil- 
lidado e para a consecução dos 
ideaes revolucionarios a paz dos 
espíritos sem a qual não é possi- 
vel construlr, 

A CHEGADA DO CORONEL RA- 
BELLO, — SUA GRATIDÃO AO 
POVO PAULISTA 

O coronel Manoel Rabello que 
deixou 85. Paulo em melo de Im- 
ponente manifestação de apreço, 
tal a elevação de sua conducta no 
governo, -fol tambem recebido 
hontem com vivas demonstrações 
de sympathia-nesta capital. 

Era grande o numero de pes- 
soas que o aguardava ao chegar 
o “Cruzeiro do Sul”, 

Recebido nos braços dos aml- 
gos, notando-se entre os presen- 
tes o capitão Dulcidio Cardoso, 
representante do ministro da 
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Aspecto feito npós a ceremonia 


PETiSO ROTA 





Depois, roferindo-go à fronte 
unica disse: j 

“A frente unica 6 hoje não 6ô 
uma questão do honra mas tam- 
tem a:sálvação para o Rio Gran 
"do e para o Brasil,” 


AS CONFERENCIAS NO MINIS» 
TERIO DA GUERRA 


Logo após chegar ao seu gabl- 
nete, no Ministerio da Guerra, O 
general Leite de Castro, ministro 
da Guerra, recebeu a visita do 
interventor carioca, 

Em audiencia previamente 
marcada tambem fo! recobldo 
pelo ministro o coronel] Christo- 
vão Barcellos commandante da 
Escola do Estado Maior o presi= 
dento do Club 3 de. Outubro de 
Nictheroy, 


O ER, ARTHUR BERNARDES 
E O CLUB 3 DE OUTUBRO 


Procurou-nos, hontem, o dr, 
Pontes de Miranda que nos pediu 
tornassemos- publico ser destitul- 
da de fundamento a notlcla ve- 
hiculada por um vespertino em 
torno de” uma conferencia que, 
na qualidade de representante 
do “Club 3 de Outubro” teria 
elle tido com o ex-presidente Ar- 
thur Bernardes, 


O- REGRESSO DO MAJOR ES- 
TILLAO LEAL E CAPITÃO 
JOÃO ALBERTO 


Por noticias particulares rece= 
bidas hontem nesta cepital, sas 
bemos que já se acham de re- 


“Drs. Raul Pilla, Baptista Luzars 
do, Urbano Garcia, Waltor: Jobim, 
Luis Morcio Tolixelra, Alfredo 
Simch, Lucidio Ramos, Alexandro 
Lisbõa, Firmino Torolly, Felix Gar» 
cla, Oscar. Fontoura, .genoral Jaé 
Antonio Notto, eoronel Théobaldo 
Fleck, srs, Anacleto Firpo 6 Ar- 
mando Potorlongo. 


CHEGOU O INTERVENTOR 
CARNEIRO DE MENDONÇA 


O Interventor federal no Ceará, 
capitão Roberto Carnelro do Men- 
donga, chegou hontem a esta cas 
pital, a bordo do “Santos”, 

“O sr. Carnolro do Mendonça so 
transportou numa lancha da Ma- 
rinha, que o almirante Protogenes 
Gulmarãos pôz à sua disposição, 
para o Armazem nu. 14, ondo o 
aguardava um grando numero do 
amigos o roprosentantes do Minis- 
terlo da Guerra, do chefs de policia 
e do Intervontor no Districto Fo- 
dera), 

Falando aos Jornalistas, o Inter= 
ventor do Ceará disse que delxou 
o seu Estado tranquillo, 

Alguem lhe perguntou quanto 


| tempo permaneceria ' aqui no Rio, 


da posse do sr. Pedro Toledo, o qual apparece no grupo cer- 


lembrando que: telogrammas de 
Fortaleza annunciaram. que s. ms 
não voltaria no governo cenranse, 

— O que lhe posso Informar, 
disse o Interventor, é que fol trans- 
ferida minha matricula na Escola 
de Aperfeiçoamento. Só o chefe do 
governo póde dizer alguma 'colsa' 
sobre a'minha volta no Cenrá, 

Por ultimo, os jornalistas conso- 
guiram uma declaração de cara- 
cter político. O capitão Carneiro de 
Mendonça disse que não via motl- 
vos para mudar de opinião em faco 
do problema da constitucionaliza- 
ção do palz., 









cado dos srs, Manoel Rabello, Góes Monteiro, Mignel Costa, Florivaldo Linhares e outras pes= 


Guerra, e o dr. Heltor Fernan- 
des, representante do ministro da 
Fazenda, o ex-Interventor em Bão 
Paulo excusou-se de fazer declar 
rações sobre a eltuação politica, 
Referiu-se, porém, sensibilizado, 
&s homenagens que acabava de 
receber em S. Paulo, dizendo: 

—- A minha gratidão ao povo 
paulista, que, não me comprehen- 
dendo a princípio, acabou fazen- 
do-me justiça, — disse elle, 

O ex-interventor declarou que 
não iria hontem a Petropolis 
avistar-so com o chefe do gover- 
no, De D. Pedro II seguíu dire- 
ctamente para a-residencia da seu 
cunhado, dr. Lafayette, Pereira, 

Conduzido, depois, até a entra- 
da do saguão do edificio da Cen- 
tral, o er. Manoel Rabello dal- 
xou, de automovel, a praça Chris- 
tiano Ottoni, em companhia do 
capitão Dulcídio Cardoso, official 
posto 4 sua disposição pelo gene- 
ral Leite de Castro, 

A CHEGADA DO BR. SIMÕES 

LOPES A PORTO ALEGRE 


PORTO ALEGRE, 8 (Da suc- 
eursal d'O JORNAL — Pelo te- 
lephone) — Chegou hontem pela 
manhã a Porto Alegre, o sr, Ilde- 
fonso Simões Lopes, que se en- 
contrava ha mais de quinze dias 
em Pelotas. Empresta-se slgnifl- 
cagão politica & sua viagem. En- 
trevistado por um matutino dis- 
Bo 5, 8. que realmente o surpre- 
henderam os ultimos aconteci- 
mentos politicos. A sua longa ex- 
periencia não lhe permittia ilu- 
50es, mas ainda sim causara-lhe 
Burpresa a attitude doa srs, Col- 
lor, Luzardo e João Neves. 
terrogado sobre como serla regol- 
vida a situação do momento o gr, 
Simões Lopes respondeu: “Com 
patriotismo e honra", Emquanto 


palestrava com o prestigioso po-, 


Htkco republicano chegou o er. 
Synval Saldanha que lhe trans- 
míttiu que o sr. Borges de Mo- 


deiros o receberia depois das 16, 


horas. Maia 

O sr. Simões Lopes, ao que es- 
tamos informados, não solicitou 
exoneração do cargo que occupa 
no Banco do Brasil. S. 5, ado- 
ntará attitude dopols das confe- 
rencias que se realizarão, 

A ATTITUDE SERENA DO 

SR. FPILLA 


PORTO ALEGRE, 8 (Do cor- 
respondente) — A serenidade que 
o sr. Raul Plla vem guardando 
em face da eltuação politica tem 
sido commentada com grande 
sympathia. 

O chefe libertador vem dando ao 
seu partido uma orlentação pon- 
derada, digna e patriotica. Mul- 
to se espera da sua cooperação 
para a solução dos graves proble- 
mas do momento. Apolando os 
membros demissionarios do Go- 
verno Provisorio, o gr. Plilla, fe- 
lando a um jornal, declarou que 
so aguarda apenas a chegada do 
sr. Mauricio Cardoso para estabe- 
lecer-se uma attitude definitiva, 
O GENERAL PTOLOMEU ASSIS 

BRASIL CHEGOU A PORTO 

À ALEGRE 


PORTO ALEGRE, 7 (Agencia 
União) — Vindo de São Gabriel 
chegou hoje a esta capital o ge- 
neral Ptlomeu Assis Brasil que 
participou da reunião de hoje 
presidida pelo sr, Borges de Me- 
deiros, NE e RÍSS ESQ ms a Ee 

Dessa conferencia nada trans- 
pirou, à reportagem, aguardan= 
do-se, entretanto, a chegada do 
ar. Mauricio Cardoso a Porto Ale- 
gre para melhores esclarecimen- 
tos sobre a attitude do Rito Gran= 
do em face da situação política, 


UMA PHRASE DO SR, BORGES 
DE MEDEIROS 


Visitaram hoje o sr. Borges de 
Medeiros os srs, Raul Pilla, Ba- 
ptista Luzardo ce Mem de Sá. 

No decorrer dessa palestra o 
er, Borges de Medelros dirigin= 
do-se no ar, Luzardo disso; 

“Os senhores não calram de pó 
porque calram nos braços do Rio 
Grando,” 


In-. 


£ons presentes ao acto 


gresso para o Rio o major Es* 
tillac Leal, chefe do gabineto do 
ministro da Guerra, que se achas 
va em missão no sul, 
Igualmente vlajará para esta 
capital, o capitão: João Alberto, 
official do--gabinete do general 
Leite de Castro, que hontem: del= 


Alegre, 

AGRADECIMENTOS DO SR. OLE- 

GARIO MACIEL AO SR, RIDEIRO 
JUNQUEIRA 


BELLO HORIZONTE; -8 (Da suc- 


--DD— DD —— 


ço 


xou a: cidade' de Alegrete, onde 
se achava, com destino a Porto | 


cursal: d'O: JORNAL — Pelo telo-, 
phones) —:O er; Olegerio Maciel, ao-- 
conceder a exoneração solicitada 





—. Os acontecimentos demonstra- 
ram claramente que a razão estava 
de nosso lado, disse o interventor 
nordestino. , 

E o capitão Mendonça desvencl= 
lhou-se dos reporters, para abraçar' 
os amigos e collegas que foram res 
cebel-o no cáes, 

O. NOVO GOVERNO DE 8, PAULO 


O chefe do governo recebeu os 
seguintes telegrammas: 

— 8, Paulo — Tenho a honra 
de communicar-vos que acabo de 
transferir n Interventoria no cida- 
dão dr. Pedro de Toledo, Apresso= 
me do aproveitar a opportunidade 
deagradecer-vos: todas as-atten-. 
"ções que me dispensastes :.para. O 
“bom desempenho-das: minhas-funo-' 
ções no governo deste Estado, At- 


O coronel Manoel Rabello, no deixar a “gare” da: Central em 
companhia do director da Central, jornnlistas, autoridades e 
amigos 


| pelo sr. Ribeiro Junqueira do cargo 
de secretario da Agricultura, diri- 
| glu-lho e seguinte carta; 
“Gabinete do presidente do Es- 
| tado de-Minas Geraes — Bello Ho- 
rizonte, 6 de março de 1932, — 
Prezado amigo dr, Ribeiro Jun- 
queira — Saudações cordiaes — No 
momento em que-o meu-caro aml- 
go se afasta do cargo de secretario 
| da Agricultura, Viação e Obras Pu- 
blicas, quero levar-lhe os meus 
| agradecimentos pelos preciosos e 
ft grandes serviços que, no correr do 
sua gestão, prestou go meu gover- 
no e no Estado de Minas Geracs. 
Apesar de ter sido curto o lapso 
de tempo de sua administração, 
grande e largo fol elle de traba» 
lhos, emprehendimentos e benefl- 
cios, com os quaes ficou mais uma 
vez comprovada a sua invulgar ca- 
pacidade de homem publico, 
Traduzindo-lhe, nestas palavras, 
o meu apreço e estima, espero que, 
tára. do governo. cantinue..n. meu. 
prezado amigo a prestar ao povo 
mineiro os trabalhos que elle Já so 
acostumou a receber de seu patrio- 
tismo, 
Sou, cordialmente seu amigo é 
admirador muito grato, — (a.) Olo- 
garlo Maciel,” ' 


A REUNIÃO DO DIRECTORIO 
CENTRAL DO PARTIDO 
LIBERTADOR 


PORTO ALEGRE, 8 (Pelo toles 
grapho) — Espera-se com ansios 
dado a reunião, depois do amanhã, 
10, do Directorio Central do Pars 
tido Libertador, convocado pelo 
dr. Raul Pia, 

Esmo directorio, que vas assentar 
a attitude do Partido Libertador 
em faco do momento político na- 
clonal, compõe-se dos seguintes 
membros: 





tenclosas saudações. —Coronel Ma- 
noel Rabello. 

— Campos Blyseos, 7 — Tenho 
a honra de communicar-vos 
acabo de-assumir o exercicio do 
cargo de Interventor neste Wstado. 
Relterando meus cordines agrade- 
cimentos pola honrosa investidura, 
aproveito o ensejo para relterar- 
vos inteira. solidariedade, bem 


como o prazer que terei de Cooper | 


rar, com toda dedicação, na gran- 
de obra de patriotismo quo vindes 
realizando em pról do mais alto In- 
teresse do Brasil e da Republica, 


! | Carloca”. 
|bates, 


'Inlftestação popular & 


| 
IUS | cão gaucha e o governa federal. 


aquollo posto de sacrificios o res 
ponsabilidados : que lho fôra con- 
'flado numa “hora de grando agl- 
tação: em que vivo ainda o púix, 
foz-so representar por uma com» 
missão composta de tros offlolnou 
do Marinha do seu Comit6 Dire- 
ctor, 

Os ars. tenontes Henrique B. da 
silva Oliveira, Norton D, Boltaux 
e S, GC. do Sá e Benevides cumpri- 
montaram o coronel Rabello lovan» 
do-lhao n solidariedado o admiração 
do Club. | 


CONFERENCIAS NO MINISTE- 
nto DA FAZENDA 


O ministro Oswaldo Aranha ros 
cebeu, pela manhã, ao chegar, cedo, 
no seu gablneto de trabalho no 
Thesóuro, “08. STS. commandantes 
Ary: Parreiras, Juracy Magalhhes, 
Hercolino-Cascardo, capitão Pins 
naro Bley respectivamente, Inter- 
ventoros faderaes nos Estados do 
Rio-do Janelro, Bahia, Rio Grande 
do Norte e Espirito Santo; o SE» 
José Amorico dos Santos, ministro 
da Vinção, gom; os ii ontretevo 

moradas conferencias. 

“a er. Oswaldo Aranha recebeu, 
ainda, os srs. Arthur do Souza Cos» 
ta o Carlos de Figueiredo, directo- 
ros do Banco do Brasil; sr. Henry 
Linch, representanto dos banquel- 
ros Rottschild, e o dr. Salgado Fl- 


DADO O “CLUB 3 DE OUTU- 
FUND RO EM SUMIDOURO 


ecobemos do Sumidouro, Esta- 

ds são Rlo, o seguinto telegramma: 
“Eyundou-se hoje, nesta villa, O 
Club 3 do Outubro, fllinl do Club 3 
do Qutubro do Ntetheroy, Foram 
eltos: . presidente, o. sr. edro 
antos Jordão: vice-presidente, 1- 
debrando Moura 'e secretario, Mas 
noel Ponciano, — Aurello Pinto, 


A. D. 1. DIRIGE-SE AOS SRS. 
LINDOLFO COLLOR 1 BAPTISTA 
LUZARDO 


| gm sessão do sua directoria, ul= 
timamente realizada, sob a presi- 
dencia do sr. Herbert Moses, & an- 
tl nssociação de jornalistas do 
Rio, deliberou tomar. conhecimento 
das cartas enviadas no chefe do 
Governo Provisorio pelos srs. Lin= 
'dolfo Collor o Baptista Luzardo, 
onde esses titulares apontam como 
"principal motivo do seus pedidos 
ido-exoneração o caso do *Dlario 

“Ficou assentado, após alguns do- 
so envinsse gos referidos 
proceres gnuchos telegrammas do 
agradecimento em nomo da A. 


FE? É 

O texto dos despachos telegra- 
phicos serão divulgados opportu- 
namento, 


A PACIFICAÇÃO POLITICA DE 
MINAS 


Partirão amanhi para Bello Ho= 

rizonto os ers. Arthur Bernardes, 
Affonso Penna. Junior, . Mario, 
Brant, Carlos Pinheiro Chagas e 
outros: proceres mineiros, que vão 
manifestar o seu apoio e solidarlo- 
dado no presidento Olegario Ma- 
clel. 
“ Em Bello Horizonte, os antigos 
chefes do P, R. M. tomarho parto 
num granda banqueto auo o sr. 
Olegario vao offerecer nos chefes, 
do velho partido mineira e da ca 
itiga Legião Liberal. 


O SH. MAURICIO CARDOSO RE- 

| CEBIDO EM PORTO ALEGRO 

> ENTRE MANIFESTAÇÕES 
POPULARES 


PORTO ALEGRE, 8 — (Agencia 
União) — As 8 horas chegou aqui 
o sr, Mauriclo Cardoso, S. ex. 
velu num automovel completamen- 
te enlamendo, devido à longa vla- 
lgem pelos caminhos barrentos o 
molhados. Em frente no Grande 
Hotelo povo prestou grande mit= 


nifestação no ar, Mauricio Cardo- .. 


so. .Os. photographos bateram va- 
rlas chapas, O sr, Mauricio Car- 
doso fol alvo do uma grande ma- 
ual tomaram 
| parto centenas e centenas de pes- 
soas apesar da hora matinal, 


NO MINISTERIO DA VIAÇÃO 


Estivoram om conferencia com 
o er, José Americo, no Ministerio 
da. Viação, os srs. Juracy Maga- 
lhães, Hercolino, Cascardo e Puna- 
ro Bloy, Interventores nos Estados 
da Bahia, Rio Grande-do Norte o 
Espirito Banto, 


“O ESTADO DO RIO GRANDE” 
CENSURA O DISCURSO DO BR. 
GETULIO VARGAS 


S. PAULO, (Pelo telephone) — 
Fo! publicado: aqui o seguinto tos 
legramma de Porto Alegre: 

“PORTO ALEGRE, 7 — O “Es- 
tado do Rio Grande”, commentan- 
do em editorial us declarações do 
sr. Getulio Vargas, no discurso 
proferido em Petropolis, por occa- 
;Slão da visita dos soclos do Club 3 
de Outubro diz que “cada um dos 
seus garionda motiva a discussão 
de princípios, mn rememoração dos 
factos e a recordação de compro- 
missos”. » 

“A tarefa seria longa, e desne- 
cessarla, por Ísgo que o povo Já 
julgou de que lado está a razão. 

“Aqui pretendemos estranhar 
sómonte, 6 a falta de screnidado 
quasl dirlamos do compostura, com 
que falando á nação portou-so o il- 
jlustro sr. Getulio Vargas. Antigos 
[companheiros que com elle batn= 
lharam, os que o fizeram, não pas 
sam de miseravois ambiciosos, som 
desprendimentos nem patriotismo; 
ique nada meis desejam . sonho q 
imontagem da machinn, eleitoral. 
Esta linguagem na boca de um 
homem revestido de tamanha res- 
!ponsabilânde, 8 um Indice, Regis- 
itomol-0.º 


[A SITPAÇÃO NO SUL, SEGUNDO 
A AGENCIA BRASILEMA 


Fol Mhontem  dintribuldo pola 
Agencia Brasileira, o seguinte com= 
munlendo sobro a altuação no sul: 
“PORTO ALEGRE, 8 (Communl- 
cado epistolar da Agencia Rranl- 
| Jotra) — Trabalha-se pelo acohrda 
' geral. Mas ha uma condicão prelt= 
«minar: o Rio Grando quer uma res 

paração, o esta é a saida do gr. 
* Pedro Ernesto, Sem n exoneração 





ido Interventor federal nada será 


possivel fazer. no sentido de se 
manter o equilibrio entre a situns 


Aliás, affirma-se aqui, que o ultl- 
mo decreto lovado pelo sr, Maurl- 
clo Cardoso ao sr. Getullo Vargas 
era o da exoneração do er, Podro 


| Ernesto. 


E todos perguntam: por que o 
presidente do Club 8 de Outubro 
não renuncia, uma vez que a opl- 
nião publica o combate e n sum 
permanencia no cargo está creando 


Atenciosas saudações, — Pedro de! sérios embaraços ao governo? 


Toledo, interventor federal, 

O chefe do governo respon- 
deu ao coronel Manoel Rabello nos 
seguintes termos : 

“Accusando recebido vosso tele» 
gramma, communicando haverdes 
passado a Intervontoria no dr, Pe- 
dro de Toledo, apraz-me transmit- 
tir-vos os meus agradecimentos 
pelos --Inestimavela--servigos— que 
prestastes á causa dn revolução é 
a 8. Paulo no exercicio -daquelle 
arto cargo, pela mancira patriotica 
com que nelle vos condusistes, pela 
Jenidade, altrulemo oc desintereene 
das vossas nttitudes e pelas quall- 
dades modelares que revelastes do, 
homem de governo. Saudações cor- 
dines, — (a.) Getulio Vargas." 


O CLUB CIVICO BENJAMIN 
CONSTANT NO DESEMBARQUE 
DO CORONEL RADELLO 


O Club Civico Benjamin Cons 
tant, não querendo perder o enuejo 
de enmprimentar, na sum chogada 
a esta capital, o ex-intervantor em 
8. Paulo, o cidadão coronel Mas 
nose! Rabello, polos merviços press 
tados à causa da Republica, luto &, 
da Vraternidado, duranto a aum 


repida mas luminosa passagem por 


à se conhecem varlos episodios 
dos acontecimentos que precederam 
a salda do sr. Baptista Luzardo, 
da chefatura de policia, O sr. Lu- 
snrdo la deixar o cargo, juntamens 
te com o sr. Pedro Ernesto, Um 
como chefe,ds policia, que não ti- 
nha” impedido o attentado contra 


o “Dinrio Carioca”, -o-o-outro-como 1700 


“o Indigitado responsavel pelo-ems 
pastelamento desse Jornal, O sr. 
Luzardo retirou-se, mas o sr, Pe- 
dro Ernesto não quer comprehen-= 
der. o caminho que lhe era indl- 
cado, 

Els'a situnção quo é aprenenta- 
da como verdadeira, Agora, depois 
da chegada do sr, Mauriolo Car= 
doso, o Rlo Grande do Sul dará q 
sus ultima palavra,” 

(Continua na 14º pag.) 


GOQUELUCHE 


O melhor e mais rapido ef« 
feito contra a coqueluche é obs 
rat a COQUELUCHOI- 
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Us, o coronel Rabello, quo não 6 
ullés um Mberal, mostrou-go por» 
toltumente Integrado no que ros 
prosenta a essencia do lberalts- 
mo, Fol esse espirito Jberal, pro 
manado das Injunoções da con- 
solencia de um homem de bem 
que 6 tambem um homem clvill- 
zado, que o levou a assignalar a 
sua anúministração com o mais 
bello' episodio de que até hoje se 
pódo ufanar o hovo regime e quo 
fol a realização do grande comicio 
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Dirvotorca; Asuls Chateaubriand, Ga- 
dbriol &. Bornardos o Frodorioo Bara- 
ta —  Modaotor-vhefo: Babola de Mor 
 dolrou — Garanta Ernesto Gloss), 

Toda a corrempondendia devo sor 
Girigida à Geronoia d'O JORNAL e não 
nominalmento, ] 


Telephunea, JU (rêdo parti- 
aulas Ligando dependencias), Dire- 
Ogllui Z-1U7H - Medacçãos 2-77005 








Enblicidade: =-278; Offlcina de | conutituclonalista do 24 do fevo- 
Gravuras Stoa, relro, assegurada pela autoridado 
ASSIGNATURAS do interventor por forma q evi- 
INTERIOR tar qualquer perturbação da or- 

Anno,... 000 Trimestra .6$000 | dem publica, Com a sua attitude 
Comontro 30 ra o nesse caso, o cororiel Manoel Rar 
NOS PAIXES DA CONVENORO POSTAL bello deu'a prova de que não de- 
= AMERICANA vemos desesperar de conseguir no 


Annor..» BOGO0O Semesiro 454000 | Brasil um regime verdadelramen- 
ROS PAIZES UI anPENDÃO POBYAL | te livroro civilizado, em que o po- 
RPA, der publico possa assegurar a to- 


dos os'cidadãos o pleno exercicio 
dos seus direitos cívicos, 


Tendo “assumido: o poder em 
condições muito pouco propícias 
para impôr-se & estima publica, o 
coronel Manel Rabello deixa a 
interventoria paulista cercado 
pela sympathia-e pelo retonheo!- 
mento de uma população que, 
abstraindo de considerações de 
outra natureza, sente apenas que 
o ex-Ínterventor nunca se desviou 
do rumo traçado pela sua conscl- 
enciá honesta à sinceramente re- 
publicana e tornou-se um prote- 
ctor efficionte da sociedade pau- 
Meta. E dentro das normas que 
se traçára, o coronel] Rabello agiu 
prudentemente, prestando ao Es- 
tado os serviços que lhe foi possl- 
vel durante uma iInterinidade a 
que'nunca se apegou e da qual se 
esforçou por desembaraçar-se em 
uma attitudo de desprendimento 
pessoal, que bem se enquadra na 
nobreza do seu caracter, 


CONSIGNAÇÕES EM 
- FOLHA 


O instituto de emprestimos ao 
funcclonalismo publico, com ga- 
rantla do desconto em folha do 
pagamento, creado .em 1890 pelo 
Governo Provisorio da Republica, 
velu attender, na data, a uma real 
necessidade, não só dos directos 
interessados, como, sobretudo, da 
moral administrativa e. da ordem 
disciplinar nos departamentos of- 
ficiaes. 

À esse tempo, os caixeilros da 
aglotagem enchlam os corredores 
das repartições . publicas, transl- 
Eindo mediante declarações de 
“deposito” que, não restituído, no 
prazo prefixado, sujeitava o deve- 
dor a prisão. 

o. instituto, portanto, foi, crea- 
do como medida de ordem pu- 
blica, embora beneficiando dire- 
ctamente ao funcelonalismo,- qua- 
Sl sempre, em precarias condições 
economicas. , : 

Os onus dos emprestimos, con- 
forme às clausulas da concessão 
ao Banço: das. Funcolonarios. Pu- 
blicos, expedidas com força de le!, 
para. regular as transacções da 
especle, constavam de duas par 
cellas; 

a) juros de 1 *|º ao mez sobre 
r quantia realmente devida, 

b) quota de 1|2 *|" no mes, 
tambem, sobre a quantia real- 
mente devida, que era cobrada & 
titulo de seguro, para & liquida- 
ção da divida, por morte ou por 
demissão não solicitada do func- 
cionarlo devedor, ) i 

Annos| depois, as duas quotas 
foram reunidas sob a: denomina* 
ção unica de juros, na percenta- 
gem de 1 1/2 */º no mez, só fican- 
do liquidada a divida no caso de 
morte, O funcolonario demittido, 
em todo o tempo que voltasse a 
perceber quaesquer vencimentos 
publicos, teriam restabelecidas as 
suas consignações em prol da car- 
teira prestamista, com a unica 
isenção dos juros de móra. 

Agora, segundo se tem divulga- 
do, a commissão que elabora a re- 
forma do instituto, pretende res- 
tabelecer o seguro, não subdivi- 
dindo novamente a quota de 
1/2 "|, paga actualmente pelos 

mas acorescendo um 


Anno.. : 1409000 somosiro 784000 


Às absignaturas começam o terminam 
em qualquer dia prós 


VENDA AVULSA 
Dissulsio. .,..sccl: 
Ros domingos .', . cc.) 
DD 


ESFORÇOS, CONCILIA- 
TORIOS . 


Nada pódo ser mais grato aos 
revolucionarios, que collocam aci= 
ma das considerações pessoaes q 
Bubalternas o exito da, obra con- 
mtructora do novo regime, que a 
noticia dos esforços em andamen- 
DP! to para recompôr a situação po- 

 Mtica, reintegrando o Rio Grande 
do Sul no seu papel insubstitulvel 
|, | de cooperação com o Governo 

* Provisorio, Não é preciso argu- 
mentar para mostrar que do exito 
Go tacos esforços depende literal- 
E mente a sorte da revolução. Esta 
iz torna-se destitulda de sentido po- 

Mitico sem a cooperação gaúcha. 

Póde-se meemo dizer que um dt- 

vorclo ' definitivo entre o, Rio 

Grande do Sul e a dictadura seria 

o encerramento do cyclo fevolu- 

clonario. Os acontecimentos pode- 

rlam em semelhante hypothese 
- precipitar o paíz para a extrema 
esquerda vu fazel-o retrogradar 
para a direita; mas em qualquer 
caso o rumo liberal da revolução 
de outubro estaria perdido. 
Felizmente parece haver bons 
motivos para esperar-se que o no 
bre gesto dos gaúchos, abando- 
nando o poder para não se torna- 
rem co-responsaveis por actos 
contrarios Ro programma revolu- 
| clonario e incompativels mesmo 
com o conceito mails rudimentar 
de civilização, não tenha como 
consequencia a calamitoga sépara- 
- ração entre o Rio Grande e a di- 
ctadura. Elementos movidos pelo 
mais elevado idealismo politico, 

pelos impulsos do patriotismo e 

Dela comprohensão 'da gravidade 
"dos perigos que ameaçam o pala, 

estão agindo activamente no sen- 

tido “de encontrar uma formula, 
que permitta' no grande Estado 
sulino retornar é posição de prê- 
“cípua retponsabilidade que logi- 
camente lhes cabe no desenvolvi- 
mento da obra constructora da ro- 
| volução, 

Fasendo votos para que esse 
trabalho desinteressado e de puro 
elvismo sesa coroado de, exito com- 
Pleto e -Immediato, interpretamos 
o sentimento geral do povo: brasl- 

loiro, Não são, de facto, apenas 
Ia 
E 
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revolucionarios sinceros e intelli- 
= gentes que so mostram anelosos 

pela solução da crise; todos os, 
"elementos conservadores da socie- 
| | dade brasileira estão apprehensi- 
FE vos e sentem que a dictadura não 
pódo dispensar a collaboração do 
Rio Grande dó Sul, afim de dis- 
pôr de autoridade e - prestigio 
para prosegulr na obra, constru- 
etora em que se vem empenhando 
W e Barantir os direitos individunes e 
W| & segurançá da ordem publica, 
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UM HOMEM DE BEM 


UR Ao deixar a interventoria pau» 
E lista, o coronel Manoel Rabello 
MP. conseguiu uma das victorlas mais 
dE raras que um homem publico póde 
E aspirar, principalmente em tom- 
pos agitados e em circumstancias 
como as que ora so apresentam 
entre nós. Salu do governo de São 
4. Paulo bemquisto por todos, inclu- 
sivo por aquelles que se oppu- 
nham & sua | administração por 
considerar que outra deveria ser 
a solução do caso paulista, E mul- 
to mais que Isso, o honrado mill- 
tar volta da sua digressão politica 
com a consciencia tranquilia, No 
manifesto por elle dirigido aos 
paulistas e que constitão um dor 
cumento notavel pela sinceridade 
e elovação moral que nelle trans 
" parecem, o coronel Rebello affir- 
mou nunca ter praticado delibera- 
damente um acto de injustiça na 
“sua administração, Acreditamos 
que nenhôma voz se possa levan- 
tar para contestar aquelia affir- 
mação. Realmente nada caracter 
»  rizou melhor a actuação do inter- 
*  wentor demissionario, que a pre- 
| occupação superior de respeltar 
os direitos de todos os grupos e de 
todos os Indivíduos da collectivi- 
| dade cujo governo lhe fôra con- 
 Sfiado, Revelou aquello soldado tão 
' fortemonto imbuido do espirito) ros de 1 1/2 *º mobre o total de 
* militar uma consciencia jurídica, | sua divida nessa. momento; -cor= 
| que -geralmenta-é-associadu"a cul- | respondendo, portanto, a 18 *|º ao 
“tura do direito e aos habitos men-| anno, sobre o capital realmente 
| taes contraldos na vida civil, empatado. ., rf 
Mas ha ainda na maneira, como O que proporciona a tabella 
o coronel Manoel Rabello desem-| “Price” 4 uniformizar as quotas 
penhou a funcção de interventor| monsaes a consignar, de fórma 
em 8. Paulo, outro traço que deve | que, cada mez, essa parcelia uni- 
gor assignalado como um grande e| formo corresponde aos juros do 
opportuno exemplo. Ninguem des- | capital, em progressão decrescen- 
do outubro do 1930 revelou me-|to o à amortização, soguindo pro- 
Jhor que o coronel Rabello a com- | gressão inversa, 
prohensão nitlda do verdadeiro Bo, sobrotudo no momento 
espirito revolucionario. Emquanto | actual, es emprestimos ao funo- 
vemos civis preconizarem actos do | clonalismo supportam malforema 
força o apolarem manifestações | onum, que se os imponham, mas 
; do violencia Incompativols com os| sem a necessldado de forçar jusr 
preceitos fundamentass da orga-| tificativas, que a logica dos alga- 
-  pisação do uma nocledado policias rismos não consente, 


mutuarios, 
novo onus aos emprestimos que 
hajam de ser feitos, 

Attenuando a exigencia, allega» 
so que as Importancias arrecada- 
das a esse titulo serão restituidas 
ao mutuarlo, na liquidação da di- 
vida, ou & sua família, o saldo que 
houver. Ora, esta promessa 6 sim- 
plesmente platonica, porque, de 
ordinario, o funcolonario que em- 
penha parte dos seus vencimen- 
tos nunca mais se livra de reincl- 
dir nas reformas periodicas, de 
fórma que, quando morre, ainda 
estã devendo quantia equivalente 
ao primitivo emprestimo, embora 
haja pago, de juros, varias vezes 
o capital da operação inicial, As- 
sim, a quota de seguros em pro- 
jeoto terá de ser mais uma par- 
cela de renda para as carteiras 
prestemistas. 

Procurando convencer da justi- 
ça de mais esse onus, affirma-se 
que os juros de 1 1|2 *|º pela ta- 
bella Price corraspondem a me- 
nos de 10 *|º corridos, Ora, isto 
não é verdade, por .isso que, em 
cada mez, o devedor paga Os ju-: 
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às exigências japonezas dificultam 


O JORNAL — Quarta-feira, 9. de 
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obra de pacificação do Extremo Oriente 


ent 


Os representantes da China recusam-se a continuar 
as negociações que se vinham realizando a bordo do 


“Kent” — Em vista dessa 


situação julga-se já pouco 


provavel a reunião da Conferencia da Mesa Redonda 
em Shanghai — O general Chiang-Kai-Shek no com- 
mando geral de todas as forças chinezas 


SHANGHAI, S[(U. T, B,) — 
Os representantes chinezos que 
infolaram as negociações com os 
aponezos, w bordo do couraçado 
Kent”, para a cesanção das honsti- 
lidados e ulteriores providencias, 
recusaram-so definitivamente a 
continuar estas negociações alle- 
gando quo os representantes do 
Japão esthio adoptando uma atti- 
tudo Inaceltavel e intolerante, com 
& recusa de modificarom suas exi- 
gonclas, ' 


ASSIGNALAM-SE ALGUMAS ES- 
CARAMUÇAS 


BHANGHAI, 8 (H,) — O com- 
municado jJapónes desta tarde con 
signa que os sectores de Nan- 
Zlang o Kla-Ting se encontram em 
calma, emquanto que nos da Lin 
Ho o Woo-Sung se assignalavam 
algumas oscaramuças. 

Os japonezes queixam-sas da no- 
tividade dos extremistas da cida- 
ds chineza de Nan-Tao, nas pro- 
rimidades da Concessão Franceza. 
Essa actividade visava tanto os 
jeponezes como a acção do mare- 
chal Chiang-Kal-Chok, que. era 
apontado como um partidario do 
entendimento com o Japão. O mo- 
vimento tendia, por outro lado, a 
separar os cantonenses e indu- 
ell-os a pactuar com os extremis- 
tas, contra os quaes os mesmos 
cantonenses preparavam, entretan- 
to, uma expedição, 


E* AINDA DUVIDOSA A REUNIÃO 
DA CONFERENCA DA MESA RE- 
DONDA 


SHANGHAI, 8 (H.) — Nos meios 

bem informados observa-se não 
ser possivel precisar, por emquan- 
to, quando se reunirá a Conferen- 
cla da Mesa Redonda, nem mesmo 
56 esta chegará a reunir-se, 
. Diz-se, por outro lado, que não 
seria de estranhar que os japone- 
zes tontassem faser referendar pe- 
las potencias, tanto n occupação da 
Zona que domina Bhanghal e a foz 
do rlo Azul, como a extensão da 
Concessão Internacional, onde os 
nipponicos passariam a ter posi- 
ção privilegiada, Nos circulos su- 
torizsados nada se adeanta, entre- 
tanto, » respeito, 


SERA* ENVIADO DIARIAMENTE 
UM RELATORIO A* SDN 


GENEBRA, 8 (H,)) — O gr. 
John Simon, minístro do estran- 
&elro da Inglaterra informou 4 
commissão geral da assembléa da 
“Sociodade das Nações que os re- 
presentantes dos Estados Unidos, 
da França, da Grã Bretanha o da 
Italia em Shanghal haviam resol- 
vido enviar dlarlamento para Go- 
nebra um relatorio sobre a situa- 
ção naquella região, 

O primeiro relatorio, chegado 
hoje, contem algumas Informações 
sobre os movimentos das tropas 
Japonezas e as ligeiras escaramu- 
gas havidas nestes ultimos dias. 
O relatorio asslgnala ainda que 
houve recentemente novos desam- 
barques de tropas nípponicas e 
que desde hontem nio se produzira 
nenhuma mudança na situação. 
VA commissão gera) prosegulu 
em seguida nos debates abertos ha 
varios dias. Falaram os srs, Lis- 
ter, da Irlanda, Paredas, da Repu- 
blica: do Salvador, conde Apponyl, 
da Hungria, Meayard, do tl, 
Perley, do Canadá, Batoloftt da 
Bulgaria, Water, da Africa do Sul, 
Agha Kan da Indin, Costa Durels, 
da Bolívia e Yen da China. 

Por proposta do sr, Benes a 
commissão. resolveu crear um cos 
mité de redacção o qual so reunirá 
pela primeira vez amanhã, 4s 16 
horas, : 

- A sessão fol levantada ás 19 ho- 
ras e 30 minutos, 


UMA SITUAÇÃO INQUIBTANTE 
EM HAI-LIN 


TOKIO, 8 (H.) — Bogundo fn- 
formações aqui recebidas, 300 sol- 
dados chinezes teriam tentado uta- 
ear hontem a estação de Hal Lin 
mas foram repeliidos pela guarn!- 
Ção jJaponeza. 

A eltuação por essa motivo seria 
inquietante em Hal Lin cujos ha» 
picantes so refuglaram em Ihar- 

no. 


SKO CONTRADIOTORIAS AS IN» 
FORMAÇÕES CHINEZAS E 
NIPPONICAS 


BHANGHAI, 8 (H.) — Contl- 
nuam a ser contradictorlas as in- 
formações chinesas e japonezas, a 
respeito da situação, 

Os japonoseu se acham, de facto, 
separados dos chineses por 20 ki- 


Os credores do Thesouro 


Os tarefeiros que executaram 
obras para a Estrada de Ferro 
Central do Brasil, em 1930, têm 
Euas contas já processadas no Mi- 
nisterio da Fazenda, após longo é 
ponoso estagio na Viação, ondo 
softroram rigoroso processo de 
fiscalização, que originou diversas 
rovisões, em que se consumiu lar- 

o tempo, tendo resultado dessa 

emora que Os credores sa têm 
visto em assoberbantes difficulda- 
des de numerario, visto que se 
trata de capital Immobilizado nas 
obras, sugeito a juros crescentes, 

A situação dos tarefelros em fa- 
ce de seus credores, que são ban- 
cos, fornecedores de materines 6 
até operarlos, os tem levado a to- 
dos os expedientes de credito «é 
contemporização, contando com os 
pagamentos cujo processo se tem 
arrastado através de tramites em 
que todas as exigenoias foram at- 
tendidas. 

Chegados à phase final de liqui- 
dação, os processos das contas a 
pagar encontram-se, ha mais ds 
15 dias, no gabinete do ministro 
da Fazenda, sem a golução que de 
justiça sabe ao caso e que consis- 
to em mandar pagar aquilo que o 
governo devo aos constructores de 
obras já ontregues, vac para dois 
annos, aos quaes ora faliecem re- 
cursos ou expedientes para que ap- 
pollar, no sentido de contemporl- 
zar a solução de seus compromis- 
508 com os credores, já agora 
exhaustor. .ou-desecsperariçuave Te, 
pols, dispostos a executarem os 
seus devedores, o quo será um ve- 
xame o um desastro para estes, 
com sacrificio de industrias que 
vém mantendo, e portanto, para 
grando masta de operarios, 

Graças & actuação do actual ml- 
nistro da Fazenda, a situação do 





Thesouro se annuncia auspiciosa, 
através de saldos, que têm sido 
objecto de larga Ivulgação na 


imprensa, é que contrasta doloro- 
sameonte com a situação dos cro- 
dores do governo, na imminencia 
do Irroparavel' rulna, 

Ninguem contestará a Intolresa 
dos Intultos do nr, Oswaldo Ara- 
nha, na direcção do Ministerio da 
Fasenda, e, por isso mesmo é de 
esperar que o lllustre titular, no 
mou alto e nobre senso de equida- 
de, providencia uma solução ur- 
gonte em favor don tarofeiros, no 
sentido de que não mails es demos 
te & liquidação de suas contas, 
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lometros, o que não tem Iimped!- 
do que se produzam escaramuças 
sem grando importancia. 

Os chinezes desmentiram hoje 
que destacamentos sous houvos- 
som atacado os japonezes e sido 
por estes repoliidos, 

O general Shirakava, comman- 
dante em chefe das tropas nip- 
pontcas, declarou que, apesar das 
ordens dadas no dia 3 do corren- 
to, nara a completa cessação das 
hostilidades, as forças chineras ha- 
viam reforçado as suas posições, 
nas proximidades de Kinsan, com 
tropas procedentes de Tazang. 

O goneral Shirakava advertiu 
que assim não serla possivel ga- 
rantir quo não houvessem | cho- 
ques entro patrulhas japonesas e 
Chinezas. 


POR QUE REINA FANICO EM 
CANTÃO 


BHANGHAI, 3 (H.) — Relna o 
paníco em Cantão, devido 4 notl- 
cla de que os japonezes pretendem 
occupar em breve aquela cidade, 


O “ESPERO” CHEGOU A 
SHANGHAI 


ROMA, 8 (UTB) — O Ministe- 
rio da Marinha recebeu commu- 
nicação da chegada a Shangha! 
do destroyer Italiano “Espero”, que 
fo! mandado reunir-se ao cruzador 
“Trento”, naquella cidade chineza. 


DESMENTE-BE A NOTICIA DE 
ENVENENAMENTO DO GENE- 
/NAL KAI-SHEK 


SHANGHAI, 8 (UTB) — Fol of- 
fiolalmento desmentida a noticia 
aqui propalada, segunda a qual te- 
ria sido envenenado em sua resl- 
dencla o general Chiang-Kal-Shek, 

Begundo os meios offlciaes, tacos 
bostos têm por fim impressionar 
os clrculos militares ohinezes, que 
têm naquelle official um estimulo 
inestimavel, 


JA” SB ACREDITA QUE NÃO SE 
RDUNIRA* MAIS À CONFERENCIA 
DA MESA REDONRA 


BHANGEHALI, 8 (UTB) — Segundo 
tudo indica, não mais se realiza- 
rá m projectada conferencia da 
Mesa Redonda, assistida por po- 
tenclas noutras, conforme lIdeall- 
zou o presidente do Conselho da 
Liga das Nações, sr. Paul Bon- 
cour, vieto como os melos offl- 
claes chinezes e japonezes incll- 
nam-se cada vez mails para o Inl= 
cio Immediato de negociações dl!- 
rectas entre os governos de Tokio 
e Nankin, como unica solução pa- 
ra pôr termo á& actual situação. 

“As mutoridades militares nippo- 
nicas continuam no firme propo- 
sito de que suas tropas s6 aban- 
donarão a cidade quando tiverem 
absoluta certeza de que os ohine- 
ses não transporão a zona limite 
do 12 1/2 milhas, emquanto que 
o commando, nacional não so dis- 
põe a tomar qualquer attitude da- 
finida, emquanto persistir a oc- 
cupação japoneza, 

Emquanto as cousas, permane- 
cem nesto dilemma, as forças Ja- 
ponésas vêm recebendo reforços e 
as escaramuças proseguem na ll- 
nha Nan-Tsiang-Liu-Ho, segundo 
as noticlas que estão sendo  di- 
quigadas agora de fonte nippo- 
nica, ) sm 

Segundo estes relatos, um” con- 
tingente de 3.000 soldados chine- 
zes investiu fortemente contra as 
posições Jjaponeras naquela se- 
gunda cidade, do que se originou 
violento combate em virtude da 
reacção que so verificou, 


O5 CHINEZES QUEREM QUE OS 
NIPPONICOS DEIXEM CHANGAI 


GENEBRA, 8, (UTB) — O gr. 
W. W. Yen, representante da Chl- 
na junto à Liga das Nações, de- 
clarou perante n assembléa do 
Conselho deste instituto, que o 
governo chinez entava disposto a 
negociar um accordo tendente a 
pôr fim & situação actual, mas que 
nada poderia ser felto sem que ou 
jnponezes se dispuzessem a retirar 
suas forças de Shangal. : 


O GENERAL KAI-SHEK NO 
COMMANDO GERAL DAS 
FORÇAS ms Megane MAR 


LO YANG, 8. (U. TB) — O 
conselho político do governo Na- 
clonalista chinez resolveu. desfg- 
nar o general Chiang-Kal-Shek 
para o cargo do presidenta do Con= 
eolho Nacional Militar e entregar- 
lho o commando geral das forças 
de torra, mar e ar de toda a Chl- 
na. 


AS TRES CAPITAES DA CHINA 


SHANGHAI, 8. (H.) — Tele 
Eramma de Lo-Yang annuncia que 
2 China terá, d'óra avanto, tres 
capitaes: Nankim, capita) pearma- 
nento; Slan-Fu, na província de 
Chan-Sl, capital auxiliar; e Lo- 
Yeng, capital provisorid, 


PU-YI ASSUMIRA! HOJE O GO- 
VERNO DA MANDCHURIA 


TOKIO, 8. (H,) — Um despa- 
cho de ultima hora annuncia que 
o principes Pu-Yi, ex-imperador da 
China, chegou, hoje, à tarde, q 
Tchang-Tchun, capital do Estado 
Independente da -Mandehurla, cuja 
população o recebera enthuniasti- 
camente, O ex-imperador devaria 
assumir amanhA officialmento a 
presidencia do novo Estado. 


COMMUNICAÇÕES FERRO- 
VIARIAS CORTADAS 


LONDRES, 8. (H,) — Commu- 
nicam de Shanghai que, por ordem 
do governo nacionalista, as tropas 
chinezas evacuaram ao mélo-dia a 
estação terminal da linha Chang- 
hai-Han Keu. 

Segundo o “North China Dally 
News”, antes de deixar a estação 
as tropas chinezas retiraram o 
material e damnificaram as linhas 
telegraphicas e telophonicas, 

As communicações ferrovlarias 
entre Shanghal e o resto da Chl- 
na achavam-se, & ultima hora, 
completamente cortadas, 


AE DOAS DISPOSIÇÕES DAS AU- 
TORIDADES NAVAES 
CA RONEZAS. mem eee 


SHANGHAI!, 8. (H,) — As au- 
toridades navaes japonezas annun- 
clam que estão dispostas a adop- 
tar todas as medidas necessarias 
caso a situação venha a melhorar, 

A policia municipal informa, do 
outro lado, que desapparecaram 
durante as hostilidades 681 resl- 
dentes chinezes da concessão in- 
tornaclonal, Consla que 403 dos 
desapparecidos foram aprisionados 
pelas tropas nipponicas, 


O GENERAL CHIANG-KAI-SHEK 
TRA' PARA A LINHA DE 
FRENTE 


NANKIM, 8. (H,) — Annuncia- 
se quo o general Chilang-Kal-Chek 
partira brevemente para a linha 
de frente das tropas chinezas 


DESENBARQUE DE cONTIN- 
GENTES NIPPONICOS 
SHANGHAL 5, (H) — Tormi- 
nou hontem & noite a desembar- 
que dos ultimos contingentes ds 
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q Conlinia o mysterio 


sobre o paradeiro do 
filho de Lindberg 


Ante o fracasso das activas 
diligencias até agora reali- 
zadas já está sendo admit- 
tida a hypothese de terem 
Os raptores deixado o paiz 
— Uma declaração sensa- 
cional do chefe de policia 


de Nova Jersey 


HOPEWELL, NOVA JERSDY, 
8 (U. T. B.) — Dentro as miul- 
tas declarações que têm sido fel- 
tas em torno do rapto do filhi- 
nho do famoso aviador Lindbergh, 
uma mereceu especial attenção, 
em virtude de ter vindo contta- 
riar a maioria das noticias: que 
gi sobro o momentoso fa 
cto. , 

Trata-se do que disse o capitão 
da Policia do Estado, gr, J. Lamb, 
que teve ensejo de aftirmar que 
não era exacto que o coronel 
Lindbergh ou as autoridades po- 
Helnes tivessem recebido qualquer 
exigencia de resgate por parte dou 
raptores do menino. 

As palavras do capitão Lamb, 
estão em franca contradição com 
tudo que até agora tem sido di- 
vulgado 4 respeito, porquanto logo 
que circularam as primeiras no- 
tícias sobre o rapto do pequeno 
Charles, soube-se que no proprio 
leito em que a ama o collocara 
pouco antes, tinha sido encontras 
do um bilhete exigindo a impor- 
tência de 50.000 dollares pela de- 
volução da criança, Por outro 
lado, so disse, tambem, que o al- 
ludido bilhete fôra encontrado 
preso por um alfinete á janela 
do quarto de dormir do pequeno, 
mas isto não foi offlcialmente 
confirmado. 


A QUESTÃO DE GARANTIA DA 
IMPUNIDADE DOS RAPTORES 


TRENTOU, NOVA JERSEY, 5 
(U. T. B.) — O governador do 
Estado, sr. Harry Moore, decla- 
rou aos jornalistas que o foram 
entrevistar 4 respeito do rapto do 
filhinho do coronel Charles Lind- 
bergh, que não tinha, poderes bas- 


tantes para garantir impunidade |. 


aos raptores do pequeno Charles, 
mesmo que o famoso aviador in- 
sistisso nisto, visto como só o tril- 
bunal competente poderá decidir, 
sobre a culpabilidade ou não dos 
malfeitores. 


UMA DUVIDA SOBRE SE A 

CRIANÇA AINDA ESTARA” 

VIVA + 

TRENTON, NOVA JERSEY, 8 
(U. T. B.) — Deante de cortos 
rumores correntes nesta Capital, 
sesjundo os quaes a Polícia já era 
propensa a acreditar que o pe- 
queno Charles, filho do coronel 
Lindbergh, não estava mais vivo, 
diversos jornalistas foram entre- 
vistar o governador Harry Moore, 
interrogando-o a esse respeito, 

O er. Moore, deanto da per 
gunta que lhe foi dirigida, decls- 
rou que a Policia do Estado aln- 
da não possula dados para ásse- 
gurar que & criança raptada esta- 
va viva-ou morta, mas estava en- 
vidando todos os esforços ao seu 
alcance para descobrir o paradel- 
ro de seus raptores, onde, por cer- 
to, deve elle encontrar-se, 

Todo o meu serviço secreto está 
em campo — finalizou o governa- 
dor Moore — por lsso, só não se- 
rão descobertos os njutores do in- 
nominavel attentado se os mes- 
mos tiverem deixado o paiz, 


A POSSIBILIDADE DE JA"! 
NÃO SE ACHAREM OS RA- 
PTORES NO PAIZ 
PARIS, 8 (H.) — Segundo “Lo 
Journal”, já estaria sendo admit- 
tida a possibilidade dos raptores 
do filho de Lindbergh haverem 
embarcado para a Duropa diante 
do fracasso das diligencias até 
agora levadas a» efféito pela poll- 
cla norte-americana. O mesmo 
jornal adianta que a polícia fran- 
ceza já teria tomado todas as pre 
cajuções o mandado tornar mais 
rigorosos os serviços de vigilan- 

cla nos portos, 


OS DOIS QUADRILHEIROS 
AINDA NADA CONSEGUIRAM 


NOVA YORK, 8 (U. T. B.)— 
Os dols quadrilrairos postos a ser- 
viço do coronel Lindbergh para 
obterem a restituição do filhinho 
do grande aviador não haviam 
até hontem & noite conseguido 
qualquer resultado apreciavel. 

Foi agora suggerido que, por 
melo de ampla plublicidade, se 
communique aos raptores que po- 
dem indicar qualquer Igreja como 
local adequado para a entrega da 
criança e recebimento da Impor- 
tancia do resgate, com toda a ser 
gurança para elles. 


AS PRISÕES EFFEOTUADAS 
EM NEWBAVEN E BRISTOL 


NOVA YORK, 8 (H.) — Com- 
municam de Newhaven (Conne- 
cticut) que a policia local deteve 
o individuo Tony Meslo, de cujo 
depolmento se esperavam revela- 
ções cnpazes de dar novo rumo 
às pesruizas para descoberta do 
paradeiro do menor Lindbergh. 

Telegramma de Bristol (Fenn- 
sylanla) annuncia, por outro lado, 
que foram presos ali dois homens 
o duas mulheres apontados como 
autores de uma mensagem en que 
se reclamava um resgate de...... 
60.000 dollares, 


DUAS NOVAS MENSAGENS 

NOVA YORK, 8 (H.) — O 
coronel Lindbergh recebeu duas 
novas mensagens escriptas pelo 
mesmo autor da primeira carta 
que. lhe foi dirigida a proposito 
do rapto de seu filho, Ambas as 
mensagens insistem pelo paga- 
mento do resgate como condição 
para a entrega da crlança, 


O ACTO PIEDOSO DE UMA 
MULHER HUNGARA 

BUDAPEST, 3 (H,) — Com- 
movida com a noticia do rapto 
do filho do famoso uviador Lind- 
bergh a mulher de um operarto 
hungaro mão de dez filhos em- 
penhou a alllança no monte de 
soccorro e mandou rezar uma 
missa para que a criança seja 
restitulda sã o salva nos paes, 
cs «00 meazicala ms cole ms sea 
O caiseaclr 0 caru cenas o cms mea 
14º, divisão japonesa a qual com- 
prohendo dume brigadas de Intan- 
taria, um regimento de cavallaria, 
um regimento de artilharia q um 
batalhão de engenharia, Fara dl- 
visão aubstitulrá em Shanghai a 
9", divisão, 


Boletim Internacional 


O ADIAMENTO DA SETIMA CON: 
FERENCIA PAN-AMERICANA 


Informações procodentos do Was- 
hington annunclam que o govorro 
brasileiro, por Intermedio do seu 
embaixador, sr. Lima e Sllva, to- 
mou a Iniciativa de um movimento 
tendento a obter o adiamento da 
Selma Conferencia Pan-America- 
na, que se deveria realizar breve- 
monte em Montevideo, Esse des- 
pacho não consignava os motivos 
quo terlam levado o Brasil a plal- 
tear essa demora na reunião da 
nssembléa plenaria dos povos ame- 
ricanos, cem o Itamaraty os for- 
necou aqui À Imprensa, mas é facil 
de adivinhal-os, se na verdado 
resolvemos assumir essa attitude 
na capital dos Estados Unidos. As 
conferencias pan-americaras deram 
sempre opportunidade a perigosas 
agitações internacionaes, rosultan- 
tes dos descontentamertos accumu- 
lados contra as directrizes tomadas 
pela União Pan-Americana, orga- 
nismo em que prodominam sem du» 
vida Interesses naclonaes muito po- 
derosos, nÃo raramente em con- 
flicto com o regime de Igualdade 
continental que seria para desejar. 
Não pareco prudente accrescentar 
&s tremendas preoccupações da hora 
presente, em todos os paizes deste 
hemispherio, os problemas perfel- 
tamento adiavols, que se prendem 
sempre a uma aseembléa daquella 
natureza, 'Todas as republicas con- 
tinentaes acham-ze a braços com 
crises perigosas, de ordem eco- 
nomica e política, as quaes absor- 
vem Inteiramente o espirito dos 
seus dirigentes. Embora já rein- 
gresaadas ra vida constitucional, 
muitas nações sul-americanas sof- 
frem ainda as consequencias dos 
abnlos creados pelos ultimos movi- 
mertos revoluclonarios que subver- 
teram esta parte do mundo, sen- 
tindo-se a Instabilidade dos govyer- 
nos quo substituiram as dictaduras 
transitorlas que nellas se Instal- 
laram, As theses que figuram na 
agenda da Setima Corferencia Pan- 
Americana, seriam grandemente 
prejudicadas em discussões de afo- 
gadilho, sem um ambiente de calma 
Intornacional, quo permittisso aos 
estedistas dedicar ao seu exames 


toda à serenidade do espírito, appll- 
cada ao epa PEÇO peste dua 
conventencias da América, | 
Poderiamos mesmo adoptar nesse 
assumpto um ponto de vista mais 
radical, impetrando a suppressão 
definitiva das conferercias pan- 
amoricanas, com o caracter porlo- 
dico, estabelecido pelo regulamento 
da União, A experiencia demona- 
trou que essas assembléas têm 
concorrido muito mais para ns dos- 
avenças do que para m trarquilll- 
dade constructiva em nosso con- 
tinente. Mals uteis têm aldo ns 
reuniões puramento technicas, para 
coorderar actividades que interes- 
am a todos os palzes americanos. 
Em 1928, por occaslão da Quinta 
Conferencia, realizada na capital 
chilena, taes foram as complicações 
geradas em redor da; questão dos 
derarmamentos que as relações do 
diversos paizes satram abaladas da- 
quelia assemblén, da qual resultou, 
tão contrariamente aos seus obje- 
otivor, um recrudescimento doa 
preparativos bellicos por parte An 
mais armada das nações deste lado 
do continente. A sexta reuntão, 
occorrida em Havana, forneceu 
nova occaslão para se patentenrem 
flagrantes desavenças na familia 
pan-amerieana, culminando com o 
escandalo da retirada do embalzn- 
dor argentino, o Ilustre sr. Hono- 
rlo Pueyrredon, cuja attitude fo! 
desautorizada pelo seu proprio &o- 
verro. Nella tambem fol enorme O 
esforço desenvolvido pelas delega- 
ções mais moderadas, afim de evl- 
tar a exploração do certos assum- 
ptos considerados altamente pre- 
judícines & harmonia continenta: 
como era, por exemplo, o que S% 
referia f& occupação de Nicaragun 
por fuzileiros navaes norte-amerl- 
portanto, 


canos. Os antecedentes, 
nconselham não sómente a pro- 
telação dessa conferencia, como 


ainda a propria idéa do realizal-as 
perlodicamente, - Serla melhor que 
taes reuniões só se vorificassem 
quando problemas de ordem techri- 
ex, absolutamente despidos de ca- 
racter político, exigissem um pros 
nunclamento de toda na America, 





DECRETOS ASSIGNADOS 





O sr. Gilberto Amado em exercicio na Faculdade de 

Direito do Rio — Naturalizações concedidas — Deixou 

a intendencia da Policia Militar o coronel Telles Ferreira 

— Aposentadorias e nomeações na Justiça — À reforma 
no quadro da Faculdade de Direito desta capital 


O chefe do Governo Provisorio 
assignou os seguintes decretos, os 
quaess foram hontem dados à pu- 
blicidade: 


Na pasta da Justiça 


Exonerando Manoel dos Reis Gon- 
calvos do 1º supplente o Ubirajara 
Ramos Caiado, de 2º supplente do 
substituto do juiz federal na séde 
da secção do Goyaz; o noméando 
1º, 2º q 3º supplentes do substituto 
do julaz federal na súédo da secção 
de Goyaz, Floriano Sabino Passos, 
Henriquo Pinto Vieira é Vicente da 
Main Chaves; é o bacharel Oscar 
Behring para substituto do julz fe- 
deral da 2º Vara, na secção de Mi- 
nas Geraes. 

Concedendo medalha de distin- 
cção da 1º classo, no cabo da 2º ba- 
teria do 6º grupo de artilharia de 
costa, Josó Candido da Silva, por 
ter salvo com risco da propria vida 
o dr, Coryntho da Silva, quando se 
achava prestes a perecer afogado 
nas aguas da prala fronteira no 
quarto! da referida bateria, 

Aposontando, Anthenor Thibau, 
commissario do 1* clasgo da poli- 
cla; Antonio Joaquim Pereira, guar- 
de civil do 1º classe; Alberto An- 
tonto Lago, guarda civil de 1º clas- 
so; Wduardo Dias da Silva, guarda 
civil de 1º classo; o Benedicto Do- 
mingos dos Bantos, guarda civil de 
1º clagse, 

Reconduzindo o bacharel Antonto 
Vieira Braga, com o titulo do vita- 
lcledade, no logar de juís da Sexta 
Pretoria Civel do Districto Federal 
e o bacharel Ary Azevedo Franco, 
no de Juiz da Segunda Protoria 
Criminal, 

Exonerando o dr. Augusto Bar- 
bova da Silva, de membro do Con- 
selho Consultivo de Minas Geraes 
e nomeando- para o referido cargo 
o dr. Joaquim Furtado de Menezes, 

Transtorindo o avaliador de mas- 
sas fallidas, Oldano Borges da Fon- 
soca para avaliador das varas cl- 
veis impares da Justiça do Diatri- 
cto Federal, 

Nomeando Walter Botelho, inta- 
rinamente, escrevente juramentado 
do escrivão do Julzo da 7º Vara 
Criminal, no Impedimento do effa- 
ctivo; Miguel IYernandes Barros, 
para escreventa juramentado do ta- 
bellião do 7º Otficio de Notas e o 
ex-ajudante de agronomo da Co- 
lonla Correccional de Dols Rios, 
Manoel Monteiro Quelror Filho, 
para porteiro da Casa de Corre- 
cgão. 

Reformando no posto de 3º sar- 
gento o cabo de esquadra da Po- 
lícia Militar, Antonio José Leite, 

Concedendo uma pensão Igual 
aos vencimentos integrnes, no fls 
cal de vehlculos Epitacio Gustavo 
de Mello, por ter sido Julgado em 
condições de Invalidez, 

Concedendo naturalização: a Juy- 
me Waldemiro Koatz, natura] da 
Republica Argentina; mn Lorenz 
Kreuzer, natural da Austria: a Ma- 
homed Al, natural da Byria; q 
Benjamin Levin, natural da Polo- 
nia; a Jacob Pinkert, natural da 
Polonia; a José Gomes Montero, 
natural da Hespanha; a Carlo Fer- 
rario, natural da Italia; a Ludmília 
Wilhelmina Wilma Kastner, natu- 
ral da Russia; e a Benjamin Rl- 
beiro, Antonio José Brandão, Joa- 
quim da Costa, Raul da Costa Pel- 
lica, Jonquim Panasce, Antônio Do- 
mingues Pereira, Antonio de Jesus 
e Silva, Americo Machado. Frgn- 
cinco-de-Carvalho;” Luiz Teixeira 
Pinto, Americo Gouvêa, naturnes 
de Porlugal. 

Expulsando do territorio nacio- 
nal, ó chileno Marcos Avila, que 
tambem usa o nome de Angelo 
Custodio da Cruz, e Rubln Coldluss, 
por se terem constituído elementos 
nocivos nos interesses da Repu- 
blica, 

Exonerando o bacharel Eugento 
Carvalho do Nascimento de 1º sup- 
plente do delegado do 17º dintricto 
policial, 

Concedendo ao tenente-coronel 
do Exercito, Augusto Telles Fer- 
rolra. À exoneração que solicitou 
do cargo que exercia, em commis- 
são, de director da Intendencia da 
Guerra, da Polícia Militar, 

Na pasta da Educação 


Isentando, provisoriamente, do 
decrato n. 20,100, de 5 de Junho 
de 1031, a enfermagem obstetrica, 

Nomeando! o dr, Henrique Mer- 
caldo, para o cargo de medico oto= 
rhlnoslaryngologinta do Instituto 
Nantonal de Surdos-Mudos; Adhe- 


SS CT e e e e e 


mar Sebastião dos Santos Rabello, 
para themoureiro do Instituto Na- 
cional ds Surdos-Mudos; Clara Lel- 
vas do Carvalho Orlco, para inspe- 
ctor de estabelecimentos de ensino 
secundario em Sião Paulo; o dr, Al- 
fredo Pacheco, em commissão, In- 
spoctor do estabelecimentos de en- 
sino. secundario em Matto Grosso; 


o padre Ricardo Perelra, para Iden------ 


“tico cargo na Bahia; Victor Coelho 
de .Almelãa, em commissão, para 
ldentico- cargo em Goyas, 


Exonerando o dr. Alvim Augue- 
to da Costa Horcades o Francisco 
do Assis Almeida do inspectores de 
estabolecimontos de ensino socun- 
darlo, aquollo nn Bahia o este em 
Matto Grosso, 

Pondo eh disponibilidade Car- 
los Fallor, amanuense da  Fucul- 
dade de Medicina da Universidude 
do Rio de Janeiro, 


Considerando em disponibilidade 
o escripturario do Departamento 
Nacional do Saude Publica Ernes- 
to Alves da Rocha. . 

Abrindo os creditos especines de 
4:173$992, para pagamento de dois 
mezes do vencimentos ao ex-sacro- 
tarlo vg? Directorla da Defema Sa- 
nitaria Maritimo o Fluvial é no ex- 
motoristn da Bub-Inspectoria de 
faude do Porto de Cabedelo, é 
de 4:800$ para pagamento de dols 
mezes de vencimentos a funcolona- - 
rlos do Departamento Nacional de 
Assistencia Publica, dispensados 
em virtude de extincção do mes- 
mo departamento, 


Nomgando o dr, Antonfo de Bou- 
za Moreira, em commissio, Inspe- 
ctor de estabslecimentos de enel- 
no secundario cm São Paulo. 

Designando o professor em dla- 
Ponibilidade da Fnculdade de Di- 
reito de Realfa dr, Gliberto Ama- 
do para ter exercicio na cndelra de 
direito penal da Faculddda do Dl- 
reito da Universidade do Rio de 


Janeiro, 

Pondo em disponibilidade, a con- 
tar de 1 de.janeiro, o pessoa! das 
officinas da Bibllotheca Nacional 
que contar mnls de dez annos de 
ettectivo serviço foderal, por mo- 
tivo da extineção das mesmas of- 
Hana: 

omeando protessores enthedra- 
ticos da: Fnculdado de Direito da 
Universidade do Rio de Janelro: dr. 
Bdgardo ds Castro Rabello, de dl- 
relto commercial; dr. Alfredo” do 
Almeida Russell, de direito com- 
mercial; dr. Joflo Chrysostomo da 
Rocha Cabral, de direito commer- 

1; dr. Antonio dos Passos “Mt. 
randa Filho, da endelra de intro- 
ducção à sclencin do direito; dr, 
Rnul Paranhos Pederneiras, de di- 
reito publico Internacional; dr, 
Euzeblo de Queiroz Lima, de dire!- 
to publico conntitucional: dr. Johto 
Martins de Carvalho Mouro, de d!- 
relto penal; dr, Virgilio de 84 Pe- 
relra e dr, Prudente de. Mornes 
Filho, ambos . de direito - clyil; 
Augusto Tavares de Lyrn, de al. 
reito administrativo: dr, Luiz Pre. 
derico Sayerbrohn Carpenter, de dl. 
relto Judiciario penal; dr, Abelar- 
do Saralva da Cunha Lobo, de dl- 
relto romano: dr. Jullo Piren Por- 
to-Carrero, de medicina legal: dr. 
Jullo Afranto Peixoto, de mediet- 

* dr, Francisco Avellar 
Ixucira de Mello, de direto námt- 
nistrativo; gr, Alfredo Valindão 
de-direitn judiciario civil; dr. Can- 
dido de Oliveira Filho, e direito Ju- 
dlelario etvil; bachare! Enlvador 
Poregrino do Oliveira. Filho, ds 
secretario da Faculdade; bacha- 
Guimarães Ritten- 
court, sub-socretarto chefe de ra. 
ecÃo: Gasto Affonsa de Menaulta 
Barras. thesoyrelro: bacharel Glau- 
vo dn Cruz Ribeiro, biblinthecarIn: 
Marcos Farreira Neves, Ruth da 
Cunhn Machado, hacharal J. Can- 
dido Sampnlo de Tacerda, Vernnica 
L. do Mattos e Francisco Martina 
Gulmnries, africiaes da secretaria; 
Jon Terretra. auxiliar da bihilos 
thecn: Jnho Ferreira, Ótila Alves 
res do Figuntrado, Rarard Walter 
do Lima, hodotr; Carlon Mauro 
porteiro: Alberta de Souza, Fran- 
eq to pap de ROTA, Franolnco 
h e Hugo Jor à 
ventos E da Silva, sor 
omsandoss o rofeusor Clovin 
Nocha Salpra fiscal regional da 
Superintendantta do Enalno Come 
anPatads n Nao da Volga, por- 
o Instituto o 
Surdos-Mudos, Montana! (46 
|) 
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Coroou-se de exito a primeira viagem do “Farman” 


repre reta 





'A's 10,80 horas. de. hontem, o 
Avião Farman 234, motor Balm- 
son 90 H, P, decollou do Campo 
dos Affonsos rumo a &. Paulo, 
para onde conduziu um correlo es= 
pecial. A viagem de ida e volta fol 
feita em 4 horas e: 28 minutos, 


O cincoentenario da 





de Café e Assucar de Nova 
York 


FPELEGRAMMAS TROCADOS EN- 
TRE O SK. MARCOS DE SOUZA 
DANTAS E .O PRESIDENTE DO 
NEW YORK COFEE AND SUGAR 
EXCHANGE INSURANCE 


O sr. Marcos de Souza Dantas, 
prosidente.do Conselho Neclonal do 
Café, recebeu do sr. H. H. Plke 
Junior, presidente da New York 
Cofee and Sugar Exchange Insu- 
rante, o seguinto telegramma;: 

“Dr. Marcos de Souza Dantas, 
presidente do Conselho Naclonal do 
Café — Rlo de Janeiro — Comme- 
morando as 50:annos de acilvidade 
da Bolsa de Café e Assucar em 
Nova. York, reuniu-se grande nu- 
mero de membros e convidados 
dessa instituição, celebrando ezse 
moemoravel acontecimento em um 
banquete de Jubileu de ouro no 
Waldorf Astoria Hotel. Como o 
mosso continuo succegso é do gran- 


de modo dependente do prospero 
futuro e malor progresso da Indus- 
tria: caféeira, na qual o seu paiz 





é tão vitalmente interessado, to- 
mamos 2 liberdade de estender a 
»v. ex. as nossas mails cordiaes sau- 
dações. Exprimimos a esperança 
de que, sob a súa capaz direcção, 
os varios problemas com aue de- 
para essa Industria, particularmen-= 
te com referencia á producção, pos- 
sam ser dentro em breve levados 
2. uma solução feliz, trazendo maior 
prosperidade aos productores de seu 
grande paíz e áquelles dentre nós 
que devotaram suas. vidas & gran- 
de obra de negociar o seu produ- 
cto entre muitos milhões de norte- 
emericanos, que diariamente sé de- 
Jiciam com a bebida favorita da 
America. Apreciariamos profunda- 
mento qualquer mensagem que 
v. ex; desejasse enviar-nos, — (a.J 
H. H. Plke Jr., presidonto da New 
York Coffee and Sugar Exchange 
Insurance,” 

A RESPOSTA DO &R., SOUZA 
DANTAS 


O presidente do Conselho Naclo- 
nal do Café enviou ao er. H. H. 
Piko Jr. o seguinte despacho; 

Sr. H. H. Pike Junior, presidénte 
da New York Coffeo and Sugar 
Exchange Insurance — New Tork— 
O Conselho Naclonal do Café. tem 
grande satisfação em apresentar x 
v. ex. sinceros cumprimentos pelo 
cincosntenarlio da fundação da Bol- 
ga do Café e Assucar de Nova York 
e votos pelo crescente prestigio, 
importancia e prosperidade dessa 
grande Instituição de renome e res- 
peltabilidade universal. Aprovel- 
tando & optima opportunidade, per- 
mitte-se suggerir a v. ex. estrolta 
cooperação no sentido de estabele- 
cer-5o seguro serviço de troca de 
informações, estatisticas, Indispen- 
gaveis ao commarcio e é producção 
do café, Flrme na disposição de 
nada dissimular, querendo traba- 
lbar em leal e franca cooperação, 


e certo de que ha confiança nesses | 5 
serviços é condição essencial de ; 


guas finalidades, o Conselho está à 

disposição da Bolsa de Café de! 
Nova York, prompto e desejoso da | 
facultar todas. as Informações, da-'| 
dos e respectiva verificação, de, 
fórma que não possam ser contes- | 
tndos, terminem quaesquer duvidas | 
e elrvam de orlentação segura a 

todos os interessados, supprindo a 

actual falha e corrigindo os Incon- 

vententos da diversidade de infor- 

magões e consequente falta de con- 

fiança. nas mesmas, O Conselho 

deseja que os amigos dos Estados 

Unidos Interpretem a - suggestão 

como mails uma prova do seu eln- 

cero desejo de perfeito, completo, 

emistoso entendimento- de mutua 

comprehensão a bem dos recipro- 

cos interesses e do crescimento do 

Intercambio entra os Estados Unl- 

dos a o Bras!l, de tradicional ami- 

sade, commemorando condignamen- 

te o cincoentenarto da Bolsa de 

Café e Assucar de Nova York. Re- 

novando votos cordiaes, apresento 

attenclosas saudações. — (a.) Dan- 

tas,” 


—————— tp 


PURGOLEITE 








É O PURGATIVO IDEAL 
SABOR AGRADAVEL EFEITO 


SEGURO,NÃO PRODUZ COLICAS. 





EMPREGUE BEM O 
SEU DINHEIRO 


EM LOTERIAS, ' 
Aconselha-se a de 


Santa Calharina 


HOJE 


QUARTA-FEIRA 


100: 0004000 


por 208000 com 18 mi- 
Mares e 75 % em 
premios 


PLANO POPULAR 
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O avião Farman, tendo no Indo o piloto Sonschein no: Campo dos Affonsos 


sendo que .a fda so reslizos em 3, tenente Wanderley, 





da Aviação 


horas e 8 minutos, e a volta por| Militar, e George de Sencheln, pi- 
se terem opposto ao apparelho | loto civ!l, representante dos aviões 
ventos contrarios, fol feita em 2/-Farman-Salmeson, 


horas e 20 minutos, O veloz Far- 
man fol pilotado pelos aviadores 


O avião Farman trouxo tam- 
bem um correio de São Paulo, 





Novo tratado de commer-, Abertura da estação em 


cio entre a Nova Zelandia 
e o Canadá 


WELLINGTON, 8 (DU. T. B.) 
— O sr. Stewart, ministro das Fl- 
nanças da Nova Zelandia teve o0- 
caslão de declarar que, embora 
estejam promptas a ser sujeitas 
ao Parlamento as propostas refo- 
rentes á assignatura de um novo 
tratado de commercio entre a 
Nova Zelandia e o Canadá, ainda 
não é possivel prever até quando 
será mantido o actual estado de 
colsas, ainda na dependencia do 
Parlamento canadense. 





Conflicto entre a policia e 
desempregados de Detroit 


QUATRO FESSOAS MORTAS 


DEARBORN, Michigan, 8 (U. 
T. B.) — Cerca de tres mil des- 
empregados de Detroit, quando se 
dirigiam ás usinas da Ford Motor 
Company, tiveram um serio con- 
flicto com a policia do Estado e 
os bombeiros, ficando feridos cer- 
ca de cincoenta dos manlfestan- 
tes. Quatro homens foram mor- 
tos no tiroteio que então se tra- 
vou. 


LIVROS NOVOS 


“A injecção dentaria e suas 
consequencias", do dr. Plinio 
Senua — Rio, 1983 


O dr. Plínio: Senna, director, do 

Serviço Electrotechnico Dentarlo, 
acaba de dar á publicidade uma 
intressante monographia sobre “a 
Injecção dentaria e suas conse- 
quencias”, em que mostra a “ne- 
cessldade maxima do exame buco- 
dentario como complemento do 
diagnostico medico”, 

O trabalho do dr. Plinlo Senna 
ancerra ensinamentos valiosos pa- 
ra a apreciação dos teçhnicos, pols 
ves muito além do que é necessario 
para a comprehonsão do leigo. 
Conhecedor do assumpto, elle não 
o conhéce apenas em theoria, mas 
tambem na pratica, tendo acabado 
de montar o Instituto Electrote- 
chnico Dentario, com secções de 
clínica e cirurgia, prothess e or- 
thodontla, molestias dos tecidos 











molles da, boca, com Installações 
de Ralos X, Ultra-Violetas, Infra- 
Vermelhos e Diathermia, a cargo 
de proflesionaes especializados. 
Na sua monographia, fartamente 
documentada e Illustrada, o doutor 





Dr. Plinio Senna 

“info Senna discorre longamente 
sobre o assumpto, desde a fornia- 
“io do abcesso alveolar até as al- 
terações metastasicas na produ- 
cção de varios disturblos funcclo- 
naes dos orgãos ricos da economia, 
terminando pelas seguintes con- 
clusões; 

1*) O exame completo e radiogra- 
phico de todos os dentes deve fazer 
parte das cogitações medicas, quan- 


do se tratar de esclarecer o dia- 


gnostico de determinadas syndro- 
mes; 

2*) Nos casos de lesões oculares 
de origem desconhacida. é necesta- 
rlo o exame cuidadoso dor dentes, 
aos Ralor X porque só assim mul- 
tns vezes se descobre a lesão cau- 
sal, não revelada pelos recursos 
elinicos do estomatologlsta; 

3) “A boca domina & pathologia 
humana”, isto é, é a porta de en- 
trada de quas! todas as Infecções 
profundas liradas á existencia do 
syetema denturlo; 

4º) A evolução moderna da hy- 
gione Impõe que ella seja Indivl- 
dual: cada um de nós, por conta 
propria, deve comprehender e ter 
em alta valia o ensinsmento con: 


tido neste conceito — “bons den, 


ten, bôn smudo”; 


6) E! necenrario que medicos e. 


dentistas no dêm ne mhÃos é conntl= 
tuam uma verdadeira “eymblose 
medico-ertomatologica”, chave do 
problema da hygleno bucal e uma 
das baner mais 
saude publicos | 


importantes da, 


Londres 


REALIZOU-SE A TRADICIONAL 
CEREMONIA DO LEVANTAR 
DO REI, NO PALACIO DE 
ET. JAMES 


LONDRES, 8 (EL) — O Soberana 
presídiu, hoje, ro Palacio de Eaint- 
James, & tradicional ceremonta do 
“levantar do rei”, que marca à 
abertura da estação e das recepções 
pfficiaea, 

O acto realizou-se co a rbmpa 
habitual. O rel, em mgniforme do 
almirante, diriglu-se do Palacio de 
Buckingham para ode Saint-James 
num Jlandau fechado cercado por 
uma escolta de “horse guards”" em 
uniformes de gala. 

A Jlgelra chuva que cala na 
occaslão não prejudicou o brilho 
do cortejo nem diminulu a anima- 

ão da massa humana que, em 
todo o percurso, acclamou o 89 
berano. , 

Recebido no Palacio de Balrt 
| James ao som do hbymno nacional, 
Jorge VW dirigiu-se logo para O 
throno de ouro forrado ds pur- 
pura, onde tomou assento. Iniciou- 
ima em seguida a recepção 20 corpo 
diplomatico, que compareceu prece- 
dido do decano, o embaixador de 
França, er. Joseph de Fleuriau, 8s- 
gulam-se os embaixado:p3 do 'Bra- 
gil e da Argentina; que, como todos 
ps seus collegas, se inclinaram de- 
arte do soberano. : , 





“Encerrou-se a Conferencia 


Internacional Ferroviaria 


VARSOVIA, 8 (H.) — Encerra- 
ram-ze 08 trabalhos da Conferencia 
Internacional Ferroviaria. 

| Foram concluidas convenções re-, 

ciprocas entre os palzes interessa» 
dos, quer quarto &s questões tarl- 
farlas em litígio, quer quanto ao 
trafico da mercadorias e passagel- 
ros entre os Estados da Europa 
Central e Balticos através da Po- 
lonta. 

Eepera-so & ratificação pelas na- 
“ções interessadas até abril proxi- 
imo futuro. 





Numerosos accidentes nos 
campos de corridas da 


Inglaterra 


LONDRES, 8 (H.) — O “Daily 
Express” assignala o elevado nu- 
mero da accidentes occorridos na 
ultima semana nos campos de cor- 
ridas, onde morreram cinco e fica- 
ram feridos 86 cavallos. Dols jo- 
ckeye receberam,. por sua vez, sé- 
| rios ferimentos, vindo um delles a 
fallecer em consequencia de uma 
E bear 


. 
Um vapor em perigo no 
. . - 
- lago Michigan 

NOVA YORK, 8 (H.) —' Com- 
municam de Ludington (Miohl- 
gan) que o vapor “Pére Marquet- 
te Virginia” que faz o serviço de 
cabotagem no lago, foi apanhado 
por violenta tempestade 4 peque- 
na distancia do porto, 

Em soccorro do vapor partiram 
immediatamente 32 embarcações 
do salvamento, 

O “Pero Marquette Virginia" 
tem 382 homens de tripulação, 








O augmento da renda dos 
Telegraphos em 1931 


O QUE RENDEU, EM NOVEM- 
DURO, COMPAMNADO COM O ANNO 
ANTERIOR 


| Durante & administração do gr. 
Edgard Teixeira, os Telegraphos 
augmentaram grandemente as suas 
rendas, não obstante a reducção 
(feita nas tarifas pejo ministro Jo- 
[86 Americo, 

Abaixo damor o que fol o mo- 
vimento de repartição, no penuti- 
mo mez da gestão dq actual dire- 
ctor technico do Departamento dos 
Correios e Telegraphos: 


NOVEMBRO 


1930 ,. ce co vo 2.550:8158415 
1931 e. co 0. 2. 560:4665409 
Augmento de 0,3 por cento em 





Trafego de telegrammas trans- 


E) DS SR ia e te, 
u— 





mittidos e recebidos em trafego 
mutuo: 
: Novembro 
1980 
telegrammas palavras 
140.408 7.623,703 
1931 
telegrammas palavrna 
627.287 10,597,672 


Augmento de 42,4 por cento no 
numero de telegrammas e 39 por 
cento no numero de palavras, em 
1931, 
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Realizando o. percurso aerco: de ida e volta 


PNEUMÁTICOS CAVALL 


138, ua Evaristo da Veiga, 13BB 
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a S. Paulo! O pagamento das 


dividas antigas do 
Lloyd 


A NOSSA PRINCIPAL EMPRE- 
SA DE NAVEGAÇÃO ASSIGNOU 
HONTEM UM CONTRAOTO 
OOM O BANCO DO BRASIL 


Hontem o Lloyá Brasileiro as- 
slgnou contracto com o Banco do 
Brasil para o pagamento de seus 
credores antigos, - ; 

O commandante Firmino San- 
tos viu assim coroado de exito os 
seus esforços. 

As demarches para se chegar 
a esse resultado foram multas, O 
commandante Firmino Santos teve 
varias conforencias com o minis- 
tro da Fazondaá, sr, Oswaldo Ara- 
nha, que chegou mesmo a presi- 
dir uma reunião de credores da 
empresa numa das salas da dire» 
ctoria do proprio Lloyd Brasl- 
letro, 

O contracto que o director do 
Lloyd assignou hontem com o 
Banco do Brasil representa não 
só uma victoria para os com- 
merciantes quo vão ter liquidadas 
suas contas de muitos annos, 
como para a actual directoria da 
nossa principal companhia de na- 
vegação, que vivia: assediada por 
credores naclonaes e estrangeiros, 
sendo quo estes por vezes lhe 
creavam sérias difflculdades, 

O pagamento das contas come- 
carã a ser feito dentro do dois a 
tres dias, 


| 








O novo horario das linhas 


- da Condor 


Communica-nos qo Syndicato 
Condor Limitada,: 

'- “O Syndicato Condor Ltda, no 
Intulto de amparar cada vez mais 
'o5B interesses de seus passagelros e 
clientes, vem pela presente Infor- 
mar a V. 8, que, pelo gr, ministro 
da Viação e Obras Publicas, fol 
approvado o novo horario para a 
nossa linha Sul, o qual entrará em 
vigor: na semana que ss Inicia no 
dia 13 do corrente, 

O horario para a primeira eema- 
na será o seguinte; 

Din 15/83 — Terça-feira — Rio da 
Janeiro — Porto Alegre, 

Dia 16/3 — Quarta-feira — Por- 
to Alegre — Rio de Janeiro, 

Dia 18/3 — Sexta-feira — Rlo de 
Janeiro — Porto Alegro, 

Dia 20/3 —- Domingo — Porto 
Alegre — Rio de Janeiro. 

Obedecendo n este novo horarlo 
cada, terça e sexta-feira um avião | 
sairá para o Sul, Rio de Janeiro 
—. Porto Alegre, e cada quarta é 
domingo decollará um hydro avião 
ds Porto Alegro com destino ao 
Rio de Janeiro. 

O horario na linha Norte cont!- 
nua inalterado, partindo cada sa, 
foira de manhã, um hydro avião do 
Rio de Janeiro com destino a Na- 
tal, via Bahia e portos de escala; | 
da mesma fórma cada quarta-fel- 
ra um hydro avião decollará em 
Natal via Bahla e portos de esca- 
la chegando ao Rio de Janeiro na 
quinta-feira, & tarde, 

Pstamos certos de que este no- 
vo horario melhor servirá os Inte- 
resses do publico braslleiro em ge- 
ral, e agradeceriamos de antemão 
a Inserção desta noticia em seu 
conceituado jornal, e ficando ao 
seu Inteiro dispôr, subscrevemo- 
nos, reiterando os protestos da 
nossa “alta estima e dlstincta con- 
aideração, | 





veses 


| Instituto Academico 
Albertino 


ACABA DE SER a 








ESSE ESTABELECIMENTO 
DESTINADO A' HOSPEDAGEM 
DE MOÇOS ESTUDANTES 


Acaba de ser installado & rua 
das Laranjeiras, no predio do an- 
tigo o tradicional hotel Metro- 
pole, adquirido recentemente pe- 
los Padres do Verbo Divino, o 
Instituto Academico Albertino, 
destinado especialmente a hospe- 
dagem de moços que venham do 
interlor dursar as escolas superlo- 
res desta Capital. Trata-se de um 
estabelecimento que, pela sua fl- 
nalidade, vem anteceder a dese- 
jada Casa do Estudante, pols all 
os academicos terão todas as re- 
galias que esta instituição possa 
offerecer futuramente á sua clas- 
se, não só pelo conforto material 
das Installações, como tambem 
pelo zelo com que os seus fun- 
dadores tratam os seus hospedes. 
Fol, allás, tendo em vista a ne- 
cessidade de um estabelecimento 
nesse genero, qlie seja como que 
um prolongamento do lar pater- 
no, e onde os jovens se preservem, 
por uma ligeira disciplina, das 
degradações em que muitos se 
perdem, que os Padres do Ver- 
bo Divino deliberaram a sua fun- 
dação, sem iIntulto de lucro ma- 
terial, 

E' um estabelecimento que se 
póde recommendar a todos 05 es- 
rtudantes, que nelle terão, por| 
uma taxa modica de pensão e um 
minimo de obrigações, um maxl- 
mo de conforto moral e material. 





Reuniu-se hontem a €. de | 
Promoções do Exercito 


Reuniu-se, hontem, a C, de 
Promoções do Exercito, tendo ap- 
provado a seguinte proposta; 

A vaga de tenente-coronel, 
aberta, com a transferencia, para 
a reserva de 1. classe, do te- 
nente-coronel Augusto Eliseu de 
Freitas, compete ao principio 
de merecimento, apresentando a 
Commissão a seguinte lista: 

Majores Pedro Nicolau de Mes- 
quita Telles, João Lulz Perelra | 


“Fllho-e-Ascleplades  Cantalico da 


Cunha Pinheiro, 

Dessa promoção resulta uma 
vaga de major, que compete ao 
principlo de merecimento, apre- 
sentando a Commissão a seguin- 
to lista; capitães Manoel Ferrel- 
ra de Souza, Leonidas Cardoso e 
Joaquim Nunes de Carvalho. O 
ultimo entrou na presento sessão, 

Para a vaga de capitão, resul- 
tante, a Commissão deixa de npre- 
sentar, proposta, por não ter sido 
ainda publicada, no Boletim do 
Exercito, a classificação dos prl- 
melror tonontes, por ordem de 
merecimento Intellectunl. 


50 7, 


por O mezes, 












meno 


FT PR Fo 
- Março 





marca, com garantia da Fabrica 


POSTO DE VENDA — Caso Árcos 
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Uma grande organi- R$ 


zação de publicações 
technicas 


O proximo apparecimento 
da “Revista de Educação”. 


Apesar do extraordinario des- 
envolvimento alcançado nestes 
ultimos annos pela industria jor- 
nalistica no Brasil, alnda nos fal- 
tava um Egrande passo para que 
ella não fosse, particularmente 
no Rio, collocada em plano in= 
ferlor & das grandes capitaes do 
mundo, M 

E' que nós ! 
aínda uma organização de publl- 
cações especializadas, 

Essa falha despparece egora 
com a organização da “Empresa 
do Publicações. Technicas 8. Ê 

] 


não  possulamos 


que cditará mensalmente revis- 
tas de Educação, de Direito, de 
Medicina, do Pnblicidacde, de Ma- 
thematica, Engenharia e Phar- 
macia, | 

Essas publicações que obedecem 
mais ou menos ao feitio de “The 
American Mercury”, magnifico 
mensartio editado pelo grande pon- 
sador “yankee” H, L, Mencken, 
serão dirigidas por technicos das 
suas especialidades es terão todas 
cem paginas de texto, 

São directores da “Empresa 
de Publicações Technicas S, A 
os ers, Assis Chateaubriand, 
Austregesilo de Athayde o Joa- 
quim Inojosa, 

Ainda neste mez apparecorã & 
“Revista de Educação” dirigida 
pelos srs, Anísio Telxelra, Tantas 
Alves, Lourenço Filho, Fernando 
Azevedo, Celina Padilha, Carnel= 
ro Leão e Armando Campos, 

“Revista de Educação terá 
collaboração, das malores autor 
ridades no assumpto e será o 
mais completo mensario brasilel- 
ro de pedagogia, 

A “Empresa de Publicações 
Technicas S. A,” tem as suas in= 
stallações no edificio dos “Dias 
rios Associados", & rua” 18 de 
Maio n. 31, 3º andar, 


À taxa de 5 “| e a restitui- 
ção dos 25 “| sobre 
bebidas 


O ministro da Fazenda, em solu- 
ção á consulta da Associação Com- 
mercial, declarou quo a taxa de .. 
5 0/0 sobre as bebidas, de accordo 
com o art. b7 da let n, 4,984 de 
81 de dezembro de 1525, é cobrada 
sobro o total do imposto, Isto é, 
sobro a importancia total da guia 
de acquisição de sellos, composta 
esta da importancia de sellos pro- 





priamente ditos e da relativa ao |- 


addicional, cobrado por verba. 

— Quanto à restituição da dif- 
ferença de 25 0/0, têm difelto a 
ella todos os contribuintes do Im- 
posto de consumo sobre bebidas, 
que tenham pago o addiclonal da 
75 0]0, desde 10 de setembro ulti- 
mo até a publicação do decreto n., 
20,474, de 2 de outubro findo, 


A ACÇÃO DAS TROPAS 
CONTRA O BANDITISMO 
NOS SERTÕES NOR- 
DESTINOS 


(Conclusão da 3º pagina) 


xe para o Rlo, como recordação, 
E' um objecto interessante, devido 
aos enfeites orlginaes que mnelle 
so veêm. Por leso o trouxe, 


A MORTE DE UM BRAVO 


—- A morte dos soldados da co- 
lumna do tenente Liberato causou 
geral consternação. Mas a que 
maior impressão causou fol a: do 
destemido -sertanejo Ellas Marques 
dn Silva, a quem Lampeão jurára 
de morte, em carta e em ameaças 
constantes. Sendo dos primeiros 
attingidos, o sr, Ellas continuou 
a lutar, sem sequer se aperceber 
da forte hemorrhagia produzida 
pelo ferimento no braço, Prose- 
gulu sempre na contenda, e, ter- 
minada esta, calu, exangue, para 
não mais se levantar. Foi uma 
coisa Impressionante, Era a amea- 
ça que se cumpria, e de maneira 
dolorosissime, Um Irmão, um fl- 
lho e um genro do desgraçado, que 
faziam tambem: parte da volante, 
ao baixar o corpo á sepultura, all 
mesmo aberta Jjuraram, solemne- 
mente, em melo de lagrimas pun- 
gentes, que aquella morte terla de 
ser-vingada e sel-o-la, 


UM NOVO ENCONTRO EM CON- 
SEQUENCIAS 


— Teos dias depois, encontreva- 
so o tenente Liberato em uma das 
fazendas do seu Irmão, quando teve 
noticia de qua os bandidos, já en- 
tão com 28 homens apenas (45 
eram por occasião do combate an- 
terlor) se encontravam numa fa- 
zenda proxima & da Gula, tambem 
do propriedade daquelle seu irmão, 
Partiu, sem demora, para a Gula. 
Mas os bandidos fugiram, sem of- 
forecer a menor resistencia. Nes- 
sa occaslão fol a pouca sorte que 
evitou uma diligencia magnifica, 
A dez metros do local em que os 
bandidos se achavam, um soldado 
fol fazer um disparo e a arma en- 
g2sgou, Fol o bastante para alar- 
mar os cangacelros, qua trataram 
de fugir sem mais demora, 


UM “COITO” A CINCO LEGUAS 
DE GEREMOABO 


— O tenente Macedo não tem 
tido sorte, tambem, na campanha. 
Os sous esforços têm sido Infru- 
tiforos, Pouco antes de eu sair 
do Geremoabo, chegou all a notl- 
cla de que Marlano, dois outros 
bandidos e duas mulheres se en- 
contravam em um “colto”, distan- 
te apenas cinco leguas daquolia 
cidade, O tenente Macedo partiu, 
sem mais demora, ! Mas não en- 
controu sertanejo algum que lhe 
enslnasse o caminho. Depois de 
longas pesquisas, acabou por en- 
contrar o rumo do' “colto”, para 
onde partiu. Era na Fazenda Coa- 
lho. Já, porém, os bandidos ti- 
nham sido avisados e haviam ra-. 
tirado dali as mulheres, ambos- 
cando-se, Houve um tlirotelo ra- 
pido, e os bandidos fugiram, 
deixando no local armas, mu- 
nições, arrefamentos, numerosos 
córtes de sêda, moedas de pra- 
ta antigas, um copioso mato- 
rial, que fo! todo apprehendido, 
Pouco depois, essas duas mulhe- 
res eram - presas pelo tenente 
Dougado, acompanhadas ambar do 
bandido “Bananeira”, que fôra 
ferida, no combate que tive- 
rs com a columna Liberato, 

Assim — disso, terminando — 
a campanha vem pronseguindo, 
com optimos resultados, podendo 
so prever para breve 0 extermi- 
nio do bando sinintro, 
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GRESSOU HONTEM AO RIO O EM 
BAIXADOR DA ITALIA 






O embaixador Vittorio Cerrutl, no momento em que desembar= 


cava no nero-porto da Condor 


Regrossou hontem a esta Ca- 
pital, por via aerea, o sr. Vittorio 
CerrutI, embaixador da Italia jun- 


to ao nosso governo, que vem de 
realizar uma visita ao Estado do 
Rio Grands do Sul, onde, em Ca- 
xias, inaugurou, este anno, & tra- 
diclonal festa da Uva, 

O embaixador italiano que pre- 
tendia prolongar ainda por al- 
gum tempo sua permanencia no 
Estado Sulino, fol obrigado a !n-| 
terromper sua excursão, devido a 
motivos decorrentes de suas altas 
funcções, que exigiam stua presen- 
ça na Capital da Republica, 

O sr, Vittorio Cerrut] que, des- 
de sua chegada a Porto Alegre, 
fo Jlalvo do elgnificativas de- 
monstrações de afífecto e consl- 
deração por parte das alutorida- 


des locaes, do povo brasileiro e da 
laboriosa colonta Italiana ahi res 
sfdente, trouxe a mais grata Im 
pressão de sua viagem que, pelos 
motivos acima referidos, limitou= 
se a Porto Alegro e aos municipios 
de Caxias, Bento Gonçalves, Gar 
ribaldi e Alfredo Chaves, não tens 
do podido, como fôra sou desejo, 
visitar à região serrana de fron- 
telras, onde pullulam os nucleos 
de itallanos quo esperavam com 
immenso enthusinsmo a chegada 
do representante do seu palz, j 

No aeroposto da Condor, no 
Cajú, aguardavam hontem a che- 
gada do sr. Vittorio Cerrutl as 
ajutoridades e representantes das 
associações Itallanas nesta Capi- 
tal o um crescido numero de aml= 
gos e admiradores que lhe foram 
lovar suas bôns-vindas, 





UMA NOVA CASA DE DIVERSÕES 


PARA O PUBLICO DO RIO 





Ultimam-se os preparativos para a inauguração do 
Theatro Cinema Broadway 


Fachada do Theatro-Cinema 


Podem ser dadas como definl- 
vamente promptas as obras de 
clne-theatro Broadway, o palacio 
de diversões que a Empresa Pon- 
ce & Irmão está preparando no 
local onde funcclonou o Capito= 
Ho, 

- Alnda hontem, vimos uma vez 
mais o grande salão. O assoalho, 
agora de madelra, bem tabalhado, 


perfeito em todos os detalhes, 
fo! alteado, subluy bastante, de 
modo a offcrecer ao publico 


maior facilidade de visão, prin- 
cipalmente porque os directores 
da Empresa Ponce, dispostos a 
dar ao Rio uma casa 4 altura do 
scu progresso, pensam em futn- 
ramente fazer funccionar all, não 
apenas um cinema, mas um ver= 
dadeiro clne-theatro, & moda dos 
de Paris e Nova York, onde se | 
apresentem as grandes novidades | 
mundiaces do genero chamado de | 
“musto hall”, 


Terminada a elevação do as- 
sonlho, bem pouca colsa agora | 
falta na platéa e 4 nesim que se | 
pensava em hontem mesmo dar | 
Inicio ao trabalho bastante peno- 
so da collocação das cadeiras, de) 
umas cadeiras admiravelmento | 
commodas e modernas, construl= 
das e traçadas especialmente pa- 
ra o “Broadway”, 

Ao mesmo tempo que se pre. 
parava o assoalho, que se distri= | 
bulam, no alto, as cambrots 6] 





idealizad para os camarotes e 
balcões, lh-Be tambem tratando 
da decoração das paredes, da re: 
modelação de tudo aquillo que, 
oxecutado e Idealizado em outro 
tempo, estava já fórs de moda 
e antiquado para o moderno cl- 
hema que vaç ser, dentro de pou- 
cos dias, mu malor preoceupação 
do“Rio'de Janeiro, 


E' vordadolramente digna de 





Broadway, antigo Capltolio 


clogios a mancira como a Ems= 
presa Ponce & Irmão aglu no cas 
so da construcção do Broadway. 
Ninguem acreditava que fossa 
possível, em pouco mais do um 
mez, preparar uma casa das pros 
porções daquella, fazendo desape 
parecer tudo que havia da exis 
tente anteriormente e remodelane 
do tudo, precisamente tudo, dese 
de o moblllarlo até a pintura das 
paredes, No emtanto, sem, o mes 
nor alarde, sem o menor Intuito 
de exhibição, a empresa proprios 
taria do Eldorado e do' novo cls 
nema do Quarteirão Cinematos 
graphico, fez Isso, reformou, edlm 
ficou, transformou, como se .& 
frente dos trabalhos estivesse nl- 
gum conhecedor dos segredos da 
magia, 


Já agora, verdadeiramente nas 
vesperas ca Inauguração do 
“Broadway”, neda mais falta ges 
não polir o que fol felto para 
completar a impressão de assoms 
bro que o publico ha de expert- 
mentar quando vir o novo cines 
ma. Os novos apparelhos de som, 
modernissimos, já estão Installa- 
dos; o novo systema de ventilação 
já experimentado, deu resulta- 
dos magníficos; a perspectiva que 
se tem dentro do novo cinema é 
a melhor possivel, 


Mais alguns dias ainda e, na 


"proxima--sexta-feira;- segundo * 


Empresa Ponce & Irmão annun-= 
cla abertamente, o “Broadway” 
estará prompto, | Intelramente 
prompto, abrindo ae suas portas 
para réceber o publico do Rio, o 
grande publico da nossa ecldade, 
que certamente ha de acudir em 
massa para. ver, na nova casa, 
“Mary Ann”, o super-film da 
Fox, o trabalho a que Charles 
Farrell e Janct Gaynor deram o 
melhor da sua arte e da sua sen- 
timentalidade, 








NÃO SE ILLUDAM! EXIJAM SEMPRE 


A LEG 


ITIMA 


CRUZWALDINA 


Indispensavel nas lavagens do casas e nos ralos, 
plas, privadas, escarradeiras, sargotas, eto, 
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Rea do. Fôro 


0 expediente de hoje 


- Bum marios 


Nas varas orimiínnes serão 
summariados, hoje, os seguin- 
tes accusados: 


PRIMEIRA VARA 
Antonlo Vicente da Bllva, 
BEGUNDA VARA 
“Virgilio de Souza, 
TERCEIRA VARA 


Pedro Oliveira da Bliva, Moa- 
cyr dos Bantos, Carlos Sartos 
Macedo é Abel França Gomes. 


QUARTA VARA 


Francisco dos fartos, Adhe- 
mar da Bllva Lima, Manoel dos 
Santos, João Cappolo, Páilon de 
Oliveira 'Torres'e Cinira Rodo. ' 


or QUINTA VARA 
Armando de Oliveira Alvim. 
BETIMA VARA 


Laurindo Antonfo de Carva- 
| lho; Bernardino de Souza, Arto- 
nio da Cruz Repolho e Fran- 
cisco Curcl. 


AAA ADA PAP PA PPA DID 


Para ser bom juiz 


Uma palestra rapida, Rapida, 
porém vibrante. Dols juizes e al- 
guns advogados, commentando às 
principaes acontecimentos do £ô- 
ro, as modernas tendencias do di- 
reito, as vaclliações da Jjurispru- 
dencia nacional, e até o methodo 
de estudo, o estylo, a cultura de 
alguns juristas, Dois juizes, ape- 
nas: Sabola Lima e Candido Lobo 
dotados ambos de uma Intelligen- 
cla viva, de uma verve tropídan- 
to, do uma curlosidade Inquieta, 
álriamos quast feminina, sobre 
assumptos jurídicos, Duscutlu-se, 
em certo momento das aqualida- 
des necessarias para ser juiz — 
para ser bom julz, é claro, que do 
mão não se. tratava. A mim, 
como advogado e critico judicia- 
rlo, preferia ouvir a emittir qual- 
quer opintão. O reporter (e tal 
me considerava naquelle iInstan- 
te), mesmo forense, fala pouco, 
mas couve muito, 

- Dizia, então, o dr. Saboia Lima, 
olhando, melo sorridente, os nu- 
merósos autos que lhe encobriam 
a mesa: 

“o “Para mlim, são estas as qua- 
lidades essenciaem:; cultura e in= 
tegridade. Desdo que o juiz seja 
culto, tem-so assogurada « appll- 
cação exacta” da Justiça; desde 
que seja Integro, está protegido o 
Interesse das partes." 

— “Nem sempre cultura e inte- 
gridade formam o 'bom Juiz — as- 
severa o dr. Candido Lobo, Ha 
uma qualidade que considero Im- 
prescindivel: é a vocação, a in- 
clinação natural, E outra, ainda 
mnits: a serenidado. O juiz tem 
quo ser sereno, so quer acertar 
sempre. A impulsividade é iniml- 
ga da arte de julgar.” 


Facilmente: se compreende que 
os dois pensamentos se'  combl- 
nam, na essencia: a cultura, O juiz 
à adquire no trato diario com os 
livros, na meditação e no estudo; 
asintegridado resido no--seu -“eu” 
moral, 8/86 plasma. com à forma- 
cão do seu,caracter, desda, o ber-. 
co -ás lutas mais intensas. da vida, 
A serenidade, que lhe assegure o 
amor ao julgamento, essa faz per= 
te do sum indole, emana do tem- 
peramento, mas póde, muitas ve- 
res, resultar da formacão Jjuridi- 
ca, da consolencia profissional, A 
cultura ebranda, torce, desvia, 
eleva o temperamento humano e, 
em muitos casos, camaga a impul- 
alvidade, A sorenifdnde é, tambem, 
o producto da disciplina, Ha, com- 
tudo, Intelligencias de tal fórma 
irrequictaes que jamais se concen- 
trariam nos principios rigidos. da 
disciplina mental, capaz de tor- 
nal-as serenas, como esse contra= 
fortes que desviam o curso dos 
rios, evitando os saltos é o ruido 
das cachoelras, Essas difficilmen- 
te fugirão aos erros das primel- 
ras impressões — os mails perlgo-. 
sor nos juizes de bôa fé. 

Cultos, Integros e sorenos de- 
vom ser, não ha duvidar, todos os 
juízes. No dia-em que essa trilo- 
Elma constitulr um padrão moral. de 
onda juiz brasileiro, teremos uma 
justica digna do povo mais culto 
e mais civilizado. 


Jonquim INOJOSA 


JURY 


HONTEM NXO HOUVE SESSÃO 


A's 13 horas, presente numero 
legal de jurados, fol aberta a ses- 
gão do Tribunal do Jury, sendo 
eprégondo o réo Antonio José Gul- 
marães, acousado da um crime de 
tentativa de homicídio, 

O julz Meagarinos Torres julgou 
euspeicio, e como tivesse sido con= 
vocado o juiz Martinho Garcez, da 
Vara oleitoral, não estando este 
prosente, poís nllegara não ser O 
substituto, o presidente levantou a 
Béssão, convocando 08 jurados para 
a sossilo de hojo, 

O JULGAMENTO DE HOJD 


“Na sessão de hoja do Tribunal 
8o Jury será mubmettido a julgar 
mento o réo sargento reformado do 


PURGAÇÕES 
— COLLYRIO 
MOURA BRASIL 











Do DK. WITTROCK — 
Livro pratico, 


“naes), da dentição o do 


os filhos,” 


Podidos pelo 





Exorolto Piviro, Alves 
polo crime de morto; 


VARAS ORIMINAES 


SEGUNDA 


O ex-revorendo não é muito licito 
nas quas iransncções, commercinen 
O juls Barros Barreto, da 3º Vark 
Criminal, recobeu hontom, a denn- 
vla offerecida pelo promotor dr. 
Constant dy Figusiredo contra 9 
ex-padro Cupertino do Miran 
Corlos Rodrigues do Almeida, elo 
soguinte facto dellotuoso: 

o dia 31 de dezembro de 1930, 
Cupertino Miranda quo era socio- 
geranto da firma Miranda & Cla,, 
ol 'no' tabelião do 13º officio, e 
2h; como representante da firma, 
outorgou a Carlos Rodrigues. de 
Almeida a sub-locação total do pre- 
dio, à rua General Canabarro 77, 
onde estava instaliada a firma com 
fabrica "de calçados, tendo ftelto 
tudo & revelia dos demais socios, 
exhorbitando de suas attribuigões 
como gerente, O proposito de 
Crpertino, de parceria com Almel- 
da, era :o de anniquillar a firma 


Machado, 


que fosse organizada em successão 
a Miranda & Cla,; porque tormi- 
nando O prazo do contracto zooial 
que Cupertino mantinha com Mi» 
randa & Cla., em 30 de julho de 
1930, della já não faria parte no 
tempo em que Almeida tomaria 
posso da sublocação que fisera é 
revelia: da maloria dos socios, que 
era em 1º de setembro do 1981, 
facto, em 30 de junho de 1990 
Cupbrtino retirou-se da firma com 
o seu capital de 143:0004000, Em 
julho de 1931 os restantes soolos 
reorganizaram a firma Miranda & 
Cla. nos mesmos moldes, admittin- 
do um outro socio, passando a 
nova razão soclal a ser Coelho Olls 
veira & Cla. A nova firma logo 
que iniciou a sua actividade teve 
a aurpresa do pp preparado por 
Cupertino e. Almeida, que foi o da 
emissão de posse requerida pelo 
ultimo na 4º Vara Clval, A firma 
lesada recorreu para a policia que 
procedeu a inquerito, sendo distri- 
blioo, o folto ao 1º promotor pu- 

co. 

O summario dos accusados está 
ear para o dia 13 do cors 
rerite, 


Impronuncindo o acomsndo 


O juiz da 2º Vara Criminal im- 
pronunciou por falta de provas, 
Arlindo da Fonseca Pinto, que fôra 
processado por ter em setembro do 
anno passado, praticado actos im= 
moraes com um menor, 

“Sursis” concedido 


m favor de Leonardo Gomes, 
quo fôra condemnado a Es mo- 
ses de prisão e'muita de 6 % pelo 
crime de furto, o juiz da 2º Vara 


Criminal, concedeu, hontem, o 
“sursis". .. 
QUARTA. 
Aggredia a amasin é resistiu 
& priso 


Arthur Fausto, após uma alter. 
ação quê tivera, no dia 16 de ja- 

oiro ultimo, com sua amasia, & 
nes, José Domingos no 12, aggro- 
div-a. 

A “victima apresentou queixa no 
30º districto policial, e ao Her preso 
em sua residencia, resistiu à ordem. 
sendo por este facto denunciado, 
hontem, .no juizo da 4º Vara Crl- 
minal, 

Roubou uma carttira com dinheiro 

Aproveltando-sa da faltá de poll= 
ciamento, Marcilio Duarte, em fe- 
vereiro. ultimo, penetrou no predio 
da Estrada de Parapapuam n.. 344 
e ahi roubou uma carteira conten- 


"de um conto de réls, além de va- 


rlas moedas ds prate é nickel. 


'Contra”o larapto: o promotor .em | 


“exerciolo nat Vara Criminal apre- 


Guia das Mães 
(Dos Hospitnes de Berlim), 
com lindas site Em Cris a Tea 
ão o das porturbações nutritivas 
ipa pre 4 desenvolvimento normal fa criança. 
alguns capitulos indicam a preparação de alímentos, a medi 
cngão caseira, e À manera de agir nos casos 
via, envenenamentos, convulsões, ote.) Coclho 
livro à cabeceira das mães será um escudo de 


da 4 


sentou- denuncia, 


Furton dois anneis. a mando . 
do amasio 


Por sentença de hontem, o Jjulz 
Vara, Criminal absolveu 
Jonquim de Almeida, 

E que o accusado tôra apontado 
como tendo o mandado sua amasia, 
que era empregada & rua Profes- 
sor Gabizo n. 339, roubar dois 
anneis no valor de 2:500$000, O 
que fez, entregando os objéctos 
ao pccousado. 

Denuncia não 

O juiz da. 4º Vara e emminal jul- 
gou improcedente a denuncia con- 
tra Alípio Macedo Portella. 

O acousado, dizia a denuncia, no 
dia 19 de novembro do anno pas 
endo, ao ser preso em luta corpo- 
ral é Estrada do Engenho Novo, 
resistiu. 


VARAS OIVEIS 
4% PRIMEIRA 


Fallencia — Soares de Barros & 
Irmão — No juizo da 1º Vara Ci- 
val, Macedo Serra & Cla., credo- 
res, do 1:8881$950, por duplicata, 
requereram a decretação da fal- 
lencia de Boares de Burros & Ir- 
mito, estabelecidos & rua Leopol- 
dina Rego 2, em Kamos, 


SEGUNDA 


Fallencia reaberta — Zigmundo 
Obstbaun — O juiz da 2º Vara Cl- 
vol, attendendo ao parecer do dr. 
Curador das Massas Fallidas, de- 
clarou, em sentença de hontem, 
rescindida a concordata extinctiva 
de Zigmundo Cbstbaim, estabele- 
cido & rua do Cattete n. 110, com 
casa de moveis, reabrindo-lhe a 
felioncia. Foi marcado o prazo de 
15 dias para habilitação de credi- 
tos, designado o dia 4 de abril 
para à assemblér de credoros é 
nomeado syndico Jacob Schéldor. 

Fallencias — Goulnrt & Adnm— 
Sellados e preparados, à conclusão 
os autos da reivindicação de Ro- 
drigo Joaquim de Mattos, Em 
prova a de L. do B. de Almeida 
& Cla. 

Duarte Gaudio & Cla. — Ao Cu- 
rador para dizer sobro o pedido de 
encerramento da fallenecia. ' 

B. Silva Percira & Cla, — Em 
prova, por 10 dias, a habilitação 
de credito de Vicente augusto Lo» 
per. 

Concordata -— Capello Elras & 
Cia. — Julgada provedente a res 
clamação refvindicatoria de João 
Francisco Dinis Junqueira. 


TERCEIRA 


e Fallencia decretada — Abilio da 
Silva Gomes — Attondendo au ró- 
rp pa de- Fernandes Mourão 

& Cla., oredoros de 9586500, por 
duplicata, toi pelo juiz desta Vara 
decretada a fallencia da Ablito ida 
Silva Gomes, estabelecido &' rita 
Mariz e Barros n. 309, O tetmule-, 
gn! retrongiu a 16 de janeiro, mor- 
cado.o prazo de 20 diamipara has 
bilitação de creditos; designado 6 
dia 9 de junho vindouro para 4 


4 





a respeito 


urgentes (asphy- 
Netto diz; “Este 
protecção para 


INDISPENSAVEL A TONAS AS MAIS OU FUTUBAS MÃES 
A' VENDA KM TODAS AS LIVRARIAS 


elo parae Vida Domestica, Rus Risohuelo 53 
“ro 1 185 - Pelo Correto 188000 





ESCOLA POLYTEOHNICA. 
Exames do 2º épocn * 


Hojo rsalinam-se as provas os- 
criptas dos exames do 4 tpoca 
das cadolras de Blectrotechnica e 
HMydraulica —- O ponto será dado 
ás 10 horas, 

Pura prova oral da cadeira de 
Portos de Mar, às 10 horas, serão 
chamados os seguintes alumnos; 
Alborto Salvador d'Orsl, Carlos 
Chagas Diniz, Donald de Azambu- 
ja Lowndos, José Augusto Visira 
o Miguel Mngaldi. 

— Continuam abertas, nesta so- 
crotaria, as matricutas para os 
aivarnoR annos o cursos desta es- 
cola, 

— Encontram-se nesta socretas 
ria, até o dia 10 do corrente, as 
listas para Inscripção nos cursos 
pira vi dados pelos docentes 

vres, 


INSTITUTO LA-FATETTE 
Departamento Mixto 


Reabriram-se, no dia 1 do. Por. 
rente, as nulas do Departamento 
Mixto desse estabolecimento de 
ensino, situado á& prala de Bota- 
fogo n. 348, 

Apesar de haver hora regimen- 
tal para os alumnos que frequen- |g 
tam esse externato, multo antes 
da hora já, regorgitavam os par- 
ques de. recreio com a petizada, 
que, ansiosa pela reabertura das 
aulas, não esperou pela hora de 
entrada official, 

vida ao ar livre chama a 
criança a estudar som enfado, E 
é assim que os pequeninos do 
jardim: de Infencia desse exter- 
nato modelo passam as suas ho- 
ras de aula, nesse estabelecimen-= 
to, dobnixo dé bellos arvoredos, 
ora ostudando, ora brincando. 

Os alumnos do curso primario 
tambem ahi passam as suas. ho- 
ras de estudo sem aborrecimento, 
pois as excursões aos jardins, es- 
tatugs, fabricas, etc., nos au- 
to-omnibus do estabelecimento, des- 
art nelies malor âmor pelo es- 
tudo 

Por ser muito procurado o om- 
nibus para a conducção dos alu- 
mmnor, a directoria desse estabe- 
leoimento, vendo que os que Já 
possue mão comportam mais os 
pedidos dos paes dos alumnos, re 
tolveu mandar confecclonar mails 
quatro, bastante luxuosos, para 
poder melhor attender aos que 
não tinham saldo aceitos, até ago- 
ra, por falta de espaço. 

Assim, está à disposição para 
novas informações, quer sobre 
conducção, quer sobre matriculas 
no Jardim da Infencia e “Curso 
Primario, 


COLLEGIO PEDRO II 
NATO) 


“Matricula ma 1º gério 


Os candidatos approvados no 
exame de admissão á 1º série âga- 
te Internato Prenda requerer & 
matrioula até o dia 15 do cor- 
rente mez. 

A direotoria. avisa aos Intores- 
sados que os pedidos de novas 
matriculas (gratuita ou contri- 
buinte) má serão resolvidos de- 
pols do dia 15 do corrente, após 
a renovação da matricula dos an- 
tigos alumnos. 

Para do Am de. matricula 
gratuita, .. candidatos deverão 
responder a um questionario que. 
se acha na secretaria do Interna- 
e & disposição dos interessa- 
os, 

As mesmas declarações deverão 
fazer, com urgencia, os responsa- 
vels pelos antigos alumnos gratul- 
tos, do Internato, 

A c— As aulas terão inl- 
cio mo dia 1.de abril proximo, 


PAU Exameu de Zº éroca 


Serão chamados, amenhã, mo 
edificio do Internato, para pres- 
tar exames, os seguintes alumnos: 

2º anno — Portugues — A's 
horas (2º e ultima chamada) — 
Marlo Ribeiro. Viegas, que dove- 

provar, com attestado medi- 
co o motivo da falta, e Paulo 
Silva, 

4º anno — Poringues (final, 
prova oral) -—— A's 9 horas — 'To- 
dos os inscriptos. 

4º anno — Ingles (final, prova 
oral) — A's 10 horas —- Todos os 
inscriptos. 


COLLEGIO . PEDRO TI (Externato) 


Commissões examinadoras que 
funcelonarão hoje, dia 9, às 9 horas: 

Sel apar (Era. na 3.º gério — 
oral): B, Raymundo, O. Ayrosa E) 
R. Coelho, 

Ohimien (Habil. na 3.º sério — 
oral): PInheiro Guimarães, G. Ama- 
do e Fróes, 

Mesenho (Alumnos — 3.º sárie) 


CINTER- 








assemblén de credores e nomeados 
syndicos os, credores requerentes, 

Fnllencias «Silva Mornes & Oln, 
— No juizo da 3º Vara Civel & tir- 
ma Carlo Pareto & Cla., credores 
de 1:000$000 por nota promisso- 
ria, requereu a decrotação da fal- 
lencia de Bllva Moraes & Cla,, 
firma em liquidação, catabelecidn 
á rua S, Podro 183, 32º andar. 

M. Morses & Cia, — Julgada 
procedente e relvindicação da B. 
4. Casa Pratt. 

Pinheiro Sobrinho & Ola. —Au- 
FORIaNAA a continuação 
clo, 


QUINTA 


Fallencias — Alberto Ferreira ' 
Meses — No juizo desta Vara, o 
Molnho Inglez, credor do 14:2003 
por duplicatas, requereu a abertu- 
ra da fallencia de Alberto Forrei- 
ra Mezes, estabelecido & rua Ma- 
rochal Rangel n. 8, em Canadá na 

Jorge Cannan & Irmão — Ao 
Curador das Massas, 

Banco Commercial do Rio de Jn- 
neiro — Em, prova a reivindicação 
de José de Freitas Ribeiro de Fa- 


“ria. Incluído o credito da Cla. 


Nacional do Seguro Mutuo Contra 
Fogo. 

José Lino & Cla, Julgadas 
bons as contas do ex-syndico, o 
Banco do Brasi). 


SEXTA 

Fnallencia — A. E, Baptista — 
Nomeado syndico, em substituição, 
o credor José Pinto Duarte, 

Florito & Cla. — Nomendos H- 
quidatarios, em substituição, Cha» 
ves Faria & Cla. 

Fidelis Monteiro de Andrade —- 
Julgada improcedente a impugna- 
ção e determinada a Inclusão do 
credito da Cla, Paulísta do Com- 
merclo e Exportação 8. A, 


do nego-: 





— prova graphica ms - Bá Roris, M, 
Araujo o R, Lima, 

Desenho (1,* uário — Alumnos): 
Sá Roriz, M, Aragjo e Rocha Li- 
ma. 

Desenho (2.º mério — alumnos): 
Bã Roriz, A. Chavantes e Rocha 
Lima. 

Latim — (3.º sério — alumnos): 
Nolson Romero, T. da Cunha é 
Ferreira Pedreira, 

Latim (3.º sério — alumnos): —— 
Nolson Romero, T, da Cunha o 
Ferroira Pedreira, 

 Phyalen —— (4,º nório — alumnos) 
— Othelo Reiy, W. Cardim o G. 
Sumner, 

Geographia e Chorokraphia (Ada- 
ptação é 54 série) — G, Sumner, 
O, Rois o Delamare Bão Paulo, 

Geog. Soc. Econ. (0* mório — 
esc. o oral) — G. Bumner, O, Rels 
e D. Silo Paulo, 

Mathematica (1.º sério -— O. 08 
tranho — esoripta) — G. Bum- 
nor, Delamare Sião Paulo e Seora- 
phim da Sllva.' 

Portugues (3.º sério — Candida- 
to estranho — escripta) — José O!- 
ticioa, T. da Cunha e Othelo Reis. 

Mathematica (4.º séria — candl- 
dato estranho — esoripta) — G, 
Sumner, Delamare São Paulo e M. 

Seraphim da Silva, 

| A!B 14 horas; 

Chimica (habil, na 8.º sério — 
oral) — P, Guimaries, G. Amado 
o A. Frões, 

Mathematica (1,º sério alumnos 
— oral) — C. Thiré, O. Castro é 
EB. Roxo. 

H, Olvilização (1.º gério, alum- 
nos -- oral) — D, Carvalho, A. 
Machado e M. Dourado, 

Portu (1.º mário alumnos — 
oral) — Nascontes, J. Olticios 
e Clovis Monteiro. 

Frances (1.º sério m—- oral — 
elumnoós — Almãs Ruch; a. Leão 
e Marla M, de .Souza, 

Latim (2.º sério — alumnos — 
prom.) — Othelo Reis, Tristão da 
Cunha e Ferreira Pedreira. 

Ohimica (4º sério, alumnos — 
promoção) — P, Gulmarães, G, 
Amado e A, Fróes, 

Chímica (5* sério, alumnos — 
escripta) — P, Guimarães, G, 
Amado o A, Fróes, 

H. Civilização (lt sério — CG. 
estranho — prova escripta) — R, 
Gabaglia, O, Pserwodowsky e KR. 
Acioli. 

Mathemutica (3,º sério — C, es- 
tranho — prova escripta) — Ho- 
norlo Sylvestre, P, Cantanhede sé 
Octavio de Castro. 

Portugues — ($.* mério, GC. es- 
tranho — prova escripta) — P, 
Couto, .P, da Cunha e Baptista dos 
Santos, 

“Portugnen (5º sério. C. di 
nho — escripta) — Pedro do Cou= 
to, T, da Cunha é ci ão dos 
Eantos, 

Em sditamento & chamada Pa 
re hoje, 9 do corronte, às 9 ho- 
ras — Snla 15 (1,º pav.) — deve- 
rá comparecer o candidato de nu- 
mero 7,197, afim de prestar pro- 
vas escripta e oral de Portugues, 
perahte a commissão examinadora 
composta dos seguintes professo- 
res; Pedro do Couto, Tristão da 
Cunha e Me. Baptista dos Santos. 


CHAMADA PARA O DIA - 10 DE 
MARÇO 


Avisoa 


Previne-ss nos alumnos do Col- 
legio e aos candidatos: estranhos 
que é o seguinte o material exlg!- 
do para as provas graphicas de 
Desenho: 


Primeira sério 2) Lapis H. B, 
(preto); b) Lapis de côres; c) pa- 
a Ingré; à) borracha (branda), 

nda esério; 2) Lopls n. 3 ou 
Papel Ingres; c) borracha 


Terceira e quarta sériési 2) Es- 
tojos do. compassos; b) papel e 
vellinho; <) jogo de esquadros so 
regua; d) Duplo decimetro; e) bor- 
racha; f) prancheta; E) lapis de 
côres (somente na terceira série). 

Os candidatos chamados para 
provas escriptas deverão trazer 
rbd penna, caneta e mata-bor- 
rão 

Nos termos do artigo 131 do Re- 
gimento Interno, poderá ser arti- 
culada, por escripto, pelos interes- 
sados, até 4 vespera da realização 
da prova oral, R suspeição de um 
ou mais membros da commissão 
examinadora, 


XAMES DE HABILITAÇÃO NA 
TERCEIRA SERTEO (PROVAS EB- 
ORIPTAS E ORAES) ' 


Sclencias Physicas e Naturnes vm 
(Prova escripta e oral) — Dia 10, 
8 14 horas. — Bala 18 (3.º pav,) 
— (Commissão examinadora: Benea- 
pos Raymundo, C. Ayrosa o KR. 
elho, Deverão comparecer os 

Sa nntenios de ns.: 6883 e 7271, 


Desenho (prova graphica) — Dia 
10, ás $ horas, Sala 16 (2.º bav.) 
—- Commissão examinadora: R. Id- 
ma, Sá Roria é Paulo Ferreira. — 
Deverão comparecer os candidatos 
de ns. 6887. 


Sciencias Physicas e Naturses 
ist gral) Dia 10, ás 14 horas. 
Sala 3,.,Commissão examinadora: 
Carneiro Avyrosa, Roberto Coelho 8 
Benedicto Raymundo. — Deverko 
comparecer ' os candidatos de nu- 
méros: 6887 7890 6891 6393 6894 
6893 6890 6897 6898 7252 7254 
7255 7256 1357 7258 7259 7260 
"7363 7204 265 266 7268 293 
11367, 4 


Sciencias Physicas e Naturnes =» 
(prova oral). Diz 10, 4s 9 horas. 
Sula 3 — A mesma | commissão 
examinadora acima. Deverão com- 
, Parecertos candidatos de ns,: 6852 


| brando d) prancheta., 


"8866 8657 6858 6859 6861 6863 
6864 0865 6867 6870 6872 6873 
6874 6875 6576 6877 6878 6579 
6881 6882 6884 0886 6885, 


Chimica (prova oral), Dia 10, às 
9 horas, Sala 11. Commissão exa- 
minadora: Pinheiro Gulmarses, Gll- 
dasio Amado e Arlindo Frões, De- 
verão comphárecer os candidatos do 

ns.: 73609 T970 7272 727% 7274 
T275 7276 7277 7280 7242 7283 
7284 7284 7285 7286 7288 7295. 


EXAMES DO CURSO GYMNASIAL 
(ALUMNOS DO COLLEGIO) — 3, 
EPOCA 


PRIMEIRO. ANNO 


H. Clvilização (prova oral) Dia 
10, às 9 horas, Sala 6, Commissão 
examinadora: Delgado do Carvalho, 
Annibal Machado e Mecênas Dou- 
rado, Devefão comparecer os can- 
dldatos de ns,:- 977 228 098 965 
932 966 1061 1170 1144 (turma 
E) 1221 1232 1996) 1199 1381 





Loteria do Estado do Rio 


“SYSTEMA DE URNAS E ESPHERAS 
Fiscalizada pelo Governo do Estado — Extracções ás 15 horas 





DEPOIS* DE AMANHÃ 


ia 000$000 


Inteiro 8$000 -— Decimo $800 
TERÇA-FEIRA 


Inteiro 1$600 


ea 











— Melo $800 





Pagamentos na Companhia Integridade Fluminense — Rus Visgenia 


do Io Branco n, 


400, Nictheroy — (Em frente á estação das bamsas) 


1329 1100 1109 19935 1339 (tur- 
ma FP), 

Frances (prova oral). Dia 10 
14 horas. Bala 7 (turmas D e p) de 
Commissão examinadora: Almãs 
Ruch, Carneiro Lelo o Merlo Lulza 
do Sousa, Deverko comparecer om 
candidatos do ne.; 1178 1161 1144 
4170 11393. 


Historia da Civilisição (Prova 
oral) Dia 10, ds 14 horas, Bala 5, 
Commissão examinadora: Delgado 
do Carvalho, Annibal Machado o 
Meconas Dourado (turma a) 
Deverão comparecer ou cand datos 
do numeros; 1204 1916 1308 1240 
1180 1230 1938 1100 1108 1926 
1227 1234 1101 1195 1305 2109 
1307 1233 1341 1990, 


Solencias Physicas e 
(prova oral). Dia 10, 4s 14 horas, 
Bnla 11. Commissão examinadora: 
Waldemiro Potscoh, Othelo Reis e 

Gildaslo Amado (turmas A, B é 
— Doverito comparecer os alumnos 
de no. 028 059 998 965 DED 033 
077 1061 D31 058 054 D44 TO 
DOS 056 091 094 980 41010 1000 
1021 998 1058 91069 1065 1071 
1070 1030 1075 1059 1054, 


SEGUNDA SERIE 


Ingles (promoção), Dia 10, às 9 
horas, Bala 3, Commissão exami- 
nadora: Oswaldo Serpa, Othelo Reis 
o Oscar Przowododsky (turmas A, 
B € D e E) — Deverão compa- 
recer os alumnos de ns, 677 1359 
721 T60 791 845 B80 849 871 
873 846 826 843 B74 584. 


TERCEIRA SERIE 


ri (prova graphica), Dia 
10, /4s 9 horas. Sala 10, Commis- 
são examinadora: Sá Roris, Alcino 
Chavantes e Enock Rocha Lima. 
(turmas A, B, €, De De- 
verão comparecer os ORNANREIOS ão 
ns; 27 469 6505 537 5b0 5648 .621 
fios 605 638, 


Frances tprora escripta), Dia 10, 
és 14 horas, Sala Commissio 
examinadora: Escragnolle Doria, 
Adrlen O ie é Tristão da Cunha 
(turma CC) — Deverão comparecer 
os alumnos de ns.: 579 550 540 


Naturaes 


O RIA E(aS ES E AR AEE Soo ESA AND CE TR 


548 [41 554 567 547 565 560 
534 655 568 556 573 659 561 
Frances (prova escripta). Dia 


10, és 14 horas — Bala 4, A mes- 
ma commissão examinadora acima. 
(turmas A, B De E) — Deverão 
comparecer os alumnos de n8.: 479 
27 469 6b9 453, 498 518 505 
631 606 603 611 602 647 605 
654 625 645 632 640, 


H, Universal (promoção) Dia 10, 
&s 9 horas. Sala 18, Commissão 
examinadora: Jonathas Serrano, Es- 
cragnolls Doria e Clovis Monteiro. 
(turma D) — Deverá comparecer o 
slumno de numero 603, 


QUARTA SURIB 


Fortugues (prova escripta). Dia 
10, &s D horas, Sala 4. Commissão 
examinadora: José Oiticica, Ante- 
nor Nascentes e Clovis Monteiro. 
(turmas A Ce D) Deverão 
comparecer os alumnos do ng 18 
373 257 261 284 403 255 425 
406 — o Josá Vieira Cordeiro. 

Histogia Natural (promoção), Dia 
10, ás horas, Sala 8. Commis- 
são examinadora: — . Waldemiro 
Potsch, Pinheiro Guimarães e Pai- 
va Marreca, — Deverão compare- 
cer os alumnos de ns.: (turma a 


18 1 
282 281 3280 374 978 ara 369 
267 266 2638 3268 259, 

Historia Natural (Promoção). Dia 
10, às 14 horas. Sala 13. Commis- 
são examinadora: pm mesma acima. 
— Deverão comparacer os alum- 
nos de ns.; (turma Be D) 319 - 806 
308. 916 817 318: 322 328: 334 
325 330 331.933 948 3277%4..406 
409 411 252 458, 403, 

Historia Natural (promoção). Dia 
10, ás 14 horas. Sala 18, A mes- 
ma commissão examinadora acima. 
(turma C) — Deverão comparecer 
os alumnos de ne.: 358 363 3685 
866 368 360 a71 37% 379 -. 380 
334 387 392 393 435 1054 346 
— € José Vleira Cordeiro, 
QUINTA SERIB 

Portugues (prove escriptá é 
oral) Dia 10, às B horas. Sala 18, 
Commissão examinadora: José Ol- 
tioica, Antenor Nascentes e Clovis 
Monteiro. — Deverá comparecer O 
alumno de numero 151, 


EXAMES DO. CURSO SERIADO 
(CANDIDATOS ESTRANHOS) 
Primeira série 


Desenho (prova graphica) Dia 
10, às 9 horas, Sala 22 (2.º pav.) 
Commissão examinadora: Sá Roriz, 
Jurgndyr. Paos Leme e Alvaro Tel- 
sol — Deverão comparecer os 
candidatos de ns. 7300 7451 7048 
7324 956 7295 7351 045 363 
7047 330 329 362 T404 T438 
7484 TU4G 355 4683 488, 

Desenho (prova graphica), Dia 
10, às 9 horas, Sala 30 (2.º pav,) 
a mesma commissão examinadora 


———eeae e eee me ETA e sta) Dt ES EE A A = SBIA TS A A AMU EUA AA TAP ASAE EIS SU 
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ta 
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acima, Dever, o comparecer os can- 
didatos de n 1358 Ta99 7489 
7708 709 7706 7705 361 7859 
7360 74563 7457 T45B 450 7440 
7430 Tádi 7954 7202 299 7359, 
Sciencias Physicas e Naturaes -— 
(prova escripta). Dia 10, ás 14 ho- 
ras. Sala 22 (3,º pavo) — Commis- 
são eciminadora: Oliveira de Me- 
|neses, Walter Cardim e Roberto 
Coelho. Deverão comparecer os 
candidatos de ns.: 7339 7,457 7709 
7453 7484 7483 7464 Tab1 gas 
7324 451 7058 7352. Plal T4MO 
7438 7459 7458 7452 
7361 7432. 


SEGUNDA SERIE 


Frances (promoção), Dia 10, ás 
14 horas. Sala 10 (3.º pav,), Com- 
missão examinadora; — Garneiro 


7360 7359 


(Continúa na 9º pagina), 











APEDIDOS 


A DICTADURA ENKERTA A REVO- 
LUÇÃO NA LEGALIDADE 


4 autoridade do dictador d uma emanação da vontada 





das massas, 





ALruonto Sicad, 


Nem todos os que pugnam' pela continuação da Dictudura são 


revoluclonarios da esquerda. Multós o 


são da direita, e outros que, 


senão revolucionarios da vespera, o são de hoje, para impedir quo a 
segunda Rerjublica herdo os viclos funccionass da primeira, 

Esses não vêem na Dictadura o regime o sim o parontheso; d 
parenthese dentro do qual so elaborem, livres de quaesquer pelas, 
de qualquer sujeição a partidos ou a interesses, as reformas que o 
pais reclama dum governo directo, 

A outorga do novo estatuto não deve e não póde precedor q 
crjuterização das mazelias que vinham carcomendo a Republica 
velha. Do contrario, do nada teria. valido o sacrificio dos dois 6 
do julho, A victoria de outubro significaria uma victoria sem amas 
nhã O novo estatuto deixaria, como o outro, de ser cumprido. 

A verdadeira Jei das leis não motda pela lotra; actda pelo espi- 
rito, D é o espirito da Revolução o que so ha de transubstanciar, 


o que se ha de cod! 
Constituição, 
Nem 


ficar, graças & obra da Dictadura, na letra da 
aquella leí, nem o pacto que ella tradus, se improvisam. 


O que os allemães denominam o Rechstant — o estado do direito — 

consiste na ordem social; numa ordem social, porém, que incorpora 

& propria notureza dos regimes políticos o instinoto das massas. 
Mais o governo é forto, mais brevo o parenthese extra-constitus 


cional, 


Prolongam-no, pois, os que 4 tarefa do dictador — do mais res 


publicano dos dictadores —- marcam um prazo.,.. 


Um ex-depntado. 


(Trancripto da revista “Nós"). 





À SITUAÇÃO ECONOMICA E FINAN- 
CEIRA DO ESTADO DO RIO ' 


Mais do que descalabro, verdadeira calami- 
dade ! — Como a dupla Duarte-Rosa levou 
a terra fluminense á ruina | 


Esboçou-ss um movimento en- 
tro os políticos decaídos no Es- 
tado do Rio. Falou-se na frente 
unica tluminense. Quarte! gene- 
ral; a residencia do dr. Manoel 
Duarte ! 

Não appareceu ninguem. Fra 
natural. O povo da terra de Nilo 
Peçanha era todo revolucionario, 
Gente pacifica, cansada de sof- 
frer humilhações de toda a sór- 
te, a Polonia Brasileira clamava 
por administradores honestos, 

So não houvessem outros mo» 
tivos a justificar o movimento re- 
volucionario que se operou, bas 
taria para tanto a situação a que 
balxára o Estado do Rio, Dirl- 
gentes sem idoneidade, negociar 
tas as mais polpudas, ostentações 
Pera teB,., 

isa cumulou na phase Bo- 
arê. extravasou na administração 
Duarte-Rosa |! 

O “Correto da Manhh”" quo 
sempre defendeu o dr. Manoel 
Duarte, seu redactor, divulga es- 
tes algarismos apavorantes : 


“Dentre os Estados de finan- 
ças precarlas tem especial desta 


que o do Rio de Janeiro. A sua 
divida externa é colossal; sobe w 
3.694.389 libras e 6.000.000 do 
dollares, que convertidos so cam= 
bio de 6d. perfazem a elevada 
somma de 194. 693:000$000. 

O serviço de juros e amortizas 
ção absorve annualmente 289.064 
Ubras e 469.288 dollares, ou mos 
jam eo cambio do 6d, «exeessoa 
15.419:000$000 1 

Além dessa divida, tem mais E 
interna fundada, na importancia 
de 53.452:000$000, com um ser 
viço de juros eo resgato do 
6.738:000$000. 

A divida fluctuante eóbe d 
57.581:000$000, 

Como sé vê, o Rio Ge Janeiro 
é um Estado-padrão na desorgas 
nização financeira,” 

Era o regime de “quem vief 
atraz que feche a porteira”, 

A insolvabilidade seria justas 
mente o resultado final dessa, fale 
ta de respeito pelos dinheiros pus 
blicos. Agora que gema o povo 
pagando os mais pesados impos 
tos. 


Marcus Vinicius, 





PEIXE CARO . 


IMPORTAMOS, O. ANNO. PAS- 
SADO, 46 MIL CONTOS DE BA- 
* CALHÃO 


Os nacionalistas da, pesca, jaco- 
binos prejudiciaes e perníciosos, 
continuam a fazer poesia e o ba- 
calhão a entrar numa terra onde 
ha peixe para abastecer o mun- 
do! Drenamos o anno passado 
para o estrangeiro, nada menos 
de 46.000 contos, correspondentes 
ao bacalhão que 'os brasileiros co- 
meram nesse periodo, 

E os poetas continuam a so- 
nhar nas zonas X Z, mas de pes 
ca é de peixe não conhecem 


nem o 
A..B. 0. 


UM APPELLO A” JUSTI. 
ÇA DE SETE LAGÕAS 


Tem causado certo espanto & 
muita gente, o que occorreu em 
Fortuna, districto desta cidade, 

A 8 de outubro do anno pasesa- 
do. naquelle logar, foi morto pelo 
individuo Tertuliano Moreira de 
Abreu, um creoulo muito estimado 
all, O assassino, pessoa de pessi- 
mos precedentes, e mettido a va- 
lente, pois por diversas vezes, tem 
usado de armas de fogo contra 
muitas pessoas, As victimas po- 
dem provar o que acabo de affir- 
mar. Entretanto, com a garantia 
do seu advogado, que é o illustre 
dr. Waldemar Costa, - o assassino 
a que me refiro continúa impune 
em Fortuna, sem ao menos ter-se 
retirado de casa no dia em que 
foi praticado o orime. 

Penso que o exmo. er, dr. Ale- 
xandre Silviano Brandão, muito 
digno juiz de direito desta cidade 
de Sete Lagõas, ignora por com- 
pleto este crime: 

Maner, 


Percy 
Sete Lagôrs, 1 de março de 
1932. 
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VENDE-SE 


Er, de negoclo, moinho de fue 
báe trituração de assucar, com O 
respectivo predio, que é dividido 
em dois, sendo loja e armazem, 
nova (9) commodos para familia 
e um puthado solidamente cons= 
truido onde está Installado o mas 
chinismo, Installação electrica dé 
sanitaria. O motivo da venda é 
simplesmento por querer dispor, 
pois, trata-se de negocio em frane 
co desenvolvimento, A trituração 
de assucar, apesar de ser receh” 
temente iniciada, e não ter vias 
Jantes, já conta com uma venda 
mensal de duzentos saccos, só em 
Porto Novo e São Joss de Além 
Parahyba, apesar de ter capaci= 
dade para mais 8 mil saccos por 
mez. 


Gua situação financeira é c0e 


nhecidissima em Além Parahyba 


ponto optimo e central. 

Quem pretender queira Glrigire 
so ao ceu proprietario Arthur 
Cardoso França, Rua Barão de 
8. Geraldo n. 80, quas! em fren= 
te & estação de São José de Além 
Parayba. 


me eee eme 


hvisos e Declarações 
DECLARAÇÃO 


O engenheiro Antonio Menes 
zes declara, para todos os efe 
feitos, que, desde o anno de 
1924, passou a assignar-se Ans 
tonio Lacerda de Menezes. 

Rio de Janeiro, 7 de março 
de 1932. — Antonio Lacerda de 
Menezes. 











cos podem rir, porque! Usem) 
"Odol”, o que equivale q 
ter os dentes como um fig; 
de perolas... 


& Posta Odo! limpa e elareis os 
dentes, cos quaes dá brancura e 
brilho, protegendo o esmalha, 
Não ha posta dentifricia que se 
lhe compare, porque nenhumd 
tem o poder de clarificação, q 
mociez e o sabor ogradavel da 
“Pasta Odol”, Usaka junfamenta 
com o “Liquido Odol" & levor & 
perfeição a, lyglena da bocca. | 
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BOLSA DE LONDRES 
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o JORNAL — uartattéira, 9 de Marco dê 1032 


COMBERCIO E ENANCAs 


TITULOS E ACÇÕES 





Brasilian Traction Light and Po- 


LONDRES, 8 de março. ERA NIAR PP Ra O EA O CI IRIS 
Na horn do fechamento da bolsa de hoje, vigo» URANO De ba ando 0.1.6 0,1,6 
raram as seguintos cotações: Foraioo & Wiroloss 1a (B. Sha- dt Ia 
TITULOS BRASILEIROS em)... j 9.15. 0 20, 5,0 
Compradores Royal Mall” Steam. Pnckot | co. 
FEDERAES: Hoje Ant, ItÔ. jo» vo: 0» .. 0. ve 04 as 5.0.0 5.0.0 
Pundiog: 87% : Imperlsl Chemical Industries 
a DE Min De Urada 19 difesi ias 00 83.10, O 83,10,:0 ele sigo so cesso OIT, 3 0,17, 1% 
Cont ç AS TG a o. o» 68,0, 0 68.10, 0 Emopoláina Rallway. “Co, Ltd., 
o hderg ça 2238 kRO . 23,10, 0 24, 6,0 8 % % Term, Deb, 1903.,, 05. 0.0 68.0.0 
VOL pre LTS de 13, 5 ro 29. 0.0 29, 0,0 Lloyd's Bank, Ltd, (“A" Shares) 2.10. 0 2,10. 0 
imprestimo de 1922, 7 1/2 Gis 100. 0, 0 100. 0.0 Blu de Juneiro bis Imp, Co. 
e ESTA DUARE! : Ltd. PCS Dol 133 PRE IA 3 
strioto Fodoral, 5 % cus 35. 0.0 35.0. artes, pi 
Tile do Janeiro, 492, 1914 35. 0.0 dir 0:00] Rio imiour na, car Granarion |U ASS E 
Pará, 5 6% 5] eo vo co vo 15. 0,0 15,0. 0 São Paulo Raliway Co, Ltd. e 100, 0, 0100, 0,0 
“. A iotalio Za Ee 6. 0,0 6,0,0 Wu derara Telegraph, Co. Ltd., 
E RR 8 DIVERSOS 4 % Ded. Stock ,. ,....» 72, 0.0 13. 0, 07 
cad tina dg Bank FÃS Promo VM] a Ta TITULOS ESTRANGEIROS 
Bank of London and South Ame. a she PR Pd ei 101,15, 0 101.15. 0 
rica, Ltd. ce ce on oneroso 4.17. 6 4,17. 6 | Consols, 2 1|2 %.. as ve cre 693, ; 





ASSEMBLEAS E PAGAMENTOS 


CIA. MANUFACTORA 
FLUMINENSE 


De 14 a 17 do corrente e deste 
ultimo dia em deante Ás quintas- 
feiras, será pago no escriptorio 
desta Cla, & rua da Candelaria, 
88, 1º andar, das 13 ás 15 horas, 
o coupon n, & vencido em 29 de 
fevereiro, 


CIA. DE TECIDOS BOM 
PASTOR 


Os accionistas estão convocados 
para uma assembléa geral extra- 
ordinaria, ás 13 horas, do dla 14 
do corrente, para resolverem so- 
bre uma proposta da Companhia 
para augmento do capital social 
e um emprestimo hypothecario, 
No dia 19 haverá n assembléa ge- 
ral ordinaria que terá logar às 13 
horas. 


BANCO POPULAR DO BRASIL 
“(Em liquidação) 


Os accionistas e depositantes 
estão convocados pela commissão 
Jiquidante para. uma assembléa 
geral extraordinaria que terá lo- 
gar no dia 12 do corrente, ás 16 
horas, á rua da Quitanda. 69, 6º 
andar, 


MARMORES DO BRASIL E, A. 


Está marcada para o dia 11 do 
corrente, ás 16 horas, uma assem- 
bléa geral extraordinaria para 
tratar do seguinte: 


2) da renuncia da directoria; 


b) da reorganização dos servi- 
cos da companhia; 

c) das contas da directoria até 
29 de févereiro do corrente anno; 

d) de uma fiança a ser pres- 
tada pela companhia em favor do 
&r. Carlo Hugo Gianotti; 


e) de qualquer assumpto de In= 
teresse social, 


BANCO BOAVISTA 8. A, 


No dia 20 do mez de fevereiro 
titimo, foi realizada a assembléa 
geral ordinaria do banco supra, 
em sua séde & rua 1º de Marco, 
47. Fol acclamado pela ' assem- 
bléa para dirigir os trabalhos o 
gr. Arnaldo Guinle. Os accionte- 
tas approvaram o relatorto da di- 
rectoria, o balanço e contas. refe- 
rentes ao anno socisl findó, bem 
como o parecer do conselho fis- 
cal, Em seguida fol procedida a 
eleição para membros effectivos 
e supplentes do Conselho Fiscal 
sendo verificado o resultado se- 
guinte: 


Para membros effectivos do 
Conselho Fiscal: Manoel Guilher- 
me da Silveira Filho, Prudente de 
Moraes Filho e Galeno Gomes, 
Pára supplentes: Carlos de Fl- 
guelredo, Francisco Marques e F, 
Castro Silva, todos reeleitos, 


8. A. COMMERCIAL E INDUS- 
TRIAL IRAPUA" 


No dia 26 de fevereiro ultimo 


foi realizada aq assembléa moral 
ordinaria desta sociedade, 


Os acclonistas approvaram o 
relatorio da directoria, o balanço 
e o parecer do Conselho Fiscal, 


8, A. FABRICA DE TECIDOS 
MARIA CANDIDA 


No dia 23 de fevereiro findo fol 
realizada a assembléa geral desta 
companhia que approvou unanl- 
memente o parecer do Conselho 
Fiscal opinando pela approvação 
das contas e demais actos da dl- 
rectoria no exercicio de 1931. Em 
seguida foram reeleitos os mem- 
bros do Conselho Fiscal. 


MOINHO FLUMINENSE 8. A. 


Os accionistas vão se reunir em 
assembléa geral ordinaria no dia 
26 do corrente, ás 14 horas, 


CIA, NACIONAL DE COMMUNI- 
CAÇÕES SEM FIO 


Estão convocados os accionis- 
tas da Cia, supra para a assem- 
bléa geral ordinaria a realizar-so 
no dia 8 de abril, às 14 hóras, 


E. A. THEATRO CASINO 


No dia 11 de janeiro passado, 
na séde desta sociedade, foi rea- 
lizada a assembléa geral extraor- 
dinaria previamente convocada e 
que foi presidida pelo sr, Alvaro 
Pires. Declarou o presidente que 
a assembléa fôra convocada para 
a eleição do director presidente, 
cargo vago com o assassínio do 
gr. Paulo Cardoso Laport, à cuja 
memoria convidou a assembléa a 
render homenagem. Cada um dos 
accloflstas se manifestou sobre a 
personalidade do fallecido e foi 
inserido em acta um voto de 
profundo pezar. Procedida a elei- 
ção foi verificado o seguinte re- 
sultado: Para presidente, Alvaro 
Pires por unanimidade de votos. 


Com esse resultado ficou vago 
o cargo de director-secretario pa- 
ra o qual fol eleito a seguir tam- 
bem por unanimidade o sr. “Yago 
Cardoso Laport. Em seguida foi 
approvada a seguinte proposta 
apresentada pelo accionista. Julio 
de Moura. Monteiro:. Proponho 
que a directoria fique autorizada 
a ceder, nas melhores condições 
que encontrar, o contrato que tem 
com a Prefeitura Municipal a res” 
peito do edificlo do Theatro Ca- 
sino, observando o que no mesmo 
contrato se dispõe a respelto, ou 
que se entenda com a Prefeitura 
sobre qualquer solução a propo- 
sito do mesmo contrato, ficando 
a mesma directoria habilitada 
com plenos poderes para fazer o 
negocio que entender e nas con- 
dições que melhor lhe pareça, as- 
sim como a assignar quaesquer 
documentos, | receber titulos ou 
quantias em dinheiro, day quita- 
ção, transigir, etc. 








' Garantia... 


Para as molestias do estomago (como ecidea, 


gare, cxias e 
de um cotado 


que 
anormal de ecidez), a melhor garantia é a sppro- 
medios que diariamente 


ardor ta bocas do 


vação do milhares de 
geceitam o 






SE NÃO E PHILLIPS, NAO E LEGITIMO! 








Curso Freycineí 


ADMISSÃO AOS CURSOS GYMNASIAL E COMMERCIAL — 
Abertura das aulas em 7 de março, As matricnias estão nbertas. 


CURSO GYMNASIAL SOB 


INSPECÇÃO OFFICIAL — Ma- 


triculas de 1-a 14 de março, Abertura das aulas em 15 de março, 
CURSO COMMERCIAL QFFICIALIZADO — As nulas estão 


abertas desde 1.º de março, 


CURSO VESTIBULAR PARA AS ESCOLAS MILITAR, POLX- 
NECHNICA, DE DIREITO E DE MEDICINA— Matriculas desde 
80 de março, Abertura das aulas em 1.º de abril, 


NOVAS INSTALLAÇÕES — Em 12 do corrente serio inangu- 
rados as novas installações, & Rua do Rosario n, 173-1.%, 2.º e 3.º 


pavimentos, 


“RUA URUGUAYANA N. 47 — RUA DO OUVIDOR N. 173 


MOVEIS 


Lindos dormitorios, salna do visitas, 
, dos mais luxuosos nos main nimples por todos os preços e n pres- 
FABRICA: Ron José Bernardino, 11 e 13, — Tel, 


etc. 
tnções., 


DEPOSITO: Prnça Juão Pessôn, 10, — Tel. 


DA 
A mancoite da casn:: soa dormito- 


DIRECTAMENTE 
TABRICA AO CONSUMIDOR 


rig- completo. + 
prestações, . +. 
enlas de Jantar, 





PER 


2-3257. 
2-0383 — lo de Janeiro. 


PARA AS CRIANÇAS LYMPHATICAS 


IODOTONA 


o preparado ideal 


de iodo organico 


CASA ORLANDO RANGEL 


DROGARIA E 


PERFUMARIA 


83 — RUA REPUBLICA DO PERU! — 85 












escriptorios, 


6 69,12. 6 


CAMBIO 


O mercado de camblo abriu, 
hontem, calmo e destituldo de 
importancia, 

O Banco do Brasil Inlolou as 
Suas operações sacando a 4 23/64, 
(£55$053) e comprando cobertu= 
rag és seguintes taxas; a prazo, 
Londres, 4 27/64 (£ 64$240); No- 
va York, 15$510; Paris, $609 e 
re $804, A' vista, Londres, 

4 asjizs (E 555960), € Nova York, 
154650, Por cabogramma, Lon= 
âres, 4 29/128, (£ 65$800) e No- 
va York, 15$710, Nestas cóndi- 
ções, ficou o mercado, &g 11 1/2 
horas, no primeiro fechamento, 
Na reabertura o mercado acha- 
va-se frouxo, baixando o Banco 
do Brasil o bancario a 4 35/128 
(£ 56$171), com a seguinte ta= 
bela para o particular; a prazo, 


Londres, 4 43/128 (E 55$400); 
Paris, $606 e Italia, $806, A* vis- 
ta, Londres, 4 31/128 (Libras 
66$520) e por cabogramma, 


4 27/128 (£ 66$960) com o dollar 
inalterado, 

Assim permaneceu é fechou o 
mercado, com os demais bancos 
dando essas mesmas taxas, de co- 
formidade com a cobertura de 
que dispunham, 


CAFÉ 


MERCADOS ESTRANGEIROS 

. Em 8 de março 

NOVA YORK — O mercado de 
cafs a termo fechou, hontem, es- 
tavel, com alta parcíal de 1 pon- 
to. Vendas em opção: 5.000 sac= 
cas, 

— O mercado a termo abriu 
estavel com alta e baixa parclal, 
respectivamente de 1 a 2 pontos. 

—A's 13.30 horas, o mercado 
& termo mantinha-se estavel, com 
alta q baixa parcial, respectiva- 
mente de 1 e 3 pontos, 

— (O mercado de café dispo- 
nivel funccionou, hontem, esta= 
vel, com as cotações inalteradas. 

HAMBURGO — Q mercado do 
café a termo abriu firme, com 
alta de 1/2 a 1 ptg. 

— O mercado de café fechou 
calmo, ás 12 horas (chamada 
principal), com as cotações inal- 
teradas, Sem vendes. 

HAVRE — O mercado de ca- 
fé a termo abriu calmo, com al- 
ta parclal de 1 franco, 

— O mercado de café fechou 
estavel, com alta de 1 1/4 a 1 1/2 
francos, Vendas em opção 2.000 
sacas, 

LONDRES — O mercado de 
café disponível funccionou esta- 
vel, com as cotações inalteradas. 


MERCADOS ESTRANGEI- 


ROS E ESTADUAES 


CAFE” 


NOVA YORK, 7 do marços 
Fechamento: 





Hoje Ant. 
Para março. mw ww 6.28 6.27 
Para-malo , wu mem 6.80 - 6,29 
Para julho . vm mm 6.22 6.22 
Fara setembro. . «. 6,22 6.22 
NOVA YORK, 8 da março. 
Abertura; 
Hojs Ant. 
Para março. cm «vw 6.26 6.28 
Pera malo ,. « «mm 6.31 6.30 
Para julho . vm mo 6.23 6.22 
Para setembro. . « . 6.23 6.22 
NOVA YORK, 8 ds março. 


Mercado Ge café a termo, nesta 
praça, às 13 horas e 30 minutos: 
Hojs Ant. 


Para março. mm w « 6.26 6.28 
Para maio . mu nm w 6,31 6.30 
Para julho . mo « 6.22 6.22 
Para setembro. .« . .« G.22 6.22 


NOVA YORK, 7 de março. 
Mercado de café disponível: 
Do Santos: 
Por ig Kilos ata] 


dane 
“(Continna “na 13 pago 


COPIAS A” MAGHINA 


A ESCOLA REMINGTON (Rua 

7 de Setembro, 67) tem uma 
“Secção de copias 4 machina”, 
onde trabalham peritas profissio- 
naes com largo tirocinio e que es- 
tudaram pelo excellente methodo 
usado por essa Escola, 
SIGILLO, PRESTEZA E PER- 
FEIÇÃO 





E O e EO” O mm 
E —— 010001000" ———» 


TONICO INFANTIL 


TEM SABOR DELICIOSO 


E EFEITO MARAVILHOSO.M 


FAZASCRIANCASFORTESESADIAS 









PETRO 
INANCORA 


M 


A! ALTA SOCIEDADE 


Quanto malor é o grau de elo» 
gancia, tanto mails so exigo rigor 
na Indumentaris o na higieno,. A 
PETROLINA MINANCORA, vitalisa, 
abrilhanta, ongrosss, higlenisa e 
porpetua a mooldado dos cabelos, 
polas suas qualidades torapeuticas 
Incomparavols, antisoticas o migro= 
bloldas contra CASPA o afecções do 
couro cabeludo, — Acha-se em to- 
da a parte e no deposito: Drogaria 
Hess, — Rua 7 de Gotembro 01 


Lion. 144, em ZO de Abril de 1025 


MeRBs SBIS o huata) posam buniso  CnskRe cas Rê 
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Faclos Policiaes 





Um guarda-nocturno ag- 
| o 
gredido a socos, no 14 
districto 
Durante o serviço de ronda à run 
Sonador Buzeblo, na ante-manhã 
do hontom, o guarda-nocturno nu- 
mero 13, do 14º districto pollclal, 
fo! agredido a socos pelo Indlyl- 
duo José Novaes, brasileiro, de 29 
annos de Idade, A victima recebeu 
os soccorros da Assistencia Muni- 
cipal e o aggressor fol preso e le- 
vado 4. delegacia distriotal pelo 
guarda-nocturno n, 4 da mesma 
jurisdicção e vas ser processado 
convenientemente, 


Aggressão numa casa de 
commodos 


Por motivos de pouca Importan= 
ola desantenderam-se, hontem, An- 
tonlo Ventura, portugues, de 6 
annos, casado, o Maria Valentim 
Forreira, brasileira, do 32 annos é 
tambem casada, ambos residentes 
& casa de commodos á ruas Mar- 
quez do 8, Vicente n, 135. 

Após uma forte troca de desafo- 
ros, Maria apanhando uma vazilha 
com agua fervente atlrou-a em An- 
tonio, quo em consequencia ficou 
queimado em varlas partes - do 
corpo, 

Em represalia Antonlo apanhou 
uma pesada tranca de madeira € 
vibrou violenta pancada na cabeça 
da contendora, ferindo-a sériar 
mente. 

Ambos foram presos e levados & 
delegacia do 21º districto policirl, 
sendo dall mandados ao Posto Cen- 
tral da Assistencia, pols precisa- 
vam ser medicndos. 

Após os curativos necasmarios, 
foram elles recambiados á delega- 
cia, ondo a autoridade de serviço 
os autuou em flagrante por crime 
de nggrossão, 


Victima de queimaduras, 
foi internada no Prompto 
Soccorro 


Quando em sua residencia, & rua 
Jacuhy n. 142, lídava com uma 
vazilha contendo agua fervente, 
d. Margarida Luiz, brasileira, ca- 
sada, de 52 annos de idade, fol vl- 
otima de accidente, recebendo quel- 
maduras de 1º e 3º grãos em di- 
versas partes do corpo. 

Depois de medicada no Posto ds 
Assistencia do Meyer, foi hospita- 
zada no Prompto Soccorro, anne- 
xo no Posto Central da praça, da 
Republica. 


Entre magarefes 


UMA TENTATIVA DE MORTE, 
EM SANTA CRUZ 


As autoridades pollciaes do 27º 
districto, Instauraram Inquerito é 
diligenciam desdo hontem apurar 
cabalmente as clroumstancias em 
que se vorlficou no Matadouro de 
Santa Cruz o attentado praticado 
pelo magarefo José do Espirito 
Santo contra o seu companheiro 
Leocadio Ramos, brasileiro, de 43 
annos de Idade, solteiro, morador & 
rua da Jaqueira n. 150, Santa Cruz, 
e que so acha internado no Hospl- 
tal D. Pedro II naquella estação. 
Ao que as nutorldades apuraram, 
José do Espirito Santo agrediu 
Leocadio «a faca, golpsando-o oito 
Vezes, e ovadindo-so em seguida, 


Vencida pelos desgostos, 
-ateiou fogo às vestes 


FALLECBU NO H. P. 8. 
D. ZILDA DACY 


Na manhã de hontem, faljecou na 
enfermaria do Hospital de Prompto 
Soccorro, onde fôra internada an- 
te-hontem, d. Zilda Dacy, brasilei- 
ra, casada, de 33 annos de idnde, 
domiciliada & rua Capitão Macletra 
n. 20, e que em sua residencia ten- 
tára contra a propria vida, iucen- 
diando as vestes, conforme noticlá- 
mos detalhadamente, 

O corpo da infortunada senhora 
fol removido para o Necrorsrio do 
Instituto Medico Tegal. 


Açoitado dentro da cadeia 
de Nilopolis 


A VICTIMA QUEIXOU-SE A" PO- 
LICIA DE NICTHEROY 


Por determinação do dr. Stan- 
ley Gomes, chefe de policia do 
Estado do Rlo, o dr, Portella de 
Figueiredo, 2.º delegado auxiliar da 
policia desse Estado, mandou abrir 
Inquerito para apurar a violencia 
praticada contra o jornaleiro Ma- 
noel de Lima, residente em Nilo- 
polls, o qual se queixa de ter sido 
preso por dois soldados, dentro de 
um trem da Central do Brasil, 6 
levado para a cadela daquella lo- 
calidade, onde fol agoitado por 
aqueélles soldados e o carcereiro, 

A vletima fot mandada a exame 
ds corpo de delicto, prestando, de- 
polis, declarações no cartorio da- 
queila delegacia auxiliar, 

— "Trat. eficaz da asma. 


ASM Metodo racional de cura. 
Dr. Ramos Pereira, São José 64, 
3 ás 5. 2as, das. o 6ns, 


ESTA” CONSTRUINDO? 


Installe logo n “HYGÊA* 
Telephone; 8-0821, 
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-- MAS GRAÇAS AO MILAGROSO 


| Fnstar 


OS DOIS JOVENS HAVIAM COM= 
BINADO MORREREM JUNTOS 


Hontem & noite, na prala de Bo- 
tafogo, proximo ao Pavilhão Mou- 
risco, um soldado da Policia Mil-= 
tar oncontrou um onsal de jovens 
que desde logo lho despertou a 
attenção, pola parecinm estar tOf- 
trendo de um mal qualquer. 

Levando-os para a delogacia do 
7º districto, nll os npresentou ao 
commissario Quintanilha, que aDu- 
rou serem ellos: Carlos “Cabral, 
brasileiro, de 21 annos, empregndo 
no Laboratorio Militar, & rua Eva- 
risto da Velga n. 95, e aua namora» 
da, à joven Dulce Ramos, de 11 
annos, solteira e domicilinda á rua 
Thereza Guimarães n, 21. 

Haviam elles, por não lhes ser 
possivel casnrem-s0, segundo con- 
fissão do Carlos, combinndo mor» 
rerem juntos e, minutos antas, para 
alcançarem o que desejavam, toma= | 
ram um pouco de permunganato do | 
gotassio, 

Como necessitassem embos de: 
soccorros medicos, kw trad de Au | 


Ingeriram um pouco de 
permanganato 
| 


mandou-os no Posto Centrnl de As- 
sistencia, de onde, após serem mer» 
dicados, retiraram-se para as ei 


pectivas residencias, ' ! 


Pereceu afogado na lagõa | 
Rodrigo de Freitas 


“0! HORAS DEPOIS O CADAVER 
APPARECEU 


O operarlo Domingos Francisco, 
rosidente & rua Custodio Ferras sin, 
hontem pela manhã, em companhia 
do varios amigos, fol À Lagôa Ro- 
drigo de Freitas tomar banho. 

Depois de nadar algum tempo, 
Domingos sublu a uma pedra loca- 
lizada longe da prala o dal deu 
ie mergulho, não mals voltando á 
ona. 

Beus companheiros procuraram 
por todos os melos possiveis, no 
momento, salval-o, não o conse- 
gulndo, entretanto, 

Presumem elles qua o operario 
atolára-se no lôdo existente em 
muitos lognres daquelia Lngãa 
oto, foram tomadas varias provi- 
diligenciam desde hontem para 

Avisada a policia do 21º distri- 
denclas para deecobrir o corno. 

86 4 tarde, porém, o cadaver A&p- 
pareceu e, rebocado para a praia, 
fol dali removido para o Neocroterlo 
do Instituto Medico Legal, afim de 
ser nutopsiado. 


Preso, quando entrava 
numa residencia, o larapio 
vae ser processado 


O guarda-nocturno n. 20, do 15º 
districto policial, na madrugada 
de hontem prendeu em flagrante 
quando rondava a Aventda Mara- 
canã, o larapio Aristides Fernan- 
des, brasileiro, de 21 annos de ida- 
de, que declarou residir à rua Ge- 
neral Polydoro n. 153, em Bota- 
fogo. O larapio que na occaslão 
em que fal detido la n entrar na 
casa n, 25 daquella avenida, resi- 
dencia do sr. Orlando Formiga, 
vao ser processado. por entrada em 
casa alhela, 


Choque de vehiculos à 
praça da Republica 


Ao passar pela manhã de hon- 
tem pela Fraça da Hepublica, es- 
quina de Visconde de Itauna,. o 
auto n, 3.441, do S. Paulo, dfrl- 
Eldo pelo chauffour Delmiro Mel- 
relles, veiu a colildir com o bonde 
da linha “Uruguay-Engenho Novo” 
conduzido pelo motornelro regula- 
mento n. 3.662, soffrendo os dois 
vehículos algumas avarias, 

O fiscal de vehloulos reserva n. 
38, prendeu no local o chauffeur e 
o motorneiro, que foram anrasen- 
tados 4s mnutoridades do 14º distrl- 
cto policial. 


Tentativa de suicídio de 
um operario 


Em sua residencia, 4 rua Ita- 
piru', n, 167, e por motivos ninda 
não esclarecidos, tentou. hontem 
suicidar-se, ingerindo pequena 
quantidade de acido phenico, oO 
operarlo Antonio Leopoldino, de 
31 annos, goltelro, 

A Assistencia Municipal pres- 
tou-lhe soccorros, pondo-o fora de 
perigo. 

A policia registou o facto, 


Accommettido de um ata- 
que epileptico 


CAIU E FRACTUROU O CRANEO 


No momento em que procurava 
desembaraçar-se de um auto-om- 
nibus, na rua Archlas Cordeiro, 
foi nccommettido de um ataque 
epileptico, caindo ao solo e fra- 
cturando em consequencia o cra- 
neo, o soldado do Corpo de Bom- 
beiros Aureliano Telxeira Cabral, 
de 20 annos, soltelro, brasileiro, 
residonte é Avenida Petropolis nu- 
mero 552, 

Transportado para o Posto de 
Assistencia do Meyer, ali lho fo- 
ram feitos curativos de urgencia, 
após os quaes foi ella Internado no 
hospital da sun corporação. 

O facto fot registado nn dele- 
gacia do 19º districto policial, 





























Os exames vestibulares 


na Faculdade de Medicina 


OS UNIVERSITARIOS FORAM 

RECEBIDOS PELO MINISTRO 

DA EDUCAÇÃO — UMA REU- 

NIÃO HOJE NA GALERIA 

CRUZEIRO 

A commissão de vestibulandos 
da Faculdade de Medicina que an- 
tc-hontem esteve em Petropolis e 
no Rio Negro foi recebida pelo 
chefe do Governo Provisorio, com- 
pareceu hontem ao Ministerio da 
Saude Publica, Attendeu a com- 
missão o titular daquella pasta 
que, depois de ouvir a reclamação 
formulada, prometteu-lhes tratar 
do caso na reunião de hontem 4 
noite do Conselho Technico da Fa- 
culdade, reunião que os moços 
componentes da commissão- pode- 


riam assistir, 
do Ministerlo da 





Retirando-se 
Educação a commissão fol & che- 
fatura de policia onde, na presen- 
ca do dr. Salgado Fílho, pediu-lhe 
ro-apolo-da-polisia-para-.2e guna.re.. 
qa publicas, no que fol ntten- 

a. 


Por ultimo a commissão vela no 
O JORNAL solicitando-nos a pu- 
blicação de uma reunião hoje, ás 
13 horas, na Galerin Cruzeiro, de 
todos os vestibulandos que obtl- 
veram notas entre 4 e 5, afim de 
lhes communicar o resultado da 
reunião do Conselho 
Technico, 


de hontem 





DIVORCIO ABSOLUTO 


REALIZA-SE MO Unucuar: 


Com. 
VERSÃO DE DESQUITE CM DivoH- 
Co mavo CASAMENTO INE Cyan 
tis COM DIDEHOT Gicca av uro 
QHANLO US- RELA go AngOAU IE 


1404 0 — MO DF aantina 








































s OPORTUNA: 





Cada leitor d'O JORNAL deve passar os olhos 
nesta secção, onde certamente encontrará 
algum annuncio que lhe interesse 


OPTIMA OFFERTA 


Offereço 600.000 laminas de 
primeira qualidade, allemãs de 
Solingen, typo Glllete, ao preço 
de 692.000 o milhelro, Cff Rio, 
Cartas & esta redacção M. M, 


RADIOS 


de todos os typos & longo prazo 
sem. fiador, Rua Riachuelo 21 
— "Tel, 3-3258, Concerta-so Ra- 
dios, 


“APPARTAMENTOS 


confortavels, de diversos. tama- 
nhos, Proximos ao centro e dos 
banhos de mar, Palacio Rosa, 
Largo do Machado 21. 


Dr. ARISTIDES 
MONTEIRO 


Assistente do Professor Marl- 
nho da Faculdade de Medicina 
e no Hospital 8, Francisco de 
Assis — OUVIDOS — NARIZ — 
GARGANTA — Quitanda. 6 — 
De 3 1/3 45 6 horas — Telephors 
nes Cons, 2-5550 — Rea, 7-4689. 


CASA STA. THEREZA 


Vende-se 88:0008 facllitando- 
se pagamento, Optima, construc- 
ção feita para o dono morar. 
Nunca fo! habitada, 4 quartos, 
3 sales, garage, etc, Linda vista 
para o mar. Local aprasivel, 
muito fresco e saudavel a 5 mi- 
nutos:.da. cidade. Informações 
& rua da Quitanda 113, 1º an- 
dar. o pa a 
ma 

Dr. EMILIO SA” 

Vias Urinarias, Doenças anos 
rectaes, Hemorr. Cons. diarias, 
3 4x 6. Quitanda 17, 4º, 4-0788, 
Res, €C, Bomfim 419, 8-2624. 


Dr. W. BERARDINELLI 


Docente de Clínica Medica * 
Assistente da Clínica Propedeu- 
tica na Faouldado de: Medicina 
(Hospital São Francisco de As- 
sis) —-Doengas internas — Con- 
sultorio: Quitanda 17 - 5.º andar 
— Terças, quintas e sabbados, 
de 4 horas em diante — Tele- 
phone: 4-0670. Residencia — 
Tel, 6-2470, 











OPTIMA MORADIA 


Vende-se com grande chaca- 
ra, garage, eto, Negocio urgen- 
te, Trata-se Quitanda 64, 
andar, sala 3, com J. Burgos. 


Dr. GILBERTO AMADO 


ADVOGADO . 
Rus Buenos Aires. 304 “80 
andar, — Telephone: 3-3430. 


CURA DA PYORRHEA 


Dr. Rufino Motta, medico 
especialista e descobridor do es- 
pecifico, Proprietario da Pasta 
Giy. Clne Imperio, 5º and. Telor 
phone 2-2734. 


Dr. M. VAZ DE MELLO 


Assist, da Fac, Doenças das 
crianças e regimens alimenta: 
res. Cons, 7 Setembro 73. Tele- 





| phone 4-4102 — Res, 8-2911. 
detida santa a 


- OURO M. 8$500 


Joias velhas, prata, platina e 
brilhantes, compra-se e pata 
so bem. Casa Ideal — R, 7 À 
Setembro, 5b. 


OCULISTA 


Dr. Gabriel de Andrade, rua 
Alcindo Guanabara 15-A (Jun- 
to ao Conselho Munlcipal), 


APPARELHO DIGESTI- 
VO — RAIOS X 


Nntrição — Systema nervoso 
— DR, RENATO SOUZA LO- 
PES — Professor da Faculdar 
de — Rua S., Joué 39, de. 15 às 
18 horas. 


POR 330$000 


Aluga-se esplendida casa com 
4 quartos, 2 salas e quarto “de 
banho -e todo conforto moder- 
no. Rua Dias da Cruz nm. 196. 


POR 250$000 


Aluga-se um lindo bungalow 
novo com -2 quartos, 1 bon-sala, 
sala do banho e todo o confor- 
ng minderno, Nua Dias, da Cruz 

216. 








Os annuncios nesta secção são cobrados, no balcão 
nes olis dotada dd JORNAL, a 6$000 0 centimetro 


Associação dos Emprega- 
dos no Commercio do Rio 


de Janeiro 
A directoria da. Associação dos 
Empregados no Commercio rece- 
beu da Liga da Defesa Nacional 

o seguinte officio: y 
“Tenho a satisfação de commu- 
nicar-lhe que, em sua ultima re- 
união, a Commissão Executiva da 
Liga da Defesa Naclonal votou 
uma moção de congratulações 
com v. ex, é com a importante 
associação que v. ex. preside, pela 
creação de um curso de alphabe- 
tização, campanha em que, ha 
tantos annos, se empenha a Liga, 
desejosa de contribuir para a ele- 
vação cultural de nosso povo. (a) 


— Gnilherme Azambuja Neves, 


Secretario geral.” 


Procurando braços para a 


lavoura 

A Companhia Agricola, pro-- 
prietaria da Fazenda “S. Martl- 
nho”, na Linha Paulista, (a malor 
fazenda de 8, Paulo) está' pro- 
curando contratar 100 famílias de 
colonos, especialmente para auxi- 
Harem a grande colheita de café 
deste anno. 

AB pessoas interessadas deverão 
procurar a Secção de Immigração 
e Collocação de Trabalhadores 
subordinada ao Departamento Na- 
clonal do Povoamento que. fune- 
clona, diariamente, de 11.ãs 15 
horas, no pavimento -terreo do 
edificio do Ministerio daã Agricul- 
tura, & praça Marechal Ancora, 
onde poderão obter Informações 
detalhadas sobre os serviços, pa- 
gamento e transportes, 


1! ” 

Em “parede” os quarta- 
nistas da Faculdade de 
Direito 
Os estudantes da Faculdnde de 
Direito da Universldado do Rlo de 
Jnneiro, resolveram, hontem, de- 
clarar-se em greve paclfica, até 
que seja resolvida a altuação, em 
virtude do parecer do Conselho 
Nacional ds Educação sobre os 

exames de admissão, 

Os acadomicos em “parede” res 
unem-se hoje, às 16 horas, na pro- 
pria Faculdade de Direito, : para 
deliberarem sobre o encaminha- 
mento da questão, de modo a con- 
seguir uma solução satlsfatorla, 


LOTERIA DO PARANA" 


Já não é segredo para ningnem 
que esta Loteria vem benefician- 
do extraordinariamente os carlo- 
cas, por intermedio da venda de 
quasi todas ns suas sortes gran- 
des nesta Capital; da extracção 
realizada ante-hontem .coube .a 
sorte grande de 50:0208000 nao 
bilhete n, 13,623, que fol vendi- 
do pelo "Ao Mundo Loterico" — 
rua do Ouvidor, 139, tendo sido 











xendida a, -approximação. de na: 


mero 13.624 no varejo de lote- 
rias do “Café Aymoré”, & rua 
Ramalho Ortigão, 13 e 15, sendo 
possnidor desea ultima o sr. João 
Clancio, residente em Cascadura. 
Aos srs, Veteré & Cla, proprie: 
tarlos do “Centro Loterico”. & 
travessa do Ouvidor, '9, fol hou 
tem pago com o cheque n. 638.272 
do Banco do Commercio e Indus- 
tria de 8, Paulo, o bilhete Intel- 
ro 14,719 contemplado na extrac- 
ção de 22 de fevereiro ultimo com 
50:0208000, que foi all vendido e 
onde fot hontem mesmo pago à 
um cen conhecido freguex, Habl- 
litae-svos mo proximo sortelo da 
Paranacnse que é de 100:0008 
por 358, frnoções a 29500, segun- 
da-feirs proxima, 


Escola do Estado Malor do Exer- 
cito, vas deixar o commando da 
Escola Militar. 


Escola a dpi C Ria Pode Dareeio Barreto 


BUA INAUGURAÇÃO NO PHOXI= 
Mo DIA 11 , 


O Centro Luso-Brasileiro deverã 
inaugurar, no proximo dia 11, em 
sum séde social, & Escola Paulo 
Barreto, achando-se desde já aber- 
tas as matriculas (gratultas) para 
crlanças do sexo masculino, 

Esso - estabelecimento de. ensino 
foi fundado em virtude da dispos!- 
cio testamentaria da sra, Floren- 
eia Coelho Barreto, progenitora do 
grande escriptor Paulo Barreto. 

Foram convidados a comparecer 
ao acto Inaugural os srs. Inter- 
ventor do Diatricto Federal, dire= 
ctor dn Instrucção Publica, presi- 
donte da Academin de Letras é ou- 
tras, pessõas gradas, Imprensa, as- 
sociações co congêneres, ato, 


— 


O coronel José Pessoa dei- 
xará o commando da 
- Escola Militar 


O coronel José Pessõa, em vinta 
de ter conseguido matricula na 





Acredita-se que o coronel José 
Pessõa seja: nubstituldo ou pelo ge- 
neral Benedicto Olymplo da Bilvel- 
ra ou pelo coronel Renato da Vel- 
ga Abrou. 


UMA INICIATIVA FELIZ! 


NOVOS PROCESSOS DE COM- 
MERCIAR — AS REAES VAN- 
TAGENS OFFERECIDAS PELA 





“CASA VIEIRA NUNES” AOS: 


SEUS FREGUEZES 


A “Casa Vicira Nunes”, estas 
belecida à Avenida Rio Branco, 
132, iniciou com grande exito um 
systema de vendas em que os fre- 
guezes ee habilitam por cinco 
vezes 4 restituição integral do 
dinheiro empregado, O Interesse 
despertado fol enorme, por se 
tratar de organização Intelligen- 
te e pratica, fugindo às compras 


a prestações que já se acham um | 


pouco fóra de móda, 


ter imitadores. 

O publico comprehendeu fosdo 
logo o mecanismo desse systema 
e está correspondendo & original 
Iniciativa ., 


Já foram contemplados, entre. 


outros, os srs, José Chitiba, rua 


Riachuclo 9; Mauricio Torres, 


rua Raymundo Corrêa 74; Carlos, 


EB. Maia, rua Karan! 72; José 
Manoel Mendes, rua S, Christor 
vão 61; José Rels Fontes, rua 
Toneleros 2: Lulz Fernandez 
Mala, rua: Buenos Aires 77; Dr. 
Antonlo- Borges, rua Copacaba- 
na 64; Alberto Jordão, rua Ranl 
Pompela; Ignacio Gulmarães, 
Hotel Itajubá; Francisco Lino da 


ET Se DT TE 





o TT o 4 pa 


Rocha, rua Marquez. de..Abrane 0. 


tes 31; Octavio Pinto, Caixa Eco- 
nomica; Gabriel Nikhaus, rua S. 
Clemente 168; João  Beptista 
Duarte, rua Salvador de Sá 138; 
Joss Baptista Lourenço, edificio 
da “A Equitntiva”; dr, Cordeiro 
de Farias, roa Almirante Cockrano 
211; Santos Vianna, rua Julio de 
Castilhos 67; Walter Soledade, 
rua do Rosarlo 129; João Silva, 
Avenida Mem de &4 104; Orlando 
de Carvalho, rua Olto de Dezem- 
bro 110; Ary Monteiro, rua Pin= 
to de Figueiredo 33 casa 4; Nes- 
tor da Lar, run Bittencourt da 
Bilva 4; Hypolito Pericler, rua 
Barão de Mesquita 1,021; Aloysio 
Reis, rua Senador Vergueiro 65; 
Antonio filva, rum dus Marrocss 
numero 14, 


O systema da “Casa Vieira Nu-, 
nes”, denominado SYSTEMA G. 
G, 8, 8, fof devidamente paten- 
tendo, de modo que não poderá 
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MOVIMENTO MARITIMO 





Serviço organizado pelo O JORNAL em com-' 


binação com as Companhias de Navegação 
VAPORES ESPERADOS E A SAIR NO MEZ DE MARÇO 








DA EUROPA PARA .A AMERICA DO SUL 












































DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA 
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SERVIÇO AEREO 
Procedsnoia Aviões da | enjsao Destino 














PORTOS 


DE ESCALA DOS AVIÕES 


PARA O NORTE: 
C. Aeropontaloe — Victoria, Caravallas, Bahia, 
Recife, Natal, Africa Occidental, Marrocos e Europa. 


| Syndicato Condor — Victoria, Caravellas, Bel- 


monte, Ilhéos, B 


ahia, 


y mair ,—  Vigtoria, Ceravell Hhéos, Bahia 
hoo: Reoito, Nata], Arela Branca Fortaleza, Che 
mooim, Amarração, 8, vi Ene, Guyanas, Anti- 


orto. 


Florlanopolis, Forto 
Uruguay, Argentina, Paraguay e | 


Santos, Paranaguá, São 


Francisco, Florianopolis, Leguna, Porto Alegre, Pe- 
Santos, Paranaguá, Florianopolis, 


Montevidão e Buenos 


Da masma companhia partem aviões trans- 


de Buenos 
Columbia é 


Aviação Militar — &. Paulo, Ribeirão Preto, 


Leopoldo 


ENCOMMENDAS POSTÃES — SERVIÇO AEREO 


O fechamento des Malas Postacs obedere: ao 


Para o Sul: segunda e 


Norte: Quarta-feira, és 18 


Aecropostale — Para o Norte: ás 10 horas de 
sabbado, recebendo encommendas até às 18 horas da 
vezpera é correspondencia para a mala de ultima 
hora, até &s 12 horas. Parn o E&ul: és 20 horas de 
sexta-feira, AB malay com objecto e do valor decla- 
rado e encommendas para o Sul, fecham ás 18 horas 


Panair — Para o Norte: &s 17 horas de sexta- 
feira, Registrados até ás 16 1/2 horas. Para o Sul: 


Registrados até ás 


Aviação Militar — Para 8. Peulo a Goyaz a 
mala fecha 4s 11 1/3 horas no Correlo Geral e nau 





S. Paulo , .7jA. MILITAR: . . [| 0| 8. Paulo Ea 
E. Unidos”, .|PANAIR . . . .| pl 40] B Aires cite, João Pensds é Nata 
Natal . «+ s|CONDOR ,': 44] 40/40) Natal 
Rio Grando. [SONDOR | Ho] A] Mio ag 

o Grande. . Cad Tá 1. o Grande 
B. Ares. . «PANAIR... | 14) 49] E Unidos | iham America Central e do 
Chiló., . « « |ABEROPOBTALE . .| 12] 12] Europa CA cuanto: = finntos 
Europa . « . |AEROPOBTALE . .| 12) 12) Chilo Alegra, Pelotas : 
&. Paulo . . «JA. MILITAR , . «| 12) 14/ 6. PoGoyaz | GTETS ) 
Rio Grando. . ICONDOR . . . «| 15) 15] Rlo Grando 
8. Paulo . JA, MILITAR . . «| 45] 16) 8, Paulo Syndicato Condor — 
E. Unidos . . |PANAIR . . . «+ «| 16) 17] B. Afres 
Natal . . + . |CONDOR .. « «| 47% 47) Nota) lotas e Rio Grande, 
Golaz-S, FaulolA, MILITAR . . «| 17) 1818, Paulo Panair — 
Rto Grande .. |CONDOR . . . .]| 18] 16] R. Grando Porto Alegre, Rio Grande, 
B. Alres. . «|PANAIR , .. . «| 18! 19] E. Unidos Alres, 
Ghile . « + » |REROPOSTALE . .| 149) 19) Europa portando passageiros e malas postaes 
Furopa . . . |AEROPOSTALE ..| 49] 419] Chile Alres para vu Chlio Peró, Equador, 
5 Paulo. « «JA. MILITAR . . .| 149] 24] 8. P.Goyaz | America Central. 

rande. . |ICONDOR . . . .| 2º) 29) Rio Grand 

S. Paulo ,. A MILITAR 00] 229] 93 8, odio º | tberaba, Oberlandia, Araguary, Ipamory, 
E. Unidos . , |PANAIR . ,. ..| 9] SI] B. Alres de Bulhões o Goyes. 
Nata] . . .|CONDOR ., . .| Si) 24) Natal: 
Golaz-S, Paulo /A. MILITAR . . .| 24] 25] 5, Paulo 
Rio Grande . |CONDOR . . . .| 25 25] Rio Grande 
B, Alres . .|PANAIR, .. ..| 2h) 28] E, Unidos 

Chile , . . .« |NEROPOSTALE . .| 26] 98] Europa seguinte horario; 
Europa . . . |HEROPOSTALE - ,| 26] 26] Chile Syndicato Condor — 
S. Paulo , . . |A, MILITAR . . .| 26] 28] 8. P.-Golaz | quinta feira. Para o 
Rio Grande .. |ICONDOR . . . «| 2] 20] R, Grande horas. Registrados até 4s 16 horas. 
S. Paulo . . + |A. MILITAR . + + | 20] 30] 6. Paulo 
E, Unidos . .|PANAIA +.» «| 30) 01] B. Altos 
Natal . . . « |CONDOR . . . .| 314) 31] Natal 
Golaz-S, PavojAa. MILITAR . + .| Bl— . ss. ou. 
.. .. .. “e ... .. .. .. uu. E! . e. eu 
. 00 00 cólcu no vo qu qa uu —| = q qu e. es de sexta-feira, 
.. e. eu. lr. ne e. “. — ... a... 
Sette to ds Ss NINO ari ll ve o vo | ÉS 17 horas de quarta-feira, 
ee ES DR sy =| | ao ue 00) 16 12 horas. 
.S ds E Do $s Gs -—| — ê a E ou agencias e succursacs, és Yi horas. 

O 


GRAF ZEPPELIN 


ta 23 de Marco é esperada em Recife p seronave alemã “Graf Zeppelin” procedente de Friedrichshaven. 
conásiado malas posinos O DANSAGOITOS, partirá no dis 26, com destino so ponto de partida. 





MOVIMENTO DO PORTO 


ENTRADAS NO DIA 8 


De Bremen — o vapor allemão 
“Ajax”. 

De Manãos — o paquete naclo- 
nal “Santos”. 


Ds Buenos Aires — 9 paquete 
alicmão “Sierra Morena 


De &. Francisco — o paquete 
nacional “Laguna”. 
SAIDAS 


Para Porto Alegre — o paquete 
nacional “Itaguassu'". 

Para Porto Alegre — o paquete 
nacional — “Araranguá”. ) 


Para Bremen — o paquete alle- 
mão “Slorra Morena”, 


Fara Penedo — o paquete nacio- 
na! “Aspirante Nascimento”. 


MALAS POSTAES 


A Directória Regional dos Cor- 
relos e Telegraphos 4o Districto 
Federal expedirá malas, holê e 
ameanhi, pelos seguintes vapores: 


ARATIMBO! — para Viotoria, 
Bahia, Macoló o Recita — recoben- 
do Impressos até 6 horas; objectos 
para registar até 18 horas de 9; 
cartas para o Interior da Republl- 
ca até & 1/2 horas; idem idem com 
porte duplo até 7 horas, 


««ITANAGE! — para Santos, Rio 
Grande e Porto Alegra — recebon- 
do impressos até 10 horas; obje- 
ctos para reglatar até 18 horas de 
9; cartas para o Interlor da Re- 
publica até 10 1/2 horas; ldem Idom 
com porte duplo até 11 horas, 


ITAPURA — para Santos, Parar 
naguá, Antonina, Rio Grande, Per 
Jotas é Porto Alegre — recebendo 
êmprossou até 8 horan; obloctaos 
para rogistar até 18 horus de 5; 
cartas para o Interlor ds Republl- 
ca até ; 1/3 horas; Idem Idem com 
porto duplo até 9 horas. 

SOUTHERN PRINCE —para San- 
tor, Montevideo o Duenos Alres — 
rocebendo impressos até 11 horas; 





objattos para registar atá 10 ho= 
ras de 10; cartas para o Intorlor 
da Republica até 11 1/2 horas; Jdem 
idem com porte duplo até 12 Horas; 
cartas para o exterior da, Repu- 
blica até 12 horas. 


CA'ES DO PORTO 


Embarcações atracadas aos ar» 
mazens do Cães do Porto, em ope- 
rações de carga e descarga du- 
ranto o dia de hoje: 

Armazem 1 — Vapor “Allos", em 
serviço do descarga. 

Armazem 2 — Vapor “Karl Hoe- 
peke", em serviço de descarga, 

Armazem 3 — Vapor nacional 
“Laguna”, em serviço de desvarga. 


Armazem 4 — Chatas da Moinho 
da Luz, embarcando ferinha, 

Armazem 6 — Vago: 

Armazem 6 — Vapor *Ruy Bar- 
bosa”, descarregando trigo. — 

Armazem 7 — Vago. 

Armazem 8 — Vapor “Jabor”, em 
serviço de descarga. 

Pateo 8 — Chatas diversas em 
serviço de Inflammavels. 

Armazem 9 — Vapor “Ajax”, em 
serviço de descarga. 

Pateo 10 — Vapor “Curaca”, re- 
cebendo manganez. 

Armazem 10 — Hiate “Peryras 
11", descarregando varios generos 
para vagões, 

Pateo 11 — Vapor “Tremesadw”, 
descnrregando trigo. 

Armasem 11 — Vapor nacional 
“Araranguá”. 

Armazem 13 — Vapor "Camagl- 
be”, em serviço de descarga. 

Pateo 13 — Vapor “M.chalakia”, 
descarregando trigo. 

Armazem 13 — Vapor 
em serviço de descarga. 

Armasem 14 — Vapor nacionel 
“Santos”, 

Armazem 15 — Vapor “Ayuroca”, 
em serviço de descarga. 

Armazena 16 0 47 — Vagos, 


“Itapó”, 





Armazem 18 — Paqueta allemão 
“Monte Olivia”, 

Praça Mauá — Paquato nllemão 
“Sierra Morena”. 





SEO 4 
PO MEREO O 
CONDORo 


Terça e Sexta-feira para o Sul 
até Rio Grande, 

5." feira para o Norte até Natal, 

Mala postal fecha na vespera da 

partida ás 18 horas, No Correio 
Geral ás 21 horas 


AVISO IMPORTANTE 


Do dia 15 de março em dean- 
te, os hbydro-aviões dn Condor 
partirão de Porto Alegre às quar- 
tas-feiras e domingos, chegando 
no Rio no mesmo dia, 


Informações; 


Herm. Stoliz & Go, 


AV, RIO BRANCO, 00-74 
ESET UTEIS TES 





7 sand Penedo, Maceló, Re- | 


em o st 


deutsches 
Loyi 
Dremen 


Proximan anídas dos nossos 
rapidos paquetes 


PARA A EUROPA 


Nor 






DEUTSCHER 


LLOYD 


BREMEN 





MADRID , . «+. 6 Abril 
8, CONDODA . .. 3 Mnlo 
8. MORENA . . . 31 Maio 


PARA O SUL 


MADRID , . , « 14 Março 
8. CORDOBA . . 14 Abril 
8. MORENA . . . 12 Malo 


Serviço rapido de Carguelros 


AJAX — No porto em descarga. 
Armazem, 9, 


GERWIN — Eeperado de Bre- 
men e escalas até 15 de Março. 


AGENTES GERAIS! 


HERM. STOLIZ & Co. 


AVENIDA RIO BRANCO, 66-74 
Caixa 200 = Telegr. NORDLLOYD 


MUNSON S. 5. LINE 


Os unicos peurtes de luxo NORTE-= 
AMERICANOS em trafego entre 
' o Brasil o Nova York 


Rocommodações de 14, 2º 6 3+ 














As proximas Para Para 
eshidas do N. York Rio da 
Rio, são: Prata 


AMERICAN LEGION 


VIAGEM TRIANGULAR 
RIO - EUROPA, NOVA YORK-RIO 
A PREÇOS REDUZIDOS 


O VAPOR 
WESTERN WORLD 


Espérudo do Rio da Prata no dia 
17 do corrente, sahirá no mesmo 
dia port: TRINIDAD o NOVA YORK. 


Os vapores atráonm no Armazem 
15, de New=-York Dock Co. —= 
Brooklyn, MN. Y. 


O VAPOR 
AMERICAN LEGION 


Esperado de Nova York no dia 
18 do corrente, aahirá no mesmo 
dia pura; SANTOS, MONTEVIDEO 
e BUENOS AIRES. 


WESTERN WORLD|Mar. tu | 
Mar. 18 

















AGENTES GERAES PARA O BRASIL 


The Federal Expross Company 
Avenida Rio Branco, 87 


Mala Real Inca 


PROXIMAS SAÍDAS PARA 
À EUROPA | 














ARLANZA , « «+ 13 Março 
DESEADO . . .« « 22 Março 
ASTURIAS . . «+ 3 Abril 
ALMANZORA, .« .« 147 Abril 





PARA O RIO DA PRATA 


ASTURIAS . ,. . . 20 Março 
DESNA. +... ..« 31 Março 
ALMANZORA, . 4 Abril 
ALCANTARA, , . 17 Abrll 





SERVIÇO DE CARGA 


EARTHE — 1,º quinzena de 
Março, para: Hare, Antuer- 
pla, Rotterdam, Hamburgo e 
Reino Unido, 

Para mais informações sobre 


PASSAGENS E FRETES 


The Royal Mail Steam Packet Co. 


AV, RIO BRANCO, 51-55 
“Tel, 4-8000 


JTALIA 


(FLOTTE RIUNITE COSULICH, 
LLOYD SABAUDO, NAVIGAZIONE 
GENERALE) 


DUILIO: 


Sahirá em 12 de março, para: 
Dakar, Barcolona, Villofranche e 
Gonova, 


MURIHA WASHINGTON 


Sahirá no dla 28 do Março, 
para: LAS PALMAS, NAPOLES o 
TRIESTE. 


Conte Verde 


SAHIRA' EM 2 DE ABRIL 
Baroclona, Viliefranone e Genova 
OUTRAS SAIDAS 

















para: 8. AIRES EUROPA 
DUILIO . ... 12 Mar. 
MARTHA WAS. | 10 Mar. | 28 Mar. 
CONTE VERDE | 21 Mar. 2 Abr. 
G. CESARE . 4 Abr, | 16 Abr, 
DUILIO ...,, 18 Abr, | 30 Abr. 
P. MARIA... 28 Abr, | 27 Malo 
CONTE VERDE | 32 Malo | 14 Maio 

INFORMAÇÕES: 


Italia America 
AV. RIO BRANCO, 4 


Lloyd Sabaudo (Braall) 8, A, 
AV, RIO BRANCO, 35 


8. A. Martinolll 
Av. MO BRANCO, 106 - 108 





| FURNESS PRINÇE LINE 


O JORNAL — Quarta-feira, 9 de Março de 1932 


4 
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Radio - Jornal 





RADIVERSAS 


RADIO CLUB DO BRASIL 
Programma para hoje 


Das 10 ás 11 horas — Radio jor- 
na) da manhã, Das 13 ás 14 horas 
— Programma de discos variados 
ou pulestra do lur, pela sra, Ma- 
ria: Hollanda offorocida pelos Ir» 
mãos Lever 8, A, Das 16 às 17 
horas —- Programma de discos va- 
riados, Das 17 ds 17.10 — Radlo 
jornal da tardo com o boletim fo- 
ronse, Dus 19 ás 19,30 — Pro- 
gramma de discos variados, Das 
20.30 4s 21 horar — Programma 
de musicas ligeiras com o concur- 
so gentil do Orfeão Portugal com 
os seguintes numeros; Pela Tuna, 
sob a regencia do nr, João Candl- 
do Perelra: 1 — Marcha 17 de 
Junho, 2 — Fados de Wenceslio 
Pinto, 3 — Earcarolia de Paslors. 
4 — Canção de Portugal cantada 
pela sra, Modina de Souza o acom- 
panhada pela Tuna Orfeão Portu- 
gal, 5 — Fados a guitarra em mi 
menor e ré menor — pelo profes- 
sor João Candido Pereira, 6 — Fa- 
do — pelo orfeonistn José Lomos 
Gonçalves acompanhado pelo pro- 
fessor Manoel Caramés, 7 — Fado 
— pelo orfeonista Jorgo Nelson de 
Oliveira Barbosa. 8 — Fado motl- 
vo "Bairro Alto" cantado pela sra. 
Medina de Souza e acompanhada 
pela Tuna do Orfeão Portugal e 
Corpo Orfeonico sob a direcção do 
ar, Francisco Barbosa, 

Pelo Corpo Orfeonico do Orfeão 
Portugal sob a direcção do profes- 
nor Francisco José Barbosa: 1 — 
Alentejo — canção regional, 3 — 
Côro dos soldados da opara Fausto 
de Gounod. 3 — N'aldulu — can- 
ção regional, Das 20.30 em deante 
— Programma de musicas ligoiras 


com o concurso da srta, Eliza 
Coslho e de The Les Loups (gul- 
tnrristas hawallanos) e da or- 


chestra do Radio Club do Brasil. 
No intervalo da primeira para a 
segunda parte será transmittido o 
serviço telegraphico da U, T, B. 
para o Radio Club do Brasil, 


RADIO EDUCADORA Do 
BRASIL 


Programma para hoje: 

Das 14 fs 15 horas — Discos va- 
rlados, Das 18 às 18,30 — Diacos 
Odeon, da Cata Edison. Das 18.30 
és 19 horas—bDinscos variados. Das 
18.45 &s 19 horas — Occupará o 
nosso microphone, prof, dr, Ala- 
Fico Cintra, que proseguirá seus 
minutos de Recrelo Infantil, di- 
zendo contos de sua nutoria da sé- 
rio “Lições de Robertinho", Das 
18 ás 19,45 — Não haverá irradia- 
ro provisoriamente, Das 19.45 ás 
20 horas — Transmissão do Radio- 
Jornal, dos “Diarios Arsociados”, 
Das 20 &5 20.30 — Discos da Casa 
Ligneul Santos & Cja. Das 20.20 
ás 21 horas — Discos da Casa do 
Disco. Das 31 ás 21.15 — Aula de 
inglez, pelo prof. Tyler. Das 21 
o 15 48 21.30 — Occupará o nosso 
microphone o sr, Humberto Mau- 
ro, director da “Cinédia” es dire- 
ctor artistico da super-producçio 
nacional do film extraordinario 
Ganga Bruta", que dirá algo go» 
bre O cinema brasileiro, Das a 
o 15 em deante — Transmissão do 
Studio, de um excellente e varla- 
do Programma, offerecido pelo 
Grupo do Matto”, sob a direcção 
do prof. J. Barros (Barrinhos), 
com o concurso dos srs, Lulz An- 
tonio, José Secloso, Alvaro Nunes, 
Euciydes Lemos, Filhinho, Newton 
Teixeira, Vôzinho e Barrinhos. 


RADIO SOCIEDADE DO RIO 
DE JANEIRO 
Programma para hoje: 


8-hs. 30 m. — Hora Ce ta, Jor- 
nal da Manhã. Noticlas é Com- 











Serviço Re- 
gular coru 
Novos e Lm- 
xuosos Par 
quetes Mo- 
tores entre 


“E New York 
Brasil e Rio da Prata 


SOUTHERN PRINCE 


Sahirá amanhã, 140 do corrente, 
para SANTOS, MONTEVIDEO «e 
BUENOS AIRES, 


EASTERN PRINGE 


Bahirá no dia 19 do corrente, 
para: TRINIDAD e NOVA YORK, 











- 


AGENTES GERAES: 


Houtier Brothers & Go. (Brasil) Ltd. 


Avenida Rio Branco 03/67 
RIO DE JANEIRO 
Tolefono 1 4- 5261 
Telegramas : PRINCELINE 
Rus do Comerolo 35 


BANTOB 
Tolefono Central 8 


oO ATANTIQUE 
CHARGEURS RÉ UNO 


JAMAIQUE 


Sahirá no dia 19 do 
para: PERNAMBUCO, 
BORDEAUX e LE HAVRE. 














corrente 
LISBOA, 


PROXIMAS 'SAHIDAS FARA 
BUENOS AIRES 


Eubdo , . .. 2... 11 Março 

L'Atlantique . . ... 13 Março 

E ARRASTE TRE 23 Março 
PARA A EUROPA 

Eubéo , . .. +... 31 Março 

Massilia, , «cc... 8 Abril 

Liparl ,. 2.0... 42 Abril 





| ATLANTIQUE 


PROXIMAS SAHIDAS PARA A 
EUROPA 


223 — 28/46 — 915 o 5j7 

















Aganto Goral das Companhias 
Francozas 


| 
Avenida Rio Branco 11 q 13 


Tel. 4-6207 —» Calxs Postel 848 


mentarlios, Wphemorides Brasilal- 
ras do Barão do Rio Branco, 12 
hs, — Horn Certa, Jornal do Melo 
Dia, Supplomento musical até 13 
hs. 17 hã. — Hora Corta, Jornal 
dn Tarde. Quarto de Hora Infan- 
til por Tla Bentris, Supplomento 
musical, 18 hs, — Previsão do 
Tempo, 48 hs, —Hora Corta, Jor- 
nal da Noite, Supplomento musl- 
cal. 20 ha, 30 m. — Programma 
Odo). 20 ha, 40 m, — Programma 
especial da casa “A Melodia”, rua 
Gonçalves Dias 40, 21 hs. — Pa- 
lestra, pelo sr, Luperclo Garcla; 
“Typos de rua", 91 hs. 15 m. — 
Notas de sclencia, arta e lteratu- 
ra. Concerto no Studio da Radlo 
Sociedade, com o concurso do pla- 
nista Mario de Azevedo é Orches- 
tra nugmentada da Radio Sosle- 
dade do Rio de Janeiro, 

Programma; 

I — Altred Brunoau — Lá Ré- 
vê — Orchestra, 11 —Tschalkowa- 
ky — Introducção e arla de Eugen 
Onegin, III — Saint-Saens — Le 
Timbre d'argent — Fantasta, 

Intervalo, 

IV — Bruneau — Messidor — 
Sulto, V — Paladillo — Patria — 
Ballets n, 4, 405. VI — Leroux 
— Le Chamincau — Fantasia, VII 
— Fr. Manoel — Hymno Nactonal 
— Orchestra. 


Vida dos Campos 


CORRESPONDENCIA 











ASTHENIA 
Limírio Flor — Estrella do Sul 
— Minas — Escreve-nos: 


“Peço a v. u. que tenha a bon- 
dade de me ensinar qual o trata- 
mento a que devo submetter uma 
bezerra, de menos de 5 mezes de 
idade, a qual ora se apresenta 
com as pês seccando, Isto é, o 
couro por sobre as homoplatas 
está seccundo e o animal pouco se 
sustem de pé”, 

Resposta — Dê o seguinte: 
Feno grego em pó .... 350 grs. 
Herva doce em pó... 60 " 
Genciana em pó....«.s. 140 " 
Noz vomica em pó... 70 " 

Misturar, 3 ou 3 colheres de 
sopa por dia, na ração. 

0. E. 5. 


APTAS — ARTHRITE 


Francisco Drumond, Carapebu's 
— Eecreve-nos: 

“Moro em zona de cultura de 
canna e onde hn grande quanti- 
dade de bois de serviço e tambem 
existem alguns criadores de gado 
bovino em pequena escala. De 
quando em quando aparece apthosa 
no gado e sempre houvo pouca 
disseminação do borne,  Actual- 
ments todo o gado destm zona está 
muito atacado do berne, Curando- 
se, torna a voltar nova camada. 
O gado, após a eafra, continu'a 
magro e por mais que paste, está 
sempre fino. 

Aqui tem chovido muito e temos 
tido difflculdade em tratar dos 
bois. * Estes, ultimamente, têm 
apparecido com as mãos Inchadas 
nas juntas o ficam assim até del- 
tarem, penando por muitos dlas 
até morrerem. Não snbemos o que 
fazer para evitar wu morte desses 
animaes. Póde ter berne ou não 
estar gordo ou magro e o mal é 
fatídico. Os prejuizos sho gran- 
des”, 

Renpostna — Nos casos rebeldes 
applique: 











na confusão dos 
tratamentos anti- 


| quados e dos re- 


medios caseiros 


das Senhoras? 
O medicamento 


| 
para as doenças 
| que a sciencia in- 


dica e a pratica 
confirma como 


infallivel é 


Pára que andar 
às cegas 


. porque tactear / 





MOLESTIAS 
DOS RINS 


Pontadas agudas e curtas na 
cuitura ao levantar-se da cama $ 
tortura ao endireitar o co 
quando se tem inclinado, N 
ppp que ana fi 
mas: podem ser provocados por 
desordens dos rins? As dores na 
cintura ao curvar-Se ou mover-se 
revelam que existe algum mal 
no organismo. Provavelmente o 
começo de Lombago, Rheuma- 
tismo ou Aff 

Esses males podem ter a sua 
origem no excesso de venenos 
que se encontram no sangue, Os 
rins não levam a cabo a sua 
missão em forma e estes venenos, 
a não ser que sejam expulsos do 
organismo, são arrastados pela 
circ do sangue & todas as 
partes do corpo, excitando os 
nervos sensitivos.  Emquanto 
os venenos permanecerem no 
sangue os seus padecimentos 


pe fan 
necessario que os rins cum» 
p Bens palhas eliminar 
o organismo as impurezas quo 
podem a causa das suas 
: piPsoedhado E tao 
o-se de seu 
funccionamento. Para tal fim, 
os um curto trata= 
mento com as Pilulas De Witt 
ps os Rinsca Bexiga, que 
ortalecem os rins, limpam as 
vias urinarias e assim livram o 
organismo de certos venenos. 


PILULAS 


De WITT' 


dara os Rins e a Bexiga | 
REMETTA= 






HOJE MESMO 


Snra, E. €, De Witt & Co. Ltd, 
(Depto, C 49,Caixa Postal 8, 
Rio de Janeiro, ' 


Queiram esviar-mo, livre da 
desperas, um fornecimento das 








famosas Pilulas De Witt, 

Endereço circaressnnisissatasinscareiioca 

eeoeentirarerercesmsenmantermasemsa (3 49 
Agua phagedenica .rsune 


20. grs. 
Glycerina .. ..... 07» 
Em pinceliagem. 
Para lavagem da bocca, o seguinte: 
Infuso de folhas amorel- 


fã. 0 9000" aros sos 1 litro 
Barato de sodio .....e.. 20 grs. 
MelAÃO, corno cersavavoas so CLOUD)? 

Para lavagem da bocca, o se- 
guinte: 2 
Bichromato de potasslo,.. 7 grs, 
Jodeto de potaeslo ....,.. 3 * 
DUNDO Crecie ae ae ca vo o DO 

Faça uma fricção duranto oito 
minutos. 


o. E. b. 
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Moveis “Mappin” 


Ofierta de Verão 
2:400$000 


DORMITORIO MODERNO 
P/CASAL 


1:150$000 


SALA JANTAR IMBUIA 
O/ 9 PEÇAS 


À prazo - Sem fiador 
Rua Ben, Vergueiro 147 
como oro 








As novas gerações do me- 
dicos e professores 


Nestes primeiros dias de activi- 
gado lectiva, nos vastos corredores 
da Santa Casa, é um espectaculo 
verdadelramento intercasante obser- 
var « axafama de estudantes o pro- 
jessores. Bu não crelo que haja, no 
Fio, outra classe, como a medi- 
cína, tão rica de valores novos. Os 
jovens medicos do Brasil colocam, 
muito alto o bom: nome solentifico 
e intellectual do nosso pais. Iaso, 
de resto, sc póde verificar assis- 
tindo a uma aula dos jovens docen- 
tes da nossa Foculdade, cujo indice 
cultural e capacidade didactica hon- 
rartam qualquer estabelecimento 
setentífico do mundo. E o que é 
notavel: elles não usam aobroca- 
saca, não usam discurso e não têm 
cr gravebundo. São limpos, ele- 
pantes o simples. Despresam a car- 
ranca philosophica e q solemnidade 
professoral, São do seu tempo. 


E 


Atravessando, uma destas mn- 
nhás, os corredores tradicionaes da 
Genta Ceasa, dopols de respeltosa- 
mento cumprimentar o esperançoso 
e esforçado jacultativo maranhen= 
se, dr, Deolindo Nunes do Couto, 
encontrei meia Quzia de jovens me- 
ticos brasileiros, a ceminho das 
suas enfermarias, que me fizeram 
reflectir sobre o alto destino do 
ensino de medicina no Rio. Genl- 
val Londres e Hellon Povoa, José 
Martinho da Rocha e M. Roter, w. 
Berúrdinell! e Aloysio Marques, 
René Loctotte e Cruz Lima, Colla- 
res Moreira e Costa Rodrigues, Li- 
ma Couto e A. Tbiapina, Floravanti 
e Ary Borges, Isaias de Olivelra é 
Dauro Mendes, para só citar os 
mais novos, uns docentes de hoje, 
outros de amanhã, são vocações 
quthenticas de professores, cont 
gosto pela pesquisa e pelo ensino, 
e com uma precoce e superior tre 
tnição do que é a arte de ensinar. 
ore no Serviço do Professor Frana, 
Assisti q varias conferoncias des- 
ses moços, nos nossos hospitaes, 
ora no Curso do Professor Mala- 
queta, ora no Curso do Professor 
Rocha Vas, ora no Serviço do Pro- 
fessor Austregesilo, e devo con- 
fessar que. denois de. ouvil-os, me 
senti orgulhoso e contente da por- 
toncer à geração a que mitos det- 
les nertencem, 


DU. + 


aa 

Ora, um nais, como n Brasil, que ! 
possue tão brilhante legião de jo- 
vens professores e soltentistas, não 
tem motivo, nem tem sobretudo O | 
direito de afundar-se no charco da 
Endifterenca e do scenpticiamo, em 
materia de sclencia medica q en- 
Bino. Esses mnçoe são capagos de 
elevar e dinnificar cada 103 matr ! 
p nome e q cultura do paiz. E 
quem quizer saber o que elles ve-+ 
presentam, como inteligencia. é 
como cultura, vê ecompanhor 08 
seus cursos e conferencias nos j 
nossos hosnitaes. 

PEREGRINO. 





BEBA MAIS LEITE 
O LEITE É O ALI- 
MENTO MAIS UTIL 
E ECONOMICO CO- 
NHECIDO 


t 


EE 2 jim] 
Elegancias 





Está marcada para amanhã, nos 
salões do Botafogo Football Club, 
uma sessão cinematographica. 

" 
.s 

— No proximo dia 26, sabbado 
da Aleluia, o Prala Club offerece 
num ball, em homenagem ao dr. 
Octavio Guinle, presidente do Tou- 
ring Club, 


Loras e artes 
ua ee em ee 


No proximo sabbado, às 1 ho- 
ras, ao salão de concertos da Pró- 
Arte, á Avenida Rio Branco nus 
moro 118-120, 5.º andar, haverá 
uma audição do mails palpitante 
interesso musical de composições 
Mozart, na «qual tomarão parte O 
gr. o sra. Plersol, o sr, Pery Ma- 
chado, o sr. Fritz Schott e o Sr. 

ans Becker. 
idas Pró Arte, a sociedade de ar-. 
tistas o amigos das bellas artes, 
que tão vivamente se acha empe- 
nhada em estreitar, cada vez mato! 
os laços culturaes e de amizades 
entra o Brasil us a Allemanha, 
commemorará o centenario ds 
morte de Goethe, com uma Expo- 
sição, que mostrará as obras do 
grande poeta, parte da literatura 
goctheana e obras graphicas em 
relação com a vida e obra de For 
the, , 


Bor expostos exemplares da litora- 
tura goctheana um vernacuto, Cos 
mo, todavia, são rarissimos no mer 
cado de livros, Pró-Arte' diriglu-so 
às bibliothocas publicas, pedindo 
emprestado o quo nellas se encon- 
tra mw rompoito, afim «quo possa 
figurar a socção portugueza, con- 
dignamonto, no ludy da allemi, pa- 
ra a qual editores o livreiros do 
Reich remetteram material em 
grando quantidado, 

Por intermedio da Imprensa, Pró- 
Arte pede aos bibllophilos e ás b!- 
bilothecas particulares concorre- 
rem, igunimonte, para o áxito des- 
so certame, remoettendo as obras 
que, porventura, possulrem, certa 
de que ninguem negará o seu apoio 
& uma commemoração digna do ge- 
nto, que, hoje em dia, pertence & 
humanidade, Escusado é dizer que 
Pró-Arte toma a ni toda responsa- 
bilidado pela restituição, em “per- 
feito estado, das obras empresta- 
das, que podem ser dirigidas à Be- 
cretaria, Avenida Rio Branco, 118 
— 5º andar, contra recibo, ou que 
Pró Arte mandnará buscar median- 
to aviso (tel, 4-6649), 

A Exponição Gostheana estará 
aberta de 23 de março até 12 de 
abril, -A entrada será franca, bem 
BRsim para as conferencias do dr. 
Azevedo Amaral, em 1.º de abril, 
do sr. dr, Gliberto Amado, em 8 
do abril e do professor dr, Al- 


varo Frões da Fonsoca, em 12 ds 


abril pt., que se realizarão As 320 e 
mela horas, na sédo da Pró 
Arta. 

— Uma artista brasileira, talvez 
a primeira quo se dedica 4 arts 
photographica, tem em exposição, 
actualmento, uma série de traba- 
lhos, na séde da Pró Arte, Avenl- 


|da Rio Branco 118 — 5,º andar, 


Trata-se 


da senhorita Gerd 
Btoltz, e 


filha do chefe da conhe- 
cida firma Herm. Stolty & Cla,, 
sr, Hans Btoltz. Ella acaba de che- 
gar da Allemanha e agora, mos- 
tra gos seus conterraneos os fru- 
tos de dols annos de estudos nu- 
ma academia especializada. Mas, 
melhor que nós, a senhorita Garda 
faia da sua vocação, 


Anniversarios 





Farem annos, hojet 

A srta, Maria Augusta Valladão 
Horta; a sra, Veiga Cabral; o sr. 
Accncio Lelto; o dr. Carlos Sá, 
hyglenista o professor, que dirige 
AGEUALMARTO a nossa Escola Nor» 
mal, 


“mentos 





Acha-se enriquecido o lar do 
doutor Luiz Araujo de Azevedo é 
de nua esposa, d. Anna Azevedo, 
professora municipal, com o nas- 
cimento do menino José Jonquim. 

— Acha-se augmentado o lar do 
er. Simão João Bacha, socio da 
firma Jojo Bacha & Comp., desta 
praça, e de sua ara. d, Julieta Ba- 
a com o nascimento da menina 

ell, 

.— Está povoado de alegria o lar 
do primeiro tenente do Corpo de 
Bombeiros Hermillo Costa e Silva 
e de sua sra, d. Maria José Costa 
e Silva, com o nascimento de seu 
filhinho Adonay. 


Festas 





Haverá amanhã um sorvete dan- 
santo no America PF. C, 


Pic-nic 





Organizado pelos alumnos que 
terminaram o curso do Tiro Naval, 
será realizado no dia 30 do cor- 
rente mez um animado qpic-nic ne 
formosa llha de Paquetá, A conhe- 
cida “jnzz" do Regimento de Fu- 
silalros Navaes estará a postos pa- 
ra animar as dansas o tambem já 
foi contratado um excellente “chô- 
ro” para. malor realce da festa. 

Será sorvido ao pesson! uma lau» 
ta mesa de Iguarias e doces fl- 
nos, estando esta narte a cargo de 
uma daa nossas melhores confeita- 
rias, Serão convidados os instru- 
ctores do Tiro Naval, o comman- 
danto director da Capitania de Por- 
tos e Costaz, e commandante do 
Regimento do Fuzileiros Navnes é 
multas outras patentes da-nossa 
Marinha da Guerra. ! 

Podemos aflançar que o conves- 
cote revestir-se-á de um Invulgar 
brilhantiemo; pols os preparativos 
assim o Indica, 


Exames 


Tem sido multo felicitada a se- 
nhorita Edmée Abreu e Lima, por 
mativo da conclusão do curso de 
theoria do Instituto Nacional de 
Musica. 


Hospedes e viajantes 





O ministro da Noruega, sr. Johan 


Michelet, partiu para seu palz, em 


gozo de curta licença. 

— De regresso da Puropa, onde 
fes um curso de aperfeiçoamento, 
acha-ge no Rio o jovem urologis- 
ta dr. F. Ratto. 

— Açcha-se, no Rio, « passeio ,0 
escriptor e poeta sr. Pedro da Mot- 
ta Lima, nosso confrade de Im- 
prensa de São Paulo. 


Fallecimentos 


Falleceu hontem, pela madruga- 
da, o sr. Octavio Prates Watson, 
funcelonario do Lloyd Brasileiro é 
socio da extincta Casa Watson, 
salndo o enterro da eua residen- 
cia,. 4 rua, Passo da Patria, 119, 
Nictheroy, hontem, ás 17 horas, pa- 
ra o cemiterio local, 

— Falleceu hontem, pela ma- 
drugada, em sua residencia, & rua 
Frei Velloso numero 1, no Jardim 
Botanico, o Industrialista sul-rlo- 
grandense, coronel Albino Wiltgen. 

O faliccião, que fot multo rela- 
cionado nesta capital, deixa viuva 
a exma, sra. d. Amalia Kroo?f 
wWiltgen, Irmã ministra da-Ordem 
Torceira de São Francisco, da Fra- 
torniídade de Santo Antonio e fi- 
Jhas senhorita Marla Elinor, sra, 
Edith W. Englert, esposa do sr. 
Victor Englert, .do alto commer- 
clo de Porto Alegre, dr. J. Aris- 
tides, engenheiro da Companhia 
Telephonica Brasileira. Nestor Luiz 
Carlos Egmont, do alto commerclo 
desta praça e Gunther Marla, 
actualmente na cidade de Rito Ne- 
gro, Estado do Peraná, no Colleglo 
Seraphico Bão Luiz, 

— Falleceu, ante-hontem, e so- 





Essa exposição terá uma se- pultou-se, hontem, às 16 horas, no 
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PARA TINGIR 
OS CABELOS 


EXAMINADA PELO D: N. S. P.— VETIMA PALAVRA 
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Bibliotheca “Pedro Les- 
sa” dos “Diarios Ásso- 
ciados 


Os “Diarios Asmociados" recabe- 
ram-para a sua Bibliotheca “Pedro 
Lensn" as soguintes publicações: 

“Monthly Review of Business 
and Trade Conditions In South 
Americo and Portugal” — London 
— January, 1939, 

“Boletin de la Camara do Co- 
merclo e Industria de el Salvador” 
— Noviembre 1981, 

"America A — Catholio — Ro- 
viaw of the Weok — Nova York — 
Pt 17 618 — January e February 
1 + 

“Bi Intercambio Hispano-Brasi- 
teno” — Organo de la Camara Ofi- 
clat Espanoln de Comercio 6 In- 
dustria — ÉS, Paulo — Anno 1 


“Tea & Coffee” — Vol, 
February 1939. 

“Revista Militar” — Republica 
Argentina — Enero 1932, 

“Theo Du Pont Magaszina” 
Nova York — February 1992, 

“Chile Fan-Am" — The Latin- 
American Newa Mngazino — Nova 
Tork — February 1932, 

“Commerce Reporta" — A Woe- 
kly Survey of Forelgn Trade — 
Washington — February 1002 — 
Ns, 5, 6 e 7, 

“Invostigacion y Progresso” — 
Madrid — 1932, 

“Brasil-Polonia” — Orgão da 
Socledade Polono-Brasileira — pe-] 
zembro 1031 — N, 8. 

“Chronique des Avions Louls 


Breguet” — Paris — Septembre — 
Octubre 1991. 


“General Motors Brasileira” 
B. Paulo — Janeiro 1933. 

= Automovel Club" — Orgão offl- 
clal do Automovel Club do Brasil 
— Rio de Janeiro — Janeiro o fe- 
veralro de 1832. 

“Brasileotric” — Rlo ds Janel- 
ro — Dezembro de 1931, . 

“Revista Brasileira de Engenha- 
ria” —. Orgão da Socicdnde Brasl- 
leira de Engenheiros — Rio de 
Janeiro — Fevereiro de 1932, 

“Viação” — Orgão official do 
Club de Engenharia do Rio de Ja- 
neiro — Rio de Janeiro — Novem- 
bro e Dezembro de 1931. 

“Brasil-Forro-Carril” — Revista 
semana! de transportes, economia 
e finanças — Rio de Janeiro — 
Fevereiro e março de 1932, 

“The Monthly Bulletin of the 
British Chamber of Commerce in 
Brasil (Inc.). — Rto de Janelro 
— February — 1932, 

“Revista do Instituto de Café do 
Estado de S. Paulo” — S. Paulo 
— Fevereiro de 1832. 


“Phylosophia" — Orgão do (Cen- 
tro Dom Miguel Kruze (Gremio de 
alumnos da Faculdade de Phlloso- 


phia de S, Bento) — 8, Paulo — 
Janalro de 1932. 

“Revista Brasllolra de Contabl- 
dade” — Perlodico mensal de ca- 
tudos scientificos e praticos. de 
contabilidade e gclencias economi- 
cas o commerclaes — Rlo de Junel- 
ro — Janeiro de 1933. 

“Bulletin  Belgo-Brésilten” 
Organe de la Chambre de Commer- 
co Belgo-Brésilionns 4 Bruxellas 
— Bruxélies — Janvier, 1982. 

“Prasil” -— Informador mansal 
jo de Janeiro — Dezembro 


Montevidêo 
Enero, 1932. 

“Brasil-Medico"” — Rio de Ja- 
neiro — Ns, 80 8 — 30 0 37 de fo- 
veraeiro de 1932, 

“Boletim do Syndicato Medico 
Brasileiro” — Rlo de Jnnoiro — 
Feveralro de 1932, 

“A Panificadora” — Revistn da 
Associação dos Propristarlos du 
Padaria” — Rio de Janeiro — Fo- 
vereiro de 1932, 

“Africa Portugnaza” — Mensa- 
rio artístico, economico es litera- 
no A Rio de Janetro — Janeiro 

e 1902. NE At ANA qr 


DA R, EMBAIXADA ITALIANA 


“Le Colonia Itallane” — E' uma 
descrinção summaria da Tripolita- 
nta, Clrensica, Ilha de Rná), Bnt- 
trea o Somalia com Ilustrações. 

“1 Santuarl d'Italia” — São das- 
oriptos por cada região da Italia 
os principaes santuarlos cim dados 
historicos e estheticos. Consta o 
livro de 216 paginas com numero- 
sas e nitidas gravuras, 

“Toscana” — P' um folheto er- 
ecripto em portuguez, tratando das 
príncipaes cidades da região 'Tos- 
cana, uma das mais artísticas da 
Italia, Cnda pagina é fnstrada 
com uma gravura, reproduzindo 
quadros de autores famosos e edl!- 
ficlos publicos, igrejas e paysa- 
gens, 


“Lo Sport en Italte” — Automo- 
bilismo, Cycllemo, Hippismo, Alpl- 
nismo, Rowling, Tiro ao alvo etc, 
tem tido na Italia grande dssen- 
volvimento nos ultimos annos e 
essa publicação llustra o estado 
actual de todos os sports na Ita- 
la reproduzindo notas Interessan- 
tes e filustrações dos principnes 
campos aportivos, 

“Villégintures, Plages et Villes 
d'eaux d'Italle” — E' uma brochu- 
ra de 78 paginas dando a des- 
cripção das principaes pralas e 
estações climatericas da Ttalla, 
rica de magnificas gravuras, 

“GH Alberghl in Itala” — E! 
um gula minucioso de todos os 
hoteis italianos das varias cate- 
gorilas, trazendo não só os respe- 
ctivos endereços mas tambem os 
preços fixos das diarias e das re- 
feições avulsas. 





União das associações 
britannicas 


REELEITO O SR. STINMEY 
PARA A PRESIDENCIA 


LONDRES, 8 (H.) — A união 
nacional das associações conser- 
vadordás realizou hoje a sua as- 
sembléa annual e reelegeu para 
as funcções de presidente o sr, 
Stinmey; A assemblén approvou 
uma resolução na: qual pede ao! 
governo que a pecuarla seja tam- 
bem beneficiada por qlualquer tra- | 
tamento preferencial que venha a 
ser concedido à agricultura, 











| 
| 
Cemiterio de Inhauma, a sra. | 
berato de Ollvelra do Nascimento, | 
progenitora do sr, Herothides de 
Oliveira, arqueiro da equipe prin- 
cipal do 8. C. Agryppus. | 


CONSELHOS UTEIS 


XVIII 


O segredo de certas pessoas 
gorarem de uma saude inve- 
javel, consiste na constancia que 
ellos têm de tomarem toda noite 
antes de deitar | colherzinha de ; 
MAGNESIA S. PELLEGRINO 
(Prodel), que lho garante uma 
perfoita digestão e um somno 
reparador, e nada mais, 

Experimento v. s. e verá, 


FORMOSINHO 


LUVAS: LEQUES, CHAPEOS, 


GRAVATAS, ETC. 
156 — Rua do Ouvidor — 136 
Avenida Rio Branco = 171 
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TRIBUNAL DO JURY 


Sob a presidencia do dré Affon- 
so Rozendo, juis criminal de Nt- 
octhoroy, presegulu, hontem, a sea- 
são do Tribunal do Jury dessa cl- 
dade, Sorteado o conselho de sen- 


tenga, ficou o mesmo, constituldo 
dos srs. Amilcar Barcellos Marinho, 
Fortunato Rabello Junior, Edgard 
de Carvalho, Altamiro de Araujo 
Andrado, Francisco José da Silva 
Filho, Romeu Pinto e Cyro Mallot 
Sonres. 


Entrou em Julgamento o réo MI- 
guel Salim Llhar, accusado do ha- 
vor commettido, om agosto do 
anno pusendo, um homicídio, no lo- 
gar denominado Alto da Atalaya. 

Lido o processo e feltna a ac- 
cusação do réo pelo dr. -Melchia- 
des Picanço, promotor publico, os 
jurados, depois de haver falado o 
advogado de defesa, dr, Raymun- 
do Cerejo, recolheram-sa á sala 
secrota, de onde voltaram, mais 
jido com a absolvição unanime 

o réo. 


— Jntrou, depois, em julgamen- 
to o rêo José Maldonado, autor da 
tragedia occorrida, ha tempos, no 
Sacco de São Francisco, 

A leitura do volumoso processo 
terminou pouco depois das 17 ho- 
ras, quando foi dada a palavra ao 
promotor publico, que sustentou, 
com farta argumentação, o libello, 

-A" hora em que escrevomos, o 
Tribunal está ropleto, notando-ga a 
presença de numerosas familias. 
Está com a palavra o dr, Consta 
Pinto, advogado do réo, que sus- 
tenta animado debate com os au- 
xillares da accusação. 

A sessão do tribunal prolongar- 
se-à pela madrugada, 





Caixa Beneficente dos 
Servidores do E. do Rio 


Estão convidados a comparecer à 
stde da Caixa Benoficente dos Ser- 
vidores do Estado do Rio, afim de 
receberem os seus creditos, os so- 
guintes beneficiados: Leonor Car- 
los de Assumpção, 2:5203; Maria 
Brito Nunes, 700%; Miguel Bimão 
Alves, 7:2008, e Elvira Bittencourt 
Sampalo, 12:000$000, 





NA 1º VARA OIVEL 


O dr, Oldemar Pacheco, luiz da 
1º Vara de Nlotheroy, julgou pro- 
cedente a acção executiva movida 
contra Henriígue Machado Coelho & 
sua mulher, para condemnal-or a 
pagar a José Hugo Uopp a Impor- 
tancia de 10:965$%, juros e custas. 


— O jJulz mandou o escrivão In- 
formar, na acção executiva movi- 
da contra Lafayette Gonçalves da 
Silva, de que o ndvogado pagou 
+ imposto de Industria e profis- 
são, 


— Foi Indeferida a reintegração 
do posse requerida por C. F. 
Queiroz & C, contra Antonlo de 
Paula Mesentler, 


t. 
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a-felra, 9 de Março de 193% 


Estado do Rio de minjÃ Ctividades Escolares 
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(Conclusão da 6º pag.) didatos à matricula nesta escola, 
Loo, Maria L. de Souza e Ciro Fa- 
rina, Deverão comparecor os can- 
didatos do numeros; 7472 7466 
7465 747) 1826 326 7383 1973 
7965 7930 7328 7909 7402 7468 
7333 7331 7307 7400 7370 7976 
7401, 

Geographia e Chorographia (pro- 
va encripta). Dia 10, ás O horas. 
Sala 12 (2º pav,). Commissão 
examinadora: Aldimir Sho Paulo, 
Honorlo Sylvestro o Roberto Seldl, 
Deverão comparecor os candidatos 
de ns.: 7400 7926 7472 7984 7466 
7465 7330 7389 328 300 7920 
7300 T374 7463 7386 7902 7991 
7377 7367 7401, 

TERCEIRA SENTE 

Ingles (prova escripta). Dia 10, 
&s 14 horas. Bala 20 (2.º pavo) — 
Commissão examinadora: 


didatos insoriptos. 

Acham-se tambem abertas as In- 
noripções nos exames vestibularos 
para ou cursos de Chimica TIndus- 
trial é Engenharia Agronomica, até 
ao din 15 do comonte, 


COLLEGIO MILITAR DO RIO DE 
JANHINRO 


Chamada para o din 10 — Quinta- 
feira 


4º anno — Ingles — Prova cs- 
cripta —- às 11 horas, — Banca: 
Drs. Weavor, Miragaya o Americo. 

3º anno — Ingles — Prova et- 
cripta — às 11 horas, para os alu- 
mnos que faltaram à primeira chu- 
mada Ro motivo justificado e pa- 
ra os dependentes, — Banca; Drs, 


monto Bonres. Deverão comparecer 
os candidatos de ms. 7456 7505 
7460 7441 1319 1407, 
Mathematica (prova escripta), — 
Dia 10, 48 9 horas, Bala 8 (2º pav.) 
— Commissão cxaminadora; Irineu 
Freitas, Catanhede de Almeida e 
Castro, Deverlo com- 
candidatos de ns. 
7414 7315 311 
7410. 7412 7416 7307 
7404 7421 7408 7318 
Vil 7316 7308 7441 7310 
69, 


QUARTA SERIB 


Desenho (prova graphica). Dia 
10, ás 9 horas, Sala 29 (1º pav,) 
— Commlssão éxaminadora: Sá Ro» 
riz, Paes Lemo o A. Teixeira. — 
Deverão comparecer os candidatos 
de ns,: 7340 7425 7427 7804 7454 
7423 7426. 

Latim (promoção), Dia 10, &s 14 
horas, Sala 29 (1º pav,) Commis- 
são examinadora: Joné Olticica, 
Tristão da Cunha o Othelo Rels, 
Deverão comparecer os candidatos 
dens.: 7454 7340 7334 7423 7429 
7403 7425 7428 7427 7456 7426. 


EXTERNATO E SEMI-INTER- 
NATO SANTO IGNACIO 


Exames de 3º época 
Serão chamados, amanhã, ás 11 
horas, os seguintes candidatos: 


3º ANNO 
Desenho — Alfredo Teixeira Val 
Jadão, Clovis Wamondes Niameyer, 
Fausto Alberto Grelle, José Eduar- 
do Isancson Cavalcanti, Lulz Fe- 
Mppe Dick, Pedro Josá Werneck, 
Waldemar Schiller Junior. 


1º ANNO 
Mathematics — Armando Fer- 
Fernando Car- 


Prova escripta — úu 11 horas, pa- 
ra os alumnos que faltaram & prl= 
meira chamada por motivo justifl- 
cado e para os dependentes, 
Banca; Drs. Serpa, Jonas o Blas, 
1º anno — Aritimetica — Prova 
oral de arithmetica para os alum- 
nos ng,:; 355 — 607 — 703 — 728 
— 745  —3805 — 973 — 1.00) — 
1.014 — 1,099 — 1,151 — 1,164 — 
Supplementares; 1,187 — 1,171, — 
Banca: Buys, Quintolla o Japyr. 


Octavio de 
parecer os 
7309 731 
7318 
7306 
7314 
7407 


+. 


7411 
7%m1 
7 1º anno — Geographin — Prova 
oral para os alumnos ns,: 986 — 
988 — 1,033 — 1,043 — 1,113 — 
1,146 — 1,147 — 1,165 — 1,168 — 
1.172 — 1.176 — 1,180 — 1,194 — 
1.197 — 1.204, — Supplementares: 
1,231 — 1,945, Banca: Drs, 
Leopoldo, Monteiro o Calo — (às 
10.30 horas). 


2º anno — aArlthmetica — Prova 
escripta para os alumnos que fal. 
taram à primeira chamada por 
motivo justificado o para os de- 
endentes — (ás 11 horas). 
Pr Drs. Serra, Cintra o Tha- 
es, 


3 anno — Geographin — Prova 
oral para os alumnos nes.: 66 — 90 
— 176 — 187 — 189 — 195 — 240 
— 280 — 304 — 306 — 972 — 378 
— 380 — 394 — 428, 
mentares; 438 — 463 — .— 
Banca; Dra, Palm, Bessa e Murllio 
— (At 10.80 horas). 

3º anno — Algebra — Prova es- 
cripta para os alumyos que falta- 
ram 4 primeira chamada por mo- 
tivo justificado — (ás 11 horas), 
Banca: Drs. A, Barreto, Godoy 
e Paulino, 


4º anno — Algebra — Prova ornl 
para os alumnos ns,; 54 — 
353 — 360 — 397 — 491 — 650 — 
669 — 763 — 809 — 840 — 878, — 
Bupplementares: 232 108. 
Banca: Drs, Alonso, Darcy o Vel- 
loso — (ás 10,30 horas), 

4º anno — Portugues — Prova 
oral para os alumnos ns,: 56 — 


— Supple- 
b24 


reira de Almeida, 
valho, Francisco Marcondes Ma- 
chado, Hallo Pereira Travassos, 
João Antonio Modesto Leal, João 
de Camargo Filho, Waldyr Figuel- 
redo Ramos e Waldyr 
Ramos. 

NOTA — Acham-nse abortas, na 
secretaria do Externato, até.o dia 
15 do corrente, as matriculas, que 
devem ser feitas mediante requerl- 
mento estampllhado e assignado 
pelo proprio requerente, de accôr- 
do com o decreto 19.890, de 18 de 
abril de 1931, cap. IV, art, 24. 


ESCOLA AUPERIOR DE AGRI- 
CULTURA E MEDICINA VE- 
TERINARIA 
Realizam-so hoje, ás 14 horan, os 
exames prepáratorios para os can- 


107 — 116 — 130 — 309 — dit — 
297 — 24) — 251 — 330 — 342 — 
396 — 423 — 438 — 442, — Sup- 
lementares: 445, — Banca: 
- Lima, K, Maia e Velloso. 

4º anno — Geometria — Prova 
oral para o alumno depondente n, 
84, — Prova oral para os seguin- 
tes nlumnos ns.: 100 — 185 — 242 
— 272 — 278 — 318 — 336 — 502 
— 540 — 694 — 605, — Banca: 
Drs. Plres, Arruda e Anthero — 
(ás 10,30 horas), 

Aviso — Deverão comparecer 
neste colleglo, às 6 horas 


Linhares 
Drs, 


em 5º 
uniforme, os alumnos do 5º e 6º 
annos, afim de serem encaminha- 





oT ERIA DA 





E 
» Wonver, Americo e Miragaya, 
Serpa, Smith de Vasconcellos é | 1º e-2º annos — Portugues —|oral para os alumnos (dependen- 





dos á Inspecção de saudo na Escos 


Devem comparecer todos os can=[la MilItar, até o dia 10 — quintas 


folra —do corrente. (Ultima cha» 


mada), 
(3º época) 


Renliear-se-fão hoje, dia O, quarines 
felra, do corrente, os seguintes 
exames 
Exames escriptou 


2º unno — Frances — Prova 08 
cripta — ás 11 horas, — Banca: 
Drs, Doria, Curlacio e Milton, 

3º anno — Frances — Prova cs 
cripta — &4s 11 horas. — Bancas 
Drs, Doria, Curincio, e Milton. 

Exumes ornes .. 

1º anno — Portugues — Prova 
oral*para os alumnos ns.: 1.170 
— 1,219 — 1,283 — 1,309 — 1,327 
— Danca: Drs, Serpa, Jonas é 
Blas — (ultima chamadn) às 10,30 


jhoras. ves 


1º anno — Geographia — Prova 


tes) ns,: 17 — 26 — 278 — 305 — 
Mo — 388 — 480 — 6569 — 574 — 
596 — 709 — 899 — 840 — 853 — 
872. Supplementares: 978 — 
972, —- Banca; Drs, Loopoldo, 
Monteiro e-Calo (ás 10.30 horas). 

1º anno — Arlthmetica — Prova 
oral pura o alumno depondente n.: 
1.379, — Banca: Drs. Quintella, 
Buyu e Jupyr (ás 10.30 horas). 

1º anno — Arithmetloa — Prova 
oral para os alumnos ng,; 89 — 
104 — 146 — 237 — 383 — 447 — 
450 — 478 — 573 — 645 — 649, — 
Banca: Drs, Quintolla, Buys o Jas 
py. 

2º unno — Portugues — Prova 
oral para os alumnos ng,; 60 


1.003, — Sup- 

lomentares:; 1.005 — 1,005 — 
1,052, — Banca: Drs, Serpa, Jo- 
nas e Blas — (às 10.30 horas). 

3º anno — Portugues, — Prova 
oral pura os alumnos ns.: 128 — 
406 — 429 — 430 — 499 — 530 — 
GL — 547 — 571 — 602 — 614 — 
631 — 689 — 700, — Banca; Drs. 
Rozendo, Fonseca e Jarbas — (ás 
10.30 horas), 

4º anno — Portagues -— Prova 
oral para os alumnos ns,.: 1 — 7 
— 63 — 338 — 44] — 444 — 491 
— 502 — 60 — 671 — 755 — 805 
— 842 — 890 — 899 — Supplemen-= 
tares: 258 -—— 968 — 381, — Banca: 
Drs. 8. Lima, R. Mala é Velloso. 

bº anno — Hintoria Nataoral = 
Prova oral para os alumnos ne.; 
Dra. 

(ás 


101 — 446 — 720, — Banca; 
Severo, Heltor o Leyrand — 
10.30 horas). 


Curso Preparatorio da Encola MI- 
Htnr — (Exames de 2º época) = 
Dia 9 — Phynlea, Chimica e 
Historia Natural 


Prova escripta para todos os 
candidatos, — Banca: Drs, Mey, 
Garoéz e Armando (ás 11 horas). 

(Exnmes parceilados) — Dia 8 

Frances — Prova escripta para 
todos os candidatos militares que 
obtiveram permissão do ministro 

ara prestarem exames neste col- 
eglo, (fm 11 horas), 


A FORMATURA DOS DACHAREB- 
LANDOS DE DIREITO 


A Commissão de Formatura dos 
Bacharelandos da Faculdade de Dl- 
reito da Universidade do Rio ds 
Janelro communica aos seus col- 
legas que as solemnidades comme- 
morativas da formatura so reall- 
zarão no dia 13 do corrente, 

Communica, outrostm, que termi- 
na hoje, 9 do corrente, o praso 
para o pagamento das quotas. 


aaa maça 


FEDERAL 


Serviço publico da União com livre curso em todo o territorio da Republica 





- 54º Extracção de 1932 
18' DO PLANO 48 


PREMIO MAIOR 








Fiscalizada pelo 
Governo da União 








DEPOSITO DE Rs. 500:000$000 NO THESOURO NAGIONAL 
PARA GARANTIA DO PAGAMENTO DOS PREMIOS 


Lista geral da extracção realiza da em 8 de Março de 1932 














- 7OO premios de 10$000 
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Todos os numeros terminados em 48 têm 108000 


Todos os namoros torminados em 8 têm 63000 
= Excetuados os terminados em 49 





O Ajudanm do Pisca! do Dovemo 
Dr. Octaviano du Pin Galvão 


O Distwe Presidenta 
Henrique Dunham, Presidente Interino 


O Emrivto 
Firmino do Cantnaria 
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Commentando 


la PROXEMA REABERTURA DO 
CARLOS GOMES 


A proposito da proxima raouber- 
tura do theatro Carlos Gomes, 
muito sé agitou a gonto do thous 
tro quo desojava que esta Inaugu= 
ragito fosso foita por uma compa- 
nhia brasileira, Esse desejo tam- 
bom partilhado pola emprosa pro- 
prietaria da nova casa de especta- 
culos tevo porém que ser abando- 
nado polis que q unica companhia 
nacional organizada, a do motor 
Procoplo EFerrolra, não poude, pro- 
son compromissos anteriores, 
eceltar o convite quo naquello sen= 
tido lho fo! felto, Aqueles que 
querem attrlbulr ano Theatro Bra- 
sileiro, uma organização quo elle 
do facto não tem, zangaram-se, ea- 
bravejaram, sem so lembrarem que 
a empresa, cuja resolução consu- 
ravam, é antes de tudo uma empre 
sa commercial o que como tal, 
tem que olhar aguello lado do 
gou negocio, 

Companhia POSECU ato que acaba 
de dotar a cldnde com um theatro 
em cuja construcção, dispendeu 
alguns milhares de contos, poderia 
razoavelmente, a empresa Pascho- 
al Segreto, Inlclar à sua explora- 
são commercial, correndo os 1!s- 
cos do uma nova organização no 
presente momento? Certamente 
que não. E quo outra companhia 
brasileira, de comedia ou de revis- 
ta, poderia actualmente assegurar 
resultados commercines para 
aquella inauguração, além da que 
dirigo o actor Procopio Ferretra? 

Acaso, a do sr. Jayme Costa? 
Ninguem, responderá pela affir- 
mativa, pols toda gente conheco a 
“gulgne” que desde multos annos 
persegue aquelile sympathico ac- 
tor patricio. Qual então, se não 
temos outra, organizada? Formar 
no momento difficil que atraves- 
Eimos, uma companhia, de co- 
medla, soria solução aconselhavel, 
para a inauguração de um thea- 
tro situndo, na zona essencinlmen- 
te popular da cidade? Certo quo 
tambem não, D' forçoso pois con- 
fessar que outra não poderia ser 
commercinlmento a solução que a 
empresa adoptou. 

, Fatima Miris, que farã, não n 
+ inauguração do Carlos Gomes, pois 
quo essa solemnidade, será levada 
a efrfeito em espectaculo extraor- 
dinario, mas que está Indlenda pa- 
ru fazer os primetros dez ou quin- 
zo dias Un nova casa de diversões, 
deverá attrair publico e a seguir 
a Companhia Curlos Leal, quo con- 
ta com um apoio que, em geral, 
não falho, o da colonia portugue- 
za. Commercialmente, pois, a Em- 
presa Paschoal Segreto adopta a 
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O magro e o gordo em typos novos 
numa comedia de technica nova! 









soluço que parece mals convo- 
niento nos sous Intoressos, que Não 
om ultima analvas os do proprio 
publico, que só poderin perder com 
um máu Inicio, 

Pora substituir a Companhia 
Curlos Leal, virá ainda do Portu- 
gol, a companhia do Amolin Rey 
Colliago quo deve matisfazer-nos 
sob o ponto do vista thentral, En- 
enminhado o publico para o novo 
thoatro, pretende então a empresa 
Segreto, encarregar conhecido ho- 
mem de theatro, da organização do 
uma companhia brasileira de co- 
medins, do qual se poderá entio 


exigir o bom thentro de comédias, 
Alberto do QUEIROZ 





DIVERSAS NOTICIAS 


A SEGUNDA PEÇA DO NREPER- 
TORIO DO THEBATRO 

É DE ARTE 

A togunda poça a ser representa- 
da no Thentro de Arte, no João 
Cnrotano, será a comedia que Ro- 
nato Vianna extralu do roman- 
ce de Joné de Alencar, “Senho- 
ra”, uma das mais felizes crea- 
ções do iImaginoso autor do “O 
Guarany" e do “Irnacoma”, A tpro- 





miére” está marcada para hoje, 
com. caprichosos “decors” dos 
Demgab. 


A noção 6 empolgante, mantida 
por figuras que vivem, estudadas 
ao natural e expostas ao publico 
como verdadeiros modelos, Alon- 
car tratou com habllidado a pes- 
son da dominndora, da Aurolia, 
que compra o marido e € por |s- 
so, não a esposa, a consorte, a 
companhelra, mas tão sómente a 
sonhora, n dona, a proprletaria: E 
Renato Vianna, artista, trouxe pas 
ra o thentro a individunlidade 
dessa «vaidosa, sem lhe alterar 
um risco, como trouxe os amblen-= 
tes em quo vivem os dols, a so- 
cledndo que rodeta na ambos a as- 
siste, por fim, 4 victoria daquel- 
lo que parecia resienado nos re- 
véses da derrota. Céo da Camas 
ra fnrá o papel da protagonista, 
e Ronato Vianna o do marido. 

EstrearÃo na comedia a actriz 
Mnry Portella o os actores Nes- 
torlo Lips, Mario Barreto ,e Hoen- 
rinue Fernandes. 


“MANIA DE GRANDEZA” TEVE 
SUAS PRIMEIRAS ADIADAS 
PARA AMANHA 
A necessidade de apurar melhor 
a montagem de “Manila de gran- 
deza” forçou a empresa do Tria- 
non a adiar para amanhã, quin= 
ta-feira, a estréa da nova comedia 
do Joracy Camargo, Esta demora 
na apresentação de uma peca an- 
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ÚTRA . 


CENCHENOS 


será representado com lindos de- 
coros dos Demgab, sendo a récita 
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nlonamento osperada redundara em 
beneficio do publico, Com mails als 
guns ensalos, “Mania do grando- 
za" torá uma Interprotagão -har- 
moniosa, como o exigem as pegas 
movimentadas, claras, precisas, de 
Joracy Camargo, 

O novo trabalho do autor colo- 
brado de “O bobo do rel* gira em 
torno de typons carlocas muito nos- 
sos conhecidos: os suburbanos quo 
onriquecom o fazem da fellcidado 
uma questho de latitude, mudan- 
do-se para bairros aristocraticos, 
ondo não se vem de pyjama & por- 
ta vêr a luna ou lêr o Jornal, o 
ondo « vagem tapola o gastronos 
mo monoglota, enfoltando-gs do 
“haricot vert”, 

“CALMA, GEBGÊ!, NO RECREIO 

O publico, quo profers os espos 
ctaculos alegres, nho ne cansa do 
vêr ma rovista “Calma, Ggê”, que 
a empresa A, Neves & C, mantem 
em scena, ha bastantes nolte, no 
neu theatro. Tspirituosa, conduzi= 
da com habilidade, dosada de bóa 
musica, a revista vale ser vista 9 
contonta as pessõas mais exigen-= 
tos. A revista do dia sorá hojs 
representada, nas duas sessões do 
costume, A seguir, a revista do 
Freire Junior e Lulx Iglesias, “Cal- 
ma, Gêgar, 


O FAKIR TANRA BEY ESTARA! 
NO THEATRO CASINO ATE! DO- 
MINGO 

O Rio ,cldade curiosa e Impres- 
stonavel, está cada vez mais In- 
teressada pelo caso do dr. Tahra 
Bey, Esso fnkir, quo se não pros- 
torna deante de Budha ou das di- 
vindades brahmanicas, que não 
busca soccorro no além ou no In- 
cognoselvel, mas, apenas, nas for- 
cas naturnes, supprime a sensl- 
bilidado e o pensamento alheto, e 
nftirma que qualquer pessoa dota- 
da.de vontado realizará tnes notos, 
tidos, por multo tempo, como ml- 
lagres, Tsso tem cello demonstra- 
do, no Theatro Casino, e como a 
affluencia de publico é cada vez 
malor, resolveu, de nccôrdo com a 
empresa, repousar hoje e apre- 
sentar-se de amanhã, quinta-feira, 
até domingo, À plintéa do elegante 
RAGRREO» realizando novas experien= 
cias. 

OS ESPECTACTLOS DE “os 
DIABOS DE NOURLAKOFF”, 
NO ELDORADO 
Proseguem no palco do cinema 
Eldorado os espectaculos com quo 
“Os Dlabos de Bourlakoff” vêm 
enthusiasmando o publico carloca 
desde quarta-feira da semena pas- 

enda, 

Com um programma Intelramen- 
te novo, esses ballarinos empol- 
gam diariamente a assistencia da- 
quello cinema, realizando, com er- 
te, as suas proezas. 


SENHORA, DE JOSE! DE ALEN- 
CAR, Nb THEATRO JOAO 
CAETANO 
. Yamos ter hoje uma grande nol« 
to de arte, no João Castano, Re- 
nato Vianna dar-nos-á all a thea- 
tralização de um dos mais popu- 
lares romances de Josê de Alen- 
car, “Senhora”, na ordem chrono- 
logica o terceiro dos seus perfis 

de mulher, 

O romance tem as qualidades de 
attracção que empolgam o publl- 
co; passado pars o theatro, não 
perdeu nenhuma dessas qualidades, 
porque a tarefa principal do Re- 
nato foi egsa mesmo de manter a 
integridado dos motivos de agra- 
do. O thema é de real interesse, 
glrando em torno de uma moça 
rica que compra a posse do marl- 
do por cem contos de réis, | 

A situação incommoda, hum!- 
lhante a principio, transforma-se 
por completo, porque senhora e! 
escravo não contam com o traba- 
lho surdo e efflclente que um ter- 





ceiro personagem, o travesso filho 
de Venus, fazia no coração de am- 
bos. Quando zo espera que elles 
acabam Incompuatibilizados, 
que, em vez disso, um está apal- 
xonado. pelo outro, 


vê-se 









O romanco de Josê de Alencar 









Theatro Recreio 


Hoje = A's E 1/2 e 10 1/2 - Hoje 
Continunção do ruldoso sneces- 
so que está obtendo mn nlegris= 
sima revista 


Calma, Gêgê... 


O mnior ncontecimento do din 
Successo de gorgnlhnda! Arte 
— Esplendor! 





























A seguir: A revista Não é nada 
disso! 


Amanhã e sempre: COnlma, Gêgê! 











[zart, 








NO MUNDO G 


AS TRES LOURAS QUE THADAs 
LHAM EM “ALMA DE ARTISTA! 

“Alma do artista", esmo film que 
Lowls Stono foz para a Warner- 
Firet, fixa o conflicto da vida pra- 
tica com ou sonhos que todos nós 
alimentamos. Em torno desse the- 
mn de excepção so desnovela o film 
que tem em seu elenco tres louras: 
Dorls Kenyon, Evalyn Knapp o 
is Merkel, Film lovo, e sugges- 
tivo. 

“Alma de artista" nos proporclo- 
na agradaveis emoções, pela viva- 
cidndo do seu enrêdo, peln logica 
o pelo seguimento uniforme dos 
sous episodios e pelo desempenho 
de Lewis Storio, 

A Warnor-Bros First Natlonal já 








RC am ri sam ereto 
do amanhã dedionda so Cenrã e 
aos novos escriptores do Norte, 
Cto da Camara fará a protago- 
nista e Renato Vianna o marido, 


MUSICA 


SOINE'B MOZART 

Pró Arte, Sociedade de Artistas 
e Amigos das Bellas Artes, com 
sédo & Av, Rio Branco 118 - 6º, 
and, abre a temporada musical 
deste anno no sabbado 13 corrente, 
com uma solrée, dedicada a Mo- 
e o concurso do casal Pler- 
sol, da Opera do Berlim, celebre 
como cantores especialistas do 
Gluck e Mozart; do festejado vlo- 
linista patricio er, Pery Machado 
e do exímio flautista er, Fritz 
Sochott, bastante conhecido nos clr- 
culos musicaes desta capital, ondo 
reside, ha muitos annos. Os acom- 
panhamentos ao plano estão a car- 
Bo do sr, Franz Becker, 

Constam do programma os se- 
Euintes trechos de musica de Mo- 
zart: Aria da opera “A flauta en- 
cantada”, segundo concerto em ré- 
malor, op, 914 para flauta (Alle- 
gro aperto - Andante ma non 
troppo - Allegro); tres duettos da 
“Plauta encantada”, à das operas 
“Don Juan" e “Nupclas de Fign- 
ro”, Finda o programma com o 
concerto n. 4 em ré-malor para 
violino e plano (Allegro - Andan- 
to cantabilo - andante grazloso, 
allegro ma non troppo). O concer- 





to realiza-se na séde da Pró Arte, 
às 21 bs, 





Espectaculos para hoje 


MR a Te e 

Recreio — “Calma Gegê&”, revis- 
ta de Djalma Nunes, A, Cysneiroa 
o A, Breda, — A's 20,30 é 22,30 
horas, 

Eldorndo — “Os diabos ds Bour= 
lalcoff”, bailarinos russos, 

Casino — Descanso, 

Jofio Caetano — “Senhora”, the- 
atralização do romancé de Alen- 
car pelo escriptor Renato Vianna 
— pela Companhia Céo da Camara, 
ás 21 horas, “ 


ELECTR 








Diversões de 


VARIEDADES 


ELECTR 
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Demi pf SD a ED 4 a WET 


O JORNAL — Quarta-felta, Y de Ma 


ape e ço de 1937 ic 
) na 
Theatro e Musica 


NEMATOGRAPHICO 


assentou com a Companhia Branii 

Clinemutographica w “premitre” de 

“Alma do artista” para o dia 28 

do corrente, no Gloria, 

VRANCES STARR EM “SEDE DE 
ESCANDALON 

Entro a dezena de artistas que 
brilham em “Sêdo de escandalo” 
ha a fixor a figura o a sensiblll- 
dude artistica do Frances Starr, a 
revelação de um temperamento 
dramatico, 

Frances Starr vive, som duvida, 
um papel dramatico e diffioll, Com 
elia, como todos os “fans” JA sa- 
bem, figuram cm Sede de escan- 
dnio” Robinson, Marian Marsch, 
H. B, Warner, Antony Bushell, Ona 
Munson e outros. 

“Sade do escandalo” terá -o seu 
lançamento nas-primelras semanas 
do abril, no Palnclo-Thentro, da 
entrei Brasil Clnematogra- 
phica. 

“O GENIO DO MAL" POR JOHN 
BARRYMORE 

Join Barrymore vive a figura 
paradoxal e tremenda do Tsara- 
kow em “O genlo do mal”, o film 
Warner IWirst que o Palaclo-Thea- 
tro nos vas começar n mostrar na 
segunda-feira proxima. O grande 
tragico, com a aus sensibilidade, 
interprota aquello papel difficil, 
Com elle veremos Marian Marsch, 
n “estrella” que mails rapidamento 
ao fez, 

“O genlo do mal” 
“premiéro” Já na segunda-feira 
proxima, no Palaclo-Theatro, da 
Companhia Brasil Clnemntogra- 


phica, 
MARY ANN 
A Inauguração do Brondway (an- 


terá a sun 


co & Irmão acaba de installar, está 
marcada para depois ds amanhã. 
Falando-se da sua Inauguração, 
desnecessario gerá dizer qual o es- 
pectaculo inicial de sua trajectoria, 
porquanto todos sabem já que & 
escolha recalu no film “Mary Ann”, 
um poema de amor, Interpretado 
pela arto de Janet Gaynor e Char- 
les Farrell, Ao Indo ds Gaynor é 
Farroll, destaca-so tambem Beryl 
Mercer, que fornece um desemps- 
nho notavel pela sua desenvoltura, 

Jk em “Lagrimas de amor”, Ba- 
ryl Mercer, no seu papel de creada 
de Ann Harding, apresentara um 
trabalho revelador. 


“AMANDO A TODAS”, NO PATHO 
PALACIO 

“Amando a Todas", um film es- 
pecinimente dedicado & elito, tem 
um argumento fino e interessante, 
Nelle são expendidas novas theo- 
rias acerca do gmor, Taes theorias 
são abordadas numa casa luxuosa, 
onde millonarlos e pequenas bo- 
nitns discutem o eterno thema, por 
melo do dinlogos vivos o cheios de 
mallcia. 

Richard Dix, rodeado da graça 
de Lois Wilson s do encanto de 
asa la Roy, tem um papel sugges- 

vo. 

“Amando a Todas" & o film que 
o Pathé Palacio exhibirá na pros 
xima semana, 


O-BALL 














HOJE ma 4: ASSISTA ts HOJE 
EMPOLGANTES TORNEIOS DO MAIS ARROJADO SPORT 
NO CINEMA 


uma Rainha 


MARY CHRISTIAN — 8 partes — Dinmont Programma 
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Marian Marsh 
Donald Cook 
Carmel Myers 
Chas, Butterworth 


Mest 
National 
Pictures 


Ho PaLacio TuEarRO: 
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MULHER... SO' TRES OU QUATRO 
CONQUISTAR UMA SO' — E' 


PERDER TEMPO! 





“O FEM QVE E A SUA MMOR GrOoRN! 





tigo Capltollo) que n empresa É 






mo mus peço e e 


rpm 
PITA SO 


O PROXIMO PROGRAMMA DO 
ODEON 


Segunda-feira, no Odeon, ma Mos 
tro nos offerecorá “O Eterno D, 


Juan”, film interpretado por Men» 
Jou q Baclanova nos principaos pas 
pols, Menjou está num desempo- 


nho de sua ompecialidade, no qual 
mostra mails uma vez os attributos 
de nun clegancia e os recursos de 
sua tochnica amorosa, Mas o pros 
Eramma quo a Motro o a Compas 
nhia Brasil Cinematographica or- 
ganizaram para aquello cinema 
comporta ninda uma comedia nova 
e Inodita do Stan Laurel e Oliver 
Hardy, intitulada “Outra Encren- 
ca”, na qual elles so apresentam 
numa historia difterente o Interes- 
sante, 

OS PROGRAMMAS DA METRO 

FARA A SEMANA SANTA 

A Metro fornecerá um contin- 
mente do dols films para os pro- 
grammas da Somana Santa nos cl- 
nemas da Companhia Brasil Clno- 
matographica. No Odeon será 
exhibido o fllm “Almas Peccado- 
ras”, um desempenho sentimental 
de Joan Crawford e Clark Glabe, 
No Glorla voltará 4 téla o famoso 
film “Ben Hur”, que Fred Níblo 
dirigirá com Ramon Novarro no 
principal papel e com um numero- 
so elenco, “Ben Hur" 4 um film 
espectacular, com montagens gran- 
diosas. E' um fllm que todos co- 
nhecem, mas nem todos estarão 
cansados de ver, polis é destes quo 
o publico não esqueco, 

“SUSAN LENOX”, DE GRETA 

GARDO E CLARK GABLB 

Ao dirigir “Susan Lenox” para 
a Metro, Robert Z, Leonard teva 
uma Idéa: juntou 4s sequoncias do 
film, um score, em que ha melodias 
gue concorrem sobremodo para 
realçar a ore a das principnen 
sequencias vividas por Greta Gar- 
bo e Clark Gnhle, Assim é que IA 
estão, entre outras melodias, as fa- 
mosas “My Honolulu Tom-boy”, 
“La Danza”, “Chinolserie”, “A La 
Parece”, “Mystery”, “Orlontal Bal- 
Iyhoo”, e, entro outras, uma musl- 
cm brasileira: “Tenha pena dos 
meus olhos”, do nosso patricio 
Agostinho Menezes, 


“CODIGO PENAL” FOI VISTO 
POR JUIZES, ADVOGADOS 
E O PROMOTOR PUBLICO 

Uma sessão privada do film “Co- 
digo Penal” aos homens que cul- 
dam dos assumptos criminaes, que 
estudam as questões complicadas 
do serviço penitenciario, 

A Impressão que todos levaram 
desso trabalho da Columbla Pletu- 
res, pertencente 4 selecção Mata- 
razzo, foi favoravel, Og julzes, ad- 
vogados e o promotor publico pro- 
sentes prometteram traduzir as 
suas Impressões por escripto, As 
Impressões que transmittiremos 
opportunamento aos noss(g lelto- 
res. “O Codigo Penal" tem Philips 
Holmes, Walter Huston 6 Conatan-= 
é Lan nos papeis principes 

o por Howard Haw 
para Columbia Plotuyres, id 

RALPH FORDES EM “MAMBAM 

Em “Mamba” film da Tiffany 
que o Programma Serrador nos 
apresentará dentro de duas sema- 
nas, nós teremos occasilo de vêr 
Ralph Forbes no papel de official 
allemão. Quem o v como tal tica 
com a impressão de que all está 
um cidadão da Republica db Hin- 
denburg. 

“Mamba”, além do Ralph Forbes, 
tem ainda, nos melhores papeis, 
duas outras figuras de fama da 
téla americana, como sejam Elea- 
nor Boardman e Jean Hersholt. 

PARA AS SENHORAS —. PARA 
OS HOMENS 

“Criada de fa ag 8 proxi- 
ma apresentação dô Imperio, & 
um film principalmente endereça- 
do às mulheres, mas que nem por 
Isso deixará de offerecer pretextos 
para deleito do sexo forta. 

Milhares de raparigas, aqui, co- 
mo em toda parte, vivem no an-= 
selo de conhecer o luxo 6 a opu- 
lenclia da alta sociedade, “Criada 
de confiança” é a historia de uma 
rapariga que satisfoz esse anselo, 
pelo invulgar expediente do so em- 
pregar como criada nesse melo, do 
que ella desconhecia tudo, O film 
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vao norvir do vohiículo para a roq 
npparição do Nanoy Carroll, apolas 
da, desta voz, por Gono Raymond, 
Pat O" Brlon, Hugh O! Connol) 


Mary Boland, cGorgo Fawcott, ota, 
UM SYM0BOLO A , 

A figura do dragão que tão frow, 
quentemento apparece em “A Fls 
lua do Dragão”, uma das proxis 
maus offerondas do Imperio aos 
nous frequentadores, é um symbos 
lo que, som discropancia, adoptne, 
ram todas as raças, como corpori= 
ficação do mal, ! ) 

Em “A Filha do Dragão", qo 
monstro é a ropresontação do Fus 
Manchu, o papel interpretado por 
Warnor Oland, o chines que votou 
a vida & vingança do uma familia 
Inglesa, a quem ello faz rospons 
savol pelo morticinio dos seus ens 
tos queridos, e um dos Instrumens 
tos da nua vingança 6 Ling Moy, 
sua filha, o papel cuja creação vao 
dar logar & estria de Anna May 
Wong. 

EVANGELHO DE AMOR 

—- Pouco me Importa o quo dlss 
serom de mim, comtanto que tu 
me digas sempre que me amas! 

Eis um audacioso evangelho de 
amor, tal como, em “Modelo do 
amor”, o prociama Constance Bens 
not a Joel McCroea, 

A cltação vem a proposito de 
um dos proximos programmas do 
ari parios a sor feito com aquello 

m, 

O “cast” reune um grup solece 
clonado de artistas da “Rkong 
Komstancs Bennet, Joel MoCrea, 
Low Cody, Heddna Hopper, Marion 
Shilling, eto,, que vão fnzer de 
“Modelo de amor" um dos gran= 
des films da presente temporada, 

O MEDICO E O MONSTRO 

Em “O medico e o monstro”, 
que a Paramount vas apresentar, 
brevemente, no Imperio, Fredrio 
March dá-nos uma vigorosa, uma 
Impressionante creação, nos papeis 
de “Dr, Jekyll” o “Mr, Hyde”, 
e a seu lado, Miriam Hopkins, « 
artista que neste mesmo momento 
estamos vendo em "24 horas", 6 
a sua “pnrtenantro”, O seu traba- 
lho fol considerado pela critica em 
igual plano ao de Fredric March, 
o elle so filia & sério de producções 
que estão fazendo della uma fl- 
gura relevante do cinema moderno. 

Aguardamos o film, com a sério 
de sonsações que elle nos vas 
proporcionar, através o seu bizarro 
e poderoso entrecho, 


TRIANON 


FALTAM APENAS 48 HORAS 
PARA O INICIO DA TEMPO- 
RADA DE INVERNO COM 


Mania de | 
Grandeza 


a sensacional comedia de 


JORACY CAMARGO 
Mania de 


Grandeza 


é » peça mais engraçada do 
autor de "O bôbo do rel” 


Bilhetes á venda na bilheteria 
do thentro 
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que mes amo» ... 


A primeira temporada 
internacional de 1932. 


SERA! INICIADA DOMINGO 
com O JOGO ENTRE O 
WANDERERS, DE MONTE- 
VIDE'O E O CAMPEÃO CA- 
RIOCA DE 1031 


O Vasco da Gama vae promo» 
ver q primeira temporada inter. 
nacional «dn anno, trasendo ao 
Rio o poderoso quadro do Wan- 


dereru, de Montevideo, que pem 


de vencer brilhantemento a 
campeonato promovido pela As- 
snclação Uruguaya de Football, 
Os campeões montevideanos sa- 
trearão nor Rio, domingo pro- 
rimo, enfrentando o “onze” do 
America, campeão carioca ds 
1981, Num e noutro quadro 
ceistem Jogadores de real ' des. 
toque e dahi q perspectiva de 
um match sensacional no ma- 
jestoso stadium da rua Abilio, no 
dia 18 do corrente. 


E] 





O Fluminense realizará 
um interestadual em 
junho 


O Fluminense F. C, solicitou e 
obteva da Amea liconça para renll- 
ear no dia 28 de junho proximo, 
nesta capital, um ateh Intor- 
estadua] de football com um club 
ds 8. Paulo cujo nomo'será decla- 
rado com a devida antecedencia, 


OJORNA 


e mem eme mam mens ms 4 amo 
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O festival do proximo do-, A luta de sabbado proxi- 


mingo no campo do 
Botafogo F. C. 


O Luzitano TF, O, filindo à Liga 
Brasileira levará mn efeito no pros 
ximo domingo um festival no cam-= 
do do Botafogo F, C, [ 

A partida preliminar sorá diupu- 
tada entro os teams do 8. C, Ma» 
ckenzle e da A, A, Portugueza es a 
contenda Sed po entro o Fla: 
mengo e o Botafogo. 

A directoria do Luzitano dará 4 
Dad Olympica 6 % da renda 4. 
quida, 


A Amen concedeu hontoem nm = 
conça solicitada pela A, A, Por- 
tugueza para enfronter o Ma- 
ckenzle, 


Do Botafogo F. €C. para o 
S. €C. Brasil 


O FULL-BACK ORLANDO PES- 
SOA NO GREMIO DA FAIXA 
RUBRA 


O full-back Orlando Pesnon que 
pertencia no Botafogo FP, C. rosol- 
veu no corrente anno ingressar no 
S. C, Brasil, E já firmou seu bo- 
letim de Insoripção pelo valoroso 
club da listra vermelha o qual já 
fol enviado à secretaria da Amea, 


Ganhou portanto o Brasil um ex- 
cellento footballar. 


Revisão de matricula no 
S. Christovão 


A thesouraria do S. Christovio 
A, CG. Inlelará brevemente a revi- 
são da matrícula social, 








INSTITUTO MINEIRO DO CAFE” 


Rua Visconde de Inhauma 76 — Tel, 3-3512 
Endereço teleprafico: MINASOAF 
Rio de Janeiro 





PUBLICAÇÕES OFFICIAES 


Insoridas tambem, 
Paulo”, em 8. Paulo, 


diariamente, 
e 


no “Diario de 8. 


no “Estado de Minas”, 





“AVISOS E INFORMAÇÕES 
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CAFÉ BSTRAGADO 


O Instituto Mineiro do Café 
convida as pessoas que tenham 
reclamações 9 fazer sobro de- 
terioração de café recolhidó aos 
armazens reguladores, autoriza- 
dos por este Instituto, a enca- 
minhal-ns - 4 Secretaria dento 
instituto, dentro de trinta dias, 
a contar dosta data, ufim de se 
apurar sum procedencia o res- 
ponsablildade, das estradas: de; 
ferro ou das companhias arma- 
zonadoras, , 

Não serão recebidas reclamaã- 
cõeu que forem apresentadas 
fôra do prazo aqui pretixado. 
Rio, 28 de fevereiro do 1931. 


EXPEDIENTE 


DESPACHOS DO SR. DIRECTOR 
Compnahia Carfoca de Armazens 
Gernes (processo n. 18,005) — Pa- 
gue-so de nccôrdo com o parecer. 
Companhia Metropolitana de Ar- 


mnena Geraes (processo n. 17.902) 


— Pague-Bo, - 

Companhia Onrloca de Armazens 
Gernes (procesno A. 17.856) es Ore- 
dite-ne. 

Delegucia do Instituto Mineiro 
em São Paglo (processo n. 18.074) 
— Aluguer dos reguladores de 
Campinas e Santos) — Credite-so 
de accôrdo com o parecer. 


AVISO N. 96 


O Instituto Mineiro do Café vas 
proceder á allenação do seu stook 
do catê dan safras rotidas em Bo 
de junho de 1931 e até agora nd- 
quirido em virtude de disposições 
legaos, nas: seguintes condições: 


O Instituto fará mw alienação re- 
forida exclusivamento em troca do 
café duro, de typo não Inferior a 
9, e recolhido a armazsens regula- 
dores do Rlo, Victoria, Cysnolros 
o Entre Rios. 


Paru esse offoito, o Instituto fl- 
xurá semanalmente, como base pa 
re a troca, o preço do café “Sul de 
Minas”, evendo os das outras 
qualidades regular-se pelos preços 
o tabollas de differença em vigor 
na praça do Rio de Janeiro. 

O Instituto considorr café “Sul 
do Minas” todo café procedente do 
territorio mineiro que seja molle, 
com boa torração e bebida. 


nx 


Os protendentos 4  acquisição 


REGULADORES 









desse café dirigirão suas propos- 
tas 4 Becretarla do Instituto até 
os dias'8, 18 o 38 de cada mez para 
que possam ser julgadas a 10, 20 € 
30 do mesmo mez. 

As propostas deverão conter O 
numero do saccas pretendidas, o 
das offerecidas em troca, o regu- 
lador em que estas so acharem 6 O 
numero de ordem dos lotes; e s6- 
rão acompanhadas dos certifica- 
dos do classificação ou das respe- 
otivas amostras. 

Se o café offerecião proceder do 
atock das praças, & troca sÓ Be ef- 
fectuará depois do recolhlão o 
mesmo ao regulador indicado polo 
Instituto, é custa do proponento. 


a) O proponente deverá-decla- 
rar. tambem o preço pretendido pe- 
lo café que offereco, e bem assim 
o prazo em que o Instituto” lho 
deva fazer a entrega do énfé per- 
mutado., 


b) O Instituto fará an lHberação 
do café do seu stock quo tôr per- 
mutado, dentro do prazo de trinta 
dias e à razão de duas mil saccas 
por dia, no maximo, para a praça 
do Rio do Janeiro, e outras tantas 
para as do Santos e Angra dos 
Reis, ' 


o) O Instituto ss reserva o dl- 
reito do recusar todas as propos- 
tas; mas no julgamonto das que 
admittir, dará preferencia às mais 
vantajosas; e, se as exigoncius do 
lHberação declaradas nestas exce- 
derem aos limites determinados no 
paragrapho precedente, aceitará 
sómente ns que se contenham nel 
les, obedecendo ao numero de or- 
dem de entrada das propostas na 
Secretaria, 


d) O Instituto não aceitará of» 
fertas baseádas em preços supo- 
rlores aos corréntes, o quando a 
offerta mo referir a café retido, 
esses preços devorão soffrer des- 
conto correspondento no prazo pro- 
vavel da retenção. 


o) Aoceltas as propostas, o Ins- 
tituto exhibirá as amostras dos los 
tos a entregar, é facultará o oxa- 
me das mesmas, é uma vez decla- 
rado a contento O café, não serão 
mais admittidas quaesquer recla- 
mações dos permutantes, 


Iv 


O Instituto só nllenará café “Sul 
Ge Minas” sob o compromisso ex- 
presto por parto dos - adquirentes 
de fazel-o exportar em saccaria of- 
ficial do Instituto, com p marca 
“Sul de Minas . 


v 


Para a primeira semana (até 3 
do corrente mez) a base do preço 
pera o café “Sul do Minas”, será 
Gde 19$250, por dos Kilos, typo 3, 
desensacados, na praça do Rio. 

Rio, 3 de março de 1932. 


Jacques Dias Maclel, 
Direçtor. 
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as em ms es cu. —— — me 


mo entre o japonez Géo 
Omori e o syrio Roberto 


Ruhmann 


No proxtno sabbado serk reall- 
Zado; no thentro da Aventda Gomes 
Freire, um combate quo o publico 
carioca aguarda com Interenso, 
“Trata-se do oncontro entre o Jupo- 
nes Géy Omorl « n syrio Roberto 





Go Omorl, 


o Jjaponez que 
sabbado lutará com R. Rub- 
mann 


Ruhmann, Jiu-jiteu contra luta, ll- 
vre, Rulmann vao fazer a sua tor- 
celra luta no Rio, onde já venceu 
João Baldi e o allâimão Adam 
Mayer. . ú 

Pelo contrato flrmado, mn luta 
de sabbado será decidida da fórma 
seguinte: Géo Omori ' applicará 
todos os recursos do jJlu-jltsu 6 Ru- 
barto Ruhmann porá em prutica 
todos os golpes da luta livre, 

Os sra, Manoel Rufino dos San- 
tos o Gumercindo Taboada foram 
convidados para juizes do combate, 
A escolha, não ha duvida, recalu 
sobre dois competentes. 


AS LUTAS PRELIMINARES 


1º luta — Box Laurentino 
Motta contra Jack das Nevos, ia 
aeis 


cínco rounds com luvas do 
onças, 

2* luta — Luta livre —Oscar Ma- 
ptista contra Manoel Costa, am 
quatro rounds de cinco minutos. 

3º luta — Gallos cégos —Boxeura 
que se vão bater com oz olhos ven- 
dados, em tres rounds de dois mi- 
nutos. Geraldo Silva contra Josk 
Coutinho, ambos do Gymnaslo Vil- 
lança Guedes. 

4* juta — Box — Rodrigues Il- 
ma (portuguez), contra. William 
David (brasllelro), campeão carlo- 
or de amadores; em cinco rounds, 
com luvas do seis onças, 

5º luta — Box x Luta livre — 
Annibal Prior (portuguez) contra 
José Sonres (brasileiro), em seia 
rounds com luvas de quatro onçna. 


Écos do campeonato sul- 


americano de water-polo 


E' digna de registo a attitude 
dos altos funccionarios de Light 
and Power para com o valoroso 
campeão sul-americano Carlos Cas- 
tello Branco, que exerco cargo de 
destaquo na Viação Excelsior, con- 
cedendo-lhe todas as facilidades 
para que pudésse Ir no certame 
aquatico- de Buenos Alres capita- 
near a équipe nacional do water- 
polo e concorrer, brilhanto o des- 
tacadamente, para o nosso magnt- 
tico triumpho. 

A Light não só proporcionou ao 
seu esforçado e zeloa> servidor tos 
dos os meios para se nfastar des 
serviços confindos a Carlos | Cas- 
tello Branco. Cumulou a cste de 
outras gentilezas, já so fazendo 
represontar no seu embarque é 
desembarque, já auxillando-o ma- 
torialmente e já, finalmente, dis- 
tinguindo-o com homenagens no 
porto de Santos e aqui, onde no 
nosao consagrado campeÃo 9 & sum 
esposa offerecoram uma linda 
“gorbellte” de floreu natiuraes, 


Os ndministradores da Light and | q 


Power são dignos dos nossos lous 
vores, ante a comprehensão quo tôm 
das missões nportivas em certatnes 
como o que acaba de ferir-ne na 
Argentina. 

Cnrios Castello Branco está pos 
nhorado Ros srs. Wenelor, . Well, 
Pullen e Woliey, que tÃo axpress!- 
vas provas de consideração o apre- 
qo acabam de dar, nÃo só à elle, 
mas, sobretudo, no sport brasileiro: 

Muito bem. 


Não será realizado ama- 
nhã o annunciado jogo 


Vasco x America 


Estava annunciado para amas 
nhá, 4 noito, a realização de um 
encontro de football entre o Vas- 
co da Gama, e o America, 
renda reverteria em favor do 
R. 8, Christovão que tem necessl- 
dade de melhorar a sua saúdo so- 
cial. O sensacional encontro to 
adiado e será lovado a effolto de- 
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A INDEPENDENCIA 
DO BASKETBALL 





INTERESSE A 
REUNIÃO DO DIA 15 


DESPERTA 


O basket-ball val ficar afinal Ins 
dependente, Dizemos val flenr In= 
dependente com essa segurança é 
certeza porque nabemos que os 
grandes clubs da cidade apolam a 
iniciativa « comprehendem a abaos 
lata necessidade dn emancipação. 
Na Amea, ne teremos senão um 
numero limitado de pratienhtes do 
bello sport, Coma fundação da A, 
B. O, vnrloun campeonatos e tor= 
nefos serão renlisados e os cluba 
poderão flgurne em varias divintes 
do morte que hnrerá lugar para tos 
dos os que quiserem praticar o 
aport da hola À cesta, 

Aftórn essa vantagem muitas ou= 
tras virilo e, dentna columnas mos= 
traremos nos leitoren nu innumerna 
vantagens da emancipação que fe- 


| Mamente não tardará, 


A reunião do dia 15, ún 20,30 ho= 
ras, na néde da A. €, D. está 
sendo aguardada com vivo Interes- 
ne, porque com a presença doa re- 


| presentantes dos clubs serão extu- 
úndas as bases en que será fun- 


dinda a A. D. €, 


UMA REUNIÃO DA COMMISSÃO 
DIRECTORA 


Ou urs. Antonto Suzarto Macisl, 
Arthar Monteiro Neves, Gerdai 
Gonsaga Bonscoll, Hnrold Cordeiro 
Oent, Inmnel de Souzn e Manoel Hu= 
fino dos Santos, membros da Com= 
missão Directora, têm unia reunião 
mnrcada para hoje á molte. 

AS CORES DA E B. €. 
“Ha um projecto da Commlansho 
Directora nobre a bandeira da novas 
entidnde, que morá todn nmul com 
uma lsta branca à margem e com 
o escudo em branco formando ns 
letras A. BD. €. 


ADHESÃO DO GTYMNASIO 
VERA-CRUZ 


O Gymnasto Vera-Cruz, que é um 
estabelecimento de ensino que cul- 
tiva oz sports, não se poderin ca- 
lar neste momento em que nm vor 
dos mportmen se fam ouvir pela 
emancipação do basket-ball, Esta 
educadario resolveu então, de'nes 
côrdo com om anlumnos, deliberar 
a sua acção na presente campanha, 

Parn isto o mr. Lima Freitas, die 
rector de sports deste gyrmnasio, 
convocou uma reunião, enjo fim ecra 
pronunciar-se o gymnasio nesta 
justa e necessaria campanha, 


Fot com grande satisfação que 
o director de sports viu que a casa 
unanime e solemnemente partilhas 
va de suna idéns, e fez ver nos alas 
mnos que os mesmos deveriam nho 
só npoinr a causa em questão, mas 
tnmbem agir para que se torno 
victorloan esta justa aspiração don 
praticantes deste tlo culto e intel- 
gente jogo — o basket-ball 


| e e 


O cruzamento a nado 
da bahia de Gua- 
nabara 





OMINGO PROXIMO SERA* 
DISPUTADO O MAIS AUSTERO 
CLASSICO DOS NADADORES 
CARIOCAS 


Conforme temos noticiado, a Fo- 
deração Brasileira das Sociedades 
do Remo levará a effoito, domingo 


proximo & disputa da sua grande 
prova de resistencia natatoria an- 
nual, a classica “Guanabara”, que 
consiste no cruzamento da nogsa 
formosa bahia, entro a praia Ver- 
molha, em Nictheroy, o nu de Banta 
Luzia, nesta capital. 

A partida está marcada para ns 
7 horas e 10 minutos, devendo a 
chamada ser feita des minutos an- 
tes. 

Todos os concurrontos deverão 
obedecer 4 regulamentação .das 
proves do travessia, constanto do 
codigo de natação da Federação, 

“Damos n seguir a relação dos 
vencedores da prova classica “Guaé 
nabara": ; 

1921 — Rogerio Mello, do C, R. 
Boqueirão do Passelo — 1 hora, 44 
minutos e 40 segundos, 

1922 — Chic Matheus, do C. 
Natagio e Regatas — 3 horas, 23 
minutos. 

1923 — Abrahão Baliture, do C, 
R. 8. Christovão — 1 hora, 22 ml- 
nutos, 67 segundos é 3/5, 

192 rahão Baliture, idem 
-— 1 hora, 30 minutos e 30 segun- 


os. 
1925 — Rogerio Mello, do Vasco 
da Gama — 1 hora e 36 minutos, 

1926 -+ Rogerio Mello, do Vasco 
dá Gama — 1 hora e 88 minutos. 

1927 — Rogerio Mello, do Vasco 
da Gama — 1 hora, 24 minutos é 
30 segundos, 

1938 — Rogerio Mello, do Vasco 
da Gama — 1 hora, 16 minutos 6 
41 negundos, 

1924 — Rogerio Mello, do C. K. 
Flamengo — 1 hora e 14 segundos. 

1030 — Rogerio Mello, do C. KR. 


Flamengo — 1 hora, 29 minutos e lg 


10 segundos, 

1931 — Avurello Perez Domin- 
gues, do C, Natação e Regatas — 
1 hora, 36 minutos é 25 segundos. 


O torneio de basket da 


Bola Alvi-Verde 


No rink do Andarahy A. €., & 
Praçu Sete de Março será realisudo 
sabbado um torneio inter grupos 
promovido pela Bola Alvi Verdo 
em homenagem ao er. Ernesto 
Loureiro. Dez grupos tomarão 


pois da temporada do Wanderers. parto. 











Safra nova 
sascos 


Total 
saccos 





cla, A. Gernos de Sho Paulo, ,,eseesscarencacecerancantas — 448.405 |, 448,405 
Cla. Carioca de A. Gerness..c pumuenroracencineannnanneso — 200.159 290.159 
Cla. Metropolitana do A. Goraes..errncunuunnenacananans dd 3 175.273 175.807 
Cla, Sul-Mineira de A. Gernes...cqunserenerenaeaasantaas 74.436 306.123 280.558 
Cia. Sul-Americana do A, Ceraes. csscnnrsanstinaceannos -— 47.076 47.076 
Clin, A, Geracs Guanabara SS, A..ccensurcneanennanhenaanss om) 7.686 7.586 
Cia, E. Santo q Minas A. Geracl..erencrserseansenanatera — Ho As : 
Cla. M, e Paulista de O, GEraeD,, ecossrrensadscanenenses ' -— — ph 
Armazem Regulador de Quaxupé,..essesens ressusesas — — E 
Armazem Regulador do Campinas..cesseste cerasasoas — mer ns 
armazem Regulador de CrumelrO...ecousenesreasasienestos 160 10.185 10.345 
Armazem Regulador de B, Mansã,,sessseneaceensnesennes — lr Bom 
Armazem Regulador do E. RiloB..ceseesensestencannunaass — 77.502 77.502 
Armazem Regulador do CyBnolros..sescrsesesencenaaeatas — 46.554 46.554 
Armnzem Regulador de Bantós.....eesceserucasenanisennas — ais aê 
Armazem Regulador de Th, Ottonl,,eseccrencarenenrasasas — — Eua 
e a SE e cmo 

74.630 1.308.862 1,383,501 





TOTAEB..custeneecnnaacancera aeee ana nas 





NOTA — Esto quadro está nujeito a rectifticações, 


OBSURVAÇÃO — Non stocks dos Reguladores de Cyaneiros, Entre 
nos a Companhia Armasens Geres de São (Paulo, om Aymorés, estão 
comprenendidos os cafãas vendidos ao Conselho Nacional do Café, num 
total de EL.8b0 Coltonta e uma mil oltocentas o cinconnta) saceas, 


Visto es SADOO DU SOUSA, Seperintendento, 
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QUADRO DOS CAFÉS MINEIROS EM STOCK NOS REGULADORES, EM 1º DE MARÇO DE 1932 
DM e O 


Dentinados ao Rio 






Dentinados a Snnton 






Total 
saccos 


Safra nova 
saccos 





e ta ar a 
DRRRES 
RSRS 


26.676 253.620 979.996 
94,333 205.835 300,168 
162,386 — 152.386 
63.979 52.198 |" 116.175 
20,265 6.537 26.802 
— 90.876 80.876 


e ————————————————————eeee—— — mem e me mm 


357.539 608.064 | 


uartaifeira, 9 de Março de 1932 


SPORTS 


965.603 | 
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OS. €C. Cocotá e sua 
adhesão á A. B. C. 


O Sport Club Cocotá, florescente 
agremiação sportiva da ilha do 
Governador, segundo fomos segu- 
ramente informados, comparecerá 
4 reunião do dia 15, na séde da 
A. C D. do vom que os sous diri- 
gentes npolam a emancipação, 


Basketball entre estu- 
dantes 


Mediram forças, hontem, no Gy- 
mnasto Vora-Crusz, em uma partida 
de bnsketball, os segundos e ter- 
colros annistas. As équipes oram 
ns noguintes: 

Segundos annístas — Ward, Tho- 
wald, Waldir, Wilson, Adalborto é 
Ferdinando, 

Torcolros annistas -— Renato, 
Jorge, Fernando, Moacyr, Edman é 
Murillo. 

Pelo score de 25 x 15 venceram 
os terceiros annistas. 


Um campeonato interno 
no Club de Xadrez do Rio 


de Janeiro 
Acha-se em estudos-com a dire- 


otorla dg Club de Xadrez do Rio 
| de Janefro, a proposta de um dos 
sous membros, de croar-so uma 


prova annual do xadrez que con- 

iaisto num grande tornelo campso- 
| nato Interno a ser Jogado por 
; equipes de cinco Jogadores, sendo 
um captain, jogador da 1º turma 
e os rostantes escolhidos por sorte 
6 voz palo respectivo captain entre 
todos os soclos inscriptos. 

Considerando o extraordinario 
apolo que a directoria tem receb!- 
do por todos os consoclos, resolveu 
suspender, por prazo limitado, u 
Jola do admissão, facilitando, desta 
maneira. » ontrada no quadro so- 
clal por parte de grande numero 
de enxadristas desejosos de se as- 
socinrem & mator das nonsas instl- 
tuições em que se pratica o vor- 
dndelro jogo de xadrez. 

Esta suspensão, comquanto liml- 
tada a um prazo curto, será uma 
bella opportunidade para a entrada 
de novos enxadristas, cujo impeci- 
lho numa época como a actual, é, 
sem duvida, o espantalho da joia. 

Todos os que praticam o xadres, 
sabem perfeitamente que o Club de 
Xadrez do Rlo ds Janeiro € o ex- 
poento do enxadrismo Indígena, 
contando em seu quadro soclal' os 
melhores jogadores do pais, ven- 
codores de campeonatos naclonaes, 
locaes, Internos e, principalmente, 
os quo sempre têm Ingressndo nos 
teams internacionaes que tão bri- 
lhantemento têm obtido as mais 
lindissimas victorias para es côres 
nacionses. 


Para attonder a inscripção de 
propostas de novos socios e outro 
qualquer pedido de informes sobra 
o proximo grande torneio por 
equipes, a directoria designou um 
dos seus membros a se encontrar 
na séde, à rua Uruguayana n. $, 
2º andar. Elevador, diariamente, 
das 14 horas em deante, 


Um despacho do presi- 
dente da Amea sobre um 
pedido do S. €C. Anchieta 


Havendo o 5, C. Anchieta, em 
officio de 4 do corrente, pedido l- 
cença para, nos 13 é 27 desto mez, 
fazer cessão da sua praça do sports 
nos combinados Anchieta e Rubro 
Negro, constituídos exclusivamen= 
to de nssociados do referido club, 
o presidente da Amea, depols 
ter ouvido o Departamento Tech- 
nico, resolveu declarar no EB, C. 
Anchieta, que o assumpto, por sua 
natureza interna, escapa da al» 
cada da Amea; entretanto, acores=s 
centou ser de conveniencia lem- 
brar que as partidas projectadas 
não devem resultar em vantagona 
monetarias para qualquer das 
equipes. 


Reuniões na Amea 
Estko marcadas as seguintes! 
— Foje, às 17 horas, da commia- 

são de football para escalação do 
ecratch que enfrontarãá « Wandos 
Gerers, 

— Amanhã, às 16 horas, Conses 
lho de Julgamentos, Para cleição 
do presidenta, 

— Amanhã, ás 17 horas, asseme 
bléa geral para eleição do prasle 
dente, 

— Amanhã, às 21 horas, Coms 
missão Fiacal para dar parenser sc- 
bre um balancete. 


O Torneio Interno de Bas- 

ketball do S. Christovão 

A. €. serão em breve en- 
cerradas as inscripções. 


A julgar pela grande affluencia 
ds candidatos á ARSSTIDÕÃO no Tor- 
nelo Interno de Basketball do São 
Christovão A, CG. a ser Iniciado 
muito breve, é do peaveRias que al. 
cance o málor oxito ense certame 
em tão bon hora idealizado pelo 
sr. Josê Teixeira Novaes, que, com 
grenda dedicação e rara competen= 
cla, dirige o club da rua Figueira 
de qa O O departamento desses 


Esno Tornelo que conta já com 
as ndhesbes do plavote de raseanES 
cldo valor e que têm Já Integrado 
Rs reprosentações offlciaes daquel- 
ls club, terá por certo um trans- 
curso interessantissimo o propor- 
clonarã an disputa de partidas de 
parana au MAÇÕO: 

5 inscripções que estão prestes 
a ser encerradas, podem ser fel- 
tas na séde social, com o gerente 
a bind em livro para tal tm des 





Victoria Nictheroy 






























Safra nova 
seccos 


Safra nova 
ERCCOB 


76.081 


7.810 9.488 


DERSRRESE ENTER 


CILATIAAAoTithl 





113.691 19.488 





Rio de Janeiro, 8 de Março de 1931, 


dosê BUSTACHIO DE MIRANDA,» my 
Bub-Ohofo dn coção do Registo o Natotiviica, 





da, 





Destinada n| Destinada n| Destinada n/ Destinada a 
Angra 


Safra nova 
sRocos 


RERSSURRNET ANA 


pr TT 


A disputa da “Taça Gil- 


Roalizou-soe domingo 
annunciada competição 
8. Christovão A, C. ea Abel, para 
disputa da “Taça Gllbert Henrn”, 


OS TENNISTAS DA A, B. W, L, 
entre o 
logar nas quadras da Abel, estan- 
duplas, Gilbert Hearn-F. Horwill e 
lon da Almeida: duplas, Djalma De 
Vincensi-José Martins o Marino 
ting, do 8. Christovão, venceram As 
dupla, o 6x 4600 x 3, coma se- 
do Quelroz foram derrotados pela 
6 x 4 o venceram a segunda por 
ten: 
J.  Mertins  substitutu 
duplas, J. D. Walks-E, P. Seara 
segunda do 8. Christovão por 11 x 
pela Abel, por 6x 30 6x4. 


bert Hearn” entre o São 
VENCERAM A PRIMEIRA 
ofterecida pelo ultimo desses clubs, 
do os tenms nssim constituldas : 
H. Grelg-R. Pontual, 
Carvalho-Ademar do Quelrom, 
duns duplas da Abel, sendo o acore 
gunda, 
3x6)x7e6x1. 
leão, da Abel, se bem que com nl- 
de Almeida por 6x 85, Ix600x2. 
por 8x2. 
renlizado nas quadras do S. Chrla- 
duplas, 8. Dornelin-Altalr de Quel- 
Motta. (Nos segundos jogos, E. M. 
Motta). 
e J. Noguelra-M. Rego Barros. 
ns duplas do S, Christovão, sendo 
ensegunda portx6,6x006x4. 
rotada pola primoíra do 8. Chris- 
13, 6x2 e 6x2. 


Christovão e a A. B. E. L. 
COMPETIÇÃO, RWALIZADA 
DOMINGO 

ultimo a 

O jogo dos primeiros tonms teve 
Abel — Simples, A. de Galeio; 
B. Christovão — Bimplos, Odt- 
Dinima De Vincenzsl e José Mar- 
7x66x767x5, coma primeira 
Marino de Carvalho e Ademar 
primeira dupla da Absl por 6 x1o 
No jogo do simples, à. do Gu 
gumn difficuldade, venceu Odilon 
Venceu, assim, o 9. Christovão 
O jogo dos segundos teams fol 
tovhc o os teams foram os segulu- 
5. Christovão —Simpler, T. Abe; 
rou e Walter Casquelru-Ernan! 
Brandho substítulu S. Dornellas e 
Ernan! 

Adel — Simples, O, C. Palva; 
A primeira dupla da Abel venceu 
a primeira por 8 x6G 1 x6na6x1, 
A segunda dupla da Abel fol der- 
tovão por 6x 3 06 x 3a venceu a 
O jogo de simples fo! vencido 
No final, a Abel venceu por 4x1, 


o que lhe garantiu a victoria da 
primeira competição po: 6 x 4. 


A segunda competição sorá rear 
Jizada no proximo dia 27. 








O profissionalismo 

como meio de hygieni- 
zar o football e salval-o 
de sua decadencia 





A* DECADENCIA SE ALLIA 
A CORRUPÇÃO 


Continuamos nas nossas aprecin= 
ções e diremos + 


AOS MORALISTAS 1 — Porque 
seria difficultada a germinação 
desse jogo fraudulento, em virindo 
do qual um footballer pôde explorar 
a dum» ou tres Instituições ao 
menmo tempo; porque os desvios 
de condneta ou o não cumprimento 
dos contractos dariam lognr & np- 
pleação de penalidades effectivas! 
porque o Imperio da indisciplina ne 
vigorizaria e, por fim, pelos mil e 
um -beneficios- que desde o ponto 
do viata ético npparelha a sim- 
ples concordancia do que fe é com 
q que se apparenta mer, . ) 


- AOS ECONOMICOS | — Porque ou 
clubs naberiim, desde o principio 
da temporada, quaens são quas obri= 
mnções; porque não terão rasão tm 
converterege em sociedades de bes 
neficencin; porque poderão organi- 
enr uns. finanças nob methodon 
sclentificos e abordar os grandes 
problemas do seu progresso com 
bases mais nolidas que as que ngo- 
ra offerecem uns recursos sujeitos 
nm continmos asunltos, e porque po- 
deria distribulr-se o que se nrra= 
cada nos jogos em fórmn muito 
mnia equitntiva do que aciunimens= 
te ne fam, No presente, o dinheiro 
que ne obtém por esto procenso é 
uma enpecie de agun corrente, que 
mai nafice corre por um leque de 
ennaes nos quatro pontos do heri- 
monte. Todos so nbeiram dn frevca 
corrente. Como nratemn de régn, 
talves não se pudésse inventar na- 
da mnla nperfeiçondo e comnlexo : 
é de Instimar que os poços anrglilos, 
faondamentos do myntemn, se vejam, 
por nuxiliar a todos om nedentom 
n não ser na borda da indigencio, 
pelo ménos expostos a frequenter 
erines e mobrenaltos, nem terem ne- 
quer a recompensa da mratidão, 
Na nitimo encontro Nnclonal-Pena- 
rol, no Uruauar, a urrecndacho al- 


o que tocon n cada um dos clnba 
apenas chegon a una 750 pesont 


Um festival no campo do 


Engenho de Dentro 


O Engenho de Dentro promoverá 
sabbado A noite, um festival no- 
cturno, que prometts ser attrnente. 


A primelra prova merá entre o 
União é'o Fundição Nacional, e a 
rincipal entro o Engenho de Den- 
ro e o Fidalgo. 


Indeferido um pedido da 
A. A, Portugueza 


A A, A, Portuguesa solicitou da 
Amea licença para realizar um 
festíval em sou campo no dia 10 
de abril e o mesmo fol indeferido 
porque nosso din serão realizados 
jogos do torneio. preparatorla 
Avellar, 
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Safra nova 
saccos 


524.486 
290.154 
175.307 
280.558 

47.076 
20.845 

/ 57.098 
279.296 
300.168 
152.386 
126.520 

26,803 
77.508 
46.554 
90.878 
29.561 
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2.525.094 
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* pho Valentino”! — 1,800 metros 


cançou n 84,500, mais ou menos, e | 


Nas 


ey 





NO MUNDO DAS 
REDEAS 


JOCKEY CLUB 


OS PROGRAMMAS DAS HE- 
UNIOES DE 12 e E3 DO COR- 
RENTE 


Para as reuniões de sabbado à 
domingo proximos, no Hippodro- 
imo Braslloiro, flearam, hontem, 
organizados os seguintos program- 
nas: 

Corrida de sabbado 

1º carreira — Premio “Xylopin” 
-— 1.200 metros — 3:000$ — Ki« 
tamar, 64 Kilos; Ximena, 52; Wal- 
Eres su Se ori as 64; Macapá, 

+ Amphora, 52; Mamona, 52 
Xaviana, 52. Ss 

&* carreira — Premio “Zé! e 
1,600 metros — 3:5008 — Brinca- 
dor, 50 Kilos; Booro, 63; Alpina, 
54; Andalick, 51; Sitéa, 66, o Ca- 
rinhosa, 52, 

3º carreira — Premio “Umbá” 
- 1,600 metros — 3:0008 — Vio- 
lota, 61 kilos; Tentadora, 53; Sal- 
varopa, 64; Vingativo, 55; Glne- 
to, 565; Prita, 63, e Minhota, 49. 

4º carreira — Premio “Epnra- 
de” — 1,300 metros — 3:0008 — 
Avontura 63 kilos; Amizade, 61; 
Precioso, 53; Ouvidor, 53: Dante, 
53; Aristolino, 63; Vera, 51; Gluck, 
65; Gigolot, 53, o Sottêa, 51, 

5* carreira — Premio “Berent. 
ce” — 1.600 motros — $:0008 — 
Para aprendizes — Claro de Lu- 
na, 52 kilos; Cacoleta, 54; Ke- 
rensky, 52; Sel Lá, 54; Nehuem, 
64; Tacada, 60; Encantadora, 60: 
Yearling, 53; Setnurita, 52, o Ma- 
rouf, 54, 

6º carroira — Premio “Prita 
— 3,000 metros — 4:;00058 — Ber- 
tho, 62 Kilos; Plume Dorêe, 55; 
Zorron, 53; Enlitram, 53: Roody, 
63; New Star, 54, o Azulado, 56. 

Premlos do metting — Epara- 
de, Berenice e Priitn. 

“ Corrida de domingo 

1º carreira — Premio “Radio” 
— 1,500 metros — 4:0005 — Kt- 
tamar, 54 Kilos; Sun God, 4; 
Jura 52; Adios, 64; Xnca, 52; Xl- 


menos, Gt; Herodes, 64, e Dorl- 
na, 52. 
3º carreira — Premio “Kellog! 


— 1,600 metros — 4:000$ — Pro- 
blema, 53 kllos; Lambary, 51; Pl- 
rata, 53; Jaguaré, 48, o Gnalri- 


no o 

3º cnrreira — Premio “Zorron'! 
— 1,600 metros — 4:0008 — Brin- 
cador, 50 kilos; Valontão, 52; Ca- 
tiguá, 54; Hepacaré, GO; Andos, 
61; Ebro, 56, e Guitarra, 66, 

4º carreira — Premio “Vexil- 
to” — 1,400 metros — 4:0008 — 
Imareg, 5t Kilos; Victoria, 56; 
Brasi), 50; Sem Temor, 56; Tirini- 
ca, 54; Canace, 50; Valmonte, 55, 
o Eparade, 52. 

bº carreira — Premio “Galrino" 
—- 1,800 metros -— 4:0008 —— Póde 
Ser, 66 kilos; Ultramar, 52; Trom- 
pito, 53; Orgia, 52, e Blue Btar, (4. 

6º carreira — Premio “Arneas 
ar — 1,600 metros — 4:0008 —. 

enus, 50 kilos; Verdun, 56; Sy- 
bel, 63; Cardito, 64; Marnc6, 53; 
RrAv Eai 50; Hinte, 54, e Garlbal- 
7º carreira — Premio “Rodol- 
— 40008 — Xarão 56 Kilos: Xn- 
marlê, 69; Hudson, 5%; Kodak, Se, 
o Koellog, 55. 

8* carreira — Premio “Velnu- 
ques!” — 2.000 metros — 4:0008 — 
Burby, 54 Kilos; Vasnrl, 86; Rodol- 
pho Valentino, 562; Voxilo, 52; Pa- 
Jospayvos, 51, e Romance, 53. 

Premios do betting — Arnenjo', 
Rodolpho Vnlentino a Velnaques. 


Seguirão amanhã para a 


Gavea 
Soro transportados amanhã, 
para a favea os cavallos Fud- 
son e Sai Tá e a potranca Men- 
tira, quo estão -nof-cufdados. de 
Francisco Baptista Antunos & per- 
tencem no dr, Segadas Vianna. 


Está no Rio-o aprendiz 
N. Pires 


Encontra-se nesta capital, vim= 
do do São Paulo, ondo ha tempos 
está noctuando, o Jockey-aprendiz 
Nolson Plres. 

E' provavel que o joven profle- 
slonal tome parte na reunião de 
dumingo, no Hippodromo Brasl- 
elr, 


São esperados, hoje, de 


S. Paulo, cinco animaes 

Segundo fomos informados, che- 
garão hojo de São Paula os anl- 
maes Cardito, Alpina, Vnlmonte, 
Ginete o Trompito, 


Molina foi suspenso por 


tempo indeterminado 

Durante o percurso do premio 
“Experiencia”, na reunião de do- 
mingo, em B, Paulo, foram verlfl- 
cadas graves Irregularidades, o 

ue levou a directoria do Jockey 

lub Paulistano a suspender, im- 
mediatamente, e por tempo inde- 
torminado, o bridão chileno  An- 
drén Molina, que pilotava a egua 
Doria, 

Afim de Intervir na reunião do 
domingo no Hlppodromo Brasllel- 
ro, é enperado hoje ou amanhã de 
8. Paulo o cavallo Bybol, que será. 
provavelmente pilotado pelo apren- 
diz Nolson Piree, 


Coisas que incommodam 


. . 
e irritam, ,. 

Ds hoja em deante, O JORNAL 
publicará, sempre quo fôr posgl- 
vel, com o titulo “Colas que In- 
commodam o irritam", factor pus- 
sados na vespern entro on interos- 
esndos no turf, coma jockoya, trel- 
nadores, proprietarlos e os chro- 
nistas dos differontes Jjornnes que 
de publicam nesta capital, 

Para hole, temos: 

Coisas que incommodam e Irrl- 
tam: 

a calma do BEntyro do Frmer, 
queremos dizer, da Rocha: 

a myopia do Raul Goncalves; 

a peritonite do Alberto Smith; 

a mania da Ernani de Freltas 
em dizer que tem cavallos por 
sport; 

o que o Sylvio Fayão andou fas 
rendo em Julz de Fora; 

as brincadeiras do velho 
Silva; 

a entatietica do N, Costa Pe- 
reira; 

as chronicas do er. Bricto Filhos 

an notícias das 21 e mein horas 
do Adjalme Corrtn e 

a gordura “dos” Moraes, 


Mudaram de pensão 

Os animaes Vexilo a Maracó, 
que so encontravam aos cuídndos 
o primeiro de Paulo Rosa, o o sem 
gundo de Juan Mocegue, forum ene 
trgues hontem a F. Schnelder o M 
Raphael, respectivamento, 

Estreará domingo na pista de 
Hippodromo Brasileiro, q potro 
Kodak, que actuou com brilho no 
Derby Club, 

O filho do Aymestry tarã a di- 
recção: do Jockey Braulto Cruz Ju- 
nior, seu piloto habitual 

Fará sua estrêa na reunião do 
sabbado, a potranca Amphera. A 
filha de Big Boy e Dora, que ne 
encontra ainda cheia, acrá pliota- 
au pelo Jockey Braulio Cruz Ju- 

r. 


Edificio d'O JORNAL 


RUA TREZE DE MAIO, 33-35 

Alugam-to salas para escriptos 
tios, no edificio supra, Tratar com 
var. CARLOS MIGLIORA, que é 
encontrado no proprio edificio, 
Ulariamente, nos dias uteis, das 
10 da menhã ds é Já horas da 
tarda, 


da 











) bovemo da Republica e 0 Goierno da 


Presidencia da Republica 


Despacharam hontem com o cho-: 


fo do Governo Provisorio, no pu- 
Inclo Rlo Negro, o ministro Afranio 
do Mello Franco e o nr, Mario" Car- 
nelro, enenarrogado do expediento 
da Agricultura, 


MINISTERIO DO TRABALHO - 


PRIVILEGIO DE INVENÇÃO 


O ministro das Relações Exterlo- 
res, respondendo pelo expediente 
do Ministerlo do Trabalho, tondo 
prosente o recurso Interposto por 
Henrique Ludwing da decisão que 
lhe denegou privilegio de invenção 
para um processo aperfeiçoado de 
preparar o oleo da oiticica para fa- 
bricação de tintas, vernizes, esmal»- 
tes e semelhantes, resolveu, antes 
do doliberar definitivamente a res- 
peito, mandar, nos termos do re- 
gulamento em vigor, soja ouvido 
ainda sobro a Invenção um examl- 
nador da Escola Superior do Agri- 
cultura. 


—— A" audiencia de um technico 
da Casa dn Moeda resolveu o ti- 
tular da pasta das Relações Exto- 
rlores, respondendo pelo expedien- 

. te do Ministerio do “Trabalho, que 
seja submettido o processo relativo 
no pedido de privilegio de Inven- 
qão, do Thomas Ernest Richards, 
para um methodo do preparar cha- 
pas para impressão llthographica. 

— “Dou provimento” — Fol o 
despacho exarado pelo ministro das 
Relações Exteriores, respondendo 
pelo expediento da pasta do Tra- 
balho, no processo concernente ao 
pedido de prlivileglo de invenção 
para um novo modo de fabricação 
do filtros, filtros esterilizadores, 
recipiontes e outros objectos esto- 
rilizadores de acção olygodynamica, 
da autoria do professor suliso Ro- 
berto Hottinger, por isso quo os 
examinadores se manifestaram fa- 
voravels á privileglabilidado da in- 


vonção, 
RECURSOS 
Despachando o expediente do Ml- 


nisterlo do Trabalho, o titular da | p 


pasta das Relações Exterlores, ten- 
do presente o recurso interposto 
peln Tinturaria e Lavandaria Impe- 
rial da decisão que indeferiu o pes 
dido de registo da marca — “Tin- 
turaria e Lavandaria Imperial" —, 
resolveu mandar que, apresentados 
pelo recorrente um novo “eliché” 
e novas descripções, seja registada 
a referida marca para distinguir 
roupas e vestuarios, do commercio 
de sua propriedade, 


—— O ministro das Relações Ex- 
terlores, que responde presente- 
mente pelo expediente do Ministe- 
rio do Trabalho, resolveu negar 
provimento nos seguintes recursos; 
de N. Y, Hollandsche Vaste Goedo- 
ren -Mandschapl] e Hans Relchert, 
Intorposto da decisão que lhe de- 
negou privilegio de Invenção para 
columnas de refuglo com cabine 
telephonica, e do George Samuel 
Philllps c Malcolm John Jackson, 
da decisão que Indeferlu o seu pe- 
dido de privilegio. para aperfeiçoa- 
mentos em apparalhos electricos 
para derrubar, ferrar, etc, 


Pessoas convidadas a compnrecer 


mo Deparinmento do Trabalho =| h 


Estão convidados a comparecer no 
Departamento Nacional do Traba- 
lho, hoje, 9 do corrente, às 14 ho- 
ras, afim de se entender com o 
dr. Oscar Saraiva, adjunto do Pa- 
trono, as seguintes pessoas: 

D. Rosalina Mendes, d. Amalia 
Barrasant o os srs. Armando Marlo 
Gonçalves, José Marques Juntor, 
Manoel Monteiro, Nelson Alves, 
F. Listo, Jorgo E. Calfat, Montei- 
ro o Norte, Gusmão Dourado & Bal- 


tda a teto eme rm 


| 




















Dr. FERNANDO VAZ 


Cirurgião do Hospital! de são 
Francisco de Assis — Olrargin ges 
ral, Estomago, intestinos e vina 
bilinres, Utero, ovarios, uretra, 
bexiga e rins, Roug Alcindo Gua- 
nnbara 154 — Telefones: Con. 
2-4003, Res, 5-1228, 








DR. RAUL PACHECO 


PARTEMO E GINECOLOGISTA 


' Ginscologia medico-cirargica 
Xoperações do aelo e ventre), 
radium diatormia ultra-violeta, 
eto, Os mais modernos tratar 
mentos dos tumores malignas 
do selo o utero, Residencia e 
clínica: Sanatorlo Guanabara: 
tols, 5-0877 e 5-0409 — Cons. 
Praça IMorlano 65-8.º andar. 
— Tel, .2-8200, Das 14 de 1? 


“horas. 
SEI 








Dr. SANKOTT 


Clinica medica -— Doenças de se- 
nhoras — IPoenças nervosas — 
Operações 
Diathermia Electrocoagalação 
Electricidade medica, Ratos ultra- 

À violeta — Infra-vermelhos 


Das 15 ás 18 horas — Rua Qui- 
tanda 17, 6º and, — Telephone do 
Consultorio, 4-0821; residencia 
7-4344. 


Dr. TITO DE ARAUJO 


, (Do Hospital de 8, Franoisoo 
do Assis) 


Consultorio: Carioca 28 — Das 
2 ás 4 hs. Residencia: Rus 
Greerinigh 27 — Tel): 8-4361, 


Dr. BRANDINO CORREA 


Molestias do aparelho Genito 
Urinario do homem e da mulher. 
“Operações. Utero, ovarlos, prosta- 
ta, rins, bexiga, uretra, etc, Cura 
rapida por processos modernos 
sem dôr, da 


BLENNORRHAGIA 


é suas complicações, Prostatitos. 
Orchites, Cystitos, Estroltamentos, 
eto. Diathermia, Desenvalização. 
Rua Republica do Perú 23, «ob, 
das 7 às 9 o das 14 ás 19 horas 
Domingos e feriados das 7 às 9 
horas, 


Dr. M. Esberard Leite 


28 Assembléia — 5 ás 7 
3as, Gas o enbbados 

































































Cidade 


dosoinl, Eduardo J, Delgado o 
Frias, 


MINISTERIO DO EXTERIOR 


Sublu, hontem, q Patropolls, 
Jo-Vargas, chofo do Governo Pro- 
visorlo, o sr. Afranfo de Mello 
Franco, 


ful designado o consul de Za, clas- 
se Decio Martins Colmbra para 
sorvir no consulado de 2º, clasau 
de 8. João da Terra-Nova,, 

— Esteve, hontem no Itamaraty, 
o sr, Albert Kammerer, embaixa- 
dor da França, para agradecer ao 
sr. Afranio de Mello Franco, os 
pezames quo lhe enviou por moti- 
vo do fallecimento do: sr, Aristl- 
des Briand, 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Os combastivels para au repar- 
tições de. Fasenda — O ministro 
da Fnzendna determinou nos che- 
fes das repartições subordinadas 
no seu Ministerio que ficam auto- 
rizados a adquirir, no límita das 
respectivas dotações orçamenta- 
rlas e dentro dos creditos que lhes 
forem abertos, os combustiveis o 
lubrificantes necessarios ao servl- 
ço, até que a Commissio Central 
de Compras possa satisfazer nos 
pedidos das mesmas, 

Um dempachnnte no Pará sus- 
penso por 30 dins — O ministro 
da Fazenda, & vista de uma carta 
do consul dos Estados Unidos no 
Pará, referente a uma gratifica- 
cão paga no conferente da Alfan- 
dega de Belem, Francisco Martins 
Junior, ora aposentado, pelo de- 
sembaraço do material da Expedi- 
gto ethnographica Diekey Pathé, 
chefiada pelo dr, H. S. Dickey, 
resolveu mandar suspender por 30 
dias o despachante aduanelro Ar- 
tãur da Silva Breves, não punindo 
o conferente culposo por já estar 


aposentado, ex-officio, 


A cnsa bancaria Arnaldo de Sou- 

zm, de 8, Paulo — O ministro da 
Fazenda deferiu o pedido to Ar- 
naldo Souza & Cla, da 8." Paulo, 
para funccionamento de uma casa 
ancaria, 
A dispensa do deposito de 50 ojo 
Para uma casa bancaria — O gml- 
nistro da Fazenda indeferiu o pe- 
dido de A, Ramos Leal & Cia,, pa- 
ra dispensa do deposito previo de 
50 0/0, para abrir uma casa ban= 
carla, 

O Innçamento sobre estnmplilhas 
nos productos n retnlhistas — O 
ministro da Fazenda, de accordo 
com a sugestão do fiscal do im- 
posto de consumo da 3º, zona de 
Pernambuco, José de Medeiros Ca- 
lheiros, declarou que o lançamento 
& tinta ou-lapis tinta, no verso das 
estampllhas que acompanharem 
productos vendidos a retalhistas, 
da data da entrega ou remessa e 
do numero da nota respectiva de- 
ve sor felto em algarismos a repe- 
tido por extenso, afim de evitar o 
aproveitamento com anteposição 
ou posposição da outro numero. 

A ecommissão de revisão do des 
creto dna consignanções — Por não 
haver comparecido o sr, Sá Perel- 
ra, representanta do Montepio 'dos 
Servidores do Estado na commis- 
são de revisão do decreto das 
consignações em folha, deixou ds 

aver, hontém, a reunião da mes- 
ma, Para a proxima sexta-feira 
fol marcada nova reunião, sendo 
o sr. Sá (Pereira substituido pelo 
st.. A, Nelva, representante da 
mesma Associação ds Montepio. 

O mello dos contracton de 
thecen quando prorogndos — o di- 
rector da Receita declarou em uma 
consulta de Fornando de Azevedo 
Milanez que o sello nos contrac- 


tos de hypotheca, quando proroga- | d 


afim de despachar com o ar, Getu- 





— Por portaria do 8 do corrento' 


e 


es 


hypo= |t 


a 
Aimar sd 


ros correspondentes à prorogagio, 
por continuar subsistente o con- 
tragto primitivo, 


MINISTERIO DA GUERRA 


O capitão Alclo Souto fo! dise 
pensado da Escola do Estado 
Malor visto ter sido designado 
sub-commandante do grupo'escola. 

— Foi resolvido que durante o 
periodo do organização ficam di- 
rectamonto subordinados ao gabl- 
neto do ministro o batalhão é gru- 
po escola, 

— No intuito de solucionar a 
altuação dom roservistas do Exor- 
cito que tambem o sejam dn. dr- 
mada nacional, ou nella tenham 
Ingressado antoriormento no des 
creto n, 20.609 de 5 de novembro 
ultimo, foi determinado aque as 
clreumscripções de -recrutamento 
intoressadas, no tomarom conheci=- 
mento de taes casos, excluam do 
mesmo exercito.ios reservistas em 
apreço, annullando-lhes 08 regis- 
tos o fazondo as devidas communl- 
cações à marinha e aos corpos em 
que estiverem relacionados, 

- 'Tondo o commandanto da 4 
região militar consultado se podo 
conceder o engajamento a sargen- 
tos e praças especialistas de ser- 
viços de desenho e campo nos 
quacs se aperfeicoaram durante os 
estudos da construcção das estra- 
das de rodagem  Bicas-Piquet, o 
ministro da Guerra declarou quo 
Be deverá cumprir, quanto nos sar- 
gentos, o aviso n. 3 de 4 de janel- 
ro deste anno, visto jalnda existi- 
rem aggregados; quanto ás demais 
praças, o estabelecido nos regula- 
mentos em vigor. 

— Fol providenciado sobre o pa- 
gamento do re, 6668666 ab capitão 
Guilherme Paraense, 

— Fol resolvido que a 1º compa- 
nhia de administração recentemen- 
to transferida da 1º região militar 
para a Directorla de Intendencia 
da Guerra passa a 
“companhia independente de nd- 
ministração” e bem assim que, o 
serviço de motocycletas para trans- 
missor de ordens do gabinete mi- 
nisterial, fica a cargo do Serviço 
Central do Transportes para o 
qual será transferido todo o ma- 
terial dessa especialidade, actual- 
mento existento no contingente da 
companhia de administração, 

— Foj autorizada a entrega no 
a o escola, para a Instrucção 
niclal e provisorla, do mesmo gru- 
po, dos pavilhões destinados ao 8º 
grupo, sem effectivo, do 1º regi- 
mento de artilharia montada na 
Villa Militar, 

— Fol providenciado sobre os 
pagamentos de 1868 ao 3º sargen- 
to asylado José Carneiro da Silva, 
778$ ao 29 sargento Abilio de Sou- 
za Lima, 7008 ao agpiranto a offi- 
clal Oscar Ropas da Silva, 1:580$ & 
Villas Boas Cla., 1865 ao sar= 
gento asylado Sebastião Lopes Pes 
reira, 2485 no 2º sargento asylado 
Manoel Marques dos Santos, 2914 
ao 1º sargento Marlanno Alcides 
de Castro, 8838 no 1º sargento Ray= 
mundo da Rocha Maciel Netto, 93% 
no soldado asylado Antonio Josá 
dos Santos, 1865 no 1º sargento 
asylado Adolpho Gregorlo dos Pags 
sos, 93% no soldado asylado Camil- 
lo Tibiriçá Lellig, 2:773$860 & Clas 
rindo Queiroz Rabello, 

— O amanuense do 2º clagso Se- 
neca do Souza fol promovido a 44 
classe. 

— Fol concedida matricula na 
Escola de Cavallarla, no corrente 
anno, 20 1º sargento da Policia Mi- 
litar Carlos Magalhães Cavalcanti. 

— Fol transferido, na arma de 
infantaria, por conventencia abso- 
luta do serviço, o 1º tenente José 
Er poi Simão do Q, S. para o 

o 


Te EM 1 a 
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denominar-se 


— Fol dilatado o prazo para 6 
recebimento de requerimentos pas 
ra a matricula no curso de medi- 
cina veterinaria, até 15 do corren- 
e na Escola de Applicação do 
empdas de Veterinaria do Fxer- 
cito, 

— Em additamento no aviso n. 
95 do 23-2.32, é declarado que não 
evem ser comprehendidos no ll- 


dos, incide sómente sobre os ju-''cenciamento facultado no n, 3 do. 


E 


Dr. PIRES SALGADO 


Livre docente e Chefe de 
Clinica Médica da Faculda- 
de de Medicina da Univer- 
sidade -do Rio de Janeiro — 
Molestias internas — Cora- 
ção — Elétrocardiographia 
— Rua da Quitanda 3 — 2º 
andar — Telephone: 2-8163 
— Das 3 em deante 














Dr. DUARTE NUNES 


Doenças dos orgãos genitos 
urinarios em ambos os sexos. 
"GONORRHEÉA e suas complica» 
ções — Cura rapida. 'HEMOR- 
RHOIDES e HYDROCELE — 
Cura radical sem dor e sem ope” 


Rua São Pedro 64 
Das 7 ás 18 horas 





Dr. SOUSA FREITAS. 


(DA CABA DOS EXPOSTOS) 


CLINICA MEDICA — 
CRIANÇAS E ADULTOS 


Consultorio, Aven. Rio Bran- 
co 145. 3.º — Das 15 ás 18, 
ás terças, quintas e sabbados. 
Residencia: Rua Teixeira de 
Mello 27 — Ipanema — Tele- 
phone 7-2238 — Das 8 ás 12 
diariamente, 








Dr. ADAUTO BOTELHO 


Docente o chefe do clinica da 
Faculdade do Medicina 


Doenças nervosas e mentaes 
Electricidade medica 


Electro dingnostico, ultra-vio= 
lota, infra-vermelho, tono-thera- 
pla, eto Cine Odeon (Praça Flo- 
riano), 5º andar, sala 514, de 15 
ás 18 horas, 








Dr. CARMO PEREIRA 


Curso nperfeiçonmento Fncul- 
dnde Paris. Pratica hospltnecs 
Paris, Berlim, Lunsanne, Vos 
lestias internas, Enpecialidades 
figado, Estomngo, Intestinon. 
Dinbete:, Obestdnde, Mngreza, 
Rheumatismo, Hemorrholdes — 
&.º de Mnrço 18 — Dos 3 às 5 
— em Regina Hotel, 





Sanatorio de Corrêas 


PARA CONVALESCENTES E DOENTES DO 
APPARELHO RESPIRATORIO 
Hygleno Irreprehensivel-Conforto maximo-Installação modelar 
Director: Dr. Valois Souto — Estação de Corrõas 


ONE 08 — ENDEREÇO TELEGRAPHICO: SANA 
Estado do tio “E, E, LEOPOLDINA = A 45 miuoutos de Petropolis 








QU 


O Dr. OLIVEIRA BOTE. 


LHO -— installou o seu Instituto 
Antotherapico, para a cura 
das molestias pola vaccina do pro: 
prio sangue do doente, em edifi- 
cio proprio, à rua General Poly- 
doro ns, 169 e 171 (Botafogo). 
Telephone: 4-0575, de 9 às 11 ho 
ras, 





Pd À 


Dr, OSCAR DA SILVA ARAUJO 


Doenças da Pello e Syphilis 
Rua 7 de Setembro 141 — Das 
4 fa 6 44 — Tel 2-0489 


DR. METON 


OOULISTA — (Tratamento da 
trachoma), Av, Rlo Branco; 122, 
2º and, Cons, 20s, das, e Sextas, 
das 2 ás 4 hs. 











API PSL SDS ASSIS ISSA PPS SALA APIS 


Prof, GODOY TAVARES 


Estomango, fntentinos, colites, 
dysenterins chronicas, hemor- 
rholdem, etce., coração, pulmão 


e rins, Urnguayana 37 — Dos 
3 Os 7, Mes, Vol, da Patria 0, 
Phones 0-3170. | 








BLENORRHAGIA 


aguda, chronica e complicações, 
tratamento indolor, sem lavagens, 
massagens da prostata, ou proces- 
sot mecanicos ou caustícos (de In= 
convenientes, no momento, dôr, é 
futuros callos e Incurabilidade) 
Clinica do dr Coclo Barcellos, ex. 
assistente da Fac. de Med, (longa 
pratica da especialidade — technl- 
ca de Boerner, Nagelschmidt Ber- 
lim eo Kowarschlk, Vienna) Das 
8 és 11 6 14 ás 18. Av. Rio Bran- 
co, 33 (1,9). Tel. 3-0001, 


AVISO — Pela rapídes da cura 
e ampiltnde dns Installações, pre- 
cos muito reduzidos, 





BLENNORRHAGIA 


FRAQUEZA GENITAL 
— SYPHILIS 
Entreitamento da urethra 


Tratamento rapido e moderno 
no homem e na mulher 


Dr. Alvaro Moutinho... 
Raa Buenos Alres 77-4º undar 


- Tel, B-4210 8 ún 18 horas 


Caleulos Biliares 


Tratamento sem operação 


Dr. Mario Pontes de Miranda 


R. DO PASSEIO 70 == Tel, 2-4010 


— GONORRHEA 


Trat, rapido, sem dor, por pro- 
cessos modernos, da gonorrhéa o 
complicações no homem 6 na mu- 
lher; estreitamento, orchite, cys- 
tito, prostatito, Infl, do evarlo, 
utero, etc, Doenças vencreas 6 
syphílis, Trat, Diathermia — Alta 
frequencia, Drs, Camillo Montelro 
o Miguel Plazsolante, Assomblóa, 
07, 3º and.; diariamento das & às 
20 horas - Tel, 8-5473, 
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cltndo aviso, Os consoriptos que 
tenham respondido-a processo por 
crimo de insubmissão, o quo te- 
nham menos do tres moxzes do ina- 
MINISTERIO DA VIAÇÃO 

CENTRAL DO BRASIL 

Trens da Therezopollis — A yo» 
visão de horarios da E. F, Thore- 
zopolis,- motivou a necessidado do 
utilizar os seus serviços nos trens 
da Leopoldina, para a necessaria 
concordancia de momento, Qbede- 
ceram os novos horarios a technt- 
cado não permittir atrasos, pois 
o calculo de percursos foi Inteira- 
mente revisto do accordo com os 
perfis, Para recomposição de 
trens foram foltos desvios e ou- 
tros recursos, nas estações de 
quebra de perfil, . 

Tanto quanto pogsiyel foi culda- 
da w convenlencia de vinjantes, E 
a prova está no trem que partira 
desta capital fs 6,55 hs, qvirtual- 
mente 7 horas o nos trens rapidos 
criados, 

Taes modificações para uma es- 
trada onerosa, representam me- 
lhoramentos mnotaveis. nos seus 
serviços, 

Panmagens — À estação D, Pedro 
dro II forneceu hontem, por conta 
dos diversos Ministerios, 34 pas- 
sagens, na importancia total de .. 
1:891$200, cal 

Rendas — A ronda de trafego, 
arrecadada durânte a ultima se- 
mana attinglu a. 2.693:5298700, 
Em igual época do anno passado a 
renda foi de “2.790:778$500, com 
uma differença para mais de ., . 
97:249$800, Na renda supra esto 
anno está Inclulda a receita da E. 
To Ferro Rio d'Ouro e Therezopo- 

Desconto em folha — Em vista 
do disposto no artigo 57, do decre- 
to 17.146, de 16 do dezembro de 
1925, modificado pelo artigo 16, do 
decreto 20,226, de 18 de Julho de 
1931, todas as consignações esta- 
belecidas em folha de pagamento 
o juros e amortizações de empres- 
timos estão sujeitos 4 taxa de Sélio 
1.0/0, até 31 de julho, de 1931 é do 
1/2 0jO, dessa data em deante, de- 
vondo ser recolhidas quaesquer 
importancias que tenham deixado 
de ser arrecadadas. 

A Caixa Soccorro dos Empre- 
gados do Movimento teve permis- 
são para operar com seus associa- 
dos, mediante descontos em folhas 
de pagamento, na Central do Bra- 
sil, visto estar aquella associação 
autorizada de accordo com a Lel, 

Serviço Militar — O director da 
Central do Brasil determinou que 
não seja feita nenhuma folha de 
prgamento pará empregados que 
de ora em deante tiverem de del- 
xar suns funcções para serem in- 
corporados no Exercito ou & Ar- 
mada, sem que apresentem na con- 
formidade do artigo 36, do decreto 
14.663, de 1 de fevereiro de 1921, 
respectivos requerimentos do H- 
conça instruidos com prova da 
corporação bnde servem. 


RENDAS PUBLICAS 


Estrada de Ferro Central do 
Brasil — Renda industrial arreca- 
dada pelas estações da E. F, C. B. 
(Inclusive Therezopolis e Rio d'Ou- 
ro) o recolhida & Inspectorla do 
Thesouro da Contral em 8 de mar- 
go de 1932 — 460:160$000. 

O dia 8 de março de 1891 fol do- 
mingo. 





LUNGAGIBA 


Diarrhéa, desenterias, coll- 
cas, más digestões, flatulens 
cia, dôres de cabeça, tontel- 
ras e falta de appetite, 

Vende-se em todas as phars 
macias e drogarias. Deposito: 
Ruas S, Pedro 38 e S. José 75 











SOLARIO E CLINICA 
INFANTIL 
DR. MASSILLON SABOIA 


Av, Vieira Souto 680 (Leblon) 
Tel, 7-3778. Pediatria Preventiva, 
Physloterapia. Banhos de sol, 
Gymnastica, Piscina de natação 
com agua de mar, 








INSTITUTO ORTHOPEDIGO DO 
“MO DE JANEIRO 






Dr. Paulo Zander (com 33 
annos de pratica na Alle- 
manha). 







Tratamento clrurgico e me 
canico' das malformações, mos 
lestias dos ossos, articulações, 
paralysias, etc. Mecanothera- 
pla das fracturas. Officina para 
apparelhos orthopedicos, per- 
nas e bragos artificiaes. Aves 
nida Rio Branco 243-2º — 
Tel. 2-0328 — Em frente ao 
Cinema Glorla, , 


OCULISTA 


FERREIRA FILHO 














Dr, 


Av. Rio Branco, 137 - 7o and, 
Das 4 às 7, (Edificio Guinle), 





LABORATORIO 
Dr. ARTHUR MOSES 


(DA ACADEMIA DE MEDICINA = 
DOCENTE NA FACULDADE) 


Exames de orina, fezes, escar» 
ro, sangue, liquido rachiano, 
tumores. Hemocultara. Boro 
agelotinação (Typho e Paraty- 
pbo). Contagem de lencocytos 
(suppuração). Diagnostico bas 
cteriologico da diphteria. Re- 
ncções de Wassermann e de 
Enhn, Duvsagem de uréa. glyco- 
se, chloretos, cholesterina, crea- 
tinina no esangne. Constante de 
Ambard, Vaccinas sutogenas. 
R DO ROSARIO 134 « 2,º and. 
Tel, 8-5505 
PISA ISIS LS ISIS LIS SPSS PPS 


TDOENÇAS SEXUAIS NO HOMEM 
Dr. José de Albuquerque 
Diagnostico causal e tratamento da 


IMPOTÊNCIA em moco rua cartoca 


n. 23, do 1 às 6 horas, 





ço dai dy ár NA 
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Acção Catholica 





BÃO Josó 


Hoje, quarta-feira, dia consagra- 
do nesta archidioceso ao patriarcha 
São José, padroeiro universal da 
Igreja Cathollca, serão celebradas 
em seu louvor missas, dentro ou- 
tras, nas seguintes lgrojas: 


A'a 8 horas, nas matrizes do En- 
genho Novo, Engenho Velho, Santa 
Thereza e capella de Nossa Senho- 
ra Auxiliadora, 


“As 7,90, no santuarlo de Jaca- 
répaguá, com communhão e ben- 


ção. 
Na matriz do Engenho de 


tro, além de se Implorar no glo- 
rioso patrlarcha a protecção na 
vida e na hora da morte, seunir- 
Eo-à, após a missa, n devoção do 
Santissimo Sacramento. 


DISPENSARIO SÃO JOsó 


Estão sendo realizadas na ca- 
pella do Dispensarlo 8. José, ás 20 
horas, solemnidades relativas ao 
mez do glorioso Patrlarcha São 
José, com assistencia da directoria, 
associados e demajs flels, 


A QUARESMA NA MATRIZ DE 
's 


ANTO CHRISTO 


Realiza-se na capella de São Po- 
dro da Gambõa, é rua Cardoso Ma» 


rinho, nas sextas-felras o domin= 
gos às 19 horas o ptfedoso exercl- 
cio da Via-Sacra, com pratica e 
benção do Santissimo Sacramento. 
Todos os domingos, ás 20 horas, 
no largo de Santo Christo, haverá 
kermesso e musica em beneficio 
das obras da matriz. 


COMMISSÃO FEMININA DE 
IMPRENSA 


A's 15 horas de hoje, na Cathe- 
dral Metropolitana, haverá reunião 
mensal da Commíssão Feminina do 
Imprensa. A' reunião devem coms 
parecer as representantes de todas 
as Igrejas e capellas publicas desta 
archidiocese, 


DEVOÇÃO DE NOSSA SENHORA 
DAS GRAÇAS 


A Devoção de Nossa Senhora das 
Graças, erecta na igreja da Ordem 
Terceira do Terço, fará celebrar 
hoje, ás 9 horas, naquella igreja, 
missa em louvor de sua excelsa 
padroeira, 


IRMANDADE DA VIRGEM 
MARTYK SANTA LUZIA 


A Irmandade da Virgem Martyr 
Santa Luzia fará celebrar hoje, 
45 9 horas, no altar de Nossa Se- 
nhora dos Navegantos, missa em 
honra & sua gloriosa padroeira, 





O DISSOLVENTE MAXIMO DO ACIDO URICO 


DIUREPHAN 


Aconselhado por illustres clínicos contra: 


aC O 


ores rheumaticas e sciatica 
nsufficiencia dos rins 

rinas turvas e escassas 
heumatismo articular e muscular 
ngorgitamento do figado 
erturbações da circulação 


H ypertrophia do figado e dos rins 
À reias e calculos renaes 
N utrição irregular dos tecidos 





PHARMACIA 


M, Capeletti — Rua Humayta 
« 149. Largo dos Leões (Clroular). 
Telephone; . 6-1048, 

Deponsitarios da Agua da Colo- 
nia “Ethel”, 





MOLESTIAS DAS 
“SENHORAS E DAS 
VIAS URINARIAS 


Tratamento dos corrimentos, 
perdas sanguíneas, colicas, tas 
mores do ventre e selos, eatrei- 
tamentos da vwrethra, 
frequentes e dolorosas, hemor- 
rhoidas, hernias, apendicites. 


HYDROCELE 


por mails antiga e volumosa 
que sefa: Cura radical por pros 
cesso bentzno, com mais de 80 
annos de consagração, sem dôr, 
sem operação cortante e sem 
afastamento das ocenpações. 


Dr. Crissiuma Filho 


RUA RODRIGO SILVA 7 
Das 13 ás 16 horas, | 





SANATORIO N, $, APPARECIDA, 


rua D, Marlanna 182, Tel, 6-2263, 
servido polas Religlosas da Mise- 
ricordia, Secção psychiatrica ex- 
clusivamente feminina. Diarias 
desde 154000, 


A MUTUANTE S/A. 


179, Rua 7? de Setembro, 179 
Leilão de penhores 
EM 17 DE MARÇO 
A's 12 horas 


As cautelas poderão ser refor- 
madas até a vespera, e o catalo- 
go será publicado no “Jornal do 
Commercio” no dia do leilão, 








LEILÃO DE PEVHORES 
EM 11 DE MARÇO DE 1932 
“4, B. AUREA BRASILEIRA 

neta (5 TN PE 

ftua 7 de Setembro, 157 
O catalogo será publicado no 
“Jornal do Commercio” no dia 

do lellão 








Tratamento da Tuberculose 
SANATORIO BELLO HORIZONTE 


BELLO HORIZONTE — MINAS 
Caixa Postal 450 — End, toleg, “Sanatorlo” — Quartos é Apar= 
tamentos com varandas individanes «s Direcoln technica; Profes- 
sorres Samuel Libanto e Eurico Vilela —— Informações no Rios O 
VILLELA — Run General Camara 00 + 1,4 Telephone; 4-4036 








NNUNCIOS 


CASA GONTHIER 
(MATRIZ) 
tellão em 16 de Março de 1989 
A's 13 horas 


Henry, Filho & C, 


45 - Rua Luiz de Camões « 47 

Fazem leilão de penhores ven- 
cidos e avisam aos srs, mutuas 
rios que podem reformer ou res- 
gatar as suas cautelas atS a ves- 
pera do leilão, 


LEILÃO DE PENHORES 


JOSE CAHEN 


EM 13 DE MARÇO DE 1932 


LAMPADAS EGONOMIGAS 


De 5 à 50 velas, 28700 


Rua São Pedro, 91 
MIGUEL AJUZ 













MORE EM HOTEL... 





Porque o preço é o mesmo que 
v. 8, paga na sua pensão, tele- 
phone para b-2971. 


PIANOS, RADIOS 
MAGHINAS de ESCREVER 
AUTOMOVEIS e CAMINHÕES 


diversas marcas, lquidação 
com prazos longos. — Peças 
CHEVROLET, legitimas, 30 % de 
descontos. Tel, 8-3968 — R, Fér- 
reira & Cia, — Mariz e Bar- 
ros, 391, 


PREDIO [6 CONTOS 


Vende-se o predio n, 270 da 
rua Clarimundo de Mello, com 
tres quartos, tres salas, etc, 








ver com permissão do inquilino, 
venda urgente, Trata-se com o 
“ErAgenor, firma S, Jos6 50, 





SANATORIO 





DIARIA A PAR 


Director: — DR. ALBERTO CAVALCANTI 
Ave Carandahy 938 — C, Postal 420 — Bello Horizonte 


DAIRE 


NOVOS MODELOS DESDE 


3: 6008000 


REDUZIMOS AS DESPEZAS DE VENDA 
= COMPRE EM NOSSA EXPOSIÇÃO= 


MESTREeBLATG 


TRATAMENTO DA TUBERCULOSE 











R.co PASSEIO, 48-54 
RIO DE JANEIRO 









Celebrará o Santo Sacrifico do al« 
tar o revmo conego Epaminondas 
Rolim, capellão da Irmandade. 


IGREJA DOS SANTOS MARTYRES 
CHRISPIM EB ONRISPINIANO 


A ndministração da Irmandade 
dessa invocação communica a to- 
dos os Irmãos e flels que dada 
a affluencin ao seu templo resol- 
veu alterar o horario das missas, 
criando a de 11 horas, Todos os 
domingos e dias santificados serão 
celebradas as seguintes missas: ás 
6 1/23, 8, 9 1]3 o ás 11 horas, 4 
missa conventual seguida de ben- 
cão do Santlesimo Sacramento, 

Todas ás noites às 20 horas, ce- 
lobram-so as novenas quo antece- 
dem a festa dos Santos padroeiros, 
para esse voto são convidados to- 
dos os Irmãos o fleis, 


MISSAS DIVERSAS 
Serão celobradas hoje as seguin- 


tos: 

A's 5.30, 6.90, 7 e 7,30 horas, 
na igreja de Banto Ignacio; às 
5.15, 8.15 o 7.15 horas, na Igreja 
abbacial do 8. Bento; às 6, 7 6 
8 horas, no convento de Santo An- 
tonto; às 7, 8 e 9 horas, na ma- 
triz do Sagrado Coração do Jesus; 
ás 7.30 e 8 horas, na matriz do 
Engenho Novo; ás 5, 60 7 horas, 
na matriz do Sant'Anna; às 7 e 8 
horas, na igreja dos Capuchinhos; 
ge 6 e 7 horas, na basllica de 
Banta Therezinha; às 7 horas, na 
Igreja do Divino Salvador; ás 7.45 
horas, na igreja do São Pedro; ás 
O horas, nas igrejas Santa Luzia, 
Nossa Senhora do Terço e Nossa 
Benhora Mão dos Homens. 


DR. PAULINO LEMGRU- 
BER MONNERAT 


(Juiz de Direito no E. do Rito) 


Alina Costa Monnerat e fi- 
lhos, Imiz José Monnerat, 
senhora, filhos, genros so 
netos; Cel, Antonio Fernan- 
des da Costa, filhos, genro o 
netos e demais parentes 

agradecom a todos que comparece- 
ram ao enterramento do seu pran- 
tendo marido, pae, filho, irmão, 
genro, cunhado, tlo, sobrinho so 
primo Dr, Panlino Lemgraber 
Monnerat é convidam para assisti- 
rem a missa de setimo din | que 
pelo repouso de sua alma, será ce- 
lebrada amanhã, quinta-feira, á4s 
10 o meia horas no altar-mór dn 
Igreja de São Franclico de Paula. 
A todos que comparecerem a essó 
acto de religião  confegsam-so 
tummamento agradecidos, ..., 
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PREDIO 
Conde de Bomfim 


Vonde-se o moderno predio du 
Rua Conde de Bomfim n. 811, com 
dois pavimentos, centro de terra- 
no, jardim á frente o garage: di- 
vide-se em duas salas, quatro 
quartos, saleta, copa, cosinha e 
quarto de banho, pelo lefloslro 
Agenor, quarta-feira, dia 9 do 
corrente às 17 horas, em frente 
ao predio. 


e 


PECHINCHA 


Vende-se um bom predio com 
dois pavimentos e entrada para 
auto; proximo a Rua Haddock 
Lobo, venda urgente, tratar 4 Rua 
São José n, 56. 





PREDIO MODERNO 


Vendo-ze por 90 contos -moderno 
predio com dois pavimentos, jar- 
dim & frente, com entrada parg 
“automovel, bom quintal plantado 
e proximo ao Collegio Militar; 
tratar com Agenor, rua S, Joaé, 


RS. 600$000 


Aluga-se com contrato, bun- 
galow com garage á rua Joanna 
Angelica 28, Ipanema, Informa- 
ções, phone 5-0290, 


SO” para MOÇAS 
“E SENHORAS! 


Embora lhe chimem de curlo- 








sa, 
Não deixo de ver os vestidos 
que A NOBREZA está vendendo n 
6$900, 85900, 95800, 11$500 € 
12$500, cem mimosos volles em 
fantasias, nacionaes e estrangel- 
ras, para moças ou senhoras, 

São verdadeiras pechiínchas, 
pois v, s, sabe perfeitamente 
quanto custa somente. o -feltlo de 
qualquer vestido de voile em sua 
costureira! Pr 

Faça o mesmo que já fizeram 
centenas de freguezas economi- 
cas, comprando quantos lhe sir= 
vam! . f 

95 — URUGUAYANA — 95 









CAVALCANTI 


TIR DE 25$000 








Tola, 8-50397 ms 8-5038 


PAR MEDE E Arricos DE parerARIA 


UMPRESA — QUEIROZ «» 8, PEDRO, 188 RIO 


EM GERAL 
Preços do cómbato 














di! 





AR [ELSE DS A O E STD SEDÃ 





ca SER NUA ralo El :H PE RA A POR capo! POPA 


aa a ata ea IICA ZA ARA ED esteiê 4, 





O JORNAL — Quarta-feira, 9 de Março de 1932 
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MERCADOS DIVERSOS CAMBIO E DESCONTOS MERCADO MUNICIPAL | j 
À P OS CORRENTES -— Galli y 
CAMBIO — Bobre Londres, 4.17/64 14,57 14,7 00 à 79000; frangos, 25500 ! 
o, 428/188; Panto J038] Portugal: | LONDRES, 8 de março Hoje Antenor | m/Deriim, vista, por 6 M. co TB7 140 nhas, 4Y500 a 19090 7 frangos, 25500 E: 
Nova York, 164000. Banco do Brasil, ar 5 9/ Ama à vista, por Po. vo 18,30 18.18 Ionroupa, kilo 33500; badejo, kilo 4 
para enquos, 4 35/18, MERCADO |Do Banco da Inglaterra u = w = + 8/Berna, É vit E ouro 30,05 25.35 38800; linguado, kilo 3$500; pesca- COMPANHIA MM 
DE PRODUCTOS — Oafd! no Rios|Do Banco da Françã = mm wm : 7 8/Brixelias, A vi ”  TARPOO: dinha, kilo 48500; tainha, Kilo 49500; A 
morcado  flfmtd,, Ora qLA$500. |Do Banco da Italia, e a mu ms 6 E] Tera com que Cechou, Boo, O merondo de cambio, camarão, kilo 34500 a 89000; cor- A 
Pituvar ari, AM A30 horas, mercado |Do Banco da Hespanha . w « m ) 7 orelhas “abaixo: vina, kilo 38500, Carnes: tabélia dos > A e yy 4 
estavel, com alta é baixa paroial res | Do Bando dr Allemanha (ouro) ss q 3 mobre as praças Hojo Anterior | marchantos: bovino, kilo 18100 a [44 mM 
: pectivarmnento de 1 q 9 pontos, | Em Londres, 8 metes , +... 3.3 H 8/Lonórem, tel, por E Mv mm m 8.58.00 32.61.87 | senao. viteto, Milo 19700 q 38400; , 
gy Algodão! no Rio: mercado estaval, Em Nova Lock, à méses (compra 3 34 ER a OR DO O NES Giodcid 3.98047 nulno, Kilo 3$300 a 34600; carneiro, A 
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Abastado fazendeiro em Campo Grande, em entrevista 
a O JORNAL defende a Companhia Matte Laranjeira 
da campanha que lhe movem 


8. PAULO, 8 (Da succursal dO 
JORNAL — polo telephone) — 
Está ha dias nesta capital o Cel, 
Ulysses de Lima, abastado fazen- 
dolro e criador do reproductores 
no munlciplo do Campo Grande, 
gs de Matto Grosso, 

nossa; reportagem teve oppor- 
tunidado de Daleniiar hontem com 
o er, Ulysses de Lima e se apro- 
voltou do ensejo para Interrogal-o 
e proposito da campanha de que 
está sendo victima a Companhia 
Mutto Laranjeira, questão do' gran- 
do- actualidade e Interesse, que 
vem sendo amplamento debatida, 
po nojpalmenta péla Imprensa do 

o. 

Reproduzimos a segulr as dscla- 
ruções do sr, Ulysses de Lima, 


O DESINTERESSE PELA QUES- 
“TÃO EM MATTO GROSSO 


-— “Essa guerra movida contra 
a Matte Leranjelra é movida por 
um grupo muito diminuto, A 
questão nÃo interessa em absolu- 
to no publico do meu Estado, que, 
por estar no seenario mesmo dos 
acontecimentos sabe separar bem 
a verdndo da mentira e avalin 
quaes poderão ser os interesses dos 
que atacam aquela organização 
industrial, Trazida para fóra a 
campanha assume, naturalmente, 
osso" aspecto sensacional que não 
representa a verdade. As descrip- 
qões de censos phantasticos, arre- 
plantes, que os inimigos da Mat- 


to Laranjelra conseguem vêr es-' 


tampadas nos jornnes de outros 
Estados, são apreciadas Jjocosa- 
mente, com ar de mota, em Matto 
Grosso, porque iInveridicas”, 


OS CONTRACTOS DA EMPRESA 
COM O ESTADO 


Interrogado quanto zo motivo 
fe campanha o sr. Ulysses de Li- 
ma” responde! 

— “E! justamente a ausencia de 
motivos para os ataques o que le- 
va o povo mattogrossense À não 
dar a menor importancia ao que 
59 diz contra a Matte Laranjeira. 
Essas manifestações são perlodi- 
cas. Uma especie de fobre inter- 
mitente. De dez em des annos, 
mais ou menos, surgo um grupo 
de “salvadores”, com idéas do 
grandes reformas e na falta de 
outra organização para atacar, 
atiram-se, violentos e ridiculos, 
contra a Matte Laranjeira”. 

— Mas, — Interrompemos — ac- 
ousa-se a Matte Laranjeira relati- 
vamente nos contractos que man- 
tem com o Estado... 

— E' facll accusar. E', por ve- 
zes, mais facil a accusação do que 
a defesa. A empresa ha mails de 
cinçoenta annos que mantem o seu 
dominio sobre os hervaes, que en-= 
Wontrára Incultos, bravios, sem- 
pro em constantes a renovados cón- 
trnctos com ob governos que por 
ali têm passado, cumprindo. rigo- 
rosaménto o que lhe impõe o 
Estado. Acredita o senhor que to- 
dos essos governos foram relapsos 
e vonaes? Acredita o senhor que 
todos os governos que passaram 
naquells ospaço do tempo se des- 
curaram da mnlor riqueza do Mat- 
to Grosso? Não é, possivel, Acre- 
ditar nessa hypothese seria lévan- 
tar grave accusação contra todom 
os Ilustres mattogrossenses que 
têm governado o meu Estado, 


MATTO GROSSO PRECISA DE 
MUITAS COMPANHIAS IGUAES 
A! MATTE LARANJEIRA 


Encerrando np palestra, o 
Ulysses de Lima diz; 

— “Essas declarações que o Ee- 
mor acaba do ouvir, em favor da 
Matte Laranjeira, são feltas por 
um homem que não deve & refe- 


General. Avila Franco 


a 


FALLECIMENTO HONTEM 
NESTA CAPITAL 


Em: sua residencia, é rua Anto- 
alo de Padua, na estação do Ria- 
chuelo, falleceu. hontem ás 21 1/2 
horas; o general Avila Franco. 

Autor de varias obras e de artl- 
gos doutrinarios, o Ilustre mil- 
tar era bacharei em -sctenolas phy- 
sicas e mathematicas «e tinha O 
curso do extincto estado-malor, 

Deixa o «general "Avila Franco 
viuva, sogra e 4' filhos: d, Co- 
setta de Avila Tranco, d, Anna 
d'Avila, dr, Joito' Baptista de 
Avila Franco; tenente 'pharmacet- 
tico Domingos de Avlla T'ranco, 
Leopoldo dê Avila Franco e srta. 
Cosetta de Avila Franco Filha, 

O enterro terá logar às 17 horas 
tio cemiterio de S. João Baptista, 
tondo sido dlsponsadas as honras 
militares. : 


sr, 
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ES 





"O SR. QUER 150 
CONTOS? 


Quem sabe se, por ser a pri- 
melra vez, o senhor vae ganhar? 
Amanhã, a Loteria. de Sergipe, & 
(RAINHA DAS LOTERIAS, ex- 
trae pela primeira vez o plano 
novo de 160 contos por 30$000, 
em fracções a 3$000; e tem mais 
2.499 premios diversos, jogando 
com os mesmos 18 milhares € 
dando 75 º/º, Exuerimente essa 
primeira vez; empregus os 308 
no bilhete Intelro ou os 3$ na 
fracção. « 
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rida companhia o' menor obsequio. 
Não. mantenho quaesquor relações 
com os sous dirigentes. Não te- 
nho, portanto, o menor. Interesse, 
quando procuro desmentir o quo 
em sou desfavor so tem dito, Mat- 
to Grosso necessita, não de uma, 
mas sim do muitas companhias 
lguaes 4 Matte Laranjeira, para 
alcançar logo o destino que lhe 
está reservado no scenario sco- 
nomico do paiz,. Desse modo, todo 
bom patriota não púde deixar de 
defender organizações que, como 
essa, cooperam para o desenvolvi- 
mento do palz, tanto mais quando 
essaA cooperação é de certo' modo 
desintoresenda, como a da Matte 
Laranjeira, que não precisa, gra- 
ças 45 suas propriedades particula- 
res que exploram o mesmo com- 
merclo, do arrendar os hervaes 
portencentes ao Estado.” 
e-— o ——————» 


MEXICO 


O MEXICO E A HESPANHA 


MEXICO, 8 (B. 1 E.) — O em- 
baixador da Hespanha no Mexico, 
sr. Julio Alvarer del Vayo, em 
carta que dirigiu á Confederação 
Ibero-Americana de Estudantes, es- 





tabelecida nesta capital, disse: "A 


voz do Mexico e da Hespanha, so- 
nhando espiritualmente de accôrdo, 
está chamada a avivar a chamma 
que ilumina já de longe o horizon= 
te da America, Felizmente, a vin- 


da da: Republica tornou essa colla-' 


boração possivel, Doixou livre a 
Hespanha daqualla irritante atti- 
tude, todavia colontal, que assumia 
ás vezes, pretendendo exercer uma 
supremacia, a qual não lhe autori- 
zava o sou atrazo político. Hoje 
sim, sem tutelas Injustificadas e 
innecessarias, em plena camarada- 
gem, de igual a igual, de irmão 
a irmão, o Mexico e a Hespanha 
começam a caminhar juntos, certos 
'da sum missão historica, como anl- 
madores do ideal de justiça e de 
equidade nos demais povos do Con- 


tinente,”” 





“* Commissão legislativa 


-A sub-commissão de' naturaliza- 
são, ónfrada o expulsão de estran- 
gelros, o extradição, conclulu o seu 
ante-projecto sobre entrada e ex- 
pulsão de estrangeiros, de que é 
relator o dr. Haroldo Valladão, 

Em rtunlão a que compareceram 
os dols outros membros, srs, pro- 
fessor Lacerda de Almeida e João 
Cabral, o dr. Haroldo Valladão deu 
parecer sobre a suggestão do pro- 
fessor Lacerda de Almeida, relati- 
va é permanencia de estrangeiros 
no territorio nacional, concluindo 
por este paragrapho unico go ar- 
tigo 11, mn. 3: “Os estrangeiros ro- 
feridos no n. 'III deste'artigo, que 
desejarem flcar no territorio na- 
clonal, deverão submetter-se á fla- 
calização da Inspectoria da Imml- 
gração, cumprindo as demais exl- 
gonclas da presente lei de que ha- 
viam sido dispensados”. Fol atten- 
dida, tambem, a suggestão do dou- 
tor João Cabral; sobre estender-se 
ao ascendente, descendente e Irmão 
do estrangeiro (art. 12), sendo, por 
isso, substituídas as expressões 
pae, mãe, filha, ascendente, descen- 
dento e irmão. 


Não ha divergencia no 
seio do gabinete . 
portuguez 


UM DESMENTIDO A CERTAS 
NOTICIAS INSISTENTES . 


IASBOA, 8, (H.j — Correram 
hoje insistentes boatos de que, no 
correr da ultíma reunião do Caon- 
solho, tinham, surgido sérias di- 
vergencias do vistas entre varios 
ministros o que, 
deixariam q governo os titulares 
das pastas da Interlor e das Fl- 
nanças. SA TEA 

Nos clrculos governamentaes op- 
põe-se o mais formal desmentido 
boatos e assegura-se que 
reina a mais completa Ca do! da 
de vistas e opiniões, entre todos os 
merr bros do gavjneto ministorial, 


OUTRAS NOTICIAS TAMBEM 
DESMENTIDAS ' 

LISBOA, 8. (H.) — Os ultimos 
communicados de Londres asifig- 
nalam que correram naquella ca- 
pital insistentes rumores de que 
as autoridades portuguezas recea- 
vam perturbações ' revoólucionarias, 

Os. meios autorizados opplem 
formh! desmentido: a' esses beaton, 
que declaram destituldos de Todo 
o qualquer fundamento, 


Novo director do Depar- 
tamento de Hygiene da 
Argentina 


BUENOS AIRES, 8 (H) — Q se- 
nhor Miguel Susinl fof nomeado 
director do Departamento Nacional 
de Hygleno, ; 


Quasi matou o socio, a 
pão, em S. Gonçalo 


A VICTIMA QUEIXOU-SE A* PO- 
LICIA DE NICTHEHOY 


“O dr, Portella do Figueiredo, 
segundo delegado auxiliar, da po- 
licia fluminense, fof procurado, 
hontem, 4 tarde, pelo levrador Joa- 
quim de 'Souza; morador no munl- 
ciplo' de São Gonçalo, o qual lhe 
contou 'que estava se associando a 
my indívidao de nome Benjamin de 
tal, * y ! 
De começo, houve logo uma des- 
Intelligencia entro. elles,-o que lo- 
vou Joaquim a procurar a policia 
local, atim de pedir uma providen- 
cla na defesa dos seus Interes- 
ses... 
| Benjamin soube disso «e mandou 
chamar Joaquim de Souza, em ca- 
sa, para um entendimento, Atten- 
dendo po chamado, a victima en- 

















*controu-sg na rua com o socio, o 


qual, sem lhe dizer palavra, quasl 
o matou com uma cacetada, 

A victima fol mandada a exame 
do corpo. de delicto, sendo aberto 
inquerito a respeito. 
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por esse motlvo,. 


"em primeiro logar, revela 


primeiro nos 


A PASSAGEM DOS SAS. 
LIANO LEITE E ABELARDO CE- 


Vergueiro 


RIO DE JANEIRO — QUARTA-FEIRA, 9 DE MARÇO DE 1932 
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A MISSÃO DAS CLASSES AR- 

MADAS HOJE, COMO HONTEM 

Com o titulo “O Exorcito ec a 
Marinha”, o “Estado do Rio Gran- 
do” publica o. seguinte artigo: 

“O boletim do commando da re- 
gtão, desligando o capitão Alcides 
Htohegoln, encerra conceltós quo 
devem ser moditados, Dapols do 
elogio daquelle. militar, 
assim termina o general Andrade 
Neves: "Fuçgo votos para que con- 
tinuo, onde quer quo estela, a ser- 
vir com a mesma fé e om mesmos 
idenes que o animam em relação 
ao. Exercito quo elle deseja coheso 
o disciplinado, estranho ds. lutas 
das fações, digno emtim das suas 
Eloriosas finalidades.” 

“Podemos affirmar que a força 
federal no “Rio Grando estevo o 
está A altura de sun grande mis- 
são, nfastada das lutas do facções 
o vive devotadn mos sous deveres 
profisstonaes, cumprindo a tarefa 


que-lhe conflou a nhção, Não quer 


isto dizer que o Exercito seja in- 
difterente às grandes lutas da pa- 
trla: no destino do pais. Ao con- 
trarlo. Aquella Imparcinlidade é o 
segrodo da sua força. A guarnição 
fodérnl do Rlo Grande tem dado 
eseo exemplo magnífico. Emquan- 


to em nutros pontos do paiz a po- 


ltica de facção vae absorvendo e 


annullando certos vnlores do Exer- 


cito, entre. nôs ha o cumprimento 
exacto dos, deveres militares o não 
temos duvidas, em affirmar que 
esta é q nttitudo do Exercito bra- 
siteiro. 'B'. reduzido o numero don 
que se afastaram desta directriz, 
sempre observada: pelos grandes 
valores do Exercito, Mas tal nu- 
ms*o não reprasentn o seu pensar 
mento, A sua flnalidado destôn da 
sua“ grave missão. que tem encon- 
trado no sefo-do Exercito incompa- 
tiblildades- profundas e quo dentro 
do pair o Exercito & uma força de 
equilibrio e de garantia e nunca 
jáâmais suas armas se voltarão con- 
tra o povo e jâmals servirão de 
Incentivo As lutas de facção. 

O-Exereito tem n' razão de ser 
da sua existencia: nas altas razões 
da existencia da nação, Vivo, pots, 
para servil-a e seguil-a nos mo- 
mentos necessarios, E" «a sentinelia 
de seu destino, formando sempre 
ao lado de seus verdadeiros repre- 
sentantes, defondendo e realizando 
as suas mails caras nepirações, 

O quadro de outubro de 19308 
uma advertencia protunda.. Voltá- 
das para os seus misteres profls- 
sionaes, na ocensião opportuna am 
foças nrmadas não tiveram duvido 
em collocar-se Bo lado da nação, 
na defesa da sun idealidade e com- 
prehenderam que o governo não 
era n expressio do paiz 6 não syn- 
thetizava a sua vontade E, antes 
à serem forças garantidoras do 
governo, são forças naclonaes, a 
expressão moral do palz. 

Os factos são de hontem, 6 & 
nação confla no seu Exercito, nas 
forças que.ella armau.para a de- 
Nr e-realização de seus princi- 
pios, ' ns 

O boletim da Região Militar vem 
novamente frisgr a posição das for- 
cas armadas €, hoje como hontem, 
essas forças são a esperança do 
palz e s conflança do seu grande 
destino.” 

OS ERS, LUIZ ARANHA E BAR- 
ROS CASSAL a ii PARA O 


Seguiram hontem, em- avião da 


“Condor”, para:o: Rio: Grande do 
Sul o srs. Luiz Aranha que fol 
chefs do gabinete do ministro 
Mauricio Cardoso, e o pr, Barros 
Cnesal, ex-director da Imprensa 
Nacional e procer libertndor. 


O nEGRESSO A" BAHIA DO IN- 

TERVENTOR JURACY MAGA- 

; —  LHXES 

No proximo domingo, a bordo do 
“Arlanza”, partirá para a Bahia o 
tenente Juracy. Magalhães, inter- 
ventor federal naquelle Estado. 


O SR. VIANNA DO CASTELLO 
] PARTIU PARA MINAS 
Segulu “hontem no primeiro no- 
cturno, para Minas Geraes, O €x- 
ministro “Vianna do Castello, que 
chegou ante-hontem da Europa. 
O sr, Vixnna do Castello vas n 
Bello Horizonte e dah! seguirá 
para a cidades de Diamantina, 


UM TELEGRAMMA DO GENERAL 
LEITE DE CASTRO AQ GENE- 
RAL MIGUEL COSTA 

8. PAULO, 8 — Divulga-se aqui 
quo. o general Miguel Consta aca- 
ba de receber do general Leite de 
Castro, ministro da Guerra, o 5C- 
guinto telegramma: 

“Sinto-me satisfeito pela vossa 
bella conducta, trazendo a paz tão 
necessaria ao Featado de S. Paulo, 
para: que a obra revolucionaria 
poses, finalmente, levar, sem mals 
embaraços, a nossa querida terra 
aos nitos destinos que tanto me- 
raca," ão. Ss 
QUAL O INTERESSE EM OCOUL- 

TAR A NOTICIA? 

A attitudo guardada pelo politis 
co democratiao com quem falamos 
clara- 
mente.que ha o Interesse em se 


manter silencio em torno da no- 


ticia-de que a frente unica pau- 


sta se manifostara solídaria com 
'os gauchos demissionarios, 


Será esse interesso dos dois par- 
tidos ou apenas daquello fundado 
pelo conselheiro Antonlo Prado? 

E qual será ella? 

Lova-nos a esea supposição o 


facto de não poder Ignorar ques- 


tão do tanta relevancia, em vir- 
tude da posição que occupa, em 
sou partído, a pessoas com quem 
procuramos  infor- 


AUTRE- 


mar, 


SAR POR SANTOS 
Da nossa succursal, em Santos, 
recebemos, hontem, a peguinte no- 
ta, que é mails uma confirmação, 
mais um elemento para so tirar 
conclusões em torno do assumpto: 
SANTOS, 8 (Da succursal d'O 


JORNAL — Pelo telephone) — Ho- 
Je, passou por aqui o hydro-avião 


“Riachuelo”, vindo “do Rio de Ja- 
netro 'e destinado à capital rlo- 
grandense, 

Nells viajaram os grs, Lulz Ara- 
nha e Annibal Barros Cassal. 

Neste porto, recebeu. o. avião da 
Condor dols politicos paulistas, os 
srs, Avreliano Leite o Abelsrdo 

Cesar, tambem para 

Porto Alegre. . 





e os Cs OS IE IS - 
> 


UM EDITORIAL DO “USTADO DO 
RIO GRANDE" SOBRE A FREN- 
TE UNICA 


O “Estado do Rto Grande" publl- 
ca o seguinto editorlhl sobro a 
fronte unica; 

“A fronte unicex do Rio Grande 
não se fer, nem podia fazpr-so em 
torno de um homem, por excopcio- 
nao quo fossom os sous. titulos. 
Formou-se ao redor de uma ldta, 
de uma ldéa altissima, a da rego- 
neração, a da salvação da patria 
brasileira, Sómento esta idéa ex- 
celsa e soberana msoria capaz de 
produzir o phenomeno quo, enca- 
rado n outra Juz, não se explicaria 
senão por um milagre. 

Parqcoe, porém, sor uma das leis 
da fraca natureza humana quo as 
pessoas arrastados * mum : grande 
movimento politico “om soclal têm 
a visão conturbada e são as me- 
nos aptas a apreendor-lhe a ver- 
dadeira significação. 

Eendo simples elementos de um 

todo formidave), Julzgam-so a sua 
propria razão de. sor, porque os 
cuprichos do destino os elevaram 
às posições culminantes, 
» Assim se explica que, tendo rvis- 
to o Rio Grande formado em tor- 
no de sua pessoa, em admiravel 
unidade, o lllustro sr. Getulio Var- 
gas imaginasso têl-o para sempre 
fechando nas suns mãos, como uma 
formidavel massa do combate, que 
cumprisse ordens sem discutir. 

B' que, offuscado pela gloria da 
ascensão, s. ex. desprezara o es- 
pirito civico do Rio Grande, Ima- 
ginara que os cem. mil rlogran- 
denses- levantados em armas so 
primeiro brado e os outros mi- 
lhares attentos a um novo cha- 
mado poderiam vir a confundir-se 
com qualquer exercito persa, 

Engano terrlvol, mas que pude- 
ra, mer logo desfeito, so houves- 
se olhos para ver e ouvidos pa- 





|IA situação politica 


de para desmentir o Informe, Não 
hesitamos em pedir-lho autorizas 
ção para faso. 

— “Nilo, não, — responde. Vou 
convorsar com os meus companhel- 
ros de partido antes de dizer qual- 
quer colsa, pols não quero passar 
por mentiroso, Ademais não quero 
que os senhores digam essas col- 
sas pelo seu jornal, NÃo quero ver' 
meu nome publicado, Os reporters 
têm me attribuldo ultimamente col- 
eas que não disso e quo me pre- 
judicam, Quero escapar da fanta- 
ela dos jornalistas.” - 

— Mas, alvitramos, o sr. falou 
em “mentirogo", Por que? Tem ha- 
vido conversações relativamente ao 
assumpto quo nos obrigou a In- 
commodal-o agora. 

S, s. respondo então, cortando- 
nos qualquer possibilidado do ob- 
termos elomentos com que confir- 
mar a noticia da “A Nolte”: 

— “() senhor vae fnzer o obse- 
quio de procurar-me amanhã no 
meu escriptorlio. Podoremos então 
conversar a respeito," 

Essa rapida palostra, dada a 
autoridade da pessôa com que fa- 
lJamos, tevo para nós o valor de 
uma confirmação, Não se pode- 
riam Interpretar de outro modo as 
ovasivas de nosso interlocutor, ora 
affirmando que nada sabia, ora 
que nho queria passar por men- 
tiroso. 


INFORMAÇÕES SEGURAS 


Continuando em sun syndican- 
ola, soube a reportagem do “Dlario 
de Sho Paulo” que o sr, Aurella- 
no Leite, membro do directorio do 
Partido Democratico, havia em- 
barcado para o sul, em companhia 
do ar. Abelardo Vergueiro Cesar, 
figura representativa do Partido 
Republicano Paulista, 

Telephonamos para as casas 
desses dols conhecidos politicos. 

Da residencia do sr. Aureliano 


ra ouvir, porque, desdo os primei-| Leite, disseram-nos apenas que o 


ros dias da victoria revoluciona- 


mesmo não se encontrava em São 


ria, não cessou o Rio Grando de ' Paulo, Não sablam para onde se- 


fazer as suas advertencias, 

Pela acção reservada o discrota 
dos seus homens publicos, pelas 
columnas da sua Imprensa, pela 
voz do povo nos comícios, nunca 
deixou elle de manifestar o seu 
pensamento e condenmar os des- 
vios da verdadeira direotris, 

Baldadas foram todas as mnd- 
moestações, a dictadura fechava os 
ouvidos aos conselhos, aos appel- 
los dos seus amigos mais leaes, 

Assim chegou o momento em 
que os homens publicos que no 
governo representavam o pensa- 
mento do Rlo Grande, foram obri- 
gados a deixar os seus postos. 

O assalto ao “Diario Carloca" e 
o restabelecimanto da censura á 
imprensa fizeram transbordar a 
medida. j ; 

O Rio Grando — pois para a 
nação Inteira era o-Kio Grande o 
malor responsavel pelo governo di- 
ctatorlal — o Rlo Grande já não 
podia. continuar endossando todos 
os erros, todos os desatinos quo elle 
era -o primeiro a condemnar, 

Os seus homens abandonaram os 
postos, para não incorrerem injua- 
tamente numa pesada responsabili- 
dade historica, 

Tal é o gesto dos srs. Lindolfo 
Collor, João Neves, Baptista Lu- 
sardo e demais altos funcolonarlos 
riograndenses que so demittiram 
em perfeita consonancia com 2 al- 
ma gaucha, como o demonstrou a 
vibrante manifestação de hontom. 

Que esta solemne 'e derradeira 
advertencia, feita: já com a an- 
gustin das separações Irremedia- 
veis, pousa ainda fazer a dictadura 
recair em &!, retomando a estrada 
real, é o que ardentemente dese- 
jamos, pela grandeza desto Brasil, 
pelo qual tudo arriscamos a 3 de 
outubro de 1930.” 


AS HOMENAGENS QUE SERÃO 
PRESTADAS AO SR. JUAREZ TA- 
VORA, EM PERNAMBUCO 


RECIFE, 8 (Do correspondente) 
-— O major Juarez Tavora chega- 
rá da Parahyba és 16.30 horas, 
acompanhado do interventor Anto- 
nor Navarro. ue, 

O commercio cerrará as portas, 
attendendo a solicitação da Asso- 
colação Commercial, 

Quinta-felra, terá logar o gran- 
de banquete de 200 talheres, no 
Theatro Santa Izabel, 

O interventor Cnrlos de Lima 
lerá o relntorio de seu gover- 
no eo er. Luiz Cedro fa- 
lará offerecendo o banquete. 

Os grs. Juarez Tavora e Carlos 
de Lima Cavalcanti visitarão al- 
guns municipios do Interior, 


A SOLIDARIEDADE DA FRENTE 
UNICA PAULISTA AOS GAUCHOS 
DEMISSIONARIOS 


8, PAULO, 8 (Da mucoursal d'O 
JORNAL: — “IPelo telephone) — “A 
Nolte” publicou hontem uma notl- 
cla informando que o sr. Baptista 
Luzardo telegraphara de Porto 
Alegro ao sr, Francisco Morato, 
“ancarecendo a necessidade e a ur- 
gencia da frente unica paulista dar 
uma demonstração ostensiva de 80- 
Hdariedade” com os gauchos que 
se demittiram dos cargos que oc- 
cupavam- no governo: provisorlo, 
Essa nota do vespertino carloca 
— que reproduzimos na Integra 
mais adeante — nccrescentava que 
o sr. Morato desde logo se movi- 
mentara no sentido de attender ao 
appello do ex-chefe de polícia do 
Rio de Janeiro e a demonstração 
solicitada segula horas após, em 
telegramme, para Porto Alegre, 


HA INTERESSE EM DESMENTIR 
A NOTICIA 


A nogsa reportagem tratou logo 
de syndicar sobre o que da ver- 
dada havia a respeito da noticia, 

Communicamo-noa iImmedia- 
tamente por telephone com um dos 
mais destacados membros do dire- 
ctorio do -Partido Democratico. 
Declarou-nos, elle que estava tendo 
conhecimento da questão por-nosao 
intermedia. 

— “Entou. sabendo disso pelo que 
o sr, está me contando, compre- 
henda. Impossivel, portanto, fazer 
declarações a respeito, Não sel ds 
nada” disse. 

Lemos, então, para que 2, 5. fl- 
cnsso bem ao. par do que corria, 
a nota a que nos réferimos de Int- 
clo, O procer democratico reltera 
gua declaração anterior, "=" laso 


meemo. Já lho disse que não te- 
nho conhecimento desse facto,” 
Nosso interlocutor tem autorida- 


em consequencia do terem 


E E SD e 
-— 1012.0111 a eee ma 


guira. 

Som embargos, na do sr, Abo- 
lardo Vergueiro Cesar, disseram 
sem rebuços, que 8. 8. partira pa- 
ra o Rlo Grantde: do Sul, 





Desenvolvimento da nave- 


gação no Rheno 


(Comnrunicado epistolar da U.T.B.) 
BASILÊA, Fevereiro de 1032, — 
O anno de 1931 marca uma era de 
consideravel importancia na histo- 
ria do desenvolvimento de Basiléa. 
Com effeito, graças ás condições 
excepcionalmente favoravels, — polia 
que as chuvas do verão de' 1981 
mantiveram o nivel do Rheno numa 
altura que permittiu a navegação 
das chatas quasi gem Interrupção, 
— o trafego registado durante o 
arno passado fol de 1.278.000 to- 
neladas contra um poúco mais de 
um milhão em 1930, 
Actualmente, o trafego do porto 
de Baslléa representa um terço do 
tatal do movimento em todo o can- 
tão, e ultrapassa os de Genebra e 
Zurich, o que mostra a importancia 
que as vias fluciaes representam 
pera as relações da Suissa com o 
estrangeiro, ; 
No correr deste anro será inau- 
gurado o canal lateral de Kembs, 
que permittirá & navegação con- 
tornar a barra de Instein, que 
constitua um obstaculo conside- 
ravel. 
Por outro lado, os trabalhos que 
estão sendo feitos .no .curso do 


fego fluvial entre as quas cidades. 
O governo pretende que uma per- 
feita combinação entro as linhas 
de navegação fluvial e as diversas 
linhas. ferroviarias do palz possa 
contribuir efficazmente para Incre- 
mentar as relações. commerciaes 
com os palzes estrangeiros, visto 
como deste modo os productos na- 
clonaes poderão ser transportados 
com rapidez e segurança, ao ponto 
de chegarem nos mercados consu- 
midores em perfeito estado de con- 
gervação e com a maxima. rapidez. 





Um pescador aggredido a 

navalha no Porto de Maria 
Angu” : 

FOI INTERNADO No. HH, P. 9, 


No porto de Marta Avgu', verifl- 
cou-ze hontem uma acçna de san- 
gua, : 

Por motivos que a policia está 
apurando, o pescador Antonlo Ma- 
ria de Almeida, brasileiro, de 22 
annos, residente & rua Maria Ros 
drigues sn, fol aggredido por um 
desconhecido, am navalha, ficando 
ferido na frontal e nn face do lado 
esquerdo. 

Convententemente ponsado, no 
Posto de Assistencia do Meyer, fol 
a victima removida & seguir para 
o Irternhda no 





o Posto Central 
Prompto Soccorro. 
O seu estado é gravo. 

O cormmissario  Attila Ferretra 
f&os Santos, de serviço na delegacia 
do 22º districto, fol para o local 
apurar o facto. 





Victimas dos autos 


No Posto Central de Assistenria 
foram modicados hontem á noite, 
sido 
atropeladar as seguinte: pessoas: 
— O menor Jorge Alves, resi- 
dente & rua do Riachuslo 381, que 
fo! colhido por um antomove) par- 
ticular defronta a sua moradia. 
— José Alves, de 15 annos, bra- 
sileiro, jornnleiro, morador à rua 
das Marrecas 30 quando atravessa- 
va à Praça da Republica fol victl- 
ma de um auto-omnibus, 

— Maria Rosa, de 33 annos, 
mada, residente 4 run Marechal 
Carnejro mn, 31, foi colhida 
auto na Avenida Passos. 
Todos oz feridos acima, após se- 
rem soccorridos, retlraram-so para 
as suas respectivas residencias, 


ca- 


por 
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“RBVISTA' DE DIBLIOGRA- 
FHIA VAOISTA” PUBLIOARA 
UM AUTOGRAPHO DE MUS= 

SOLINI 


ROMA, 8 (Sorviço espocial d'O 
JORNAL) — Colebrando o decimo 
annivorsario do aus existencia, & 
“Revista do Bibliographle Fascls- 
ta”, que se edita sob os auspícios 
da Confederação Intellootual Fas- 
eista publicará um autographo de 
autoria do sr. Benito Mussolini, 
no qual entro outros conceltos, O 
Duco escrovo o seguinte: 

“Deva sor do mais vivo intoros- 
so o do grande utilidade acompa- 
nhar e essignalor tudo quanto s6 
publica sobre a nossa revolução, 
tanto a favor como contra, 

“A literatura universal suscitada 
polo fascismo é improsalonanto. 
Isso significa que o fascismo In- 
teressa a todos os povos clviliza- 
dos, nos homens do Estado é nos 
homens de espirito, Isso quer ql- 
zor que a Italia pronunciou uma 
palavra que tem um valor naclo- 
nal e mundial.” 


AS“ FEIMAS DE AMOSRAS NA 
TRIPOLITANIA 


ROMA, 8 (Serviço especial d'o 
JORNAL) — Telographam do Trl- 
poli informando que, hojo pola ma- 
nhã, o sr, Gluseppo Bottal, minis- 
tro das Corporações, na presença 
de senadores, deputados e do Fer 
presentanto do Fasclo, Inaugurou 
naquelia cidade n nova sédo da 
Federação do Partido Fascista. De- 
pois de haver passado em revista & 
milícia, o ministro das Corpora- 
ções pronunciou um breve discurso, 
no qual disso sentir-se presa da 
mais legitima satisfação pola ops 
portunidndo que se lho offerecia 
de endereçar sua saudação aos no» 
ves leglonarios da Roma Immor- 
al. 

Terminada a ceremonta da Inau- 
guração, formou-se o cortejo, que 
da séde governo segulu para o lo- 
cul da exposição, onde no pavilhão 
central o sr. Pletro Badogllo, Eo- 
vernador da Lybia, endereçou uma 
saudação ao sr. Bottal, Em Tes- 
posta, o ministro dns Corporações 
enalteceu a importancia das feiras 
de amostras, cujos resultados já so 
faztam sentir em fórma tangível. 
Em Misurata, a futurosa cidade da 
Tripolitunia, se verlficira a sonsi- 
vel diminuição dn Intportação e o 
Incremento da exportação, que, de 
2 milhões ds liras em 1927, ascen- 
rip actunlmente a 38 milhões de 
ras . 


O CONVENIO COMMERCIAL 
DE MILÃO 


NOMA, 8 (Serviço especial d'O 
JORNAL) — Noticias de Milão In- 
formam que 'á Exposiçio do Con- 
vento Commercial a ser brevemen- 
to Inaugurada naquella cidade, Já 
se acham Inseriptas trinta camaras 
de commercio do exterior. 


ACHAM-SB EM LOGAR SEGURO 
OS MISSIONARIOS APRISIONA- 
DOS PELOS BANDIDOS ONINEZES 


ROMA, 8' (Serviço especial d'O 
JORNAL) — Os jornaes dg enpital 
publicam um telegramma expedido 
de Shanghal, no qual vem relata- 
da a acção desenvolvida pelas au- 
toridades Mallanas, na China, afim 
de JWbertar os misslonnrios e as 
froiras que, ha dias, foram aprl- 
sijonados, como refons, pelos ban- 
didos chinezes, após o amsenlto é 


A 


saque 4 séde da missão, em La- 
ho-Kov. : 
A Intervenção efficiente das 


tropas regulares chinezas teve co- 
mo resultado na libertação do todos 
os misslonarlos e freiras aprislona- 
dos, menos p do rev. padro Benas- 
sl, reitor da MiseÃo. K 

As demarches, porém, para H- 
vrar tambem cesso sacerdote, das 


CEVADA E OUTROS PRODUCTOS 

ROMA, 8 (H.) — O jornal of- 
ficial publica um decreto prohibin- 
do a Importação da: cevada em 
grão do Malta e da cevada molda, 
dos vasos de porcellana e dos cal- 
cados de pello. 

Essa prohibição não será appll- 
cada aos palzes com os quaes a 
Italia tem tratados commerciaes, 
accordos ou convenções, nos quaes 
ne ache estipulado que não se po- 
de recorrer a semelhanto medida 
nem nos palzes que não façam res- 
trieções 4 importação do mercado- 
rias Italianas. 


APPROXIMAÇÃO ITALO-ALDA- 


NE? 


ROMA, 8 (H.) — Fol creada 
uma sociedade italo-albaneza, que 
terá filines na Albania e nas prin- 
cipaes cldades da Italia, e cujo fim 
& o de intensificar as relações aul- 
turaes, economicas e turisticas en- 
tre os dois palzes, 





Inaugurou-se a Sexta- 
Feira Tripolitana 


UM DISCURSO DO MINISTRO 
BOTTAI 


TRIPOLI, 8 (U. T. PB.) — 
Com a presença do sr, Bottal, 
ministro das corporações, do Go- 
vernador Geral, .mareoha! Bado- 
glio, representantes do Senado 8 
da Camara e altas autoridades lo= 
caes, realizou-se hoje pela manhã 
a ceremonia da inauguração so- 
lemne da Sexta-feira Tripolitana, 

O ministro Botta! pronunciou o 
discurso inaugural, que fol muito 
applaudido, Em sua oração, o 
sr. Bottal poz em relevo a im- 
portancia cadn vez malor da Fel- 
ra e o augmento constante das 
exportações de Tripoli bem como 
das demais colontlas italianas 
Africa. : ; 

Terminando seu discurso, o sr. 
Bottai declarou Inaugurado o cer- 
tame, o que fol feito entre vivas 
acclamações da multidão, em- 
quanto a artilharia 
salvas. 

O “podestá” de Tripoli recebeu 
do Duque da Aosta um affectuo- 
so telegramma de agradecimentos 
pelo artistico pergaminho que lhe 
foi enviado juntamente com o tl- 
ua de cidadão honorifico de 'Trl- 
poll. . 
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“Temperatura — Estavel, 
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ITALIA INFORMAÇÕES UTEIS 


O TEMPO 


Premintes para a periodo do 14 | 
do dia & À 


Districto Federal e Niclheroy «sm, 
Tompo, bom, passando a instavel, 
sujeito & chuvas o trovondas. 


Ventos — Varlavois q frescos, 
por vezes. 
Estado do Rio de Janeiro —Temr 


po, bom, passando a instavel sujel» 
to a chuvas e trovoadas, j 
Temperatura — Hatavel, 
Estados do Sul — Tempo, bom, 
passando a instavel, com chuvas é 
trovoadas, salvo no Rio Grande, 
ondo será perturbado com chuvas. 
Temperatura —Estavol, salvo em 
Santa Catharina e Rio Grando do 
Sul, ondo declinhrã,* 
Ventos — Varinveis, rondando 
para o Sul; rajúdas frescas, 


PAGAMENTOS 


Thesouro Nacional — Na Primel- 
ra Pagadoria do Thesouro Nacional 
serão pagas hoje us seguintes fo- 
lhas do oitavo dia util; Atrazados 
de 1931 e 193%, cxceptuando-se ou 
do dia anterior. 


TELEGRAMMAS 


Telogrammas retidos nas esta- 
ções Central e urbanas do Telegra- 
pho Nacional, no dia 8 de março 
de 1992: ; 

Central — Allalem, Almelzonas, 
Alvia, Altoros, * Alvallos, Acacln, 
Arnec pura Omuniz, Bancomerclo, 
Bitulcambi, Brandtlirs, Benedicto, 
Coelho, Coranno, Dr. Cesar Couti+ 
nho, Cruzenses para Dr. Lino, De- 
telapis, Emilio Bedran, Perlop, Plo- 
tny, Prafretes, Guza, Goelcas, Imo- 
brasil para Armando, Dr. Jouquim 
Pelxoto, José, Lula "Souza Gomes, 
Monocomio, Matiolito Maria Chaves, 
Manville para Ramiro, Otirilana, 
Octavio Soures, Peres, Pedro Arlg- 
gia, Plalro, Plinoza, Ritinha, Sam- 
bier para Gastão, Souto Malor, Sal- 
vador Iangone, Spicker, Segurador, 
Sorte, Testos, Tonkin, Takauí, Wal- 
demar Machado, 


Lapa — Voolah, R. Soares, João 
Moraes, Carmella Figuelredo, 

Largo do Maclindo — Vergilio, 
Zulira, Linneu Novnes, José Paus 
lo, Eduardo, Mendel, Teldman, &r. 
Rutino, Rosalvo, Almeida, Dr. Mu- 
rilho Fontinha, Dorla Marea, Anis 
bal Barros. 


Praça da Republica — Rosa Gos 
mes, Theoldomira, Magalhhes, Job 
nathar Falcão, Vliuva Locatelli, 
Felmo, Almeida, Tenente Nelson, 
Fdlersteln Balba de Antartica, An- 
tonlo Lourenço, Renner. Olinda 
Santos, Pedro F, Cunha, Cal, Fell- 
cio Antunes. 


8. Clemente — Anstrechina Vi- 
eira Prado, Nominato, Nominato 
Maciano, Mercedes, J. Machado, 
Fernando Millaniz, Maria, Mendon- 
ga, Naeglll. 


S. Chrintovão — André Bastos; 
Bruellizio da Cruz Freitas, 

Cáes do Porto — Antonlo Assum= 
pção, Bnquiry, Ernesto George San= 
tus, Altino Cerqueljo. 

Villa Isnbel — Elvira” Barbosa 
Fonseca, Tte, Silvado, 

8. FF, Xavier — Nafalio Gomes, 
SBantluba Barros, 

WRinchnclo —Castro Vianna, Claus 
dina Sá, José Fôntes do Assis. 

Meyer — Etelvina Charles Gora 
don, Carlos, Sta. Marlin José, Josê 
Amaral, Tomazia Kocha. 

Cnsendura—Oswaldo Costa, Antos 
nto Netto, Elvira Mattos, Napoleão, 
Innsen Karters, Mario Candio Mons 
tenegro, José Guedes Pinto, Dre 
Mafra de Laet, Emília Malhelros, 
José Júcy Baptista, 





Telegrammas retidos na Western 
Telegraph Co. Ttd., no dia 8 de 
março de 19392: 

Steinberg elo American Consul 
— de Londres: Celeynoe — de Por= 
to Alegre; Pedono — de Curltyba, 


LOTERIAS 


ESTADO DA PARAHYBA 


Snhe-ne por telegramma 
Extracção em 8 de março de 1943 


16165 (Parahyba) . « «e 30:000$000 
16.163 (Parahyba) , .- 3:000$000 
15883 (Rio) . cv vo 2:0003000 
I6GI (RIO) «a.» 0» 1:0008000, 
78248 (S. Paulo) «+» 1:0003000 


ESTADO DO RIO 


Resumo dos premlos da Loteria 
do Estado do Rio de Janelro, 0x- 
tralda em 8 do março de 1082; 

Prenifos sortendos 


13495 (Nlctheroy) . « « 30:0008000 
BO106 cce vao o o 6:000$000 
DIBOB . co a ro +» 3:0008000 


Trens premios de 112009000 
04872 95846 72197 , 
Oito premias de 1008000 
96440 87768 03647 55115 20159 52389 
73478 47278 
15 premios de 1008000 
45451 7838 61060 74627 14422 70530 
76450 69091 26207 39174 97795 30562 
28750 9270 
mM premios de 150000 
40194 61867 19498 79707 16636 BEL 
S46)2 54092 46605 20019 49827 40042 
25885 6090 S761 87440 68945 17862 
28638 41501 04594 15416 81264 7180 
47891 84470 15044 54383 52018 25090 
61821 61209 6040 67226 


PENHORES 





Avaliação Alta 
Taxas Reduzidas 


— . —;— 


MUTANTE 


Rua 7 de Setembro 


179 





PATHE' 





Complemento; 2, 4, 6, 8 0 10 hs, 
Uma anima livro: 2.20, 4.20, 6.20, 


“BELLAS-ARTES 


Complemento: 2.00, 3.40, 5.20, 


A Univ 
7.00, 8.40 e 10.20 miversal apresenta o fllm 


que consagrou 


Complemento: 2.00, 3.85, 5,10, 


a 
Met 
6.45, 8.20 e 10.00 etro Goldwyn Mayer -apresentu 





Entre Beljos o Espadas: 2.30 20 e 10.20 Amor e vingança: 230, 4.05, 
EO | RED IGN O RR U NO 4:10, 5.50, 7.30, 0.10 6 10.50 | À Metro Goldwsn M 6.40, 7.18, 8.50 e 10,30 MAE CLARKE é KENT 
Inaugurado n 3 do corrento, no A WARNER FIRST apresenta ctro Goldwyn Mayer ' ' 
salão da Associação dos Artistas apresenta o odiar sepipa ia apre- DOUGLAS 
E - sem «.K. 0. 
Brasllelros, no Palace-Hotel, con o fim da R com | como interprotea do ale uia | 


Bebe Daniels 
WARREN WILLIAM em 
Entre Beijos e Espadas 


Complemento; CARAVANA 
EGYPCIANA — Cantado por 


tinua aberta, das 16 ds 19 horas, 
com entrada franca, a exposição 
do pintor Bruno Lechownk!, cujo 
encerramorito so dará a 13 do cor- 
tontdse!? am 

Fizando paysngens do Rio, têm 
sido muito aprociados os quadros 


clonnl drama do anno 


Norma Shearer 


CLARK GABLE — LIONEL 
BARRYMORE em 


Estupendo romance de um 
tenente apaixonado interpretado 
por LAWRENCE TIBBETT 
e GRACE MOORE 


Evelyn Brent 


REGIS TOOMEY em 
Amor e Vingança 


À PONTE DE WATERLO 











Rheno, comprehendido entre Stras- | garras dos bandidos, acham-so bem 
burg e esta cidade, estão sendo acti- | encaminhadas e promettem um ra- 
vados, de maneira que permittirão | pido e vom resultado. 

um escoamento mais rapido do tra- | PROHIBIDA A IMPORTAÇÃO DA 








do autor nus reulias brilhantomen- GIOVANNI MARTINELLI | UMA ALMA LIVRE 
8 r caso , “ , 
| em nonso pais, denominada “monho CAÇA A RAPORA Desenho Complemento: O CHARLATÃO Comutammonios O RM DO | Complementos: Ligeiro como ; K 
Rb te pla) aros ea FOX MOVIPTONE AIRPLAN -- (Desenho sonoro) OS DESCOBRIDORES — Co-| lebre (Desonho) e Passando Desenho animado 
14 ORATÓRIO NUTROTHERAPICO excurslonar no Bátado de Minas NEWS N. 4x5 METROTONE NEWS N, 118 media com OS PERALTAS calota (Comedia) POLTRONA ...... 9300 





| Sera, onde vae colher novos mos 
tivos da nossa opulonte natureza, 





